
-	
ar% ri

Empreza Industrial Melhoramentos no

flua Primeiro de Março n. 153.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
itEPUBLICA FEDERAL
	

ORDEM E PROGRE3S0

ANNO LII — 25' DA REPUBLICA — N. 139
	 ••nnn•••••n- -

CAPITAL FEDERAL	 QUARTA-FEIRA, 18 DE JUNHO DE 1913

SUMMARIO
ACTOS DO PODER rxEcuTzvo:

Decreto n. 10.265, que approva as alterações fe i tas nos estatutos da Sociedade
de Crod:to Crismo, com sede nesta Capital.

Decreto n . 10.271, rue rpprora os prol ectos e orçamentos para a execução
de moi]; ora ai emos no mal( rial rodante e do fracção da Estrada de Ferro
do P, raná

Ministerio 'Ia l'•farinha — Decreto de 12 dn corrente.
DI i n i st e r i o da Agricultura, Inclasi ria e f. ominarei() — Decretos de 12 do cor-
.	 rente.

SErnErnutAS DE EiÈrADo:

nisterio da Justiça e Neg.ocios Interiores — Expediente das Directorias da
,f ' ,liça, Contabilidade e Cl éral de Sande Publica e da Policia do District°
Federal.

Minister:o da Fazenda — Titiilo — Portarias — Expediente das Directorias do
Gabinete ao TItesooro Na:duma e da Receita Publica, da Recebedoria do
Distri, to Federal, da Imprensa Nacional e Disto Offieial, da Inspectoria

Sguros, Movimentos da Caixa de Con-ersrto e da Casa da Moeda.

Ministério da Goma — Portarias — Expediente.

.1\U •nisterio da Viaçno e Obra, Pnlatcas — Portarias — Expediente das Dire-
ctorias Ocracs de Contald!al.ol , . Obras Publicas, Correios, Telegraphos e

Nu m iii üo, das Im .pectoria , de Obras Contra as Serras e Portos, Rios e
• • Co nars e da Repartição Geral do, Telegraphos.

- Minis:ferio da A çricutt u:m, In de siriri r Conunercio — Portarias — Expediente
das Dire ctori,ts (lentes d., Contabilidade, Industria e Commercio e Agri•
cultura .

Tribunal ao	 •	 Teda, ccc -----Termos de contra-tos—Noticia rio-
• Parti , Cot/emendai—W.11a s 	roeistrailas—Editacs e avisos

— Sociedades anonvma — Pateir és de in eene ã o — A nnuncius.

--•n••n•••••

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1 Tf:RETO N. 10,268 — DE 12 DE at • Nrio DE 1913

Ap i tara es dteravies feitas no , estatutos da Sociedade de Credito Urbano,
co.i séle nesta Capital

O p residente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Sociedade de Credito Urbano,
com 51, 1 nesta Capital, resolve approvar as alterações
cyfistantes da acta que acompanha o presente decreto. feitas
em assombléa geral extraordinaria real isada em 16 de abril
dó corrente armo, tios estatutos da mesma sociedade appro-
yados pelo decreto n. 2.255, de 9 de abril de 1896.

Itiei de . .Janeiro, 12 de junho de 1913, 92 0 da Indepen-
dencia e 25' da Republica.

IIEnmEs n. DA FONSECA.

EirOdff ia da ninho Corrtla.

• Copia. — 11 0 Officio de Notas. — Noemio Xavier da Sil-
tabelli4u. — 1110 de Janeiro.

Publica Fórma

Acta da assembh.",a geral exlraordinaria da Sociedade
Credito Urbano, em dezeseis de abril de mil novecentos e

treze. No dia dezeseis de abril de mil novecentos e treze.
achando-se na sala da séde da sociedade, á rua do Rosarie

noventa e sele. ás ti-es e meia horas da tarde, accionis-
:tas representando quatorze mil quinhentas e setenta acções.
.'(14 570' segundo o livro de presenca. o senhor presidente. 1 a'.

• "-k krancisen de Paula Valladares, assumiu a presidencia da as-

sembléa e convidou para secretarios os senhores eommenda_
dor Ernani Lodi Batalha e Abuso Cordeiro, que tomaram as-
sento. o Sr. presidente declarou que. achando-se presentes-
accionistas representando mais de dons terços do capital.

ussão a tida da ultima assem-abria a sessão e punha em disc
bléa. Não havendo quem tomasse a palavra, foi dada por
approvada. Em seguida o senhor presidente deelarou que a
directoria tinha resolvido convocar Os SP1111OPPS acciorÁstas
Para, em assembléa extraordinaria, deliberarem sobre algu-
mas modificações que entende necessario fazer nos nossos
estatutos approvados pelo decreto numero dous mil duzentos
• ciumenta e quatro, de nove de abril de mil oitocentos e no-
venta e seis. A primeira e mais importante destas alterações
refere-se ao objecto das operaeões da sociedade, desenvol-
vendo e explicando melhor a faculdade conferida pelo nu-
mero um do artigo terceira dos estatutos. Entre as operações
de mandato ahi autorizadas convém mencionar expri . ssamen-
te o administração de prédios urbanos e a cobrança de
gueis e oiil pas operacões sobre a renda que, na situação actual,
Se nos afigura poderem tornar-se excellente fonte de renda
para a sociedade, incrementando o credito urbano, problema
que muito importa ao crescente progresso da cidade do pin
de Janeiro. A segunda modificação proposta tem por fim fa_
rilhar aos accionistas, que quizerem entrar com numerario
para antecipar a integração de suas acções. As outras duas
1-estantes tendem apenas a pór os estatutos de perfeito accôr-
do com a letra e o espirito das leis que regulam as sociedades
da natureza da nossa. Taes são os motivos que levam a dire-
ctoria a apresentar a seguinte proposta. Acereseente-se ao
artigo terceiro dos estalidos: «encarregar-se da cobrança de
alugueis e la administração de predios iirbanos. e de outras
operarries sobre arenda deis mesmos predios». Por PSI: Ws--
ma rarteird poderá a soriedade ernittir obrigaeõvs ao portador,
nos termos da lei. Accrescente-se ao artigo selim°. «Fica, to-
davia, facultado aos accionistas antecipar a integração das
suas acções, entrando com as soturnas necessarias». Suppri-
ma-se o artigo di scirno segundo e do artigo decimo terceiro.
que passa a ser decimo segundo, tirem-se as palavras «para
esse fim». Redija-se o artigo trigesimo nono de ai-Wird° com
o artigo tresentos e dezoito do derreto numero tresentos e se-
rrota, de dons de maio de mil oitocentos e noventa. Rio de
Janeiro. sete de abril de mil novecentos e treze. — Dr.Fmn-
chvo de Paula Valladares. — Eduardo Salamonde. — Emite
Simon. A esta proposta acompanhou o parecer do conselho
fiscal concebido nos seguintes termos: O conselho fiscal dá
Sociedade de Credito Urbano, tendo tomado conhecimento da.
proposta formulada pela directoria para a refórma dos esta-
tutos, resolve approval-a por entender que é de vantagem
para a sociedade. — lir. Manoel de Mendonça Guimarães. —
Guilherme Maxwell de Souza Bastos. — Carlos Rautino.
Posta em discussão esta proposta, foi ella approvada por una-
nimidade, n50 votando os senhores directores e fiscaes. Por
proposta do accionista commendador Ernani Lodi Batalha,
ficou a directoria autorisada a requerer ao Governo a appro-
vação da reforma dos estatutos. Nada mais havendo a tratar,
o senhor presidente deu por encerrada a assembléa. Assignam
esta acta, além dos membros da mesa, todos os senhores
accionistas presentes. Dr. Francisco de Paula Valladares. —
Atoas° Cordeiro. — Eduardo Sala monde. — Emite Simon. —
Carlos 11«ulino. — M. de Mendonça Guimarães. — Por pro-
curarão do Dr. Mario Fialho Valladares, João Leoncio da Costa.

M. Mole:, de Souza.—G. Maxwell de Souza Bas-
tos. — Ernani Lodi Batalha. Nada mais se continha ou decla-
rava no que inc foi apontado em um livro de actas da Socieda-
de de Credito Urbano, cujas folhas achavam-se todas devi
damente numeradas e rubricadas com a rubrica eValladares»,
de cujo apontado bem e fielmente fiz extrabir a presente pu-
hlica fórma, que conferi e por achai-a em tudo e por tudo
conformo ao apontado referido, eu, tabellião, subscrevo e as*
signo em publico e raso nesta cidade do Rio de Janeiro e Ca*
»dal Federal da Republica dos Estados Unidos do Brazil, ao9
Vinte e oito dias do mez de abril de mil novecentos e treze.
— Eu. Noemi° Xavier da Silveira, tabelliiio, a subscrevo e
,ssigno em publico e 1-aso. Em testemunho de verdade (signal
-nibliro). Noemi° Xavier da Silveira. Sobre tres estampilha9
'ederaes de 8300, achava-se a data. Rio de Janeiro, 28 dâ
abril de 1913 e a assignatura Nocinio Xavier. diz Siírcirçt,



Ministe);io da Marinha•
Por decreto do 12 da junho, fui nsmeado o capitão de fraeata

Alberico Floresta de àliranda para exercar o cargo d clijí du se-
gunda secção da Superintandeucia de Portos o Cotas..

Ministerio da Agricultura, Industria
• 1	 •e Commercio
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DIARIQ OFFICIAT•	 de {913

DECRETO N.:10.27 .1 — DE 12 02 JUNDO DE 1913

approva ca projectos o orçamentos para "execução do melhoramentos no material
rodante e de fracção; da Ettrada de Verro do Paraná

.	 1
. O Pl.sesidelfte da Republica. dos Estados Unidos do Brazil,

-aeatrisndondo ao que requereu a Companhia Estrada de Ferro
S. Paulo-Rio Grande, arrendataria da Estrada de Forro do
Paraná, e tendo eia vista a informação prestada pela repartição
tompe len te, decreta:

Art. 17 Ficam appravados os projoeles apresentados pela
Companhia. Estrada de Ferro S. Paulo-Rio tirando, para a
execução dos melhoramentos no material rodante e da tracção
da Estrada de Ferro do Paraná, dolerminados no § 37, clau-
sula IV, do decreto n; 9.250, de 28 de dezembro do 1911, bem
como o respectivo orçamento, admittido corno ~imo na im-
portancia de 188 :865M0, de ronformidade com os daeinnentos
oitas com este baixam, rubricados pelo director geral de Viação,
da Secretaria de Estado da Vição e Obras Publicas.

Ari: 27 A diespeza resultante desta obrigação. para ser
levada á conta de capital de que trata a clausula ‘1, devo ser
apurada á vista dos documentos comproba todos. opportuna-
mente apresenlados á fiecalização, conforme dispõe a clausula
XI do mencionado decreto.

' Rio de Janeiro, 12ile . junho de 1913, 92°da Independencia
e tro da Republica. *

HERMES 11. DA FONSECA.

José Barbosa Goiot.olves.

Por decretos d 3 12 do corrente inez e cartas-patente foi conca-
dido privilegio .de . inveaição, pelo prazo de 15 almas, rasalvando o Go-
verno os direitas de terceiros e a sua responsabilidade quanto á novi-
dado se utilidade das respeedvas invenções, aos seguintes peticiona-

- rios, represantados p•olos seus procuradores Moura & Wilson, brazi-
loiros, nentes de privilegies, domiciliados nasta Capital

N. 7.710, Paul Artur Woldemar Yurschervitz. Konstaiitin Fia-
rentinowitsch Karpowitach e Nikolai Nikolaevitsch Popolf, o segundo
enganheiro • civil e os outros industriaes, todos russos e domiciliados
em S. petersburgo, llassia, para « um dispositivo aperfeiçoado para
projactar finavas plasticas einematographicas ; •

N. 7.711, Paolucei flassini, italianos, negociantes, damici-
liados em S. Paulo, capital dá Estado do • mesmo nome, para eien
nevo abatsjour, • denominado Abai-jota. reclame»;

N. 7.731, geinvindo Torres Brandão, brazileiro, cirurgião dem-
tista, domiciliado eia Nitheroy, Estado do Rio da Janeiro, para, «um
novo systema de apparelhu o processo para • fabricação •da sal ma-
rinho, para fins indastriaes, denominado Sal Bralidãoe.

— Por outros da mssma data* e cartas-patentes, foi igualmente
concedido privilegio de inveneao, Pela prazo referido e sob identicas
condições, aos segaintes paticionados:

N. • 7.712, •Hauri Gtaillentine,frances, engenheiro, domiciliado
nesta Capital. para «um processo e uma machola destinados a ma-
nipular e a empregar os materiaes de construcção taOS CO1110 Li-
mente, beton, cal, estuque, caliça e todos os demais matoriaoS atm-
generes»;

N. 7.713, Gonzaga & Comp. brazileiros, industriaes, domiciliados
nesta Capital, para «uma machiim de arear, para toda o qualver
applicação»;	 •

N. 7.714, os mesmo, para muna machina da pintar»;
N. 7.715, os ~Mos, para «uni processo destinado a evitar Os

Inconveniautes das poeiras vulateis durante as operações de
aramais;

N. 7.710, os mesmos, para «une processo destinado a cobrir, pro-
teger ou ornar todas as superficies 'por maio de uma mataria agi:Ja-
ne:rant° capaz do fixar os corpos subdivididos»;

N. 7.717, os mesmos, para «um processo e unia machina desti-
nados á limpeza e raspagem pelo vapor»;

N. 7.730e Eduardo de • Proença i • brazileiro, industrial, domici-
liado nesta Capital, para «um apparelho de pesca, destinado a lane,

- rioaelittoraea enseadas ealeliounnado Pescador .santa Cruz».

— Por outros da 1113S1111 data a cartas-patentes, foi igualmente
concedido privilagio de invenção, pelo prazo referido e sob identicas..
condieões, aos seguintes peticionados, re.presentados pelos sons P1'°
curadores Lederc & C.", brazildro, agentes de privilegies, doideje
liados nesta Capital:

N. 7.718, Kuldto Frani:01 ei Co., afluirias., industriaes, doida/.
liados em Dueno4 Aires, Republica. Argentina, para. «uma cellarinho
sem casas deanieiras»;

N. 7.719, Dr. Franz Fattingor, austriaca, industrial, domiciliado
em Tronava!), Kaernten, Austria, para «uni accendedor pyrophoro,
esperialnaside pura Intuiu»;

N. 7.720, Antráne l'adou Filippi, feaneez, engenheiro, domici-
liai.) em Paris, França, para saperfeiçoamentos nas superficies da
propulsão o de sustantação applicaveis á navegação, no ar e em
agua» ;

• N. 7.721, Albert Danald Farsa, subdito britannieo, engenheiro,
domiciliado em Ilechenha,n. lçeut, Inglaterra, para «aperfeiçoamentos
no fabrico du tijolos combustiveis. oyoidee o Semelha:dose;

N. 7.722, Clarence Edward Lyon, subdito britannico, industrial, -
domiciliado em Norbury, condado de Surrey, Inglaterra, para «aliei:-
kieoamentos em autopianoe e seuralhantess; •

N. 7.723, Clarencu Edward Lyon e Adilar Danesbury Towner,z
subditos brita mucos, industriaes, domiciliados na Inglaterra, o pri-
meiro em Norbury e o segundo em Addiscombe, condado do Surrey,.
para saper5Aeomunentos em antopianos e instrumentos semelhantes»;

N. 7.7:4, Selimbleeche llessdampf Gesellschaft ai. b. ti., alio-
mi, industrial, com séda em Cassel-Wilhehushuhe, Allemaidia, para:
«e$11tentador*para tubos de fumo»;

N. 7.725, '.lary Ana Gregory o Georg3 Robert Gregory, subilitos,
britannicos, industriaes, domiciliada a primeira em Islington;
dres, e o segundo em Westminster, Inglaterra, para eaperfeiçoaa
meteos em fornalhas de caldeiras de locomotivas	 .. ;

N.• 7. 720, Ah-Mudar Diekson, sub.lito leetanuico, . negociante, s
domiciliado em Dublin, Irlanda, para «aperfeiçoamentos nu trata-
manto de matarias do esgotou:

N.. 7.727, Gooree Barker Uowles, salsas britannico, engenheiro,
domiciliado em Forest Gata, Londres, Inglaterra, para aaparfeiçoa-
mento em apparelhos de manobra d3 portas da vehiculos de estradaa
da tarro e semathantes»	 ;N. 7.728, Ciumenta Ililkner o Viadyslau Zinylowsky r brasileiroe,1
maeameas, domiciliados em Campinas, Estado de S.Paulo, para «uma
machina aperfeiçoada para fabricar tubos o molduras de folha metal- t
boas

N. 7.729, Albino Rodrigues Neves e Abralião Toga Machado,'
portuguezes, commerciantes, demiciliados nesta Capital, para «uma:
caixa apesfikoada. para phosphoros».

— Por outro do iremi data, foi concedido á firma Vereinigte.
Chemisclia Fabriken Con, ion, Kreidl, Heitor & Comp., austriaca,
industrial, estabelacida cai •Vienna, Austria, representada por seus
procuradores Ladeie; & co ., brasileiros, agentes de privileeios,
domiciliados nesta Capital, privilegio dos melhoramentos que intro-
duziu eia sua invenção de «um processo .de -fabricarão do esmaltes
braticosu, já privilegiada pela patente il. 0.702, do 340 de AROU !) de
1011, ~quanto esta vigorar. ressalvado pelo Governo os direitos da
terceiros e a sua responsabilidade quanto á novidade o utilidade dos.
ditos melhoramentos.

— por outro da igual data e sob as mesmas candições, foi igual- .
mente euncadido a Caetano Roma e Frederico .Roma, o primeiro
italiano, pintor e dicorador, o segundo brasileira, constructor, ambos
domiciliados nesta Capital e representados por semi procurador Alvaro
Lyra da Silva. brasileiro, agente d3 privilegios, domiciliado nesta Ca-
pital, privilegio doa melhoramentos caia introduziram em sua inven-
ção do «uma nova tinta destinada a pintura eranitada, denominada
Tinta granitada resistmit3 Roma% já privilegia7la pela patente 11.7.403,
de 20 de dezambro do 1912.

...•nnnn•n	 ...1111, adila

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
•Interiores

Expediente de 18 de Junho de 1913
DIRECTORIA DA JUSTIÇA	 •

• Foram nomeados:
• . Alfredo Pereira Lima para exercer o legar de secretário da Pro-

curadoria da Republica no Distrieto Federal, durante o impedimento
tin atractivo, Felisberto Faltosa Montenegro, que se acha licenciado;

• Mauricio Pinheira Giiiinarães para exercer o togar de amanuense
-da secretaria da Procuradoria da Republica no District° Federal,
durapte o sinipadiamoto do olfactivo. Julio de . Medeiros, que se ac44,
ele goso . .tle licença;_ .

•



rQuifrta-feirã IS
leas	

O Dr. Heitor Carrilho ' para exercer o legar cie assistente do lios-
Pital Nacional de Alienadas, durante o impedimento do Dr. Fabio de
Azevedo Sodré, - vencando apenas a gratificação riga o substituido
perde.

— Autorizaram-se
O coronecommandante superior interino da Guarda Nacional no

Estado da Bahia a conceder guia de mudança para esta Capital ao
capitão do 3° esquadrão do 131° regimento de cavallaria da referida
miliciana comarca de Areia, naqualle Estado, Alfredo dos Reis Tei-
xeira;

O coronel commaedante superior interino da Guarda Nacional no
F.stado do Rio de e Janeiro a conceder guia de mudança para esta
Capital ao tenente quartel-mestre do 55° regimento de cavallaria da
referida Indicia na comarca da Barra do Pirahy, naquello Estado,
João de SVilton Morgado;

O Coronel commandante do Corpo de Bombeiros a mandar louvar
em ordem do dia, em nome do Governo, a praça aggregada áquelle
corpo Martiniano Retinia) Torras, por ter evitado que fosse victima.do
par um bond na lua do Cattete o menor Durval Fe.Taira Lemos;

O commandante interino da Brigada Policial a conceder baixa do
serviço, nos termos do art. 201 do regulamento em vigor, aos sol-
dados José Pedro da Silva e Armando Diez,

Declarou-se ao presidente do Estado do Paraná, em resposta
ao Oleio n. 2.188; de 4 do corrente mez, que o bacharel Manoel
Coelho dos Reis, por decreto de 23 de setembro do1898, - foi, nomeado
procurador da liepablica na secção de Goyaz; tendo sido exonerado
por decreto de 31 de dezembro do mesmo atino.

— concederam-se as seguintes licanças:
• De seis munas, nos termos do art.- 28, ultima parte, do decreto

n. 1.351, de 6 de abril de 1851, ao alferes da 2° companhia do IP
batalhão de infantaria José- Bernardo Guerra, e ao sargento quartel-
mestre do P regimento de artilharia de campanha Joaquim de 'Oli-
veira, - ambos da Guarda Nacional, nesta Capital, para tratarem de
negocios de seu intaresse ;

De 180 dias, sem vencimentos, ao guarda civil de 2° classe An-
tonio Dantas da Silva, para tratar de negacios de seu interesse. •

--Prorogou-se por 90 dias,com o vencimento que lhe competir,na
firma da lei, a licença concedida ao guarda civil de 2° classe Octavio
da Costa Azevedo para tratamento da sua saude.

Solicitou-se ao • Ministerio da Fazenda o despacho na Alfandega
desta Capital, livra de direitos, de oito volumes, sendo seis proceden-
tes do Mauchester dois da Allemanha; contendo objectos desti-
nados ao Bospital Nacional de Alienados.

Transmittiram-se, para os fins convenientes, aos juizes fe-
deraes nas secções

Do Territorio do Acre tres decretos, de 12 do corrente inez, noa
meando os supplentas do juiz substituto no municipio de Xapury

Do Ceará ires decretos, de igual data, nomeando os 2'ssupplentes
do juiz substituto nos municipios de Quixeramobirn e Coité, e o aju-
dante do procurador da Republica no de Santa Qaiteria, na mesma
secção.

Mini s terio da Justiça e Negoeios Interiores — Directoria da Jus-
tiça — 2.° geCçãO — Rio de Janeiro, 16 de junho de 1913.

Constando a este ministerio que diversos funccionarios publicos,
subordinados a ministerios differmtes, exercem actualmente legares
de supplentes da Policia do Districto Federal, chamo a vossa :Menção
para os explicitos e taxativos termos do 2° do art. 3° do decreto legis-
lativo n. 1.631; da 3 de janeiro do 1907, e art. 23 do decreto n. 6.410,
de 30 de março da mesmo armo. os quaes vedam á autoridade poli-
ciclo exercido d.: qualquer outro carga ou emprego, oficio ou funcção
sob pena de parda immediata do cargo que occupar.

Em foice do que fica exposto, reconunendo-vos o exacto cumpri-
mento dos damgaitivos citados.	 •

Saude e frac umidade.— Riradavia da Cunha Corrêa. —Sr. diga
de Policia do District° Federal.

-	 -	 Requerimentos despachados -
Raul de Azaved Emundes, sargento da Brigada Policial, pe-

dindo averbaçâo da serviços. — Deferido aí conformidade do aviso
expedido ao coma] indante da Brigada.

Ma11031 Auto mio da Silveira Bruni, cabo de esquadra do Corpo de
Bombeiros, peloda a verbacão do serviços.—Deferido na conformi-
dade doeaviso expe lida ao cuaiiaaimm tanta do corpo.

Antonio liorréa das Neves, polindo uma certidao.— ftematten-se
o regnerimenta a) e mmundante, da Brigada Policial para ser tomado
na consideração (tua ni.•:recer.

11••••••••••••

E psdiente ' de 12 de junho de 1913

DIRECTORIA DE CONTAIIILID 10E

Solicitaram-se ao •Miiiisterio da Fazanda Os segaintes paga-
mentos : •

De. 8:0175oat-i. numa. relátiva • a malta 'fiado, do pessoal Sem
nomeação da Escola Pag inunicaria Qaluze de --Novembro (aviso

-

De 228$e" objectos de expediente fornecidos em maio ultima
•á 1°. 2',- Pracuradoria. cia 11pablica -(aviso na 2.523);

De 107$a00, transportes coucedidoS pela Estrada de Ferra Gen.
trai lo (Irina á Directoria Geral da Salde PuWica (avisa ii. 2.522);

De 10100, fOrDQCIAW:1105 leitos á secretaria do Conselho Suprior
do Ensino (aviso n. 2:521):

De 50$, indemnização ao aluo )varife do Ihspital de S. Sebastião,
por dastrzas de prornoto pag tom 'MO elle.enctuadas em maio do
corrente mino (aviso n. 2.520);

Da • 10:9755825, folha, relativa a maio finda, do pessoal empre-
gado nas obras do novo Desinfactorio Cmtral da Directoria Geral. de'
Salada Publica (aviso n. 2.518).

Dia 13

Solicitaram-5a ao Ministerio da Fazenda os seguintes paga-
mentos:

De 11:9035, obras effectuadaa no diacho do Instituto Ilanjamin
Constant (aviso ri. 2.520);

De II6:3224247, folha, relativa a maio findo, do pessoal subal-
terno da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia (aviso n. 2.530);

De 4:5275200, folha do pessoal jornaleiro fixo e dos empregados
no serviço administrativo do Lazareto da Ilha Grande (aviso nu-
mero 2.531);

De 500$, quantia depositada no Thesouro como garantia da
proposta apresentada por Osavaldo Ramas Lima em coucurrencia para
a execução de obras no Supremo Tribunal Federal (avise n. 2.532);

Do 715700, fornecimentos feitos ao cartorio do escrivão da 3'
Vara Criminal (aviso n. 2.533);

D3 755, fornecimentos feitos ao rebocador Republica, da Dire-
ctoria Geral de Sande Publica (aviso n. 2.531);

De 3005, auxilio para aluguel de casa, relativo a maio findo,
director da Bibliotheca Nacional (aviso n. 2.536);

Da 300$, conservação tecinica do Instituto de Neuropalhologia
durante o mez de maio ultimo (aviso n. 2.537);

Da 815100, fornecimentos feitos' ao Juizo Federal da 2 1 Vara
(aviso n. 2.538);

De 6855280, comedorias fornecidas cm maio ultimo aos presos
recolhidos ao Deposito da Policia (aviso n. 2.539);

De 605, aluguel, relativo a março do corrente anuo, mio predio
°ocupado pelo posto policial do 23° districto (aviso n. 2.540);

Da 16:0055177, fornecimantos feitos á Brigada Policial (aviso
n. 2.51,1);

De 1005, aluguel, relativo a inalo findo, do 'vadio em que fumar-
ciona ó Juiza da 8° Pretoria eivai (aviso n.,2.517);

Do 235571, aluguel do predio occupado pelo posto policial do 23'
districto, relativo ao penedo - de 18 a 28 de fevereiro Faxino pas-
sado (aviso n. 2.542);

Do 2705300, fornecimentos feitos á Brigada. Policial (aviso
n. 2.543);

De 60$, alugual, correspondente . a abril deste anno, do predia
occupado pelo posto policial do 23° districto (aviso n. 2.5.14);

De 6:8515392, fornecimentos feitos á Policia em maio liado (avisa •
n. 2.515);

De 4-503, fornecimentos feitos a esta secretaria de Estado (avisa
n. 2.551);

De 400$, auxilio para aluguel de casa, relativo a maio findo, •
ao director, á pha.rmacautica e ao administrador da Colonia de Alie-
nadas do Engenho de Dentro (aviso' n. 2.550);

De 200$, gratificação vencida no mez findo pelo bacharel Edgardo
de Castro Rebatia., incumbido do serviço de organização, publica-
ção e revisão das consultas do extincto conselho de Estado (aviso
ti. 2.519)

Do 200$, aluguel do predio occupado paio Juizo da 7° Pretora,.
Criminal, relativo a maio proximo passado (aviso n. • 2.518);
.	 De 2:9675380, fornecimsntos feitos á Brigada Policial (aviso
n. 2.516).

Transmittirarn-se ao alinisterio da Fazeada 03 processos do di-
vidas de exercidos findos, nas importahcias de 5:3965 (aviso n. 2.553)
e de 405 (aviso n. 2.552), de que são credores João Camuyrano
Comp. e Guinle & Comp.

•

al••nn•n

Expediente de 16 de junho de 19t3
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao presidente do Comité Permanante do Oficio Imitei'-
nacional de Ilygime Publica—Paris—o recabilnenta do oficio do 23
de maio proximo findo.

— Communicou-se:	 •

Ao director de Obras .e Viação da' Prefeitura doesta - Capital que ta
predio n. 121 da rua Ypiranga; colidamo:acha p:da 2° Delegacia,. de
Saude, parece amurar roinas;	 •
• Ao director ',era( cie Gmtal'idid,nle cio Thesonro . Nacional que ' o
Sm' Alfredo Elizia. rio da Silva voo levantar cadepasito, na importancia
de 1:0005, que fez para garaetia de sua proposta na concurrewiL‘

!MARIO OFF=	 Junho de 1913 8685
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— Por outra da mesma data, foi exonerado do cargo de agentepara o fornecimento de duas lanchas a gazolina destinadas ao ser-
viço da Inspectoria de Soada Publica do porto de Santos.

Remetteram-se; -f •Ao Sr. ministro, ti-or cópia, oÃofficio do Inspector dos Serviços de
Propbylaxia pedindrà a sua intervenção junto ao Ministerio da Fazenda
afim do serem consignados nas folhas de pagamento do pessoal da-
quella inspectoriá, os descontos d3.debitos de cada fuuccionario para
com a respe.ctis'a Caixa Beneficente

Ao diroctor geral de Contabilidade deste ministerio as contas na fru-
portancia de 2:5o3$, dos alugueis das casas ()ocupadas pelas delega-
cias dede sande, iWativas ao mez de. maio ultimo ; as contas na impir-
tancia.de 1:5188101, de fxarnecimentos feitos ás delegacias de saude,
em maio ultimo ; as contas na importancia de 1:211'080, do fino-
cimentos feitos ao hospital Paula Candido, em maio ultimo ; as contas
na. importancia. de 6:125$160, de fornecimentos feitos á secção do
Engenharia Sanitaria, em maio ultimo ; as contas na importaucia de
21:0915681. de fornecimentos feitos á Inspectoria dos Servieos de
Prophylaxia, em maio ultimo; as contas na importancia de 10:30tí$656,
de fornecimentos feitos ao hospital S. Sebastião, em maio ultimo e a
conta na importancia de 430$, do despachanteJ. Pompilio Dias, pro-
veniento de despachos effe,ctuadós para esta directoria pelo inumo
despachante, em maio provim° findo ; 	 .

Ao director da Estrada de Ferro Central do Brazil os laudos de
exame de validez de Alfredo Gregorio dos Santos, Domingos Martins
Monte, João Baptista Escobar,:fJoaquim Antonio, Manoel Luiz dos
Santos, Joaquim Ferreira de Oliveira, Manoel José da Silva, Aveliuo
José Ferreira, Joaquim José do! Carvalho, Amancio Lida Pastor da
Silva e Julio Ferreira Leite;

Ao director geral da Repartição de Aguas o Obras Publicas o de
João Manoel Pitas;

• Ao director geral da Imprensa Nacional os de Belida Vieira
Martins, Alice Marques, Maria .Luiza da Costa, Waldemiro França e
Pedro Martins de Castro.

Requerimentos despachados

Dia 11 de junho de 1913
Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.

. • Rodolpho A. Lopcs.—Deferido.
Theodor NVille & Comp.—Deferido, apresentando o attestado da

autoridade sanitaria de S. Salvador. 	 .

Dia 16
José Teixeira Borges (7° distéicto).—Deferido.

• Joaquim Goinensoro (7° districto).—Approvo.'
• Companhia de Navegação S. João da Barra e Campos."— Defe-

rido.

Policia do District° Federal
SEGUNDA SECÇÃO

Por acto de 17 do corrente, 'foram transferidos os escrivães de
!la ,entrancia Alvaro Colas do 16°, para o 14° districto, e deste para
aquelle Bento José Torres.	 .	 •

Ministerio da Fazenda
Por.titulos de 11 do corrente, foi declarado sem effeito o de 19 de

abrWde - 1912, pelo qual foi nomeado Manoel Adolpho Pereira GOillOA
para o logar dc collactor das rendas federacs de S. Felippe, rstado
do Amazonas, visto não ter prestado a necessaria fiança dentro do, •	 •	 •prazo legal.

— Por portaria, da niesina data, foram concedidos 60 dias de li-
cença, com o vencimento a que tiver direito, na firma da lei, para
tratamento do saude, ao 2° escripturario da Delegacia Fiscal do 'no-
souto Nacional no Estado do Rio Grande do Norte Ubaldo Cavalcanti
de Castilho, ficando marcado o' prazo . de oito dias pata entrar no
goso da mesma licença.

— Por outra de 16 tambem do corrente, foram concedidos sois
natzeá de em identicas condições, para o mesmo fim, ao
4 0 escripturario da Alfandega ele Corumbá, Estado de alatto Grosso,
Benedicto da Costa, ficando marcado o prazo de 60 dias para entrar
no goSo da referida licença.

— Por titulos da mesma data, foram nomeados:
para as collectorias das rodas federaes no Estado do Paraná:
De Iraty, escrivão Octavio ntimes de Souza ;

• -.De Ribairão Claro, conecto'? 'Pedro Ivo Marques;
De Entre Rios, collector Lucio de Souza Branco;
De lpyrann, escrivão Pedro Manoel do Godoy.
Viriato de Araujo Bittencourt, para o togar de agente fiscal dos

impostos de consumo na 1° circuoascripção do Estado da
agente -fiscal. dos .. .mesmos-impostos desta circumscrimão fla-

pliaci Spinola, para iclentico lo ,oar na . 9a. circuinscrimão de munia
Estado

fiscal dos impostos do consumo da ultima cireumscripção do mesmo,
Estado o coronel Francisco José do Couto..	 „ .	 .	 •

— Sr. delegada fiscal. no Pial.;11'.	 .
N. 36 — posse de vosso officio n. 38, de 10 de julho de 101%

encaminhando ao nasci -tiro Nacional os papeis "referentes ao - roque-
rirnento cun que Benjamin Elyseu^ da Moraes Avelino reclama contra
o acto dessa delegacia deixando de tomar conhecimento dos" pedidos
feitos pelo requerente, no se,ntido do ser considerado sem effeito sus-
pensivo o recurso que interpoz do uma decisão da Col/ectoria das,
!fendas Federaes dessa Capital, multando-o por infracção do regu-
lamento do solto, declaro-vos, para os devidos effeitos, que ,o Sr. mi -
¡listro, por despacho de 23 do mez proximo findo, resolveu indeferir a !
dita reclamação, por falta de. fundamento legal, pois no caso occur-
rente trata-se de una recurso voluntario que não pôde ser . acceito,
como bem docidiu a delegacia, sem prévio deposito da importancia da. !
multa imposta, nos termos dos arts. 73 do citado regulamento e 71
do decreto n. 5.390, de 10 de dezembro da 1901.
• N. 37—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribuna/ de
Conta; segundo communicou o seu presidente em ofilcio.n. 674, do
do corrente, resolveu, em sessão de 3, julgar idonea e suficiente al
fiança, no valor de 120$, em reforço, constituida pelo saldo de igual
quantia existente na caderneta da Caixa Economica u. 3.337, com. o
deposito de 480$,e prestada por Salustiano Cavalcanti Corrèa de Mello,•
afim de garantir a sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha
ou venha a ter no logar de agente do Correio em Umbuzeiro, nesse
Estado, conforme o processo encaminhado com o vosso officio n. 117;
de 16 de agosto do armo passado, a que se refere o de n. 62, de 13
de março ultimo, á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Dia la-
Sr inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. -461—De accôrdo com o despacho do Sr. ministro, do 7 dO

corrente, tines autorizado a providenciar para que sejam despa-
ehadas, livres de direitos e entregues á Caixa de Amortização, seis
Caixas contendo notas do Thesouro, enviadas pela American Bauk
Note Company, que deverão chegar pelo vapor Voltairc, esperado da
Nova-York em 19 deste mez, segundo communicação do representante
da referida companhia nesta Capital.

N. 162 — Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro;
por despacho do 11 do corrente mez, resolveu deferir o requerimento:
encaminhado com o vosso officio n. 759, de 30 de maio ultimo, et k -
4ue Boaventura, Carneiro de Almeida, auxiliar das capatazias dessa."
repartição, pediu que o concurso a que se submetteu para admissão
ao togar do guarda da Alfandega de Pernambuco e no qual foi elas-
sificado, seja valido para o fina do obter a sua nomeação para guarda
dessa alfandega.	 •

— Sr. presidente do Tribuna/ de Contas :
. N. 372 — Reinotto-vos, para os fins convenientes,. de accórd0
eoin o despacho do Sr. ministro, de 1 do fevereiro ultimo; o incluso
processo de fiança, no valor de 960$, prestada por O. Zelinda

a.ledeiroa, em um caderneta da Caixa Economica, de que é pro.
prietaria, sob o n. .20/.011, ceou o deposito de igual quantia , afita
de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou.
etlitt.aa ter no logar de agente do Correio na ilha de Paquetá, nestaiil)at 	 -

.	 O	 0	O,
! N. 373 — flometto-vos, para os fins convenientes, de accôrdo .
com o despacho do Sr. ministro, de 1 de abril do corrente anuo, o
incluso processo de fiança, no valor de 4:353$, prestada pelo Dr.:
Fernando da Mello Vianna, em substituição á anterior em seis
japnlices da divida publica, uniformizadas, de que é proprietario, sob:
lis. 669, 1.025, 2.661, 156.325, 156.320 e 318.118, as tres primeiras
do valor da 500$ cada uma, e as restantes do de 1:000$, afim de . ga-
rantir a responsabilidade de Henrique de Mello Vianna e a dos pra - .
postos que o inesanc tenha ou venha a ter no logár de . .0 ollector das..
veiadas fedores em Sete Lageas, Estado do Minas Cercas.

Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional,
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Allita»tento ao do dia 14 de junho de 1913 .,

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 86—Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. minis.:

tro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 151, de 8 de novembro de 1910, rola-
Ovo ao recurso interposto por Elysio Pereira & do acto da
Alfandoga da Paranaguá mandando classificar corno tecido de seda-.
pura, da taxa de 56$, por kilo, a mercadoria submettida a despacho
pela nota do importação n. 6.366, de outubro daquelle anuo, como
tecido não eSpeciticado de seda e algodão,. em partes iguaes, para
gamento da taxa do 28$, por -kilo, resolveu, por despacho de 27 do.
inez provim° fido, tomar conhecimento do . alludido rècárso, parko
fim do ser a mercadoria em questão considerada como de seda não
especificada com mescla de algodão para pagar a taxa da 565, por
kilo, com abatimento dq 20 %, na conformidade do § 2° do art.12 dás,Prelimivares da Tarifa.	 ,
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N. 371 - Achando-se .satisfeita a oxigencia constanta do oficio
desse tribunal n. .157, de 18 de . abril ultimo, com as informaçõos
postadas pelo ahnisterin da Guerra no avisa n. 4i•e, da 3 do corrente
mez, cabe-me passar ás vossas mãos o incluso processo de, divida de
exercicios findos, na importaticia de 0:030$322, de que S3 julga credor
o general reformado do Exercito João Candido Jacques.

- Sr. director da Casa da Nloeda:
N. 60 - Havendo a Delegacia Fiscal em Pernambuco, no oficio

n. 54, de 14 de ma. : o proximo findo, cominunicado á. Directoria da
Receita Publica que, pelo oflico n. 36, da OUSOU), data, pedira a esse
eetabelecimento o fornecimento de 250:0005 em estampilhas do sebo
adliesivo, peço informeis si o respectivo processo ja teve anda-
mento.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
, N. 59 - Communico-vos, para os devidos fins, que, de accôrdo

com o despacho d m Sr. ministro, de 7 do corrente, foi a Alfandega
desta Capital. autorizada a despachar, livres de direitos, e a fazer en-
tregar a essa repartição, seis caixas contendo notas do Thesouro, en-
viadas pela American Bank Note Company, que, segundo communi-
e4ão do representante da mesma companhia nesta Capital, de-
verão chegar pelo vapor Voltaire, esperado a 19 deste !noz.

N. 60.-Transmittindo-vos o incluso processo encaminhado com o
vosso officio n. 5a, de 10 de março ultimo, poço-vos assigneis as apo-
Ecos de mis, 98.11l a 98.450, uniformizadas, juntas ao Mesmo pro-
cesso que devolvereis 'opportunamente.

N. Cl.-Devolvendo-vos a inclusa conta do Martins Tinoco &
C., enviada com o vosso Macio n. 81, de 15 de abril unjam, peço
providencieis no sentido de Ser a despeza classificada na consignação
t-Despezas Diversas , da verba 10, Caixa de Amortização, do orça-
mento vigente.

-Sr. inspector de Seguros:
N. 211.-Para que se possa providenciar sobre o requerimento

transmittido com o vosso officio n. 93, de 5 de março ultimo, em que
«Commercial Eldon Assurance Company, United», pede 2 1 via de

sua carta patente, rogo vos digneis de providenciar no sentido de
ser enviado ao Thesouro o processo encaminhado a essa inspectoria
com o officio n. 186, de 3 de outubro de 1908, da extincta Directoria
do Expediente.

- Sr. director geral dos Correios
. N. 209 - Cmumunico-vos, para os fins convenientes, que o

Sr ministro, por acto de 1 de fevereiro ultimo, resolveu acceitar a
fiança, no valor de 960$, prestada por D. Zelinda de Medeiros, em
pula caderneta da Caixa Economica n. 201.011, com o deposito de
igual quan„ia, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos pra-
postos que tenha ou venha a ter no jogai' de agente do Correio na
ilha de Paquetá, nesta Capital.

- Sr. director geral do Contabilidade do Ministerio da Viação
e Obras Publicas

N. •8 - Devolvendo-vos o incluso processo, transmittido com o
vosso oficio n. 382, de 14 de novembro de 1912, relativo ao recurso
interposto por D. Maria Carmo Neiva, irmã menor, solteira, do finado
praticante de P classe da Directoria Geral dos Correios Antonio Sil-
via') Neiva, do acto dessa directoria que lhe indeferiu o requerimento
com que preten lia habilitar-se ao montepio deixado por seu fallecido
irmão, conmunieo-vos que o Se. ministro, por acto de 28 de maio
findo, resolveu, de accôrdo com a decisão do Tribunal de Contas,
publicada no Mario Ciciai de 21 de outubro de 1902, dar provimento
ao abatido recurso.

- Sr. presidente da Caixa Economica e Monte de Soccorro do
fio de Janeiro

N. 210 - Communicooros, para Os fins convenientes, que se acha
caucionada na Thesonraria Geral do Thesouro Nacional a caderneta
desse estabelecimento, •sob .• 201.011, com o deposito de 9605, de
propriedade do D. Zelinda de Medeiros, afim do garantir a sua respon-
sabilidade e dos prepostos que tenha ou venha a ter no logar de
agente do Correio na ilha do Paquetá, nesta Capital.
• - Sr. delegado fiscal no Amazonas:
' N. 93-11.onetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa poria-
ria de 13 do corrente, concedendo tres mons de licença ao contador
dessa delegacia, João Baptista Guimarães.

- Sr. delegado fiscal Cm Alagims:
N 35-Devolvendo o incluso processo, encaminhado com o vosso

oficio n. 23, de 1 .3 de fevereiro ultimo, relativo á. habilitação de
D. Julia Sampaio Caldas, viuvo do 1 0 tenente de cavallaria do Exer-
cito, reformado, Geraldo Lins Cabias, á perce,peão de meio soldo e
'montepio, reeommendo providencieis afim de que seja annexacla
ao mesmo processo a indicação de herdeiros feita pelo auditor de
guerra, nos termos do decreto n. 785, de 1 de abril de 1892.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 56 =Declaro-vos, para os fins convenientes, que o .Tribunal

de Contas, sogunde C3M11111111C011 O SOU presidente eia officio a. 665,
A13 3 do corrente, resorveu, cio s-essão de 30 do mez passado, julgar
ndonea e stilliciente. a fiança, no- i'alOr de 5:0005, cOnstituida por uma
,e'acleriveta da Caixa Et:oito -mira n. 19.850, coto o deposito de egual
quantia e prestada per Antonio florgos Machado, afim de garantir . a
Soa respansabilidado e a doa propostoe que tenha °o venha a ter no'

ar de 2° escripturario pagotfor da Commissão do Eiradas d

„.
Viaeão Ferrea Cearense, conforme Cl precesse encaminhado com o
vosso oficio n. 16, de .31 de mareo deste aitzw.	 . .

	

' - Sr. dele:e:ido fiscal no Miranhao :	 •
,, .N; '03-Declaro-vos, para os dovidos fins, mio o Sr. ministro, por

despacho de 21 de iludi ultimo, resolveu indeferir O pedido encami-
nhado com o vosso oficio n. 63, d 1 . 9 de moz antec.edente, relativo á
isenção pretendida por Joaquim Pessoa, para imm lancha a vapor
destinada á navegaçao do rio Grajabá, 'lesse Estojo, per falta de
fundamento legal.

- Sr. delegado fiscal em Minas Gomes
. N. 200 -Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. roiMiro, •

tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita. Publi-
ca com O vosso oficio n. 172, de 16 de outubro de 1911, relatieo ao
recurso interposto por Bernardo Santos 8: Comp., do acto deSsa dele-
gacia impondo-lhes a multa de 2005, por tarem vendido a Aniceto dos
Santos, estabelecido em Ouro Preto, nesse Estado, um decimo de .
vinho branco, considerado artificial pelo agente fiscal Mario Augusto:
Saldanha da Gama, conforme consta do auto que serviu de base ao
mesmo processo, e pelo dito agente lavrado em 15 de dezembro do
1009, resolveu, por despacho de 27 do mez proximo findo, dar provi-
mento ao alludido recurso, por se tratar de um vinho a que se addi-
cionaram agua e alcool, o que não pede ser considerado artificial,con-
forme tem sido decidido pelo Thesouro.

N. 201 - Declaro-vos, para os fins convenimtes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicon o sou presidente em oficio mi.  601,
de 17 de maio ultimo, resolveu; eia sessão do dia anterior, julgar
idonea e suficiente a fiança, no valor de 2165, em reforço, em moeda
corrente, e prestada por Alberto Pinto da Fonseca afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
logar de coltector das Rendas Federaes em Christina, nesse Estado,
conforme o processo encaminhado com o vosso oficio n. 23, de 10 de
março do armo passado, a que se rofere o do n. 1, de 4 de janeiro
ultimo á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

N. 202 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicon o seu presidente ein oficio n. 593,
do 14 de maio deste anuo, resolveu, em sessão de O do mesmo mez,
julgar idonea e sufficieute a fiança, no valor de 3a05, constituida em
moeda corrente, e prestada. por Victor Mascarenhas afim de garantir
a responsabilidade de D. Regina Balbina de Moura e a dos propostos
que a mesma tenha ou venha a ter no logar de agente do CorrbiJ em.
Trahyras, nesse Estado, conforme o processo encaminhado com O
vosso Oleio n. 9, de 41 de janeiro tambein deste anno.

N. 203.-Relativamente ao assumpto de vosso oficio n. 121, de
16 de maio ultimo, que acompanhou o requerimento ein que o 30 es-
cripturario da Alfandega do Rio de Janeiro, Aurelio Flores, em com-
missão no armazene de encommendas postaes, animo . .a essa dele-
gacia, pede reconsideração do despacho pelo qual lhe foi negado e
pagamento da ajuda de custo do primeiro restabelecimento a que se,
julga com direito, declaro-vos, para os tin ;', convsiniontw, que o
Sr. ministro, por acto de 9 do corrente, resolveu manter o alludido
despacho.
.	 - Sr. delegado fiscal no Pará:
• N. 102.-Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
de Contas, segundo communicem o seu presidente Mn officio n. 671,
de 4 do corrente, resolveu, em sessão do dia anterior, julgar idonoa
e suficiente a fiança no valor de 4005, constituida em moeda cor-
rente, e prestada por Adolpho Mello de Oliveira, afim de garantir a
sua responsabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no
legar do escrivão da Collectoria das Rendas Federaes . em Ara,jás,
nesse Estado, conforme o processo encaminhado coma o vosso oficio
n. 40, de 15 de março ultimo.

N. 103-Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. miáistro,
tendo em vista o que requereu a Ainazon River Steam Navigatiou
Company, Limite,d, por seu representante nesta Capital, em petição
de 7 do corrente, resolveu, por acto de 9, concod o, prorog, ação, por
60 dias, do prazo do termo de responsabilidade assignado , pela refe-
rida companhia na Alfandega. desse Estado em virtude da ordem desta
directoria n. 61, de 8 de abril ultimo.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 142-havendo essa delegacia, em oficio n. S'fr, de 14 de maio

proximo findo, communicado á. Directoria da Receita Publica (tilo
foram solicitadas providencias á Casa da Moeda no sentido de ser for-
necida a essa mesma repartição a importancia de 230:000 em sebos
adhesivos, declaro-vos, para os devidos elícitos, que o fornecimento de
taes sellos deve ser pedido pelas delegacias . fiscaes directamente
áquella directoria, de accordo com o disposto no art. 25 ,do regula-
mento annexo ao decreto n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 100 - Remato-vos, para os . fins convenientes, a inclusa por-

taria de 13 do corrente, concedendo tres mezes de licença ao guarda-
mar da Alfandega de Porto Alegre, nesse Estado, Marcellino Ta-
vorá'. .	 •.

* N. 167- Devolvendo-vos 6incluso processo encamioltado á Dire-
re'rtèria'cla Receita Páblièa. c'orn o NO:isso orneio n. 6, delta de fevre
relia) do corrente anne; • - e' rclative .a - isenção do direitos pretendida

I

por Barbará .Filhos para o matcrial referido na relação annexa;
reconnweedo .vo's previdencieis tio sentid0 de ser a mesma Ni Np'
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Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despuehadoá	 •

Dia 17 de junh ode 1913
João Geovariaa .—Transfira -se. .
Leonel Cardoso do Vali°. — Transfira-se. ImPanho, a multa do'

54, na férula do art. 41 do decreto n. 5.142, de 2/ do fevereiro
de 1901.

D. Maria Josaphina Wachsmann.—Transfira-se.
José Lticiaii° Carneiro. — Pago o imposto em cobrança, tratas.

fira-se,	 •

• Martins & Britto.--j. Transfira-se.
Roland flocha.—Pague o debito.
José Pereira da Fonseca.— Idem. -
Veneravel Ordem Terceira do Carmo. — Annulle-se 	 ,divida; •

constante da contra fé, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda.
Frita Buhriffielin.—Idem, idem.

• Semborinha Pinto.--Faça-se a alteracãa
• José Ales de Queiroz Mourão o — Pago o imposto em cobrança

ransfira-se.
• Dr. Rumina° Pimentel Duarte.-,-Transfira-se.
• Gloria Siqueira Vinha.—Idem.
• Miguel Luiz Worges.—Satisfaça a exigencia.

Joaquim Borges Valladão.—Annulleno-se as dividas de 1907 a 1910,
inutilizando-se as respectivas certidões, da accôrdo com o parecer.

Joaquim Magalhães Varella.—Transfira-se.
S.:ralha Pereira da Silva.—Transfira-sa.
Dr.: Valontim Bittencourt.—Annulle-se a divida da contra-fé, offi-

ciando-se á Procuradoria Geral da Fazenda.
José de Souza Malta.—Sendo Procedente a divida, não ha quci

deferir..	 .
José Pacheco Alves.—Annullem-se as dividas de que se trata,

oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda Publica..
Viscondessa Coveira Machado.—Sendo procedente á divida, nada,

ha que, deferir.
Francisco Veiga.—A' 21 sub-directoria.
Americo tmotr.—Pague o debito accusado.
Vendofsen & Comp.—Averbe-se a mudança.

• Schlabaok & Comp. .—Altere-se a classificação para amarinhai;
em 

°
straodo escala a partir de maio, cobrando-se a diferença de taxas .1.
Dr. Joaquim Machado do Mello.—Transfira-sa.
Antonio G mçalves Leite.-0fficie-se.
Antonio Almeida SilltlYS. —Annulle-se a divida constante da contra-

fé, oficiando-se á Procuradoria Geral da Fazenda.
Norberto
Sohlahack & Comp.—Tratando-se de alteração de negocio e hão •

de terminação, nada ha que deferir.
. J3StS M ,rira de Souza.—Oficio-s.
Sebastião Borges Monteiro Barros.—annulle-se a divida constan-

te da contra-fé, oficiando-se á Procaradoria Geral da Fazenda Pu—.
Uca.

Dr. José Benilo da Gama Abrati.—Annulle se a ioscripção cio que
se trata, inutilizadas as certidões de divida, e proceda-se na fórma„
do parecer.

Pedro Armenotons. — Altere-se a classificação para calçado en1;
pequena escala, cobrando S3 a diferença de imposto de que trata,
parecer. •

Amena Amalia Clemente do Souza.— Proceda-se na forma do pa-I,,recr.
• Compa.ffila Navegação Rio S. Paulo.— Officio-se, nos termos do

parecer.
Autos

•

'aobstituida por outra que seja formulada nos precisos termos do
.art. 6, n. I, letra o, do decreto n. 8.592, de 8 de março de 1011.

N. 168 — Declaro-atos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
•attendendo ao que reAuereu a Cornpagnio Auxiliaire de Chernins de
Ver au Brésil, cai 'ALIO.° de 21: de fevereiro ultimo, resolveu, por
acto do 9 do corrente, autorizar o despacho, livre de ,direitos de nu- I
portação, ta A l,?andega do Rio Grande, nos termos da clausula 13 1 do
decreto n. 2;830, de 12 de março do 1808, revigorado pela clausula
23a do die'n. 5.518, de 6 de junho de 1905, do material a que se ra-
eria a indusa relação, destinado ás Oleiras electricas das estradas

de ferro arrendadas á mesma coMpanhia.
Sr. delegado fiscal em Santa Catharina

N. 41 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal
•do Contas, segundo coromunicou o seu presidente em oficio ii.673,
de 6 do corrente, resolveu, - em sessão de 3, julgar idone,a o sind.
ciente a fiança, no valor de 2008, constituida, por uma caderneta da
Caixa Ecomomica n. 11.898, com o deposito de igual quantia, e pres-
tada por Aureo Ferreira de Mello, afim do garantir a sua responsa-
bilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ter no lagar de es-
crivão da Collectoria das Rendas Federaes em S. José, nassa Estado,
donforme o processo encaminhado com o vosso oficio ri. 90, de 30 do
novembro do armo passado, a que se refere o de n. V, de 18 de fa-
vereiro ultimo, á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 209 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-.

nistro, tendo presente o processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 172

'
 do 28 de agosto de 1911, relativo ao

recurso interposto por Alfredo Campos, da decisão da Alfaucraga
Santos mandando considerar como chapas do ferro semelhantes ás
de espartilho, da taxa de 45, por kilo, do art. 728, a mercadoria,
submettida a despacho pela nota de importação n. 11.913, de • 1 de
fevereiro daquelle anno, como obras de ferro batido, pintado, para
pagamento da taxa de 600 réis, por kilo, resolveu, por despacho de
11 do mez proximo findo, negar provimento ao alludido recurso,
visto ter sido a mercadoria em questão bem classificada pela
dega recorrida. •

N. 210 — Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 2 do vigente, resolveu deferir o requeri-

, mento transmittido com o vosso oficio n. 46, de 12 de março ul-
timo, o em que Januario Antonio Pereira, escrivão da Collectoria
das Rendas Fedoraese m S. Roque, nesse Estado, pede sua admissão
tomo contribuinte do montepio civil, por contar mais de dez apues do
Serviço naquelle cargo.

N. 211 — Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
• tarja de 11 do corrente, concedendo tres meus de licança, ao conta-

rente da Alfandega do Santos, neste Estado, Antonio Joaquim ri-
Menta.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe
•N. 33 — Daclaro-vos, para os fins convenientes, que .o Sr. mi-

nistro, por despacho do 31 de maio proxiraa findo, rdsolveu approvar
a relação enviada com o vosso oficio ti. 7, de 12 de abril antorior,
dos empregados, negociantes e industriaes, designados para fazorern
Parte da commissão arbitrai, que tem da funccionait na alfandega

• desse Eãtado, duranto o corrente anuo.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de junho de 1,113
Sr.—dii•edtor da Casa da Moeda:
N. 435 — Solicito vossas ordens no sentido de serem confierialas o

aaminadas as estampilhas do sello adhesivo do antigo padrão devolvi-
as a essa repartição pala Delegacia Fiscal em Goyaz, na impartancia
e 310300, dando-lho em seguida o necessario destino, de accórdo
Ah as 'disposições em vigor. 	 .,

POÉIARIÃ3

N. 17i — transmitto, para os fiI)3 convenientes, aos Srs. Miguel
José Vaccani, Joã.o Luiz de Campos Filho o Ateaste Cruz a estatística
(„los impostos de consumo e de transporto arrecadados no Estado de
Santa Catharina, no atino de 1912.

N. 8—Communico ao Sr. conectar das rendas federaescm ¡tape-
•runa que esta directoria já providenciou no sentido de ser-lhe con-
Çedido pela Estrada de Forro Leopoldina um passe permanente, afim

tf de que possa- o mesmo collector vir urna vez por mez, entre os dias .!
1.5. ,recollier aos cofres do Tliesouro. Nacional a renda arrecadada no

• •I mez anterior.

&roer intento despachado
•A. C. - PereiLa .61 COMP.	 Satisfaça as.eadatencia lia ia 50-dire-

Lctoria.,-

N. 80--Contra Simões Carvalho & Gemes, estabelecidos á rua.'
Marechal Floriano Peixoto n. 152, foi lavrado auto por estarem cola"-,
merciando em gerimos sujeitos aos impostos de consumo sem regisat,d'.!
Intimados,. nada adegaram em sua defesa ; juizo pois, á revelia',1
procelente o auto e provada a infracção para impor a Simões
valho •& Gomes a multa de 2005 na fórma do art. 122, n. 1, lettra a;
da decreto n. 5.800 do 10 de fevereiro de 1900.—Intiam-se.

N . 7 — Contra M. Bastos & Irmão e A. Bastas & Irmão, falosi-,'
cantas de cervejas, estabelecidos á rua Visconla de Ita ma n. 14.7";1
loi lavrado em virtude de apprehensão feito por C alas Scala a
Francisco DOri9, -00 522 garrafas conduzidas sem sedo
roça da fabrica, auto de infracção :e apprehensão. • Intimados,,
alle.garam os autoalos que foram victimas de um ex-empregadO"
e do um outro empregado que, mancammunados, prepararam mi"!
sua ausencia a sabida da cerveja Sem sello par • o fim de alca'
çar fosien colhidos em infracção,. cujo conhecimento já haviam'
antecipadamente preparado em doou ceias e cartas anonymas.
Diz on alada que sempre foram raspeitatiores das bis fiscaes d
não palmo se.. responsabilizados por falta que não.commotteram.
agente fiscal que • lavrou o auto broma que tem . sido 'sempre esta:
a adogação da todos os que são colhidos ern igual falta, e os'
autoad oa já tiveram pena por infracção do regulamento dos irra=
postos do consume. Nlo é clivai que tão grande 'quantidade
mea'vjen-o -de•Yilo -ex•-aale sé suJ	 vigi1ancia sle
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pregado subalterno: é lambem fosse conservado em logar de con-
' fiança um empregado .1. y dispensado. Estando provada a ini•raccão
'e pelo que consta do proees.o. julgo proced. s oto o auto It:tra
firma M. Rastos A: Irmão: ou a seu successor A. Bastos Ar Irmãos a
limita de 1:0008, maxitno do art. 122 n. III, letiva a, do decreto
n.	 de 10 ile fevereiro (te 190G. boi

N. Contra M..1. Fernaudes, estabelecido á rua do Cattete
n. 9, foi lavrado auto por estar cammerciando em g:eller:os sujeitos

. aos impostos de consumo. Allegou O autoado que pagou o seu regis-
tro no dia segainte o sem saber do atito, porque não estava presente

• na occa,sião da visita do a gente fiscal ao sai' estabalecimento.
Este pa gamento não fio feito ha mais tempo por haver adoecido a pes-
soa que se encarrega de seus impostos. O a gente fiscal ;oro} ina que a
allegayão não procede, porque o auloado só pagou depois de impei-
lido pelo anto.Tendo sido satisfeito o registro logo em seguida ao auto
é antes da hatimação o estando sanada a falta, julgo improcedente o
auto.—Archive-se.

N. 2:1—Contra Sylvio Poriella Lobo, estabelecido á rua do Cattete
• 21 -i, foi lavrado auto por estar commerciando em generos su-

jeitos aos impostos de consumo sem o competente registro. Allega o
antoa : dt ceie antes do ser lavrado o auto já havia apresentado
O pedid , I lo r.gistro e antes da intimação pago a respectiva patente.
Informa o agoeta fiscal que, jungido pelo prazo de apresentação
do cadastro, lavro>: o auto, e, si tendo comparecido á repartição
Urde. logo.entregon o auto, ofio tendo scioncia de haver sido pago
o registro em tampo. A' vista do exposto. não se tendo verificado a
Mv:terão o estando satisfeito o re gistro, jul go procedente o auto.

— Contra Crescendo da Silva Coelho, estabolecido á rua
de Santa 1-nua n. 19, foi lavrado auto por estar commerciando sem

allega o a.utoado que esta V1111 davidamente registrados o seu
esiTableeimento e a respectiva patente nesta repartirão, na tra.nsfe-
retinia solicitada pelo seu anteces sor. O agente fiscal informa que não
consta ter sido registrado ii antecossor do autoado e que por diversas
veze; avisou o mesmo autoado, par,. pagar o registro. Constando do
processo de transferencia junto aos autos e da certidão passada por
esta repartição, (pie o estabelecimento estava registrado e a patente
Vitra exhibida no processo de transferencia, julgo improcedente o
auto. -Arehive-se.

N. 115 — Contra Pinho Campos Comp., estabelecidos á rua do
Rozario n. 138, foi lavrado auto por terem vendido vinho sem sello.
Intimados, produziram os :tuteados a defesa anne.xa, de onde
ficou evidenciada a improcedencia da autoação. A' vista do exposto
e do (pie consta do processo, julgyi improccidente o auto.—Archive-se.

N. 71 — Contra Dona to Liatelli foi lavrado auto por estar com-
merciand0 em chapéos sem registro. Provado como se acha não ser
o autuado commerciante do referido artigo, julgo improcedente o
auto.— Archive-se.

N. 75 — Contra Dias S., Pousa, estabelecidos á rua dos. Invalidos
ri. 13:1, foi lavrado auto por estarem commerciando em generos su-
jeitos aos impostos de. consumo, sem registro. Allegam os autuados
que antes do auto pagaram o competente registro e submetteram-no
Zto visto do agente fiscal, deixando, pois, de estar em infracção.
Informa o agmte fiscal que de facto tal se deu, e que os autuados
sè apressaram em vir a esta repartiçÃo e pagaram a patente antes
de ser entregue o auto, lavrado no mesmo dia ás 10 1/2 horas da ma-
nhã. Os amuados sempre usaram de sobterfug,rios para apresentação
da patente, alcançando tolerando nesse sentido, adiando sempre com
exensas a satisfiEão da exig,encia. A vista do expOsto, tendo sido sa-
tisfe ita a patente do registro nas cireumstanciás apontadas, julgo ini-
proe-,t,, nte, o auto.— Archire-Se.

N. 1. --Contra Dominos Alves, estabelecido á rua Dr.Francisco
rteli ... 1 ;do o. 12, foi lavrádo auto por estar commerciando em ge-
ner.ts : 2j,-ito s ao imposto de consumo, sem registro. Alloga o autuado
que to iniciado o seu negocio, solicitou logo o registro, que lhe foi
itnp:e2se tdo por julgar ser a sua firma successora de outra e não haver
vecttr, : ,,lo: portanto, não deixou de satisfazer a exigencia legal no de-
vido O agente fiscal informou quede facto é verdadeira a allega-
cão e o 116Cumentes jicv.os provam tratar-se de um estabelecimento
novo. p.)r isso opina pala improcedencia do auto.—Julgo, pois, ha-
proco 1;:te o auto.— Arcliive-so.

Caixa de Conversão
31ovimento do dia 17 de junho d.; 1913

àlectlas	 Entradas	 Sabidas
Libras 	  ... . 	 	 270-0-0	 3.077-0-0
Francos 	 	 •	 9 .41.0
Marcos 	 	 1.000

• Dollars	  	 600	 —
Mil réis, ouro 	 	 205000	 3205000

Lastro
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

• e detreto n. 8.512 	

381 498:2118868

Emissão
Notas em	 circulação 	 381.4M:9905600
11 leda subsidiaria. 	 	  3:2215868

Tqtal 	 381.498:211$868
•

O escripti rario Decio Cesario

Imprensa Nacional e «Diario Official»
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de junho de 1913

Expeliram-se os sognintes officios :	 •
N. 1.o6:; — Ao Sr. director da DellIN.r. Publin do ThesonT6

Nacional, pedindo provi,lencias no sentido de.G`erem pagas as facturas
inclusas, na importancia de 13:0518188, proveniente de, fornecimentos
feitos a esta repartição durante o anuo de 1912.

N. 1.00G -- Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro,
p3dindn ordens no seatido de serem despachados, livres de direitos,
10 tambores com tinta preparada para typographia, vindos do
Havre.

dizes.
José Au gusto Broquá.-0;ficie-se á Saúde Publica pedindo

inspecção.
Hermogeneo Vellasco.—Sim, sem venciment.is.
José Placidino Marques.—Atteste-se.
José Dias Carneiro. —Aguarde vaga.
Cassio da Luz Abreu.—.1.5. tendo sido atte,, i ‘ lo o peticionariO,'

nada lia que deferir.
%Mino S. do Nascimento. —Deferido.
litigo de Faria.—Indeferido.
João Constancio do Nascimento.—Diga a época em que serviu.'
João Francisco Soares.—Admitta-se como obreiro.

•
1	 .	 • !..Fyi3:71..

Ministerio da Marinha
Por portaria de 13 do coto ente, foram concedidos, do accôrd0

com o parecer da junta medica, dous mezes de licença, na fórria
lei, ao 1° tenente-Commissario Julio Queiroz de Seixas, para tratar 4,
sua saude onde lhe convier. 	 •

PRIMEIRA SECC,a0

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao do dia 12 de :junho de 1913
Sr. capitão de corveta honorario Carlos Adolplio Mtiller do

Campos, sub-director da Secretaria de Marinha:
N. 0^4 A.—Ao deixardes hoje o exereicio do cargo de directe,

geral interino da Secretaria do Marinlia,do qual ficastes incumbido dá-
rante o impedimento do respectivo serventuario, Sr. capitão de mar
e guerra honorario Henrique Rodrigues Nobrega, vos agradeço o ai%
xilio que me prestastes no desempenho de taes funcções, e com satisL
Lição vos elogio pelo zelo, dedicação o lealdade, que demonstrastes
no referido cargo.

Dia 17

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Espirito.
Santo

N. 639 — Tendo reconhecido a divida de 450S proveniente 0,i
serviços profissionaes prestados á Escola de, Aprendizes Mat;initieirêi' .
deste Estado pelo Dr. Cesar Augusto Mendes Velloso, ora vos devéds
os respectivos papeis capeados por vosso MIÁ() n. 11, dá 19 de mtiio
ultimo, alim de ser iniciado o procasso da exereicio finda. ...

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 10 de junho de 1913
Sr. contra-almirante superintendente do Material
N. 630 — EM referencia a vosso officio n. 1.996, i a secção, de

26 de maio ultimo, e para os devidos fins, tenho a honra de com
Municar-vos qtie o Sr. ministro resolveu approvar o acto do inspect0;
do Arsenal de Marinha de Milito Grosso nomeando Jorge F.milio gasA,
para exercer, interinainente o cargo do escreVent0 da directopa dl
Gonstrucçúcs navaes do referidoestabelecimento.	 •.	 .

362.158:435$852

19.339:7765016

Requerimentos despachados
03sian de Mello e Silva.—Concedo 11; (lias de licença..
Adalgisa Quinta milita dos Santos.—Sim.
Antonio Francisco de Oliveira .—Sint.
Oscar Tavares (10111N.—Eticaminlie-se, informado.
Maria AM:Mia Loreto Rabia. —Concedo quatro dias de licença:
Antonio Martins Amelio.—Si em janeiro são admittidos apren-
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Ministerio da Guerra
Por portarias de 17 do corrente foram nomeados para a Escola

Militar
1° tenente Tito Regia de Alencastro, para reger interinamente a

1° aula do 10 armo do curso de artilharia e 20 tenente Raul Mendes
de Paiva, coadjuvante do ensino de esgrima.

Requerimentos'. despachadoà

Dia 17 de junho de 1913

10 tenente Brazilio Taborba.—Deferido.
1° tenente intendente José Bueiro Vieira Braga, 2° . sargento

Edgard Barroso e soldado Emiliano José dos Santos.—Lideferidos.
,Alferes voluntario da patria Angusto Guilherme Weyld, Ernesto

João Antonio Martius, Jasepha de Moraes Corrêa de Sá, 1° sargento
voluntario da patria alarcolitto Antonio de . Carvalho e 20 sargento
graduado Floreado José Pinto.--Declarem para que firn Qua y= as
certidaes.

Pacifico de Vargas.—Declare qual a idade que actualmente tom,
onde estabeleceu. sua residencia e apresente outro attestada de sua
identidade de pessoa, firmado por tres attestantes que residam na
mesma circumseripção e cuja idoneidade seja garantida na forma
da lei.

União Beneficente dos Militares.—Indeferido, em vista das infor-
mações da Contabilidade da Guerra.

Inspector geral da Guarda Civil Parirá Camara Campos.—Requei-
ra, querendo, certidão, declarando para que fim a quer..

. Tenente voluntario da patria José Francisco Alves Duarte.--In-
deferido, em vista do parecer da Commissão de Habilitação dó Soldo
Vitalicio dos Voluntarios da Patria.

1° sargento Marcolino António de Carvalho.—Indeferido, em
vis a das informações.

Commissão de promoções

ACTA DA 230 gsgo
Aos treze dias do mez de junho de mil novecentos o treze, á uma

hora da tarde, em uma das salas do Departmanto Central, reuniu-se
a commissão de promoções, sob a prosidencia. do Sr. general José
Caetano do Faria, estando presentes os Srs. genaraes de divisão An-
tonio Geraldo de Souza Aguiar e José Agostinho Marqnes Porto,- gene-
raes do brigada Ga.bino Besouro, Alfredo Carlos Multar do' Campos,
Pedro Ivo da Silva Ilenriques, Antonio Netto de Oliveira Silva Faro,
Títo Pedro de Escobar, Alfredo Candido de Moraes Rego e Igaraciosdu
Aleneastro Guimarães o o coronel Feliciano Benjamin d.e Souza Aguiar,
secretario da commissão, não tendo comparecido o Sr. general de)
brigada Lida ,Barbedo.

Aberta a sessão, foi lida e approvada, sem discussão, a acta da
Sessão anterior.

Tomando conhecimento das vagas abertas nas armas de artilha-
ria, infantaria e corpo de saude, a commissão organizou e submetteu
á consideração do Sr. general ministro da Guerra a proposta se-
guinte

Artilliaria—As vagas de coronel, tenente-coronel e de major, re-
sultantes da promoção ao posto de general do brigada do graduado
Belo Augusto Brandão, por decreto de 42 do corrente, competem ao
principio de merecimento, visto a ultima promoção destes postos ter
sido feita por antiguidade, apresentando a commissão as seguintes

Para coronel: coronel graduado Jonathas de Mello Barreto; te-
nente-coronel Ivo do Prado Monte Pires da Franca o tenente-coronel

•Egyclio Talloni.
• Para tenente-coronel: major Joaquim Raphael Pessira. Øo Mello

• major flaphael Clemente Telles Pires e major Estanislau Vieira Paus-
- plana.
• , - Para major : . capitão Alcebiades da Costa Rubim ; capitão Pedro

El
•
ederice Leão de Souza e capitão Manoel' relia de Menezes. ^

asaEm cada lista os dous primeiros voem da lisla anterior, sendo
. eSeellfido o terceiro, por ser o que maior . _satisfaz _as coptliçõos do
a' principio de mereCiment0.

faft
As vagas do capitão e 1° tenente,resultantes desta promoção, colz7;

petem ao 10 tenente Innocencio Rosa da Queiroz e ao 20 dito João'
Bernardo Lobato Filho, não havendo proposta para 2° tenente, por
hão existirem aspirantes com o curso de arma.

- Infantaria — A vaga aberta pelo falecimento do • major lIora,cio
Caetano dos Santos, a 10 do corrente, deve ser preenchida por anu.;
guidade, visto a ultima ter sido por merecimento, competindo ao ca-.
pitão Antonio da Rosa Pereira, que reverteu á primeit •a classe, por
decreto de 7 de maio findo, não havendo proposta para Os postos
inferiores, por não ter sido incluido no quadro esse official.

A vaga resultante da reforma do 1° tenente lloracio Alves da:
Silva, por decreto de 12 do corrente, compete , ao aggregado Fabri-
ciano do Rego Barros, por antiguidade, visto as duas ultimas terem
sido preenchidas por estudos.

A vaga de 2° tenente resultante desta promoção compete ao'
excedente Alain° Pereira do Rezende, visto a ultima ter sido preen-
chida por aspirante a oficial.

• Corpo da Saude — A vaga aberta pelo falecimento do capitão-
medico Dr. Therentillo de Britto, a 9 do corrente, empato ao gra.-,
duado Pedro do Alcantara Pessoa de Mello.

Graduações
A commissão propõe que sejam graduados nos postos immediatoaa

visto terem attingido o n. 1, das respectivas escalas e satisfazerem,
as exigencias legaes, os ofilciaes da arma o corpo abaixo meneio- . •
nados:

Artilharia. — 1° tenente João Evangelista de Souza Vianna.
Corpo do saude : 1° tenente Dr. Casario Corrêa de Arruda.

Indicação de antiguidade	 •
• Em virtude da reversão, á primeira classe, do capitão Antonio da'
Rosa Pereira, devem ser feitas as seguintes alterações nas antigui- ,
dadas dos olliciaes da arma de infantaria abaixo mencionados:o ca.pl-
tão Antonio da Rosa Pereira, quando for promovido ao posto de ma-
jor, deverá contar antiguidade de graduação de G de fevereiro e dg
effectividade de 5 de março '• o major Pedro Cabral, antiguidade do
graduação de 3 de março, tudo do corrente anuo e de effectividade
da presunto data, e o major graduado Manoel da Costa Loba,
pas-sará a contar antiguidade de graduação tambem da presente data.

•(A do decreto de promoção desta proposta).
• Nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente suspenda

a sessão; lrvrando eu, o coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar,
a presente acta, que vae assignada por todos os presentes.

(Assignados).—Josa Caetano de Faria, general da divisão; Antonio
Geraldo de Souza Aguiar, general do divisão; José Agostinho Marques.
Porto, general de divisão; Gabino Besouro, general de brigada; Ata
fruto Carlos Mater de Campos, general de brigada; Pedro Ivo da Silva
Benriques, general de brigada; Antonio Nato de Oliveira Silva Faro,
general cle brigada; Tilo Pedro de Escobar, general de brigada; Al-
fredo Candido de Moraes Itego, general de brigada; Ignacio -de Men-
tastro Guimarães, general de brigada. Está conforme, Feliciano,
Benjamin do Souza Aguiar, coronel.

Supremo Tribunal Militar

ACTA DA sEsSIo DE JUSTIÇA ea a DE JU:Sno DE 1013
•Presidencia do Sr. miniatro marechal Argollo

Aos quatro dias do mez de junho do anuo de 10 I 3; achando-se pre-
sentes os Srs. ministros : marechal Teixeira Junior, almirante Julia
do Noronha, marechaes Carlos • Eugenio e Medeiros, general do;
brigada Olympio da Fonseca, Drs. Souza Carvalho, Acyndino do
Magalhães e Arrochellas Gaivão, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario dei'
conta dp expediente, que foi lançado no livro competente.

Foram relatados os seguintes processos
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho
Elias Martins Rodrigues e Arnaldo Henrique dos Santos, ambos

soldados da Brigada Policial do District° Federal, accusads de
deserção aggravada.—Foram reformadas as sentenças dos conselhoa •
de guerra que conclamaram os réos respectivamente a seis meus'
de prisão com trabalho e expulsão e de oito mexes de igual prisão o
expulsao, para condemnal-os a quatro mexes de prisão simples ol
expulsão, como incursos no gráo minimo do art. 288, combinado coca"
o art. 289, ambos do regulamento n. 10.222, de 5 do abril de 1889...

João Baptista. Teixeira, foguista extrauumerario de 3 4 classe dá
Armada, accusado do crime de nome supposto.—Foi confirmada
sentença do conselho de guerra, que se julgou incompetente para
julgar o réo, por não se tratar de ultimai° natureza militar, o senda
nula a praça que verificou o dito.réto corno supposto nome de Thiaga
Velasco Pereira, por cuja contravenção devera ser punido no fóre, -
competente.

João' Osorio Dalberto, soldado do . 4° batalhão -de engenharia,
accusado de deserção.---Foi confirmada,' á vistaados autos, a sentetiça-
absolutorra do conselho de guerra.

• Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Magalhães 	 •

1 • Ovidio àlartins do Valia, marinheiro -nacional grumete, accusado
.1.002S_Maporaes.—Foi .coMirmada a ser/tesa do conselhO do!

Dia 17.

Sr. capitão de mar e guerra henorario director pra], de Contabi-
lidado da Marinha:

N. 338—Communico-vos, para os devidos effeitos, que o contracto
celebrado com Domingos Bernardo ;'Martitis e Fernando da Silveira
Pinto Junior para exercer as fundões de servente desta secretaria
foi rescindido n6 dia 12 do corrente, visto terem Os mesmos sido con-
tractados como fieis da Armada.

N. 637—Transtnitto-vos, para os devidos effeitos, a inclusa cópia
do contracto celebrado com Vicente Luiz Credidio e Noemi° Louzada
Pinto para exercerem as funcções de servente desta secretaria.

Esse contracto deve ter execução desde o dia 12 do corrente
ruez.
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guerra; que condemnou o réo a 10 mezes e 15 dias de prisão com tra-
balho, como incurso no grão sub-médio d.o art. 152, preambulo,
Codigo Penal Militar.

Antonio Martins, soldado do 10° ragiinanto de infantaria, NI-d-
eidades Antonio da Fonseca. e Manoel Leoecio dos Santa:, e ,a mari
nheiro nacional grumete o aquello do 2 class , , 1 , ,ç1.»; accit,itclus de
deserção.—Foraan confirmadas as &matanças dos •niseP . )s da goarra,

• que condemnaram os réo3 a seis !nozes do prisão com trabalho, corno
incursos no grão minium do art. 117 do Codiao Penal alilitar.

José Martins Pereira, soldado da Brigada Policial do Da;teicto
Federal, accusado de deserção.--Foi reformada a santeira do con-
selho de guerra, que condemnon o réu a oito 'nuas de prisão e sub-
sequente expulsão, para condemnal-o a quatro mazes de prisão sim-
ples e expulsão, grão minium do art. 289 do regulamento n. 10.222,
de 5 de abril de 1889.

João de Oliveira Ai-antes, marinheiro nacional da 2 2 classe,
accusado de daserção.--Foi confirmada a sentença absolutoria do
conselho de guerra.

Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
João &arejo, marinheiro nacional de la classe, accasado de feri-

mentos. Foi confirmada, por seus fundamontos, a sentença do conse-
lho da guerra que anullou o processo de fs. 6 em diante, nos termos
do art. 305, combinado com o art. 301, ambos do Regulamento Pro-
cessual Criminal Militar.

Leopoldo Egydio Barbosa, soldado da Briga Ia Policial do District°
Federal, accusado do deserção. Foi confirmada a sentonça do conse-
lho de guerra que condananou o réu a 8 maus de prisão simples e
expulsão, como incurso no grão medi° do art. 238 do Regulamento
n. 10.222, de 5 de abril de 1%89.

Antonio Pereira da Siiva, Felizardo Dotai)°, Jost; Alves da Nobre-
ga e Sebastião Augusto de Oliveira, todos soldados, respectivamente'
do 52° batalhão de caçadores, do grupo provisorio do obuzeiros,

regimento de infantaria e cio 530 batalhão de caçadores, accusa-
sados de deserção. Foram confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condemnaram os réus a 6 MeZeS do trabalho, grão mini-
mo do art. 117 do Codigo Penal Militar.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 16 de junho de 1913

Engenheiro Dr. Daniel Ilenninger, pedindo certidão do termo
de transferencia do contracto de arrendamento do novo cies do porto
do Rio de Janeiro á Compagnie da Port de Rio do Janeiro. — Certi-
fique-se.

Arthur Napoleão Paes Lema, talegraphista aposantado da Estrada
de Ferro Central do Brazil, pedindo restituição de quantias que diz
ter pago a maior, a titulo de contribuição para o montepio.-- Apre-
sente nova certidão da Central do Brazil em que Se declaro se lhe fo-
ram restituidas ou não os quantias que reclama.

DD. Oneida Backer Barcellos Quintanillia e Maria Augusta Ba-
cker Barcollos, p a,dindo o pagamento das quotas para funeral ou
luto, tanto por parte de seu pai, Julião José Bareallos, telagraphista
de 21 classe aposentado da Repartição Geral dos Telegraphos,fallecido
em setembro de 1902, como por parte de sua mai Emitia Backer Bar-
cellos, fallecida em março do 1903, bana assim a pensão que a esta de-
veria caber na qualidade de viuva do contribuinte e correspondente
ao penedo de setembro de 1902 a março da 1903.— Indeferido, em
Vista do disposto no art. 43 do regulamento do montepio.

José d'Assumpcão Santiago,contador da Administração dos Correios
do Estado do Pará, pedindo para que o seu desconto para o monte-

. pio civil seja feito na proporção do ordenado que percebia como ad-
ministrador dos Correios do Amazonas.— Deferido.

D. Theotonilla da Silva Chorem, pedindo entrega de documentos
juntos ao seu processo de habilitação do montepio, atirn de serem le-
galizados.—Compareça nesta secação.

D. Natbalia Clementina da Silva Fragata, pedindo os favores
do montepio, na qualidade de \luva do contribuinte Luiz Francisco
dos Santos Fragata, carteiro de 2a classe da Administração dos Cor-
reios do .Pernambuco.— Apresento certidão especifica la, passada
pela repartição competente, de todas as contribuições o joia a que o
contribuinte estava obrigado; provem, as filhas do contribuinte,
Ilerminia, Aurea e Clotilde Maria dos Santos Fragata

'
 pessoalmente

ou representadas por procurador legalmente habilitado, perante o
juiz' federal se são ou não filhas reconhecidas do contribuinte, por
escriptura publica ou testamento e, no caso affirmativo, qual o seu
estado civil, o se viviam honestamente em companhia de seu
pae.

Leoncio José Pereira ne Faria, Antonio Pereira Espinheira, Ben-
jamin Pereira Leitão, Eugenio de Siqueira Cardoso, Manoel Victorio

Ramiro da Silva Campos, aposentados por decretos do 12 do cor-
_

rente.—Apreaentem certidão do seu tempo de serviço publico, pas-
sada tI aeeardo com a circular do alinisterio da Fazenda n. 15, da
26 de janeiro de 180a, extrahi ia dos livros do pana) e das tolhas do
paearnanto, devendo a mesma certidão alcaneat . a lia ou qua Co-.
Ii	 À • ter execuaão aa decretos qua 04 apasentiaam	 provem
ai c.:!to	 ,LCA do paeamento de sall )4 de noinaaaa) e impaatol
sebra auemanto de venciinamtas e ata quand) contamirain para o

‘a aasa cariada.° daver-sa-ba dacIarar li 'i empragaa
exercida:e axe OS (putas não li)nve c,.hcanaa do la a;pactivo sena o a
razão pela g mal não lei dia eifactuada oa si eram, isentos de tal
imposto.

Manoel Martina e Mario Jasé laas C1ti s,ap»:)naialos par de-
cretos da mesma dala.—Apeasantem o rialaa da ragaaeLiva
que percebiam.

Directoria Coral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 10 do corrente foram cone ), lidas as saaitintea
licenças para tratamento de ande e caiu Verldi11.3111.3S mmoa Laauas
art. 38 da lai n. 2.511, de 4 de janeiro de 1912:

Do vos nanes, em prorogaçãa, ao 11eal da fiscalização do parto
do Rio de Janeiro IIil 'abrando Babo

De seis mexas ao feitor da conarnisslo de e4ualos e malhai:alia:a-
tos do porto da Amarração, José Coelho da Rezende Primo.

Expediente de 17 de Palio de 1913
Respondeu-se ao aviso do Ministerio da Fazenda n. 52, de 21 da

março ultimo, solicitando informações sobre a perilliSSãO pedida. pela.
Soalhem San Paulo Railway Company, Limitei, para se utiliz ir do
uma faixa de 30 metros, na extensa) da 900 metros, das 13I'VenoS (13
marinha á margem do Canal (h) Barreiro-4, em S. Vicente, necessa-
rios á passagem da Estrada de Ferro do Saldos a Jaaplia, que pado
ser feita a concessão nos termos das leis ema vigor, visto o dite terrena
não se achar comprehendido em qualquer outro plano do obras alli
projectado e, portanto, não awidir no paragrapho unico do art. 3a
do decreto n. 1.105, de 22 do fevereiro de 1868, caso esse em que a
audiencia deste miuisterio era indispensaval.

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 17 de junho de 1913

m que Francisco do Paula R ,pedido de parecer, o requerimento e
Transmittiu-se ao presidente do Estado do Minas Geraes, com ci

drigues Teixeira pede para aproveitar a força hydraulica de varias e4a?
choeiras nos municipios de Passa Tempo, Oliveira e S. João d'El-Repo
com applicai:Ão á industria sIderurgica, concedendo-se-lhe para isso or,
favores constantes dos decretos ns. 5.407 e 5.616, do 27 de dezembro
de 1001 e 22 de agosto de 1005, pelo prazo de 90 armos.

Transinittiram-so, cio solução á carta official de 23 de abril pro-
ximo findo, ao alinisterio cio Exterior cópias de informaçOes presta lis
pela Repartição de Aguas e Obras Publicas, acompanhadas do orça-
mento da despaza a ser feita relativamente ao serviço de pinturas e
reparos, de que carece o editicio da secretaria daquelle ministerio.

Requerimentos despachado$
Joaquim Francisco Lopas, empregado jornaleiro da RepartiçO

Aguas e Obras Publicas, pedindo, por seu procurador, prorogação
licença para tratamento de saude.—Indeferido.

Moradores do Estação do Retiro, Estrada do Ferro dó Rio c{.4
Ouro, solicitando providencias no sentido de serem feitos naquella
tação despachos de vagons e de mercadorias.—Serão attendidos oPai
portunamente.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 16 de junho do 1913
Abaixo assignado dos moradoras da cidade do Casa Branca, n°'

Estado de S. Paulo, pedindo a crea.cão de um legar de estafeta dis-
tribuidor para a agencia postal daqueila cidade.— Aguardem oppor-
tunidado.

Bruno & Mesquita, offerecendo papel polygrapho.—Existindo con-
tracto para acquisiçã.'o do papel offerecido, indeferido.

João Antunes de Alencar Filho, pedindo seis mau do limara,
sujeitando-se a inspecção de saude.—Como pede quanto a inspecção.

Raymundo Octavio de Jesus Junior, servente do 14 classe dos
Correios do Maranhão, padindo quatro mexes de licença em proro•
gação.--Conceilo.

Francisco Pereira Lodú, praticante de i a classe dos Correios claÁ
Bahia e José Gomes Ferreira, praticante da mesma categoria da DEIN
rectorio Geral, pedindo permuta dos respectivos logares.— DO!m
ferido.
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Angnsta Me-yer Ribeiro, pedindo seis mezes de licença, em nome
de seu' esposo Porfirio- Augusto Ribeiro; carteiro de 2 classe da

• Directoria Geral-:—Tendo em vista as informações do Trafego e o
laudo de inapsecção de saude, concedo os favores pedidos pelo espaço
de sois inezos.

nesealo Mmezes da Costa, praticante do 2a classe da Directoria
Geral, pedindo 30 dias de licença.—?,oncodo 22 dias de licença, com
ordetrado, para o effoito de justificação de faltas dadas de 1 a 22-de
maio, á vida das informações prestadas.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuminação
SEGUNDA SECÇÃO

Por portaria d3 13 do corrente, foram concedidos ao inspector de
4` classe da Repartição Geral 'dos -Tcleera.phos Edgard de. Miranda
,seis mezes de licença, com ordenado, de accôrdo com o n. 1 do
art. l a do decreto n. 2.750 de 10 de janeiro do corrente anno, para
trataffiento do sande.

Por outra de igual data, foram concedi los ao taxador daquella
repartição José Vaz de Carvalho Macedo 90 dias de licença, em
prorogaoão, sem a respectiva diaria, para tratar de seus inte-
resses.

Por outra de 1G do corrente, foi concodida ao engenheiro de
l a classe da Inspoctoria Federal da.s Estradas João Baptista de Al-
meida liconea de 90 dias, para tratamento de saude, do accUrdo
com o n. 1 art 1 do decreto n. 2.75G d3 10 de janeiro 'ultimo.

Expediente' de 17 de junho de 1913

Autorizou-se a Directoria Geral dos Telegraphos a providenciar
no sentido de ser posto á disposição (tosto ministerio, atè •posterior
deliberação, o 2° escrinturario dessa repartição, Carlos de 'Araujo
Vianna.

Declarou-se ao Sr. inspector geral da Illuminação, que o Sr. mi-
nistro, attendond o ao requerimento em que os moradores e .proprie-
tarios á travessa Dias Pereira, na estação do Encantado, pedem ifin-
Minação, resolveu autorizai-o a providenciar no sentido de serem col-
locados na referida travessa quatro combustores de conformidade com
a informaoão constante do officio n. 50, de 27 de maio ultimei.'

Requerimentos despachados
Dia 10 de junho de 1913

' Avelino de Medeiros Chaves.—Compareça nesta secção afim de
' completar o pagamento do seno devido.

Companhia Great • \Vestem . of Brasil Railway pedindo appro-
vaoão do estudos de estrada de ferro.—Compareça para pagamento
do sello dos decretos a serem expedidos. 	 .

Repartição Geral dos Telegrapfios
Expediente de 17 de junho de 1913

Foram nomeados: telographistas de t° classe os estagiarios Raul
Jansen Foreira,.Jayme Vidor Duarte e Carlos Ramos e edagiarlos
os praticantes diplomados; José da Silva Ramos, José Gumercindo
Luz e Jonas Ribeiro Persiano.

•— Foram admittidos:
• Gano diariátaa na construcção de linhas de Rio a S. Paulo, Ma-

noel Maciel Neves e Hermes Cunha de Barros Lima;
Na c,;tação do Campos Novos o praticante diplomado João Josó cio

•Aquino, (iirante o impedimento do telog,raplijãw regional Pedro An-
• -ttitle3 Godoy;

Na estação urbana de Consolação, a inaugurar-se no districto
S. Pauto, o prat icante habilitado a reg i onal Aurelino de Oliveira
Gelly;

Na estação de S. Luiz, ilaymundo Moreira de Souza.
— Foi prorei‘ ido a guarda fio de 2° classe o Sr. Gorgonio da

Rocha Cordeiro.
— Foram removidos:
O iespector de	 classe Arthur Antunes Quintanillia da 2' para

a 6' Secr,..;.9 do districto do Rio de Janeiro.
Os telegraphistas:	 •
Do 3' classe, Nilo Gonzaga dos Santos, da estação central para a

de Bello Horizonte para servir como dirige ate do serviço de appare-
lhos Baudot; -

De 4' classe, João Bento Gonçalves e Henrique Cantanhede do
Nrilhona, o primoiro da estação de Therezina para - a' de Parahyba,
ficando sem efroito a portaria de 30 .do maio ultimo que o removeu
daquella estação para a do Aquidauana e o ultimo da estação de

. The.rezina para a de Pojuca, ficando sena effoito a •portaria da mesma
data e igual teor da supra ;

- O auxiliar de eserfpta Alfredo Leite do Freitas da estação central.	 _	 .
ilarã a 34

. Junhci :cle 113..
	 ....:

_..	 .•- Obtiveram licença:"... "°- •

I

Os 	 ' •	 -	 s.	 - .:
De 3a classo Theodómiro de Amorim Garcia, de" tres mezes, co

ordenado;
De 4a classe Evaristo SoCiro, de um mez; Accioly da Silva Reis da

ires 'nozes; Verçosa Pitanga, de dons mezes e ( Antonio Graciano
Vieira, de 90 dias, todos com ordenado;	 !

O guarda-fio de 2° classe José Galo' ls-.1 de Almeida, de tres mezes,
com ordenado;

03 estafetas de 3° classe Candido Dias Monteiro e Eduardo de Sá,
o primeiro de 30 dias, sem diaria, e o segundo de 90 dias, com or-.
deitado.	 .

— Foram designados os telographistas.
De 3a classe Affonso Furtado de Faria para servir na estação

radiotelegraphica de S. Thomé ;	 r

Da 3' classe Edgar Saboia Ribeiro para servir como dirigente doi
serviço do apparelho Baudot da estação de Pojuca

De 3° classe Antonio de Moraes Ahrau Lima para estacão de-
Porto Calvo, como encarregado durante o impedimento do teiegra- i
phista do 4a classe Antonio Pol ,s-carpo da Silva Filho;

do Ao	 da estação radiotolegraphica.	 ma-
zona	

.
: regional José Osorio Ilitaeiro, em commissão, para exercer o

cargo de radiotclegraphista 
	 ,

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
Secretaria geral

Por portaria de 14 de junho corrente foi concedilo um mez de
licença, com o respectivo ordenado, para tratar de sua sande, na
forma do art. 1°, n. 1, do decreto n. 2.750, de 10 de janeiro do cor-
rente anuo, ao dactylographo de 3a classe da 2° secção Luiz Odilon
de Amorim Garcia, ficando ao mesmo funccionario marcado o prazo
de 00 dias para entrar no goso da referida licença.

— Por outra da mesma data, foram concedi los dons mezes de
licença, co o dons terços da respectiva :liaria, para tratamento de
saude, na forma da lei, ao auxiliar da divisão de Carnaró, Murillo
Santos. ficando-lhe marcado o prazo de 00 (lias para entrar no goso
da mesma licenoa.

Por portaria d3 10 de junho corrente, foram concedidos 30 dias
de licença, 0)111 ordenado, e em prorogação, na fórina do art. 1°,
n. I'do decreto n. 2.750, de 10 de janeiro do corrente anno, ao en-
genheiro de- 1 a classe Manoel Arrojado Lisboa, para tratamento de
saudo.

Por portaria da mesma data foi nomeado o engenhei ro Antonio •
Distai-paio de Souza, conductor de 1° classe, interino, da 2° secção, •
com os vencimentos que Ito2 competiram.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes
Requerimento despachado •

Dia 17 do junho de 1013
Carlos de Snckow Joppert e José Coelho Fortes, proprieta.rios e

commnrciantes matriculados desta praça, pedindo determinar preço
e condições de aluguel de quatro coxias existentes á rua Sigma, coa- •
tignas ao •armizein externo n. 3 do Cács do Porto desta capital.—
Deferido, por um anuo a 600$ cada coxia e depasito do dons 'nozes
de 'aluguel.

. Inspactoria Federai das Estradas
Abatimento (pie fazem os Srs. J. L. Costa 82 Comp. nos artigos

abaixo mencionados de sua proposta apresentada em virtude do odiai
de concurrencia 'publica de 29 de maio do corrente anno, para o for- I
necimento a esta inspoctoria de objectos de expediente, escriptorio e
desenho, em vista da igualdade de preços' dos referidos artigos com
outros concurrentes.
Estojo de Kern n. 5.414 com transferidor, um 	

0700
31$500 .

Regata de'ebano c/ 50 c/m, tuna 	
Papel em block reporter, não timbrado, um 	
Papel imparmoavel para copiadores de 2538, duzia 	 4330°0
I mpressos de estatistica, mod. 3 a 7, cento 	 	 2$850
Impressões ein- folha de papel tela n. 24 com 0,60x0,70,

to • .Lap' les odnecor roxa, de cópia, (luzia 	 	
6S500
1$700

Tinteiro SoeinMcken triplo, um 	 	 7.$ n 109
Tinta azul da . Prussia, tijolo 	 	 $400,
Tinta gomma gutta, tijolo 	  
Tinta verinelhão; tijolo 	  	  .,	 f$400
'finta Teeró de Sicnne, tijolo 	 - :'	 400
Canetas sortidas, superiores, duzia 	 	 1 30Q*
Porta canetas de ferro, um 	 	 1$10q
Livro protocollo.e/ 0,23x0,35 e 300 folhas, um- . 	 	 24$00(t;
Livro protocollo.c/ 0,16X0,36 e 300 folhas, uni  -	 :42$000 ,
Livro protocollo c/ 0,20x 0,32 e 300 folhas; um
Livro para tomada de contas, um 	

Rio do Janeiro, 7 de junho de 1913.—J. L. Costa & Comp.	 .
• Confere"..--Peld secretario, Heitor Bernardes de Souza, Meikt dj,„osecretaria. • :, _,.......-------o--- ----- --- 	 -- •
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Papel em folhas avulsas, para machinas de escrever, do, dia
mensões,e qualidade indicadas ás de papel para officio,
milheiro 	

Tinta azul da Prussia, tijolo 	
Tinta gomma gutta, tijolo 	
Tinta vermelhão, tijolo 	
Tinta Terra de Sienne, tijolo 	
Canetas sortidas, superiores, duzia 	
Regua, de ebano c/ 0 u',80, uma 	
Tinta Stephen's preta, litro 	
Encadernação do Diario Oficial, uma
Tesoura pequena, uma.,... 	

11%700
$410
5a10
5.140
5140

1$450
1%800
35900
75000
35000

ariti -kta;" -teir.a'
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`,1-mihe de 1013 8693

• Abatimento que fazem os Srs. Villas Boas dz Comp. nos artigos
abaixo mencionados de sua proposta apresentada em virtude do edital

• de concurrericia publica de 20 de maio do corrente anno, para o for-
necimento a esta inspectoria de objectos de expediente, escriptorio
desenho, em vista da igualdade de preços dos referidos artigos com
outros concurrentes.

(Datado e assignado em estampilha no valor de 300 réis).
Rio do Janeiro, 7 de junho de 1013.—Por procuração de Villas

Boas & Comp., Carlos Tavares da Costa.
Confere.—Pelo secretario, licitar Bernardas de Souza, offidal da

secretaria.

Abatimento qu3 faz o Sr. Luiz Macedo nos artigos abaixo men-
cionados de sua proposta apresentada em virtude do edital de con-
currencia, publica de 20 de maio do corrente armo, para o forneci-
mento a esta inspectoria do objectos de expediente, escriptorio e
desenho, em vista da igualdade de preços dos referidos artigos com
outros concurrentes:
Pegadores para papel, com rosca, caixa 	 254.50
Impressões em papel tela n. 24, c/ 0,60x0,70, cento 	 78900
Tinta Sardinha, carmin, litro 	 35050
Livro protocollo c/ 0,23x0,35, 300 folhas, um 	 938000
Livro pátoCollo c/ 0,16x0,36, 300 folhas, iam..., 	 215000
Livro protocollo c/ 0,20x0,32, 238000
Tesoura pequena, uma 	  2%300
Livro para tomadas de contas, um 	 55500

• • Rio de Janeiro, 7 de junho de 1013.— Por procuração de Luiz
Macedo, 'Julio Siqueira.

Confere.— Pelo secretario, Heitor Bernardas Soares, official
Secretaria.

amima

Abatimento que faz o Sr. Oscar N. Soares DOS artigos abaixo
mencionados de sua proposta apresentada em virtude do edital do
concurrencia publica do 20 do maio do corrente armo, para o forne-
cimento a esta inspectoria de objectos de expediente, escriptorio e
desenho, cm vista da igualdade de preços dos referidos artigos com
Outros concurrentes: •	 • •

Memoranda não timbrados, abatimento do um real.
Impressos de estatistica, abatimento do trinta reis.
Encadernação do Diario Official, abatimento de cem réis.

Rio de Janeiro, 7 de junho de 1913. —Oscar N. Soares.
Confere.,--Pelo secretario, Heitor Bernardas de Souza, official da

secretaria.

Abatimonto que fazem os Srs. Arnaldo Braga & Comp. nos ar-
tgos abaixo mencionados) de sua proposta apresentada em virtude
do edital de concurrencia publica de 29 de maio do corrente armo,
para o fornecimento a esta inspectoria de objectos do expediente,
escriptorio e desenho, em vista da igualdade de preços dos referidos
artigos com outros concorrentes:
Estojo Kern n. 5.414, com transferidor, um 	 	 325000
Pegadores para papel, com rosca, caixa 	

•	

25200
Papel em folhas avulsas, para machina de escrever, de di-

- mansões e qualidade indicadas ás do papal para offi-
cio, milheiro 	 	 10$500

i zia 	 •	 1554200

Papel em blocks, reporter, não timbrado, um • 	
.Papel impermeavel para copiadores, com 0,26 x 0,38, du-

Memorandum não timbrado e pautado, um 	 	 $088
La,pis , de cr roxa, de cópia, duzia 	 •	 1S700.
Tinteiro Soennecken triplo, uru 	 •	 65700
Tinta Stephens, preta, litro 	

•	

3$700•

n Tinta  Sardinha, carmin, litro 	

•	

35800
Tinta azul da Prussia t tijolo, 	 • 	 •	 $400
Tinta gornma gutta, tijolo 	 •	 $100

Tinta Terra do Sienne, tijolo 	 ''	
1 Ss:11 000 000Tinta vermelhão, tijolo 	

•• Porta-canetas de ferro, um'
Rio de Janeiro, 7 de junho de 1013.—Arnaldo Braga &- Coinp

' • Confere.—Pelo secretario, licitar Bernardas de Souza, offieial
13ecretaria.

Ministerio da Agricultura, L	 crie%
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
SEGUNDA sugo

Por portaria de 14 de junho do corrente anuo, foi nonnado para
exercer o lon'ar do continuo da Directoria Gorai do Contab"idade da
Sacre.taria de Estado dos Negocios da Agricultura, Industria e Com-
mareio, o servente da mesma directoria Joaquim Carollo, em ,uanto
durar o impedimento do effectivo Manoel Gomes Pereira de Lima.

Directoria Geral de Industrio. e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 7 de junho de 1313

•ecommendou-se ao director da Escola de Aprendizes Artifices
do Amazonas informe qual a data em que hão Baptista No .si tomou
o assumiu o exercicio do cargo de mestre da officina da sapateiro.

— Devolveram-se' ao director do «Bureau Ipternational de la
Propriété Industrielle» as recapitulações n. 212 a 244 rlativas aos
documentos de marcas internaciona.es que foram enviadas a esta
directoria geral nos mezes de fevereiro a abril do corrente anuo.

Bia 9
Requisitou-te do inspector da Alfandega de Manãos isenção do

direitos de importação, inclusive os de expediente, para , oma lancha
de aço, movida a gazolina e petroleo, com 10 toneladas, ta calado de
2 1/2 pés, destinada a navegação fluvial no vaie do Amazonas c que
deverá ser importada do 'lavre por Benjamin do Couto Ramos.

Remettcraiu-se
Ao Ministerio da Viação e Obras Publicas, afim de emittir pare-

cer, a petição em que Francisco de Paula Rodrigues Teixeira, con-
cessionario de favores para o estabelecimento da industria siderur-
gica, requer os dos decretos ns. 5.407, de 1001, e 5.646, para o
aproseitarnenfo da forca hydraulica de varias cachoeiras nos munici-
pios de Passa Tempo, Oliveira e S. João d'El-Rey, Estado da Minas
Geraes ;

A' nispectoria de Pesca
'
 para informar, a petição em que Schin

& Comp. propõem a venda de uma lancha.
Solicitaram-se providencias ao Ministerio da Viação e Obras

Publicas no sentido de ser concedida franquia•radiographica e tele-
graphica,.em objecto de serviço nas estações das estradasalos Estados
do Pará e Amazonas e do Territorio do Acre, a C. E. Akaes, contra-
ctado para ensinar os methodos orientaes de córte da seringueira
no vaie do Amazonas.

—Declarou-se:
Ao Ministerio da Fazenda que não ha o que oppor ao aforamento

de um terreno de marinha no logar denominado Pao Corá, em
Santos, pretendido pelo Club Internacional da Regatas da referida
cidade, cujo processo se lhe devolveu juntamante; . 	 .

Ao mesmo ministerio, que não ha o que oppor' ao aroramento,
requerido pelo Dr. Ernani Pinto, da terreno de _marinha onde so
acha edificado o predio sem numero, junto ao' de n..43 A. á praia
da Freguezia, na ilha do Governador, e dos accrescidos.frontairos
mesmo predio, cujo processo tainbem se 1113,devolveu'jtaiitaMante.

Dia 11
flemétteram-se:	 • •
Ao Ministerio da Marinha, afim do tomar na consideração que

lhe merecer, o oficio em que a Congregação da Marinha 'Civil solicita
um auxilio do -Governo, visto que, o pedido não póde*Ser attendido
pá este ministerio;

Ao Ministerio da Justiça e Negócios Interiores, uma relação dos
funccionarios da Inspectoria de Pesca incumbidos do fiscalizar o exer-
cicio da pesca no Districto Federal e a respeito dos qtrae,s a allodida
i nqnoetoria solicita permissão para que lhes seja facultado o uso do
armas.

— Autorizou-se a Superintendendo. da Defesa da, Borracha a.
admitir na Sucção Central, com a • gratificação reensar,do 200$ e do
accórdo com a .sua„ proposta, Os dOlks dactylographos..a que.allade o
oficio n. '766, de 22 de maio ultimo. 	 •	 ,

— Declarou-se ao director da Escola de Aprendizes ..Artitices do
Ceará que o Sr. ministro resolveu autorizar a mudança da Escola
para outro predio, logo que seja necessario.

Dia 12	 .	 .
•

Declarou-se ao director da Escola de Aprendizés 'Artifices
5. Paulo que foi indeferido o requerimento em que.O eteriptnrario
David Mortnner Goulart pedia uma gratificação por, haver substi-
tuido o director durante o periodo do ferias, visto como ' a disposição
do paragrapho arrie° do art. 56 do regulamento desta . Secretaria do
Estado não se acha revogada pela lei n. 2.7A, de 10 de janeiro do,
corrente anuo,
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— Requislion-se do inspector de Pesca a remessa, a esta directo-

ria geral, da petieão em que Arthur Faria Maciel _requer sua no-
111-eab para o togar de motorista de uma das lanchas da Inspectoria,
afim de serem entregues ao mesmo, conforme 'selha, os documentos
que se lhe acham annexos.

Dia 14
Remetteram-se
A Cunha, Caldeira & Comp., em solução ao seu pedido, o parecer

'dzServiço Geologico e Mineralo eico sobre a amostra de areia que
ápfésentaram para ser subinetticfa a exame analytico ;

Ao superintendente da Defesa da Borracha, afina de emittir

T
ecer, o processo em que a Sociedade de Produtos Chimicos

Q-ueiroz», de S. Paulo, indica as medidas que julga neceSsarlas
para o desenvolvimento de sua industrie relativamente á fabricação
de superphosphatos.

— Çommunicou-se ao inspector da Pesca e ao director da Des-
' peza Publica do Thesouro Nacional que, por portaria de 5 deste mez,
(ei nomeado Estendes da Costa Soares para exercer o cargo do auxi-
liar do laboratorio da Inspectoria de Pesca.

— Requisitou-se do inspector de Pesca a remessa dos documentos
apresentados por Euclydes da Costa Soares e da respectiva petição,
afim dà serem archivados nesta Secretaria de Estado, como o icem
sido os dos demais funccionarios da inspectoria.

FFICIAk . Junhciç1 101$

pturario do Jardim Botanic-o, exercer as suas funcções, percebendo-si
gratificação mensal de 1008, •sem prejuizi, pe -tém, das fia:Seções dó
vosso cargo (aviso n. 297).

—À S. Ex. o Sr. Dr. Rivadavia da Cunha Corrêa, ministro do
Estado, interino, da Fazenda:

Tenho a honra de passar ás mãos de V. Ex., capeando quatro
Atte,stados que a elle se refere, o requerimento. em que o Sr. Cari
adolf s•on fluelow, lavrador, residente no municipio de Lençóes, Es-
tado de S. Paulo, solicita isenção de direitos aduaneiros para uni
arado que impertou e que deveria ter sido em)arcado. em Nesv York,
conforme o teor do-alludido requerimento.

Esperando que V. • 'Ex, dará solução fas•oravel á pretenção do
supplicante, o que muito proveito virá trazer ao desenvolvimento da
agricultura, aproveito o ensejo para renovar a V. Ex. os protestos da
niais distineta consideração e elevado apreso (aviso ia. 298).

—Sr.- 	 director daJardim Botanico
Junto vos remetto, para os devidos fins, o aviso desta data que

designa o dactylographo em commisno desse Jardim, o Sr. Ordo-
mundi Gomes Ferreira, para exercer as funcções de escripturario
desse Jardim 'durante o peritdo da licença em cujo goso se acha o
serventuario Sr. Francisco de Albuquerque, mediante a gcatificação •
mensal de 104, sem prejuizo, por-m, das funcções correspondentes'
ao seu cargo (oficio n. 2.057).

director do Museu Nacional
Em resposta ao vosso oficio n. 20%, de 31 de maio ultimo, rela-

tivo ao fornecimento de sementes de (dievea . para estudos scientifi- •
cos do laborateriade ebhuica vegetal desse estabelecimento, cumpre- •
me informar-vos. de ordem do Sr. ministro, que, não dispondo actu-
almente a Superintendencia da Defesa da Borracha de sementes de
seringueiras, fica registrado o pedido do Dis Ernesto Lohmann, chefe
daquelle laboratorio, para ser satisfeito logo que aquella repartição
receba nina das partidas de sementes encommemdadas aos districtos
de fiscalização do Pará e Amazonas (olicio n. 2.033).

--Sr. director da Estação Experimental de Canna de Assuar na
Escada, Estatle• de Pernambuco

Cememnice-ves, de ordem do Sr. ministro, que a casa Dorna°
Maia &	 estabelecia, á rua do . Rosario n. 55, nesta capital,
está autorizada-ã'vos remetter 50 caixas de formicida Schomeker,
preee de 300; br botija de 1P2 litros

'
 correndo as despezas • por

conta desseestabelecimento (officio n." 2.059):
Sr. directõr do Service de Inspecção e Defesa Agricolas: 	 •

:Solicito -vos- de ordem do Sr. ministro; as neeessarias provi-
dencias no seaddo de serem reemitidas, de accUrdo com as instrucções
em Vigor, ao Sr. Domingos José Pereira de Britto, residente em Tres
Pontas, as mudas do plantas constantes da relação que junto vos
remntto, pois cópia (oficio n. 2.060).	 •

Em resposta ao vosso oficio ri. 372, do 10 do cot4ente, cum-
pre-me communicar-vos que o Sr. Raul Silva foi contractado por
esta ministerio, datando o seu contracto de "7 de junho de 1912
(oficio n. 2.061).

Solicito-vá, de ordem do Sr. ministro, as neeessarias provi-
dencias no sentido de serem remettidas, de aceõrdo com • as instruc-
ções em vigor,-ao Sr. Alberto Pedroza, residente em Andrade Araujo,
no Estado do Rio de Janeiro, as mudas de plantas constantes da re-
lação que-junto vos remato por cópia (oficio n. 24)02).

•

- 

Sr. director da Estação Experimental de Canna de Assuear
de Usmda, Estado de Pernambuco:

Cominunico-vos, de ordem do Sr. ministro, que as 1.000 mudas
de baunilha que solicitastes custarão 1:004 approximadamente, e,'
scientificandn-vos que as despezas com a acquisição correrão por•
conta deste estabelecimento, consulto-vos, si, mesmo assim, desejaes
que se faça a compra das referidas mudas (oficio n. 2.063). 	 •

•--se. Max. lenfselt, F.,:tação.de Osaseo da Estrada de Ferro Soro-
cabana, Ditado de S. Paulo:

•Em resposta ao vosso telegramma de. hoje, junto vos remetto
duas autorizações que vos habilitam e fazer o despacho, como encom-
monda, dos..W.vontal -s ste mudas destinadas ao , Campo de Demons-
treÇÃO de Xiririca, (oficio n. 2.06).

— Sr. ..agente da Estação de Osasco da The Sorocabana Railway
Cum pany:	 -

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentid.) de sevas despachados dessa estação á de S. Paulo,
corno em:emunda, 50 volumes, contendo medas destinadas ao
Campo de Demonstrap ..,16eoririca, apresentados. pelo Sr.. Mat
leutsch, chefe. de pulturas do referido estabelecimento, correndo aa
despezas por. e9iii:a deste ministerio (oficio n. 2.066).•

Dia .14

Sr. ageete-da estação Cs:tarai da Estrada de Ferro Central do
Brazil:	 •	 -• - • •	 .	 .

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser coitee,ditla uma passagem

'
 em .1's. classe, dessa •

estação á . .xto-Norte; ao Sr.•Joaquiin- Henrique EsIolo, corren do '	 dós.-
pezas por centa-deste ministerios(offieie ns.2,008). •	 , •

- 'dei:ticos de -ris. 2.039, 2.0,70, 2.071 ,e 2.072,-aos agentes das
estacões da Lu da S. Peado Railway Goin any • Jatudiabz,- da -Com-

•
Foram depositados nesta sução relatorios e outras peças concer-

nentes ás seguintes invenções
« Um systema de construct:Cies monolithicas e incombustiveis »,

de Domingos de Souza Barros
producto industrial novo, caracterizado pelo tratamento da

pplverização de pó de pedreira ou de residuos ceramic 	 (b
quim Fernandes de Araujo
• «Um processo industrial novo em assentamentos de parjmeetos »,
de Joaquim Fernandes de Araujo

« Um producto novo — pedras artificiaes de concreto », de Joa-
quim Fernandes de Araujo

« Uma travessa para vias-ferroas ordinarias e urbanas de « bé-
ton » armado (ferro-concreto) 0, da Sociatá Cementifera Italiana

« Aperfeicioamentos em tuachinas de applicar á fôrma córies de
calçado », da United Shoe Machinery Company of South America,

•ebluo concessionaria de Erastus Edwin Winkley, Arthur larman Fins-
áell e Ronal Francis Mc. Feely.

Opportunamente serão convidados os - inventores para assistir á
abertura dos envolucros relativos a estas invenções.

SECUNDA SECÇÃO
Expediente de 16 de junho de 1913 •

Communicou-se ao delegado fiscal do Thesouro Nacional em Ser-
•gipa que é Emitia Moreira Queiroz e não conforme consta do raspe

tivo titulo, o nome do contra-mestre da officina de ferreiro p me-
Nico dá Escola de Aprendizes Artifices nomeado por portaria . de 2:2
d'e mareio do corrente anuo.

— Devolveu-se ao director da Escola de Aprendizes ArtiOces de
Sergipe, devidamente apostillada, a portaria de nomeação do entra-• .
mestre da oficina de ferreiro e mecanico.

Requerimento despachado
Nerval de Figueiredo, pedindo seja nomeado para um dos jogares

co auXiliar de laborator i o da Inspectora de Pesca.—Não ha vaga.

Directoria Geral de Agricultura

rrinninu SECÇÃO

Por portaria de 16 do corrente:
Foram concedidos 30 dias de licença Para tratamento de saiule

ao Sr. Eduardo Radvan Plujansky, interprete auxiliar das Direetoria.
do Serviço do Povoamento, devendo o referido funccionario entrat . no
ges0 da mesma dentro de 10 dias, a contar desta data.'

-
Expediente de 13 de junho de 1913

-	 A S. Ex. o Sr. Dr. José Barbosa Gonçalves, M. p. mi e istro de
Estado da Viacão e Obras Publicas:

Solicito de:V. Ex. as necessarias providencias no sentido de ser
concedida franquia telegraphica, em objecto de serviço publico, ao
Sr. a,gronorno José Maria de Sallee, ajudante da Inspetoria Agricola

''do 1'31 distrieto, em o Estado de S, Paulo.
Queira aceitar, Sr. ministro; os protestos da minha afta -estima e

elevada consideração (aViso n. 206).,
- Ordomundi Gomes Ferreira, dactylographo, •tein•conimissãe

no Jardim Botanico:: 	 •	 .•
.	 Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi designar-vos

durante a ausencia do Sr. Francisco do Alleiquerque,.escri-
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panhia Paulista do Vias Ferroas o Floviaes; Campinas e Ribeirão
Preto, da Companhia Mogyana de Estradas da Ferro.

—Sr. director do Serviço do lrispeccão e Defesa Agricela.s:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as nceass irias provi len-

das no sentido do inspector agricolit do 17' districto examinar na
granja. Santa Cecilia, municipia 13 Enc-uzilliada, a cultura de oli-
velras do propriodade do Sr. Gorallino Silveira, que requereu um
premio de animação.

Junto vos remedo um exemplar do 113creto n. 7.90), de 17 de
março de 1010, afim do ser, por interineilio do insi:ectitr do Estado do
lUo Grande do Sul, entregue ao 1 . efe.ri ..10 Sr. para os devidos
fins (officio n. 2 073).

— Sr. Jeronymo Guedes Fernandes, Silvestre Ferraz, Estado
de Minas Gentes:

Em resposta ao vosso ollieo ii 7 do corrente, relativo a foiareei-
mentos lo 111;111S (1:.; arvores fritetiferas, cumpre-ma informar-vos
1111 .1 só deveis distribuir as :ondas obtidas em vossa eitacttra e não as
lu,: são adquiridas pela miuis1eri 1, p traio estas Sã ) 1idiibuida pelo
Serviço do Inspecção e Defesa Agricolas (Oleio o. 2.07l).

— Sr. director da Escola Superiar de Agricultura e Medicina Ve-
Urinaria

Em resposta ao VO.,;SO officio n. 579, de i6 I ) corrente inez, rela-
tivo ao pedido do director da Escola d3 Pinheiro, que silieitou provi-
dencias no sentido do Dr. Souza Britla prestar sarvieps á lucile estabe-
lecimento , cominunico-vos, da orde:n do Sr. minisiro, para OS deviilos
fios, que S. Ex. resolveit que, o referido professor vá, aos sabbados. a
Pinheiro, atilo de dar as aulas praticas de, botanica (0"ficio o. 2,075),

— Sr. director da Escola de. A gricultura de ('ii1112i1:0
Em resposta ao vosso olficio S. E./78, de 23 de maio ultima, s

laudo continue o Dr. Souza Britt) a prestar serviços a osso esLi{i:leci-
mento, communico-vos, de ordem do Sr. ministro, para os (tini los
fins, haver S. Ex. resolvido tino o allitlido profe sso' vá tolas os sab-
bados a essa eseola,afitu da dar as aulas praticas de botanica (01licio
n. 2.07(3).

— Sr. director do Museu Commerc.ial
Accuso recebido o vosso officio de 29 de maio ultim) c, de ordem

do Se. ministro, agradeço-vos a real o prove lisa coaperação que
prestastes ao Sr. Emiti() Schenk, professor ambulaate deste 111111513-
rio, na Exposieão Apiculdira, ultimamente realizada 11C333 11111S2LI
(02iC13 ri. 2.077).

— Si'. director do Aprendizado Agricola de Barbacor t, no Estado
do Minas Geraes:

Communico-vos. para 03 devidas fins, qui, por portaria de 13
O ' ) rrente, foi o Sr. Joaquim Pereira Rabello tio:noado pua ex ;raie o
cargo de mestre de oalcitias para trabalho de madeira dessa apren-
dizado.

VOS rametto o titulo corraspondente.a	 floaicaçlo
(officio ti,

-- Sr. (131egatiO fiscal do Thesouro Nacional. no Estalo d3 Matas
Geraes:

Communico-vos, para os devidos fins, que, par portaria de 13 do
corrente, foi o Sr. Joaquim P,;rdira Ilabella nomeado para OX3reCr o
cargo de Mestre do ofilein is para trabalha de inadeira do Aprendi-
zado Agricola te Barbacema, nesse Estado (oleio n. 2.079).

•- Sr. director da Escola. Superior de Agricultura e Medicina
Vtit erinaria:

Comintotien-vos, para os devidos fins, que, por despacha de 11 do
Corrente, o Sr. mini .itro conci ,deu matricula ne,sso escola, indepen-
dente do exame de 1.11Inissião, aa Sr. Paul) Aguirre Neiça, qn) deverá,
em tempo opportuno, exibir certifiello dos exames q adega, bem
como satisfazer as da:liais exigencias do art. 123 do regulamento
dessa escola (officio o. 2.0sO).

Dia fG

• Sr. João Esteres Neves, Iporanga:
Accnso o rarebitnento ('..a vossa carta, de 1 do corrente mez, com-

miniicando a fundação da Si leio la•lcs dos Lavr olores Iporanguensies,
agrade:» a gentilez E da p Erticipação, congratulo-nua e :nvosco pela
ecoarão de tio Kit associação e faço votos pela . .rosperi.lade da mes-
ma	 ínvio ti. 2.053i.

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicina Ve-
terinaria

Communieo- vos, para os devidos fins, qne, por despacho de 19 do
, abril proximo pascido, couce :e.ii o Sr. mini-i ço licenca para matri-
icular-se ne ssa ;escola ao Sr. Guilherme José dorgi", iiii:lependentia do
;exame de :tdmissão, por ter o tnesino provado, In itiliant 3 a apresenta-
a"ão da publica fórma que junto vos remeti°, 1/adiarei em sei311-
ÁIS e Latiras, deventhy , por conserinte, sol' matriculado, unta vez
tiple satistara as exi gem:ias restante do art. 123 do regulamento da
escola (o1/1c: io o. 2.08:3).

-- Sr. Emilio Schenk
E i n resposta ao vosso officio, sem numero rs sem data, (relatorio

do anuo de 1912) solicito-vos d3 ordem do Sr. ministro, as 	 -sso,--
.rias providencias no sentido de enviardes a esla directori:t t i ..	 es-
giarecunctitos sobre a tarifa alemã appliuda ao mel brazilciro (o111-
geio n. 2.087).	

_	 _ . _ -

—Sr. diretur do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
Comatunico-vos, de OrC13Ill do Sr. ministro, para os devidos fin4,1

que iam 5 oro 1zol, Estado do Pardal, foi installada uma coveratiyot
para a f-,xt.nl , 3 1 le formigas (oficio n. 2. 088).

(da Escola. de Agricultura, atinoxa ao Posto Zoote-;
Feleral ii PitWiro:

C matuoire 1-vos, para os devidos fios, que, por decreto do .1;
corrente i3 P O P 1'1' a300itail0 °Ara carga, foi o Dr. TIO tnaz Cava/.
canti de GusinTi o	Car,..;)	 in'Oft.!SS.)r t.ba tICSe.11110 C t
graphia deis	 (col ( ,1 111ei) o.	 oao).

Ilontica conaminticaç,lo, por odiei.) n. 2.091, foi folla ao director
da Despi-aze.. Pubi ci.

—Si'. director da Escala Superior de Agricultura e Medicina Vel
terittaria:

Coinmattic)-vos, para os devidos tios, que, p)i.' portaria de 11 . do
CUrri,Pt.3,	 n ) Sr. Ainerieo de Alai i l,t n mica lo para exercer o

irgo di)	 serva lor do gabinete de eldmica inorgaidea dessa escola.
Junio vos r)inatio o titulo eirr,3 .1) . .m.1 . 3111 . 3	 rakrida. noniea,;ão

(officio n. 2.0921.
lila	 c t stominitilicação por officio n. 2.093, áoi feita ao -director

da Despeza
-- Sr. direi:L .3r do aprendizado A .;ricula da S. Luiz da: Missões',

Estado do Rio Grande do Sul:
Cila U inieo-vo g , para os ileviilas lui s . 111,, por portaria de 13 d.)

13	 ChIO, foi 0	 incia Ares Poilleira liam ta li orca exercer
O cargo de pratico de, Inelitstri is Agrii.tol is desse Aprendizado. 	 .

.Junto vos remeti) o titulo COIT2-1.))1111:11 n:: á referida itomear.ão
(o(1leis)	 . 2.035).

llentica c)olaniniciti:e..),	 oill•io H. 2.0)3, foi IML ao delega-
do fiscal . 1) TI-tesouro Nacional no Esta) de Rio Grande do Sul.

(1..:Ávachado

Padre .111t)iiia Voltar, direoior i1,i EscoLa A_aricola Salestana,
em Jaboatilo, s,ticito.nd) p ira a eseolit sol) a sua direeçao o ao. \djo
de que tr da, o il ecreto n. 8.519, de 1 de fevereiro de 1911 .—Eal
vista das htforata,: :3,.:, 1110	 atteridido.

sr.GUNDA

(Marcas de anitnaes)
Ttealioaritacutos (lepach(tIOS

Dia O do junho de 1913

Bei-solina Portela lle 5 n iI7.1, II sin e ro Simi-Eas	 Ihracin Ano-
tio) dos	 )1- m meato CuIml 1. 1 irai . io .1:doido de Carrilho, Isabel
de castra	 çi	 Snare,,fgilaCin	 li); San-
lis, Ivo Pio 1h	 iii. Isabal i\lii . ..t .1.t 151,	 Paulo da. Silva, Izi,IL•()
M A rtins , jrjn li V. , t . reira NeLL),	 .1lVeS, Isabel de Barros Falcão,
dzaltina Jaripa-:s B.Cei,Itiali	 `..t1,.`ri.	 iZift.r.) dos .--gantos.
Vargas, (ai Iro Brain, Brim) DAL1',1	 Josõ di) Pinha,
Ws:ano Silva , Ii eruatidino do 3 ,sus, 	 Corrs',a de M .ttlos, Si-
filo Verissim . ) Dornellas, Turib; )Nii:ios li Sils a, Trajamo'd o Almei-
da Citulla. Alto ii . ) dit Silva, Tlio lora Cl)
Suma o Silva, tibureio Suzitio Legulzamo, Trajano i Gonçalves Valen-
te, riontazi E. Mi tones da Silva, Urbano Gomas da Costa.. Vasca
Manoel do Bittencourt, Kridal (Sr Ziefori a Rosa Dornellas,
'Mailoa l Primeira Fag ui les, 'Manoel Gareia, Matioe/ Eilitvirgens, Jtt.
venal .1::;,l'Ar 113 V1.3it.1A, Jobiin & C insia, Joanna. Severo da
Carvalho'. .foaquint Pedro	 fodes da Veiga, LIJiA Loi1/03, Leovi-
gildo .1Irons	 Abluo, Luiz .antinia	 Lilld,111)11') Ferreira,
13ritin,	 Leonel lzi lora da 11 seita Viation,	 L opoldiiia da. Silva
Velhada, Leoncio Ain orli) de Lia) 1, Luiz Tefiesrh Am L rai, Josá.
D. [tach e , Josá Luiz da	 Ferliatries Port ), Jos,') Vent-ida,

Igtt )z Nunes Garcia, Limei° da Roso, J0 ,:in Fall , tino laicas;
do Liii a, mm i rdia do rele lo Paz, Mitc.,ollino Ferreira Martios, Mattri-
lio Alves 1) Qaadros. : T.accelliiii) Silveira Lopes, Niilitão Borges d.e
Almeida, Maria .1,;(:11.)	 Marinho )1 ireirit	 Rio, Maria Luiza,
sdseira da Roia, )1i iimel Luiz lie Chav, Mathens Lopes Britai, Nlarral
Ferreira 1.1: Carvalho, Martiulano lidar» lo Avil Synipho-
rJ,50 da, silva, Maria II ?Atrigue. de Oliveira, Mamai() Vargas, Modesto
Jos Idoilri g nes do Maltas, Maria. Garcia alo Souza, Maria da Gloria
Soutos, Nascias-K.3, Napolvão .1. de l'reitas, Nicolau da
Rosa, Oscar Porto Nowlands, Oz mia Alit011it) da. Silva, Ozorio Antonio
Severo, Ou lua idos Santo s , Octacilio Antonio Se . .)ris, Olympla Dor-

All 3m li', Pedro dos Reis Pires, Pedro (.10111e'S	 Padro
Antoni,) Po li' Olymp'm Pire:, l'I'pet.(10 Gonçalves da Silva,
Pedro da Silva Pereira, Pelogrino Silveira da Raso, Pedro Pires, Pe-
dro 'Mies do .1inaral, Rutin° do Nasci nein° e Silva, nos:varo La-
couvie Feredlo, li oatiuo nuciano "Macitaio, Rotazio f'into de Andra-
de, Rainiro Dutra PinItielro, Romã() Pereira, Cardiital, 	 Rosa
le Azambuja, Samuel Lourenço Piras, Seteinbrino Ferreira [1 ri
r, Il upre tido na forma di) artigo 21 do Regulamento annexo ao De-
creto n. 7.917, de 2i, de março de 1010, registro e archivo das mar-
cas que actualmente usam, para assignalar o ga li) maior de sua
proiriedade.--Da aceUrdo cum as informaefies, indeferidos
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Ordees .de pagamento
Oniens de pagamento sobee as gimes proferiu despacho de re-

gistro em 17 do corrente o Sr. Dr. presidente deste tribunal:
Ministerio da Viação e Obras Publicas - Avisos:
N. 2.182, de 9 do corrente, pagamento de 5:0338623 a diversos,

de fornecimentos feitos á Repartição Geral dos Telegraphos
N. 2.210, de 12, idem de 1:000$ ao Dr. José Estado de Lima

Brandão, inspector interino das Estradas, de gratificação por ser-
viços extraordinaries prestados no mez de maio findo; 	 •

. N. 2.216, de 10 do corrente, idem de US$, da féria do pessoal
empregado em maio ultimo, nos serviços de levantamento topogra-
Vaie° a cargo do escriptorio technico da Repartição de Aguas o Obras
Publicas, em maio ultimo;

N. 2.180, de 9 do corrente, idem de 3:0-488760 a diversos, do
fornecimentos á Repartição dos 'felegraphos, no corrente anuo.

- Ministerio da Agricultura, lndustria, e Commercio - Aviso
n. 2.305, de 7 do corrente, pagammto de 1:4908 das folhas de
salario do feitor da Fazenda Experimental annexa á Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria Joaquim Ilaposo de Brito
SanCA mia e das gratificações a que fizeram jes por serviços prestados
na installação da mesma escola ao Sr. Carlos de Freitas Lima e Al-
cicies Amorico Teixeira, em abril e maio ultimes.

- Ministerio da Justiça e Negocies Interiores-Avisos
.Ns. 2.272 2.276, 2.278, 2.335 e 2.341, de 23 e 29 de maio, pa-

gamento de 6:0728347, 1:5708936,11:2688888,8:0748970 e 10:0908250
a diversos, de fornecimentos a este ministerio, no corrente anuo

N. 2.482, de 9 do corrente, idem de 16:0008 a Costa e Santos,
.do serviço de conducção • de enfermos, alienados e cadaveres, em maio
ultimo;

N. 2.358, de 31 de maio, idem de 1:000$ ao deputado Frederico
J. Imndgreen, do ajuda de custo;

N. 2.492, de 10 do corrente, idem de 1048838 ao Dr. Raul de
Souza Martins, de gratificação, por substituição, em maio ultimo.
'	 N. 2.315

'
 de 27 de maio, idem de 17:6018229 a diversos, de for-

necimentos á Escola de Menores Abandonados, em março ultimo.
- Ministerio das Relações Exteriores-Avisos
Ns. 196 e 214, de 31 de maio e 7 do corrente, pagamento de

05G$500 e 8678300 a Leuzinger & Comp., de fornecimentos a este mi-
nisterio, em abril e maio unimos

N. 216, de 7 do corrente, idem de 1:0200 a Bernardo M. de Car-
valho, de moveis fornecidos á Secretaria de Estado, em abril

- Ministerio da Fazenda
Officicies :
N. 8.143, da Alfandega do Rio de Janeiro, de 5 do correute, pa-

gamento de 4:3705100 a Leuzinger & Comp., de fornecimentos áquella
repartição, em maio ultimo

N. 53, da Recebedoria do District° Federal, de 29 de abril, idem
de 4:0208 a Alexandre Ribeiro & Comp., idem á recebedoria, em
marco ultimo :

N. 102, da Caixa de Amortizaçã'o, de 31 de maio, idem de 1060666
a Augusto de Castilhos, de gratificação, em maio ultimo

Requerimentos
. De Lenzinger & Comp., paramento de 3:6545700, de fornecimen-

tos ao Thesouro Nacional, em maio ultimo
. De Alexandre Ribeiro & Comp., idem de 35$, idem em março

ultimo.
Exercidos findos :

. Requerimentos :
. De Alberto Saltes, Amazon Steam Navig,ation Company, D. Elisa

dos Santos Pereira, Arthur Augusto Ribeiro, Cypriano Rodrigues, S.
Atendes St Comp., Dias & Comp., Empraza Navegação Bahlana e Ja-
nowitzer Maio & Comp., pagamento de 1:260, 324$654, 270$967,
2103726, 3:6008, 1:6668500, 748$, 56$ e 6408 de dividas de exercicios
findos ;

. De Guinle & Comp., idem de 6:2945928, idem, idem.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo Federal • da Primeira Vara

30I2 DR. RAUL DE SOUZA MAIIVINS : ESCRIVÃO, DR . ALFREDO PRISCO
13ARBOSA

Expediente de 9 e 14 de junho de 1013
• Ações - ordinarias

Autor, .13r. Egydio Barbosa Oliveira Itaqui; ré, a União Federal.
:-Vista á ré para a treplica. -
.• Autores, o Dr. Carlos Oscar Lassa, Antonio Dias Carneiro e_-

sua man' D. Arminda Costa-Carneiro; ré, a União Federal.-Eta
prova.

Autár, Paschoal Segreto; ré, Belmira Amelia Conçalves.-SU
requerimento ou com o consentimento do autor se pede dar o levan-
tamento das deposites por elle feitos dos alugueis, visto como a sen-
tença desta Juizo julgando-se incompetente para conhecer da questão
tornou radicalmente nullo sem nenhum . effeito todo o processado.
Nestes termos defiro a reclamação retro para que ni1°'tenha lugar o
levantamento pedido pela ré.

Autor, José de Menezes Fretes; ré, a União Federal.-Vista ao
autor para a replica.

Autores, Gougenhaim & Comp.; ré, a União Federal.-Vista ao
autor para a replica,

Acção ordinaria de recisão de contracto•
Autores, D. Amelia Marcondes de Castro; réos, Abel da Costa

Ribeiro e Abilio Ferreira da Silva Antas.-Ilemologo o laudo aceorde
dos peritos, para por elle ser feito o pagamento da taxa judiciaria.

SUMMarios Crimes

Autora, a Justiça; réo, José Campello de Oliveira. -Archive-se.
Autora, a Justiça; nota falsa de 20$ n. 159.225.-Idem.
Autora, a Justiça; réo, Eloy Dior°. --Idem.
Autora, a Justiça; ré, Victorina -Comes da Fonseca .-Idem.
Autora, a Justiça; réos, Manoel Joaquim Fernandes e Mauricio

Pereira.-Idem.
Autora, a Justiça; réo, Manoel Sobral .-Idem.
Autora, a Justisa; nota falsa do 20$ n. 42.873.-Idem.
Autora, a Justiça; nota falsa de 1005 n. 84.235.- Idem.
Autora, a Justiça; seis notas falsas de 200$ ns. 60.586, 20.135,

20.008, 20.030 e 20.036.-Idem.
Autora, a Justiça; réo, Manoel Antonio.-idem.
Autora, a Justiça; réo, Manoel Joaquim da Silva.-Idem.
Autora, a Justiça; réo, Alfredo Amaral.-Idem.
Autora, a Justiça; róo, Manoel Corrêa Caetano.-A' vista da pro-

moção do Dr. procurador da Republica.
Justificações

Justificante, Lina Mesquita Santiago. - Vista ao , Dr. procurador
da Republica.

Justificante, Antonia da Silva Freire Eillios.-Julgo por sentença
o deduzido na petição de fls.2, em vista da provada para que produza
os effeitos legaes. Entreguem-se os autos á jnstificante independente
de traslado.

Carta rogatoria

Supplicanie, Domingos Joaquim Gomes; supplicados, Antonio da
Cruz Vieira-e sua mulher.-Sellados e preparados, voltem para o
julgamento dos embargos.

Acção SUMMaria

Autor, Autonio Teixeira da Fonseca Vasconcellos; ré, a Unia)
Federal.-Concedo a prorogação requerida.

Sequestro

Autora, The Grampians Fishing Company; ré, a Eiggyeri. Pesca-
dora Limitada.-Ein prova.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executados, Antonio Menezes de
Comp. - Na fórtna da promoção do Dr. procurador da Repu-
blica.

Acção summaria espP • ' '

Autor, o Dr. Hans Ileillorn; ré, a União Federal. - Recebo a
appellação nos seus efibites regulares. Sejam presentes os autos ate
egregio Supremo Tribunal Federal, dentro do prazo legal.

Precataria

Supgeante, The S. Paulo Tramway Light and Power Company,
United; sepplicada, a Companhia Brazileira de Energia Electrica
Devolva-se ao juizo deprecante.

Sequestro
Autora, a Fazenda Nacional; ré.o, Raphael Antonio de Oliveira

Barros. - Indefiro o requerimento de fis. dc accórdo com a procura-
ção retro do Dr. precurador da Republica. .

Acção de seguros

Autor, Bichara Cali Curi; ré, Sociodade de Peculios «A Providen-
cia».-Sellados e preparados, voltem de accórdo com os arts. 307
236 do Reg.737 de 1830.

Precataria
Deprecante, o juiz seccional cio Estado de Minas; deprecado, o

jaix federal da ta Vara.-Devolva-se ao juizo deprecante....

TRIBUNAL DE CONTAS
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.	 -A cç10 ordinaril	 • 

Autor, Luiz Carlos de C trvallio—W, a União Fedor.
Sauna/

• Vistos e examinados, quanto ao merecimento por ter sido afinal
reconhecida inKerrompida a prescripeão quinquennal levantada preli-
minarmente, 'eNtes autos de acção ordinaria proposta pelo 1° tenente
da, Armada Luie Carlos do Carvalho contra a União Federal para o
fim de, annullado por illegal o decreto de 8 de janeiro de 1898 que o
reformou no referido posto, lhe ser assegurado o seu direito á activi-
dade com todas as vantagens a cila inherentes:

Considerando que o autor occupava.no  quadro activo da Armada
o posto de 1° tenente quando, por haver requerido reforma, foi por.
decreto do 11 de outubro de 1892, depois de submettido á respectiva
inspecção de saude, transferido para a reserva, em que devia per-
manecer durante um armo em observação, findo o qual se sujeitaria
a nova inspecção para ser declarado incapaz ou não para o serviço
activo, de accôrdo com o art. 3° n. 4 do decreto n. 108 A, do 30 de
dezembro de 1889;

Considerando que antes, porém, determinado o armo de obser-
vação, por tomar parte na revolta da esquadra de 6 'de setembro de
1893, o Governo declarou o autor desertor, depois de chamal-o por
edital a • serviço, julgando-o assim restabelecido da molestia que de-
ternenára a sua situação na reserva e, por consequencia, repellindo
logo o seu pedido de reforma por incapacidade physica, de accUrdo
aliás com a imperial resolução 'de eS de agosto de 1886 de não estar o
mesmo governo “adstricto ás decisões, quaesquer que ellas sejam, das
Juntas de Sande»;

Considerando que, apresentando-sa oo -dia seguinte ao da anuis-
tia concedida pelo decreto legislativo n. 310, de 21 de outubro de
180, ficou, com effeito; o autor equiparado aos olTiciaes do quadro
activo na situação prevista nos §§ 1 e 2 do art. 40 do mesmo decreto
(fls. 21), não sendo submettido a segunda inspecção de saude, como
deveria ter feito o Governo se entendesse subsistente a que o fizera
entrar para a reserva em 1802 por se haver esgotado o antiode
observação em 10 de outubro de 1893;

Considerando que, nestas condições a reforma do autor não
mais podia ter legar, como bem pondera cite, sitie° á vista de novo
requerimento e uma vez julgado incapaz por duas outras inspocções
de sande, entre as quaes precisava decorrer o lapso da um anuo,

j—.não pódo e não deve, a dispunha tamboril a citada resolução,
aer violentada a reforma, de conformidade com a Imperial Resolução
de 1 de abril de 1871, o otliçial transferido para a 24 classe (hojo re-
serva) antes de expirado o prazo de um anuo que lhe confere a lei e
no qual pede ficar restabelecido dos seus padecimentos»;
' Considerando 'que, entretanto, não estando mais na reserva e

fiem tendo reqtierido reforma, foi o autor submettido a inspecção de
saude em 23 de novembro de 1897 e reformado quarenta o seis dias
depois, por decreto de 8 de janeiro de 1808,e a plova de que a moles-
tia que lhe attribuiram não o tornava incapaz para o serviço activo é
que logo passou a trabalhar como immediato e eommandanta de vapo-
res do Lloyd Brazileiro (lis. SI a 5S) e não se a Companhia de Segu-
ros de Vida Sul America e a Associação dos Empregados no Commercio
do Rio de Janeiro o adinittira,m respectivamente como segurado e mo-
tuario na secção do montepio por gozar perfeita sande 50) e em
%Ásia do resultado do exame medico a que foi submetlido (fls. 57):

Julgo procedente a acção para condemna.r a ré na rédea do pe-
dido e custas.
• • De accórdo com a lei, appello para o Supremo Tribunal Federal.

• • Rio do Janeiro, 13 de junho de 1913. — Rue/ de Souza Mar-
tins.

Acção summaria

Autores, Souza Cruz & Comp.; réos, anon Djerko e a União
Federal.

Sentença

Pedem Souza Cruz & Comp., pela presente acção sumularia, a
nullidade da patente de invenção n. 7.460, que dizem Mear sido con-
cedida a Chem Bjerke para aperfeiçoamento em pho -sphoros de cèra
e não passar de méra reproducção do systema de phosphoros de cèra
resistentes de que teriam obtido • garantia provisoria por portaria de
29 de fevereiro de 1912.

Os autores não juntam, porém, em original ou por certidão o
titulo de garantia provisoria em -que se fundam e muito menos a pa-
tente do réo, cuja annullação querem ; limitam-se a apresentar uma
simples certidão da petição que dirigiram ao Ministerio da Agricul-
tura, Industria o Comrnercio para a referida garantia provisoria
(lis. 7 e 8) e uma folha do Diario Oficial com a publicação exclusiva
do memorial descriptivo da invenção de «aperfeiçoamento em phos-
piloros do Ora*, para que pretendia privilegio o réo (lis. 6), sem

iesolutamante qualquer prova do ter sido elle de facto concedido.
Nestes termos, por falta da indispensavel instrucciew, julgo improe

edente a acção proposta e concluam) os autores nas custas.

Rio de Janeiro, 11 de junho do 1913. — Raul de Souza-Martins,

Expediente de 9 a' 14 de juniio do 19 lã
Sammlrios cremes

, Autora, a Justiça ; réo, João Vieira.— Intimem-se as testemii.)
nhas que' faltam a depôr, afim de comparecerem neste juizo no dia 19;
do corrente ás 12 horas, notificados os denunciados o seionto o'
Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça ; réo, Antonio Pereira Blanco.—Para a eontiee
nuação do stunmario designo o dia 18, do corrente, ás 12 horas, pro%
cedendo-se ás diligencias lapas.

Autora, a Justiça; réos, Fidencio Pedroza Barreto de Albuquer-
que e outros.—Nos termos da promoção a fis.115 designo o dia 10 do
corrente, ás 12 horas, para o interrogatorio dos denunciados que para
esse fim serão notificados. 	 •	

.

Autora, a Justiça ; réo, Gaspar Soares de Freitas. — Dá-se vista
dos autos ao Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça ; rén, FOrtilllatO	 Dá-se vista dos autos
ao Dr. procurador criminal.

• Autora, a Justiça ; réos, Manoel Baptista e outros.— Ao Dr. juiz
federal por se tratar de despacho final.

Autora, a Justiça ; réos, Aristides da Rocha Gaivão e outros,:
Em substituição aos peritos nomeados pelo despacho de fls. 585, qu1
declaram não acceitar o encargo, nomeio os Srs. Dr. Lino Moreira e.
Damast de Oliveira, que, para o fim declarado naquilo despacho,
serão intimados a comparecer em juizo para o respectivo compromisso
legal.

Autora, a Justiça; réo, Eduardo Cornes, vulgo Eduardo da Rainha.
—Prosiga-se no summario e para este fim designo o dia 20 do cor-.
rente, as 12 horas, primeiro desimpedido, procedendo-so ás diligenciai
legaes.

Autora, a Justiça ; réoe, Joaquim Goaealves da Costa e outro.—
Para que se prosiga no summario desi g no o dia do corrente, ás
horas, feitas as diligencias necessarias, recommendando ao officiae
encarregado do sorseeo todo o zelo e actividade para encontrar
testemunhas, o que manifestará na certidão que tiver de.passar.

Autora, a Justiça ; réos, Antonio Maria e outro.— Julgo por seu;
tença o auto de ratificação de exame do lis. e8 rara que produí;
seus devidos e legaas effoitos e determino ainda que se cumpraZ.
despacho de lis. 17, cumprindo ao oficial encarregado. da diligenc:i
o zalo e actividade necessarios para o encontro das testemunhae.
Para essa fim designei o dia do corrente ás 12 horas'. •

Côrte de Appellação
Sessão da Sejunda Camara, em 17 de junho de 191.3

Presidencia do Sr. desembargador Dial() de Andrada; . secretarii;
Dr. Evari,to Gonzaja

Compareceram os Srs. desembargadoras Elviro Fonseca, Angra,
de Oliveira. e Edmundo !lego.

Jel.G.111ENTOS

Aggraro-s de petição

N. 200 — Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego ; aggra-'
vante, Domingos Antonio Garrido; aggravada, Maria Rosa Gomes de'
Oliveira.— Preliminarmente não conheceram do aggravo por não ser,
caso desse recurso, porque a decisão agravada é ordenatoria do;
processo.

N. 702 — Tlelator, o Sr. desembargador, Edmundo Rego; tenra-.
vante, Manoel Joaquim de Souza Graça; aggravadoss João da Cunha Se
Comp. credores da fallencia de J. C. Parente.—Converteram o julga-
incuto em diligencia para que seja junto aos autos o laudo a que se
refere a sentença de le instaocia.

N. 707 — Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; aggra-
vante, Antonio Leite de Souza Bastos; aggravado, Eugenio cio efeetre.
— Deram provimento, unanimemente, ao aggravo, para mandar que
Dr. juiz aguo, reformando a decisão aggravada, rejeite in limine 03
embargos de terceiro senhor o possuidor. .

N. 712.— Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego ; arra-
vante a A .:4Aciação dos Empregados no Commercio; aggravatio,
ciano Dei t;iudice, Converteram o julgauiento em diligencia, parà
que se proceda ao arbitramento cia causa por meio de peritos.

N. 720—Relator, o Sr. desembargador Edmundo Rego; aggrae
vante, Antonio Pereira Mendes; aggravados, Ferreira ez
Negaram provimento, unanimemente, ao aggravo, para manter a de-..
cisão que rejeitou a excepção de incompetencia.

N
e;, 745 —nela tor, o Sr. desombargador Angra de Oliveira; aggra

vant	
:.

D. Livia Maggioli e outra; aggravado Josfi da Sá. Osorto.--;
Negaram provimento ao aggravo, unanimoinctito, para confirmar a
decisão aggravada.

N. 75i—Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira; ag
gravante, Dr. Alberto de Faria ; ag.graVadoS, flõssing Brotherl
&Comp.—Não vencendo a preliminar levantada polo aggravante, ne.
gara.m provimento, unanimemente, ao aggravo, para confirmar a doa,/
são .aggravada.
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,
N. 73—Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca; aggra-

:tantãs, Barbosa Albuquerque & Comp. e outros ; aggrhVadó, José I
'Simões.— Negaram próvimento, unanimemente. ao  • aggravo, para
iirariter, por seus fundamentos, a decisão aggra.vada.

N. 7—Relator, o Sr. desembargador Angra de Oliveira ; ag-
gravante„Tosé Marques Braga, testamenteiro, inventariante e her-
deiro universal do finado José Marques Braga Sobrinho; aggravado,

• Pedro de Ahneida Vieira.—Negaram provimento ao agravo, una-
niniernente, para confirmar a decisão aggravada.

N. 756 — Relator, o Sr. desembargador Elviro Fonseca ; aggra-
'Vantes, Gaspar Ribeiro & Comp. e outros ; aggravado, João Jose de
Mireu. Negaram provimento, unanimemente, ao aggravo, para
confirmar a decisão aggravada, que está do accórdo com a prova dos
autos e com o direito.

N. 774 — Relator, o Sr. desembargador Eiva.° Fonseca; agra-
vantes, Sá Guimarães & Comp.; aggravado, Antonio de Souza, credor
tia fallencia d3 Pereira Leite & Comp.—Negaram provimanto, unani-
memente, ao aggravo, para manter a decisão aggrava.da.

	via

Ordinaria	 /-
Autores, Dr. Januario Lucas Gaffrée e sua mulher; réos,

rante Arelur de Jaceguay o sua mulher. — Recebida a appellação'
tomada por termo á fls. 81 v. nos seus effeitos regulares, subam os
autos á superior instancia no prazo de 20 dias, depois de observadas
as formalidades legaes.

Autores, Silva & Coragem; réo, José Machado de Miranda. —
Respondido o aggravo.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
PREGUEM DO SACRAMENTO

Acha-se affixado mais o seguinte edital para casamento:
Joaquim Pedro da Moita e Izolina Levenhagen.
Rio de Janeiro, 17 da junho de 1913.-0 escrivão, Alfredo

Mau reli Filho.
111•n••••

ATARI() OrFIGIAL;	 Juálici da 191a-•
• .;;;„

forquato de Figueiredo.
'Niro Fonseca.
Elvit•o Fonseca.
Angra de Oliveira.
Edmundo Regoc

SORTEIO

N. 717 — Relator, o Sr. desembargador
N. 718 — Relator, o Sr. desembargador
N. 737 — Relator, o Sr. desembargador
N. 768 — Relator, o Sr. desembargador
N. 797 — Relator, o Sr. desembargador

• CM ISIES'A

Aggravos de peado

Ns. 700, 703, 705, 700, 709, 802 e 803.
PUBLICAÇÃO

Agyravos dc petição

Ns.	 68G e 7.12.

Juizo da Sexta Pretoriá Civel
S. CIIRISTOVX0

O ofricial do registro civil de S. Christe-.. r.d faz saber que estão se
habilitando para casar:

Rdefonso Francisco de Souza com Olindia Antonieta Delongo;
José Moreira da Rocha Brito com Maria da Silva Castro;
Virgilio Conto com Alzira Corrêa
Manoel Rixas com Antonia Ferreira Alves;
José Corrêa com Antonieta de Oliveira.
Quem souber do algum impedimento accuse-o.
Rio de Janeiro, 10 de junho de 1913. — O escrivão, Ciclo José de

Freitas

Juizo de Direito da Quarta Vara eive!
JUIZ, DR. ELIEZER TAVARES—ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO MIMO

Liquidações

, Costa & Vieira.— Indeferido o pedido.de fls. 17 para ainda uma
N, C3Z confirmar o despacho de fls. 12 já mandado cumprir pelo de

4:;.
Magalhães & Silva.— Sellados e preparados, á conclusão.

Executivo hypotheca rio

Exeqnente, Dr. João Baptista da França Rangel ; executados,
Arthur Alves Ferreira e sua mulher.— Em prova.

Literdicto prohibitorio

Sapplicante, Virgilio de Mattos; supplicada, Companhia Cerveja-
ria tralima.— Deferido a cdta de fls. 15,

Fallencla

Luiz de Souza Moreira. —Na fórma do parecer do Dr. curador
das massas fallidas.

Prestado de contas

Supplicantes José Francisco Lisboa e Frederico Pinto Costa,

	

syndicas	 liquiàação forçada da Companhia Centto Industrial Na-
' cional.— Respondido o aggravo.

Executivo hypolhecario

Exequente, Banco Commercial do Rio de Janeiro • executados,
.Mar(inho José Corrêa da Veiga e sua ditilher. — 1Respondido o
agravo.

Fiança

Supplicante, Ayres Antonio de Souza ; supplicados, Victorino
.çoelho e Manoel Corrêa. — Denegado o recurso interposto confir-
mando o.despacho de fls. 10.

• Executivo hypothecario

Exequente, Banco da Lavoura e Commercip, hoje representado
por sou cessionario Angelo Fiorita; executadóS, Alkaiin e sua mulher.
-1- Recebida a appellação, tomada por tOrno à fls. 457, no effeito

ieolutivo sómente. Sejam os autos apresentadog na ãuperior ins-
n tantia, observadas as formalidades legares.

A.cção °Minaria

Autores, Luiz Augusto Pereira de Campos e outros; rio, Visconde
:dg Gually.—Cumpra-se o accordão de fls. 814 v.

lalerdieto prohibitorio

Autores,' Victorino Coelho e Manoel Corrêa; réo, Avres Antonio

	

Souza.—Cumpra-se o accordão de fls. 48v._	 _	 _ _

EDITAES

guizo ae Direito da Segunda Vara de Orphãos e Ausentes
De publicação de interdicção de Orestes Pereira de Souza, na fórma

abaixo

O Dr. João Baptista do Campos Tourinho, juiz de direito da 21
Vara de Orphãos desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber a quem possa interessar que, por estar Orestes Pereira
de Souza soffrendo das faculdades mentaes e actualmente na Alie-
manha, foi expedida carta precatoria para ser feito no paciente o
necessario exame de sanidade, o qual teve logar no Tribunal de Bai-
lio, na Allemanha, ficando constatada a impossibilidade de poder o
paciente reger sua pessoa e administrar seus bens, pelo que decretei
a sua interdicção, nomeando sua curadora sua mãe D. Einilia Jordão
Pereira de Souza,de accórdo com a seguinte sentença: Vistos, e tendo
em consideração o laudo pericial de fls. 03 a 117 e o officio de fls.118,
da Curadoria de Orphãos, julgo procedente o pedido de fls. 2,
para decretar, como decreto, a interdicção de Orestes Pereira de
Souza, filho de D. Emitia Jarda° Pereira de Souza; e, havendo assiá
por interdicto o mencionado Orestes Pereira de Souza para adminis-
tração da sua pessoa e bens, nomeio curadora do mesmo a sua mãe a
referida D.Emilia Jordão Pereira de Souza, que fica scientificada para
prestar o devido compromisso, procedendo na contornai fade de di-
reito. Custa ex-causa. P. Registre-se. Rio de Janeiro, 8 de maio de
1913. —João Baptista de Campos Tourinho. Em virtude do que mandei
passar o presente pelo teôr do qual faço publica a interdieção de
()restes Pereira de Souza, e incapaz, portanto, de reger sua pessoa o
administrar sons bens, sondo nulla qualquer transacção feita pelo
mesmo ou sem autorização deste juizo. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital dos Estados Unidos do Brazil, aos 26 de
maio de 1913. Eu, Augusto Bezerra Cavalcanti, escrivão, o subscrevi.
—João Baptista de Campos Tourinho.

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
Fallencia de Francisco Lopes Sarmento

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação de sentença que declarou aberta a fallencia do nego.
ciente Francisco Lopes Sarmento; na (cima abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz de direito da 21 Vara Civel
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento de
Granja & Comp., devidamente instruido e depois de preenchidas as
formalidades leg•aes, foi declarada aberta a fallencia do negociante
Francisco Lopes Sarmento, por sentença deste juizo de 10 de junho'
de 1913, ás 1 1;2 horas da tarde, fixando o seu termo para os effeitos
legaes de 10 de maio de 1913. Foram nomeados syndicos os credores
Granja & Comp., ficando os credores da dita firma fallida notificado
pelo presente para, dentro do prazo de 15 dias apresentarem aos
syndicos á declaração de seus creditos, acompanhada dos respectivos_
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•  r.rti. —
• itglos; c, ontrosim, ficam os referidos credores convocados para a
• assembléa da presente fallencia, que será realizada no dia 8
1.9 junho de I913, ás 2 horas da tarde, na sala das audiencias, no

desta cidade, á rua dos Invalides 11. 152, tudo nbs termos dos
.rts. 17,18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.021,. de 17 de
Ileiembro do 1908. Dado e passado nesta cidade.' Rio . da Janeiro, •17
de junho de 1913. Eu, José Candido de Barros, escrivão, o subscrevi.

• — Leopoldo Augusto de Lima.

guizo de Direito 'da Quarta Vara Civel
Fallencia de Luiz de Souza Moreira

De citação com o prazo de 20 dias, aos credores da fallencia de Luiz
de Souza Moreira e a quem interessar possa, para sciencia c di-
zerem sobre uma reclamação de credito que faz The London Rirei
Plata Bank United, na fcirma abaixo

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz de direito da 4 1 Vara Girei
desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital vire..., que por elle se citam
Os credores da fallencia de Luiz de Souza Moreira e a quem inter-

„fssar possa, para sciencia e dizerem sobre uma reclamação de cre-
dito que faz The London Rirei' Nato Bank United, para o fim de ser
inéluido como credor chirographario pela quantia d3 28:201$970,
proveniente de tres notas promissorias emittidas pelo fallido a favor
'de Casemiro Pereira Coita e por este transferidas por endosso ao
supplicante, cujo requerimento, com a respectiva informação e pare-
cer acompanhado de declaração, se acha em cartorio do escrivão que
estesubscreve, á d isposição dos mesmos credoras, durante o prazo de
20 dias, dentro do qual poderão apresentai' as impugnações ou con-
testações que entenderem, sob pena de, á revelia, se proceder como
fôr de direito, na ftirma do art. 87 da lei n. 2.024, do 17 dezembro
de 1903; E, para constai', passaram-se o presente edital e mais dons
de igual teUr que serão publicados e affixados na fórma da lei. Dado
'e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, em 13 de junho de 1913. E
eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão interino, subscrevi.— Eliezer
Gerson Tavares.

Juizo de Direito • la Quarta Vara Civel
Fallencia de Walk2r Comp.

AVISO AOS CREDORES

Para o fim do serem examinados pelos credores da blinda de
Walker & Comp. e interessados que quizerem, aviso acharem-se em
cartorio, durante cinco dias, á disposição dos mesmos, as declarações
é documento: depos itados pelo syndico, com Sn respectivo parecer,
'podendo durante essa prazo de cinco dias ser impugnado qualquer
,credito incluido nessas relações, quanto á sua legitimidade, importan-
Cia ou classificação, e os credores sociaes poderão impugnar qualquer
Credito particular dos fallidos, devendo as impugnações serem dirigi-
das ao juiz per meio da requerimento instrn,do com documentos, jus-
tificações ou outras provas, que terá autoação e processo em separado.
Outrosim, aviso que a assembléa dos credores foi adiada e terá logar
no dia 27 do corrente, á 1 hora da tarde.
• Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913.— O escrivão, interino,
Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de Laureana de Carvalho

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos credores da falloncia de
Laureana de Carvalho que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos syudicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentando suas impugnações, de

•acc6rdo com os §§ h' e 6° do art. 83 da lei n. 2.021, de 17 deidezem-
:bre de 1008, os quaeS são do !licor seguinte: § 5°—Durante esse prazo
,aé 5 dias, os ereditos incluidos n'aluellas relações poderão ser impu-
gnados, quanto á sua legitimidade, importancia ou classificação: § G°
—A impugnação será dirigida ao juiz por maio de requerimento ha-
sirena° com doeumentos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 16 de ¡unhe de 1913.-0 escrivão, Dano
Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
.	 .

;de caação, com o prazo cle 30 dias, aos herdeiros de Jacintho Fur-
tado de Mendonça e sua mulher D. Maria' Cara da Rocha, na
New abaixo• •

• O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito da quinta
i'ara eive! do Districto Federal, etc.	 ,

,	 Faz saber que por este Juizo e cartorle do escrivão que este
` kibscreve se processam os autos de execução, em que é exequentO

JIT-ll	 91-3--11-6-9-W5

Alfredo Hyppolito Estruc e - executados Jacintho Furtado d O 11101'-,
donça e sua mulher D. Maria Clara da Rocha, nos quaes lhe foi diri-'
gido. a seguinte potição:—Inustrissimo Excellentissimo Senhor Dijutol.';
juiz de -direito da Quinta Vara Civel. Diz Alfredo llyppolito Esteves','
nos autos de execução por sentença movida contra Jacintho Furtado
de Mendonça e sua mulher Maria Clara da Rocha, ambos fallecidos, d
querendo proseguir na mesma execução, requer a Vossa Excellencia
que ordene a publicação da editaes com o prazo legal, chamando OS'
herdeiros dos mesmos para se habilitarem, sob as penas de revelia o
lançamento. Requer a juntada desta procuração e documentos aos
respectivos autos para os finS de direito. P. deferimento. Rio, de-
zeseis de junho de mil novecentos e treze. O advogado, Paulo Augusto
Gomes Pereira. (Está devidamente senado). Despacho: Sim, em
termos. ilio, dezeseis de seis de mil novecentos e treze.--Carvalho e
Mello. Em virtude do que se passou o presente edital com o prazo dd
trinta dias, pelo teôr do qual se citam os herdeiros de Jacintho Fur-
tado de Mendonça e suma mulher Dona Maria Clara da Rocha, para se
habilitarem na referida execução, sob pena do, á revelia, se procedei'.
como fôr de direito. E, para constar se passaram este e outros de
egual teôr que serão publicados e afixados na fôrma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dezesete de junho cle mil
novecentos e treze. Eu, Daria Teixeira da Cunha, escrivão, subscrevi.
Luiz Augusto de Carvalho e Mello. (Estava devidamente senado). Está
conforme.-0 escrivão, Dano Teixeira da Cunha..

Juizo de Direito da Sexta Vara Civei
De publicação da declaração da fallencia dos negociantes Soares Leite

& Comp., estabelecidos com o negocio de accessorios para ~amo-
veis, á rua Rodrigo Silva mi.
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz pretor em exercido na G' Vara

Civel do Districto Federal.
Faz saber aos que o presente edital virem, que a requerimento

e confissão de Soares Leite Comp.
'
 devidamente instruido na fôrma.

da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1008, e depois das necessarias
diligencias, foi nos termos do art. 232 do decreto n. 737, de 25 de
novembro de 1850, por sentença deste juizo, de hoje ao meio dia, de-
cretada a faliencia dos referidos negociantes, fixando o seu termo
para os effeitos legaes do 10 do corrente mez, ficando, outrosim, inti-
mados os credores para no prazo de 43 dias apresentarem aos syn-
dicos a declaração de seus creditos, acompanhada dos respectivos
titulo:, e logo convocados para a primeira assembléa que terá logaz
nO dia 15 de julho proximo, á 1 hora da tarde, á rua dos Invalido3
n. 152, bojo Menezes Vieira. Dado e passado nesta cidade. do Rio dá
Janeiro aos 10 da junho de 1913. E eu, João da Silva Pires, escrivão,
o subscrevi.— Arthur da Silea Castro.

• —."1"."rn—T:

Juizo da Quinta Pretoria Criminal
.De citação do réo Avilto?' Reis, com o prazo de 10 dias

O Dr. Carlos Affonso de AS-31S Figaeirado, juiz • da	 Pretoria.
Criminal do District° Federal etc

Faz saber ao réo Arthur Reis que pelo presente edital fica cita-
do para comparecer neste Juizo, á rua de S, Christovão n. 30, ás
12 horas do dia, na audiancia do primeiro dia util depois de findo o
prazo de 10 dias da publicação deste, afim de se ver processar pela
Justiça Publica como incurso nas penas do artigo 306 do Codigo Pe-
nal, e julgar, sob pena de revelia; outrosim ficando citado pa..ra OS
demais termos do processo até final sentença e sua execução. E para
que chegue ao seu conhecimento ou ao de quem possa interessar
mandei passar o presente de que se extrahiu traslado e outro de
igual teor que será affixado no logar do costume.

Rio, 17 de lanho de 1013, eu, Pedro Brant Paes Leme, escrivão,
o subscrevi. —Carlos Affonso de Assis Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Inspectorias de Obras contra as Seccas
(Secretaria Geral)

Contracto entre a Inspectoria de Obras contra as Seccas o o eu;
genheiro Georges T. Peekema dos sous - serviços profissionaes.

Aos dezesete.dias do mez de junho de mil novecentos e treze,
nesta Secretaria Geral da Inspectoria do Obras Contra as Seccas, pre-.
sentes os senhores engenheiro José Ayres de Souza, sub-inslv,ector ema-
exercido, Walfrido Ribeiro, secretario geral e engenheiro Ueorge
Peekema, o qual, neste termo, é chamado o contractante, cootractoit
o primeiro, de accôrdo com o artigo cento e vinte e um do res.W.,
lamento approvaio pelo decreto numero nove mil duzentos e um

•
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conta e seis, de vinte e oito de dezembro de mil never e na e e e!re,
•Iie -servieoS profissionaes do terceiro, mediante as seguintes real]

• Primeira--O contractante obriga-se, durante a vierneea daste
tontrarie, a não acceilar nle outrem nenhum serviço, ceio, juiza
Iltepectoria, o afaste de qualquer modo des deveres que lhe incum-
ba, Como engenheiro, nos trabalhos daquella.

SéaiiMda — O contractante obri ga-se a sortir em qualquee ponto
tia zona sueca, entre o Estado do Piauliy e o norte do .le Minas
Getães.

Terceira — O eontractante, que fica sujeito á direeen
diata do chefe topographo, perceberá, como reinuneraeão dos seus
serView, a gratificação mensal de 900$ (novecentos mil

Quarta — As despezas provenientes do presente conrrad) e)r-i
rerão, exclusivamente, por conta da verba setima — bisp e •ieeia
Obras contra as Somas — Sete mil contos — do artigo qaaelita
nove da lei numero dotas mil setecentos e trinta e oito, de qnalre de
janeiro ultimo.

Quinta. — Este contracto, que expira a trinta e um de
do corrente anuo, pede, sem nenhum opus para qualquer 1is pertos,
ser rescindido, a todo tempo, caso se verifieue mio procedimelito

• parte contractante.
Sexta — Este contracto está isento do sello proporrieeal, ex-ei

do artigo doze, numero nove do Regulamento approvado pelo de-
creto numero tres mil quinhentos e sessenta e quatro de vinte
e dons do janeiro de mil novecentos, cobrando-se, p el'en, pelo
respectivo termo, a taxa de noventa e nove réis per linha, de
accórdo com o numero vinte e quatro do paragrapl» ( i nerte da
tabella B do alludido regulamento. E por assim haver sile are deleito
eu, Pedro Herbster de Souza Pinto, funecionario da Inspee:,ael, lavrei
o presente termo, que, depois de lido e achado enforme. wie
do porpor ambas as partes contractantes, pelas testemunhas Ilitaleniro
Julio de Andrade Figueira e José Silvino Pitan ga de Atinei ia o pelo
Sr. secretario geral da Inspectoria, que este subscreve.

Setima — Si, no proxime exercido, não convier á le-weeeria re-
novar este contracto, fica o contractante com direito á eolidneeeo
para regressar a S. Francisco da California, nos Est.a.des Uiilos I a
America do Norte. E por assina haver sido accordade, cii Pe ira Iler-
bster de Souza Pinto, funocionario da Inspectdria, lavre a presente
termo, que, depois de lido e achado conforme, vae assina le per am-
bas as partes contractantes, pelas testemunhas Claidemire Julio de
Andrade Figueira e Jose Silvino Pitanga de Almeida e pda r. se-
cretario geral da Inspectoria, que este subscreve. E eu, Ifrid0 Ri-
beiro, secretario geral da Inspectoria, o subscrevo e assieilo.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1913.— (Assigna , lo-e José Ayres
de Souza.— George T. Peequema. Como testemunhas: " (a-e-iena.los)

,Claudemiro Julio de Andrade Figueira.— José Silvino Pitonea J Al-
meida.— Walfrido Ribeiro. (Estavam coitadas e devdldinente inuti-
lizadas quatro estampilhas federaes no valor total de chiei) mil e reta-
trocentos réis). Copiado por G. Ribeiro. Está conforme, C. Figueira,
official. Visto, Walfrido Ribeiro, secretario geral.

NOTICIARIO
fresidenclã de Republica'

Conferenciaram com o Exmo. Se. Presidente la Ilepilleica no
's Palacio do Cattete os Srs. general , Vespasiano de .1/411)n n pler, 1 nc, mi-

( 'listro da Guerra, e Dr. Regis de Oliveira, sub-secretario das Relações
Exteriores e ministro interino.

.	 — Realiza-se hoje, ás 2 horas da tarde, no Palacio do Catteto,
0 despacho collectivo do ministerio.

---,e- O Exmo. Sr. Presidente da Republica visitou limitem, pela
anhã, o Sr. senador Pinheiro Machado, vice-presidente. do Senado

, Federal, almoçando em sua residencia.

— Despediu-se hontem do Ex.mo. Sr.. Pretidente da Republica,
¡por ter de seguir hoje para Buenos Aires, o Sr. maestro Alberto Ne
n pomuceno, director do lastituto Nacional de Musica.

Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senador°
Walfredo Leal e Gabriel Salgado ; deputados Simeão Leal, Ramos

Caiado, bleira Vasconcellos, Baptista de Meio, Cunha Vascoucellos,
Plegario Pinto, Jacques Ourique, Bento Borges e Felisbello Freire
,vr. Belisario Tavosa, chefe de Policia ;_major Vieji PeMplong, dire-

ctor da Ilepartieeo Coral dos Telegraphos ; Dr. Moura Frazil e baraã'
de Can:icem.

-- O Sr. Enéae Martins, governador do E stado cio Para,

enderecem ao Sr. Dr. Paulo Queiroz o seguinte telearamma, cujos

termos, em cumprimento dessa incumbencia, S.S. communicou a S.;'
Ex. o Sr. Presidente da Republica: 	 -

«Muito desejo que procure especialmente o Sr. Presidente da Re:

publica e em meu nome e no do Estado do Pará lhe exprima todo á

nosso reconhechnente pela conclusão do accerdo a que o Governo Fe-
deral chegou comeose-e Estou corto de que seguidas desse plano as

medidas essenciaes e com a prudencia que as circunstancias a.conse-
tilarem, seus resultados serão fecunda demonstração do empenho e
acerto coai que se procura nortear sou governo para bem de todo 0

Brazil.

Felizes somos em dizei-o e em afirmar a seenranea do nos

apoio e da nossa reseAtosa e grata le esiima. por S. Ex.),

— O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu de Cardeal&

o seguinte telegramma:
A counnissão organizadora da peregrinação popular de confratcr.

nizaeeo ao logar onde se travou o combate naval do Riachuelo saUdi
a V. Ex. e tem a honra de com:mude:ar que neste legar historie
iniciou no dia de hoje a pratica, por parte dos povos visinhm, da polí-

tica de confianea reciproca e solidariedado americana. convencida da
haver chegado a hora feliz cio que as afinidades das multelõos devem

facilitar milite senão substituir o convencionalieno dos
Saudamos respeitosamente a V. Ex.--Jaan Weace, presidente.—

rato ifízzante, secretario.

Justiça e Negocios Interierea'

Estiveram horeem na gabinete do Sr. ministro os Srs. senadoreS

Felippe . Schmidt, Abdon Baptista, Walfredo Leal, Arthur Lemos O

Pires Ferreira ; deputados Pereira Braga, Nicanor do Nascimento

Flores da Cunha ; Drs. Carlos Seidl, Nogueira Accioly, M. Barros
Bittencourt, Gabriel Vianna, Pires Farinha, Graça Couto e L eitão de
Cunha; general Olympio da Fonseca e coronel Jesuino de Molle.

-- O Sr. ministr) concedeu hontem a seg i nes licenças: da
60 dias, cita prorogaeãe. ao Dr. João Baptista Frd n ea Rangel, in-
specter sanieado da Directoria Geral de Sande Publica, e de tree
'nozes ao escripturario do Laboratorio da Ilha Grande Julio Bressant
Lopes.

-- O Sr. ministro solicitou do Ministerio da Fazenda o despede>
na Alfandega. desta Capital, livre de direitos, de oito volumes, sendo
seis procedentes de M:IneheSter o dons da Alleinanha, coutenaki
objectos destinados ao Hospital Nacional de Alienados.

-- O serviço para hoje na Brigada Policial, é o seguinte:
Superior de aia, major Cruz Senna.
Oficial de dia á brigada, capitão Azeredo Coutinho.
Medicos: do dia ao hospital, Dr. Lobato Ayees; de promptia

devo, capitão graduado Dr. Rocha Frota e interno de dia, alferes ho-
norario Manhães Filho.

Dia á pharmacia, alferes pharmace.utico Ma.11et Soares e pratica
Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, tenente João Canado.
Rondam as patrulhas o sargento quartel-mestre Mario Teixeira; •

e nove inferiores.
Rondam no 4° districto o alferes Pereira Janior e um inferior.
Promptidão permanente : no -a° batalhão, alferes Pereira do

Lucena e na eavallaria, alferes Souza Reis.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Ferreira de Abreu

Caixa de Conversão, alferes Saint'Clair de Freitas; Thesouro, alferea
Verissimo Nogueira e Casa da Moeda, alferes Mello Silva.

Estado-maior nos corpos: no 1° batalhei?, alferes José do Bomfilni
no 2°, capitão graduado SI Peixoto; no 3°, alferes Silva Caldas
no 4°, capitão Silva Campos ; mio 5°, alferes Cantidio Cardei; na ca-1
'aliaria, tenente Garcia Ramos e no corpo de serviços aux.i,Uareg !
tenente Ilermino

_Uuiforme_3°_codu _polainas pret..
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_	 Esteve ante-hontem no quartel-centeal Ila.Brigada Policial roas' impondo-lhe a Multa de 209$ por
O Sr.. vice-aboirante chefe do estada:ao:Orar da Armada Antonio Lins 	 'opostos de consumo.	

infracção dó regulameito do

(itiãffa-reita: w	 MARIO. OFACIAL

Cavalcanti de Oliveira . . que alli fui apresentar ao respactivo colmata-
dante tenente-coroned Cunha Martins os agradeehneutos da Armada; .
nela parte que aspiella• corporação tomou nas juataalunnenagans pr es-
Lados á Marinha Nacional, por oecasião do annivensario da gloriosa
batalha naval do Itiachuelo, accentuanda assim a st11, solidariedade,
corno força armada, com o Exercito e a Armada da Republica.

S. E. foi recaindo á entrada do referido quartel pelo t a tioute •
coronel Cunha Martins e crescido numero de snliciaes, sendo-lhe 'por
essa acrasia° ¡aunados as honras inherentes ao sei posto.

Depois de permanecer por algutu tempo em amistosa palestra no
gabinete do cominando da brigada, retirou-si o Sr. vice-almirante
Lins, que foi aco:npaohado até a sabida pelo commamdante da nus-
na corporação e officiaes presentes.

-- O Gabinate	 Identificação durante a semana finda teve o
seguinte movimento

A secção civil i lentificou 133 pessoas que requereram carteiras de
identidade, sido 103 com valor de folha corrida e o resto sem este
valor, e 20 a ttestados de bons antecedentes.

A secção d iiiformações forneceu 173 informações ás diversas
autoridado,s policiae,s o judiciarias; processou 7 pedidos de cancella-
mento de notas; exp . diu 29 attestados da bons antecedentes; registrou

promptuarios e expeliu 59 olficins.
A Sução da Id unificação Criminal identificou 21 detentos; veri-

ficou a identidad sd 35 presos; procedeu a 13 verificações para for-
necimento de informações pedidas pelas diversas autoridades policiaes
e judiciarias; verificou a identidade de ires individuos para entrarem
na Casa de Correção: iiscripturon 208 inlividudans dactyloscopleas
C 21 cartões do ph ao graphia signaletica.
•. A Sução ile Estatistica proseguiu na confecção dos trabalhos refe-

rentes á•estatistica do movimento do Gabinete, tendo iniciado a esta-
tistica da informações forneci ias e bem assim a tirada de cartões para

:i estatistica de contravenções, tudo correspondente ao 1 0 trimestre
deste anuo.

A Secção Photographica atinha a uma requisiçito para a in-
specção de locaes de crimes e outros; procedeu á identificação d3 ires
eadaveres de pessoas desconhecidas; retratou 31 presos; confeccionou
118 carteiras de i lentidade; fornecaa quatro photographias judiciarias
ás diversas Repartições de Policia e autoridades judiciarias.

O Gabineta 3 • taly ilvceu a identidade de tres caslayeres de indivi-
-duos desconhecidos.

Fazenda

Com o Si'. mini stro conferenciou hontern o Sr. general Bento Ri-
beiro, prefeito do District° Federal.

Estiveram limitem no gabinete do Sr. ministro os Srs. se-
nadores Oliveira Valladão, Arthur Lemos e Indio do Brasil
deputados Juvenal Lamartine, Erices Coelho, Teixeira Brandão, Flores
da Cunha, Alvaro de ,Carvalho e Felizardo Leite ; genoraes Severiano
Rego e Alencastro Gnimarães, Mr. A. Lalande, ministro franca;
Ernesto Durisch, Alfredo Soabra, A. Simonsen e Servido Dourado.

-- O Sr. ministro declarou sem anilo o titulo de 19 de abril
de 1912, que nomeou Manoel Adolpho Pereira Gomes para o logar de
collector das rendas 'Mames em S. Felippe, Estado do Amazonas,
%isto não ter prostado a necessaria fiança dentro do prazo legal.

-- Por titula de hontem, o Sr. ministro nomeou para as cone-
darias do Estado do Paraná' os Srs. Octavio Antunes de Souza,
escrivão da do Iraty; Pedro Iro Marques, collector da de Ri-
beirão Claro; Ltteio de Souza Branco, collector da de Entro Rios;
Pedro Manoel da Giloy, escrivão da de lpyranga, e Viriato de Araujo
Bittencourt, agente fiscal dos impostos de consumo na 1 a circumscri-
mão da Bahia, transferindo Raphael Spindula, desta, circumscripeão

rara a 9 r̀  do mesmo Estado.

-- De accôrdo com a decisão do Tribunal de Contas, o Sr.
'Ministro deu provimmto ao recurso interposto da decisão da Directo-

. ria Geral dos Correios indeferindo o requerimento c no que D: Maria
do Carmo Neiva •,irinsi menor do praticante da mesma directoria Anto-
nio Silvino Noiva, pretendia habilitar-se do montepio deixado pelo
mesmo. .

-- O Sr. ministro deu provimento ao recurso interposto por
Bernardo Santos az Comp., do acto da Delegacia Fiscal de Minas Ge-

• ,•
•

'Por contar o requerente mais de 10 annea de effectivo ger-.	 .
o Sr-. ministro deferiu o requerimento em que Januario Antonis?

Pereira, escrivão da collectoria de S. [loque, Estado de S. Paulo, pede
permissão pulei contribuir para o montepio civil. 	 •

— O Tribunal de Contos julgou Monteis as fianças prestadag.
por diversos funccionarios federaes nos Estados.

— Foi concedida, palo Sr. ministro, a «Time - Amazon Steam
Navega tion Company Limito I», peurogação, por GO dias, do prazo que
lhe foi concedido no termo de responsabilidade assignado na Alfaia-
dega do Pará.

-- O Sr. ministro negou provimento ao raeurso interposto por
Alfredo Campos, da decisão -da Alfandega de Santos, relativa a classi-
ficação de mercadorias.

-- O Sr. ministro resolveu que o expediente da Alfandeg,a do
Corumbá tenha logar, de ora avante, das 11 ás 5 da tarde, em vez
de das 7 ás 12 como até agora, conforme representou o inspector
fiscal, Carlos Vieira Machado, de accôrdo com a Associação Com-
marcial daquella cidade e inspectoria da Alfandega.

-- Para o flui de ser a mercadoria de que' trata o recurso In-
terposto por El ysio Pereira a.: Comp., do acto da Alfandega do • Pa-
raná, classificaa i como Sela listo especificado, com mescla de al-
godão, o Sr. ministro tomou conhecimento do recurso, decidindo que
a citada mercadoria deve pa gar a taxa de SGS por kilo, com 20 Vs de
abatimento.

•
-- O Sr.ministro assignou actos declaratorios dos vencimentos e

pensões a que teem direito varios funccionarios aposentados e , contri-
buintes do montepio civil.

-- De arcado com os pareceres o Sr. ministro approvou os
planos dos clubs de chronometros denominados «Schayé», de proprie-
dade de Ileurique Schayé, negociante nesta capital.

Communicando ao seu cônego. da Guerra ter o Tribunal de
Contas julgado illegal a concessão da pensão de montepio feita ao
menor João, filho do operario do extiticto Arsenal de Guerra da
Bahia Paulo Teixeira Guimarães, por estar prescripto o seu direito,
o Sr. ministro enviou-lhe o respectivo titulo para ser cancellado
devolvido opportunamente.

Ilespondendo ao aviso n. 23, em que o Sr. ministro da
Guerra pede que da pensão de montepio ri que tem direito D. Ilereilia
Saldanha da Gania Azambuja e seus filhos, viuvo e herdeiros do 3e
ornejai da .Contabilidade da Guerra Oscar Azambuja Neves, seja des-
contada a divida de 350a, o Si', ministro declarou-lhe que tal desconto
uso pUde ser logar por provir a divida, de adeantamento de . orde-
nado.

— Em resposta á reclamação do juiz federal na Secção de Per-
nambuco contra a recusa da delegacia fiscal em pagar-lhe as porcen-
tagens estabelecidos no art. 9 da lei n. 2.541, o Sr. ministro com-.
municou-lhe que, segundo informa aquela repartição, tal paga-
mento está sendo feito desde maio, não o tendo sido 'feito anterior,
mente por falta da credito.

— Devolvendo ao presidente do Tribunal de Contas o processo
de divida de exercidos findos de que se julga credor o conferente de,
l a classe da Estrada de Ferro Central do Brazil Antonio da Moita.
Junior, o Sr. ministro cornmunicou-lhe que a gratificação addicional
de que provem amena divida foi concedida pelo Ministerio da Viaçãe
em G de setembro de 1912.

•

— Pelo Sr. ministro foram concedidos seis mezes de licença ao

1 0 escripturario da Alfandega. de Corumbá, Benedicto da Costa.

— Pedindo providencias no sentido de serem apostillado os
antigos titulos de pensão expedidos a D. Maria Pia Boga e outros,-

s

ro cia EstoIN
do Estado Maior, o Sr.. ministro . devolveu ao d

	 4ruiva e 11,(rdeiros de Francisco Ernesto de Borjaa G,; porteier ira o
pronm

relativo á habilitnão dos ditos pensionistaa.
•
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Por falta de fundamento 1 al, o Sr. mieistro indeferiu O
requerimento de Benjamim Elyseu do Moraes Avelino, reclamandoi coritra o acto da Delegacia Fiscal do Piauhy, deixando de tomar
.conliecinnto do pedido do requerente, no sentido de ser considerado

effeito suspensivo o recurso que interpoz da multa que lhe foi
'imposta pela c,ollectoria das rendas federaes, por infracção do regu-
lamento do solto.

• — O Sr. (Vector do Gabinete do Thesouro pediu ao da Casa
,da Magda informar si já teve andamento o pedielo da Delegacia Fiscal

Perpambuco, relativo ao fornecimento de 230:030$ em estainpinteS
do sellb adhesivo.

-- Por despacho do Sr. ministro foi a Alfandega desta Capital
autorizada a despachar, livre do direitos, e a entregar á Caixa da
Muortização seis caixas contendo notas do Thesouro, enviadas pelo
Aniazon Bank Note C°.

Marinha -

Para receber o Sr. capitão de mar e guerra Irisar, ex-ellefe
'estado-maior da armada argentina, que passará hoje, pelo nosso
¡porto, a bordo do paquete -Ainazow, com destino á Europa, foi de-.
jsignadO o Sr. capitão de corveta ConradoIfeck, commandante do cru-
, zador-torpedeiro Tupy e ex-addido militar da legação brazileira na
Republica Argentina.

O Sr. almirante Manoel Ignacio Belford Vieira, ministro da
'rinha, Mandou p'er á disposição' do commandante.Irisar a lancha
,Vga..

--Esteve hontem no gabinete do Sr. ministro p Sr. Pr. Reges.
de Oliveira, sub-secretario das Relações Exteriores, que foi agradecer

' a S. E. a visita que lhe fez, por motivo de seu anniversario.

— Apresenteu-se hontem ás autoridades navaes o capitão de
•corveta Rogerio de Siqueira, por ter sido recentemente promovido.

O Sr. ministro assignou hontem as portarias e aviso se-
guintes:	 . .
•. Nomeando: o capitão-tenente Taucredo cle A/cantara Gomes, para
exercer o cargo de a

iuxiliar da la secção da Superintendencia do
' Pessoal; o 1° tenente Josué Antonio GOIMS Pimentel, para exercer o
cargo de auxiliar 'da lia secção da Superintendencia de Portos,
.0 Costas, e Alvaro de Souza Lopes, para exercer o cargo de 3° pha-
'roteiro do balisameiito ill'inninative dabahia do Pio de Janeiro;

Exonerando: o capitão-tenente José Garcia do O' de Almeida, do
cargo de auxiliar da Ia secção da Superintendencja do Pessoal ; o
r tenente Josué Antonio Gomes Pimentel, do cargo de auxiliar dae.
1' secção da Superintendencia de Portos o Costas, e o 1° tenente Cae-
tano Taylor da Fonseca Costa, do cargo do auxiliar da 2° secção da

• Superintendencia de Portos -e Costas;
'Concedendo licença de seis mezes ao fiel de Ia classe Raymundo

(Athanazio de Barros e Vasconcellos, para tratamento do saude;
Designando o .2° tenente Sosthenes . Barbosa para assistir

fitos trabalhos de montagem da estação radie-telegraphica de Santa
i l'Nlartha.

.	 Guerra.	 ,	 .
- Por portaria de hontem foi o 1° tenente Tito Regis de Aloncastro..

I

~cedo para reger interinamente a l a aula do 1° anuo do curso de
artilharia da ,Escola Militar.

— Pela inspecçki da eaude qu,e o examinou foi oppitão de
engenharia Carneira Gonclini julgado precisar 'de 90 dias para seu

talento.

Pelo Sx. mjelstro foi tranefeeido, por convetencja do ser-:

f
viço, da. 2 's.à be.téria. de -oleugeiroe para o 20 regiout,0	 are/alaria
montada, ó 2°.tenente SylVio LoureneoSelgeder.

Apresentaram-se ao Departamento da Guerra os seguintes offiejí
aos : majores Taciano Corregio Damon, do quadro esoecial, por tez
terminado a commissão em Barbacena; medicas Drs. Manoel Ri,.
cardo Albuquerque Fonseca, Joaquim Mendonça Sodré e Armando clià
Calasans, por terem terminado a commissão em que se achavam;
pitães Luiz Totamonti, do 15° batalhão, por ter terminado a commis-
são em 'que se achava em Barbacena; intendente Felix de Sá Lerei:1::
jeira, por ter vindo de Porto Alegre e ter sido promovido; medico:a'
Drs. Luiz da Costa Pinheiro Bittenceurt o Sebastião de Alencastieil
Guimarães, por terem terminado o concurso da enfermeiros do llospi.-Ç
tal Central ; primeiros tenentes Rogaciano Ferreira Mendes, da 13e.
companhia isolada, por ter de recolher-se á sua unida-le ; Alfredoj
Severo dos Santos Pereira, do quadro supplementar, por ter termili
nado a em/imissão em que se achava em Barbacena; Eduardo Caval-
cante de Albuquerque Sá, da 6a bateria isolada, par ter de seguir para'
Minas, visto ter sido nomeado para servir na Collegio Militar do Bane'
badena ; pharmaceutico Affonso Garcez Paranhos Montenegro, por ter,
sido mandado servir no Hospital Central do Exercito; intendente Pee-,
dro Nicoláo de Meseuita Telhes, por ter sido promovido; segundos t*
'tentes José Rosa Brazil, do 13° regimento de infantaria, • por ter
recolher-se a seu regimento ; Emygdio Soda da Motta, • do 2° regie
mento de artilharia, em transsito para Pernambuco, no gozo de
ça para tratamento de saude; Urbauo Varella, do 12° regimento
infantaria, por ter de reunir-se ao seu regimento e Felisberto
nio Fernandes Leal, do 7° batalhão de artilharia de posição, por ter:
de seguir a seu destino.	 -I •

•
-- Realiza-se hoje, ás 8 horas da manhã, no quartel general

da 8° região, a partida do jogo de guerra.

- - Completou hontem a idade para et reforma compulsoria
o capitão do 1° regimento de cavallaria José Joaquim Nunes: 	 • -e

- Vae ser inspeccionado de salde, par haver dada parta de
doente, o 2° tenente Reynaldino Antonio Quadros, q •le • se acha eia
transito nesta Capital.

-- O capitão do le regimento de artilharia Miguel de Oliveira
Carneiro, que exercia o carga de representante da 8° região junto
sociedade n. 97, solicitou ao general inspector exoneração do reta-/rido cargo.

-- Pelo cominando da 1° brigada estrategica foi remettida
autoridade competente a fé de officio do capitão Eduardo Angusto da
Silva e a certidão de assentamento do sargento Antonio -Nunes de
Araujo, para os effeitos de percepção de medalha, a que teem di-
reito.

— Estão marcados para domingo 22 e 29 do corrente,
respectivamente, os exames das turmas de atiradores das socieda.dee
de tiro ns. 103 e 1, as quaes se acham habilitadas para sar, ia-
cluidas na reserva do Exercito.

— Por haver effectuado matricula na Escola Militar foi (lis.
pensado das funcções que exercia no departamento do Morro da Con-
ceição o aspirante a official doão Isilro Caldas, a quem o general
inspector da 9° região agradeceu os bons serviços prestados cana de-
dicação e proficiencia no exercicio desse cargo.

— Foi mandado incluir em um dos corpos da brigada estrate.
gica o 2' sargento intendente Fernando Porto, vindo com procedendo
da 2' região militar.

-- No dia 19 do corrente reune-se, ao meio dia; na secção
justiça da 9° região, o conselho de guerra a que respende o soldado
José da Costa, do qual são juizes: capitão Tito Courado Niemeyer;

a
1° tenente Joaquim Miranda de \retese°, 2:a teisn ieeinidieess dPeauil,ianoivad
Freitas Amaral, Arthur Jovino Marques
Joaquim Vieira de Mello Filho, todos do 3" R regimento de infantarta;,
e a 21, no mesmo local e hora, o conselho a que responde o soldado
Joãe Joaquim Gonçalves, de que Sã') juizes: capitão .0etaviano da,
Brito, 1° tenente Fernando Coelho da Silva, 2 ei tenentes Cid Car-
neiro da Franca, João hamasceno Marques Dias, Pedro FernandeS
de Oliveira Jacobina e Orlando de Assis Baptista, todos , do 55° ba-
talhão de caçadores.

--- Serviço para hoje:
Dia ao posto medico da divisão de salde, Dr. Luiz de Bittet-'1*-.

court.
Superior de dia á guarnição, capitão Gustavo Frederiço

muller.
A brigada estrategica dá os officiaes para ronda, para o serviçO

de 9' região, patrulhas, inclusive as das estações de Madureira
D. Clara serviço de extraordinario, iis guardas dopa -lado do Cattete, !
Minisleno da Guerra e Hospital Central. 	 .

Auxiliar do efilcial de dia, amautienese Pau/0i;
_Uniforme 4°.

I;
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• Viaçâo e Obras Publicas

Estjnr'im hontem no gab i nete do Sr. ministro os Srs. deputadc-
!Frederico

'
	Felinto Sampaio, Pereira Oliveira, Elpidio de Moss

•quita, Aurelioa morim, Antonio Nogueira „loa° Vespnclo,Podro Ma
, Joaquira Luiz (ismio, Joaquim Pires e Cunha Va'sroncellos ; marechal
Jeronyino Jar. lim, coroneis Gomes de Castro, Castro Menezes, Octasio

•Guimarães o Carlos Lucas de Lima, Drs. João Proença, J. Rodrigues
Luiz vau Erven, Lebon Régis„Tosé Americo dos Santos,

Ferreira Viarma Filho, Luiz de Andrade Sobrinho, Leopoldo Prado,
(,ima Brand a.), finben Tavares Filho, Chris:nano Rociam', Carlos
Vianna, Hetiti liii llaslocher, José Saboya, barão de Ibirocaily e
padre Francism X. Zartmann.

Estc ministerio informou ao da Fazenda que póde ser feita

nos termos das leis em vigor a concessão pedida pela Southern San

' Paulo Railway Company, Ijmited, para se utilizar de uma faixa de
30 metros dos terrenos de marinhas á margem do canal de Barreiros,

'Mu S. Vicente, na extensão de 900 metros e necessa.rios á passagom

da estrada de ferro de Santos a Jequiá, visto os ditos terrenos não se

aCharom compr. ;liendidos em qualquer outro plano de obras alli

'projectadas.

-- Por este ministerio fai transmittido ao Sr. presidente do Es-
tado de Minai Geraes,afim de que o governo desse Estado dê parecer,

o requerimento de Francisco de Paula Rodrigues Teixeira pedindo
permissão para aproveitar a força hydraulica de varias cachoeiras nos

municiplos do Passa-Tempo, Oliveira e S. João d'El-fley, com ap1i-

cação á industria siderurgica.

,Serão attendidos opportunamentea -foi o despacho do Sr.
ministro na solicitação que os moradores da estação de Retiro, da

£strada de Ferro do Rio d'Ouro, acabam de fazor no sentido de

serem alti feitos despachos de vagões e de mercadorias.

— O Sr. ministro concedeu á Companhia Estrada de Ferro São
Pauto-Rio (Iram iea prorogarão de nove mezes para a conclusão do
trecho entre Ilansa e Tres Barras e de 18 mezes para a terminação
do trecho de Tres Barras a União da Victoria e entrega definitiva de

'.toda a linha ao trafego, do prazo estabelecido na clausula II, das que
•baixaram com o decreto n. '7.928, de 31 de março cle1910, em vir-
/tule de atraz's produzidos por causas diversas, entre as quaes chuvas
eopiosas e prol meadas, que reduziram de muito os (lias (13 trabalho
necessai ios á sua terminação,

-- O Sr. ministro autorizou a Compagnie des C112111111S de For
rialéranx do l'E.st Brésilien a construir mais um deposito de gazolina,
.conforine solicitou, levando á conta de capital a respectiva despoza
orcada em 1:452851i,em vista de ser in s taciente para abrigar o stod
.neeessario ao sarviço daquella estrada o actual deposito que possue.

-- A' Companhia S. Luiz a Caxias foi concedida peIo Sr. mi-
'xdstro prorogação por mais seis mezes do prazo marcado pelo decreto
n.' 9.753, de 4 do setembro do armo passado, para inauguração do
trecho de flosaria-Itapecurú, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Ca-
xias, attendendo a que o praz) da prorogação anteriormeate couce-
•dida correu quasi todo, por assim dizer, dentro do periolo das chuvas
'Copiosas, ficando, entretanto, á companhia imposta a obrigação de
entregar ao traf...go não mais os 57 kilometros do trecho de Rosario- .
Atapecur, mas 100 kiloinetroi de linha a partir de Rosario, por
Jaccasião da terminação da nova prorog.ação de prazo ora concedida.

-- Pele Sr. ministro foram concedidos 90 dias de licença ao
en2en1ioirõ do P classe da Inspectoria Federal das Estradas João
PaPtista de Ahneida.

Tombem foram concedidas licencas: de seis mezes ao inspector
de 4" classe da Repartição Geral dos Telegraphos Edgard de Miranda
e do 90 dias ao taxador da referida repartição Jo z é Voz de Carvalho

-- O Se. ministro indeferiu o pedido de prorogaeão de licença
feito por Joaquim Francisco Lopes. empregado jornaleiro da Reparti_
cão de Aguas o Obras Publicas.

, • _ Ao ativ;,. Lerio das nel Eões . Exteriores foram transmittidas
cópias das informações prestadas pela Repartição de Aguas e Obras
Publica:? sobre o orçamento da (lesma a ser feita com o serviço de

'pinturas e reparos de que carece o. editicio daquelle ministerio. -
•

~Me
• -- D2re c3mparecer na Directoria Geral de Viação, para papa-
mento de sello de decreços a serem expedidirs, á Companhia Great
\\*estoril of Brazil Railway, que podiu approvação do estudes de es-
tadas ,te forro.

z
-- O Sr. ministro concedeu licenças: de seis 11102eS a Jos4

Coelho de Rezende Primo, feitor da commissão de estudos e melhora-.
mentos do porto da Amarração, e de ires mons ao fiscal da Fiscali-
zação do Porto do Rio de Janeiro Ifildebrando Babo.

Foi autorizada a Directoria Geral dos Telographos a provi-
denciar para que seja posto á disposição do Ministerio da Viação o

escripturario Carlos de Araujo Vianna.

-- Polo Sr. ministro foi autorizado o Sr. inspector federal de

Portos, Rios e Canaes a provindenciar no sentido de organizar o pro.
Peto e orçamento das pequenas modificações propostas por aquella

inspectoria, em officio de 6 do corrente mez, no plano geral (las obraS

do porto da Balda, sem augmento da quantia fixada para capital da
companhia.

Nestas modificações estão inchridos: a construcção de um arma-
.cm de dons pavimentos, destinado a passageiros, exame do baga-

gens, telegrapho, correio, restaurant, agencias de carros, informações
e o mais que deve caracterizar uma estação moderna. Os armazen5

projectados para o porto são de uni só pavimento, em numero de 15,
apresentando uma supepticie total de proximamente 28.000, n'2, que é
mais que suficiente não só para comportar as 500.000 toneladas ent
que está calculado o trafego actual, bem como um trafego duas 0i),
mais vezes maior.

-- O Sr. ministro concedeu á Companhia Estrada de Ferro SIer
Paulo-ílio Grande a. prorogação que solicitou, por mais 18 meies, dol
prazos fixados na clausula XI, ns. 4 e 6, do contracto de 6 do
maio de 1910, autorizado pelo derroto um.  7.928, de 31 de março do
mesmo anuo, para conclusão das obras de const [meça° da estrada do
ferro entre Ponta Grossa e Guarapuava e construcção do primevo
trecho entre Jaguariahyva c a Colonia Mineira,

- Foram designados na Repartição Geral dos Telegraphos
telegraphistas de 3" classe Anoso Furtado de Faria, para servir na
estação radiotelegraphica de S. Thomé, e Edgar Saboia Ribeiro, para
servir como dirigente do serviço de apparelhos Batulot da estação do
Polaca, e Antonio de Moraes Abreu Lima para a estação de Porto
Calvo, como encarregado durante O itnoedimento do telegraphista do
4a classe .tntonio Polycarpa da Silva Filho, e o telegraphista regional
JOSé OZOri0 Ribeiro, em commissão, para exercer o cargo de radio-
telegraphista da estação radiotelegraphica do Amazonas.

-- Foi promovido a guarda-fio de 21 classe da Repartição Geral
dos Teleigraphos Gorgonio da Rocha Cordeiro.

-- Por actos do Sr. director geral dos Telegraphos foram tiO-
meados telegraphistas de 4 a classe os estagiarios Raul Jansen Fer-
reira, Jayme Victor Duarte e Carlos Ramos e estagiarios os prati-

cantes diplomados José da Silva Ramos, José Ginuercindo da Lu e
Jonas Ribeiro Persiano.

_— Foram removidos na Repartição Geral dos Telegraphos:
O inspector do 40 classe Artinir Antunes Quintanillia,da 2 4 para a

e s' seccão do districto do Rio de Janeiro;
Os telep,Taphistas de 3' Nilo Gonzaga dos Santos, da estação Cen-

tral para a de Boll° Horizonte, para servir como dirigente do serviço
de apparelhos Baudot; de 4 a João Bento Gonçalves C Henrique Canta-
nhede de Vilhena, o primeiro da estação de Therezina para a dg
Parahyba, ficando sem effeito a portaria de 30 de maio ultimo que o
removeu daquela estação para a de Aquidauana, e o ultimo da
fação de Therezina para a de Pojuca, ficando sem effeito a portaria
da mesma data e igual teor da supra:

G auxiliar de escripta Alfredo Leite de. Freitas, da estação en-
trai para a 30 diviião.

-- Na Repartição Geral dos Telegraphos foram admittidoS ceen0

diaristas:

•Na construcção de linhas do !lio a S. Paulo, Manoel Maciel Nove
c Hermes eonlia de Barros Lima.;

Na esta *,;ào de Campos Novos, o praticante diplomatig • Joh 104



« Tendo preparado e plantado o terreno de minha cultura, que
dista desta cidado meia 'agua, com o arado que essa repartição se di-.1
gnou emprestar-me em 1912, obtive em pouco tempo um melhora-
mento extraordinario, como seja no preparo da terra onde plantei o
milho, mandioca, etc., tendo tirado o duplo do resultado do serviço
feito a braço.

E' mistér que todos os lavradores conheçam a efficacia deste là=
strumento tão necassario á lavoura quanto economico aos seus possui-.
dores, para assim desenvolver a fertilidade do nosso Estado ».

Ao mesmo insp.ector informou o Sr. José Martiniano da Silva, de
Itajubá:

«Tenho feito uso do arado cedido por essa inSpectoria em um ter:.
rede plano para o plantio de tubesculos, milho e feijão, sendo que A
colhi os primeiros com optitnos resultados, não só quanto á qualidade
como tambem em relação á quantidade, pois excederatn . á minha espe-•
ctativa, visto como com 03 processos antigos por mim usados jamais .
obtive tamanha colheita».
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de Again°, durante o impedimento' do telegraphista regional Pedro
Antunes Gedoy;

Na estação urbana de Consolação, a inaugurar-se *no distrieto de

S. Paulo, o - praticante habilitadj; a regional Aurelino de Oliveira
Gelly ;

Na estação de S. Luiz, Raymundo Moreira do Souza.

-- Na Repartição Geral dos Telegraphos foram concedidas
licenças:

Ao telegraphista de 3 a classe Theodorniro de Arnorim Garcia
tres mezes com ordenado e aos de 4a Ramiro Evragio Sosio um mez,
Accioly da Silva Reis tres mezes, Verçosa Pitanga deus 010Z23 e An-
tonio Graciano Vieira 90 dias, todos com ordeaado •

Ao guarda-fio de 2. classe José Gabriel de Almeida, tres mezes
COrn ordenado;

Aos estafetas de 3a *classe Caudido Dias Monteiro o Eduardo
de Sá, o primeiro 30 dias sem diaria o o segundo 90 dias com orde-
nado.

- *Eorani nomeados por actos do Sr. director geral dos

Correios:
Para o cargo de agente do Correio do Rio Pardo, no Rio Grande

do Sul, João de Siqueira Coutinho
Para identico cargo em Amapá, no Estado do Pará, D. Maria

eregoria de Faria ;
Estafeta interno da Administração dos Correios do Rio Grande

do Sul o estafeta distribuidor Alcides de Araujo.
Para esto ultimo legar foi nomeado Oscar Corrêa da Silva.

-••- Foi supprimida a :agencia do correio da estação de Espera,
no Estadia de Minas Geraes, tendo sido em logar desta creada outra
de 4' classe na estação de Engenheiro Trompowsky, da rede sul mi-
neira, no mesmo Estado.

-- Foram exonerados:
De agente do Correio .do Rio Pardo, no Rio Grande do Sul, D.Es-

tellita Neves Lobo d'Avila;
De agente do Comia) de Amapá, no Estado do Pará, José Ber-

nardo da Silveira;
De estafeta interno da Administração dos Correios do Rio Grande

do Sul Abel Andrade Tavares dos Santos.

Agricultura, Industria e •Commercici

O Sr. ministro proferiu o seguinte despacho no requerimento do
padre Antonio Villar, director da Escola Agricola Sales-lana, em Ja-
boatão, solicitando para a escola sob sua direcção o auxilio de que
trata o decreto n. 8.546, de 1 de fevereiro de 1911: Em vista das in-
formações, não póde ser attenlido.

- Pelo Sr. ministro foram concedidos 30 dias de licença, para
-tratamento de saude, ao Sr. Eduardo Radvan Pojanky, interprete
auxiliar da Directoria do Serviço do Povoamento, devendo o referido
funccionario entrar no goso da mesma dentro de 10 dias a contar da
data da concessão.

Ao Sr. ministro prestou o director do Serviço de Povoamento
as seguintes informações: o paquete nacional jiipiter, que zarpou
hontem com destino aos portos do sul, levou para o de Paranaguá
sete amibas austriacas e russas, com um total do 43 immigrantes,
encaminhados ás cobaias do Estado do Paraná; , para o do Floriano-

•polis, uma familia rui a, da quatro immigrantes, destinada á colonia de
Esteves Junior, em Santa Catharina, e para Porto Alegre 168 immi-
grantes, constituindo 29 fa.millas russas, que se foram localizar na
eolonia Erechim, noSstado do Rio Grande do Sul.

• - Ao Sr.ministro informou o Dr. Dias Martins, director do Ser-
viço de Inspecção e Defesa Agricolas, que contida a recaber constan-
tes communicações dos inspectores agricolas sobro os proveitosos re-
sultados dos trabalhos de( propaganda de agricultura pratica em di-
Versos pontos do pais.	 ,

,	 O Dr. 11Iariano Dias Duarte, lavrador em Santa Barbara, Estado
de Minas Geraes, escreveu ao inspector daquelle E:tado: 	 •

- O resultado dos exames de admissão, hon tem, na Escola Sa-,
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria foi o seguinte:'

Historia geral - Approvados: plenamente, 4; simplesmente, 3.'
Matheinatica - Approvados: plenamente, 1; simplesmente, 4;

eliminados, 3.
Hoje proseguirão as outras provas: ás O horas, a de historia

geral (2a turma); ao meio dia, a de physica; e á 1 hora, a de chi-
mica, sendo chamados: em historia geral, Armenio da Rocha Mi-
randa, Arthur Oberlaender * Tibau, Moacyr Alves deSouza, Sabino
Maciel Monteiro de Mattos 'e Epitacio Pessoa; em physica e chi-
mica, Antonio Carlos Pestana, Luiz Alberto Whately, Ruy Alfredo
Pinheiro, Thomaz de Faria, Adalberto Gomes Carvalho, David Pi-;,
nheiro Guerra e Benedicto Oliveira Barros.

As mesas examinadoras compõem-se dos Srs. Drs. Pedro Bar-
reto Gaivão, Arthur do Prado e Sebastião Sodré da Gama, plissica;.
Drs. Othon Drummond, Freitas Machado o Souza Lopes, chimiea.!

E. F. Central do Brazil

A renda da estação de S. Diogo no dia 14 foi- de 2:4825000. e- •
O movimento de mercadorias no dia 16 nessa 'estação foi o se-

guinte:
Importação - Mercadorias, 31.248 volumes com 352.867 kilo

grammas; encommendas, 2.104 volumes com 32.736 kilogrammas.
Total, 36.352 volumes com 385.603 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias, 5.281 volumes com . 247.810 kila•n
grammas ; materiaes, 18.927 volumes com 781.400 kilogrammas;
carne verde, 1.010 volumes com 98.271 kilogrammas ; eneommen-
das, 1.987 volumes com 30.036 kilogrammas. Total, 27.205 volume
com 1.157.517 kilogrammas.

- A renda da estação Maritima, no dia 14, foi de 46:0713700.-

-- O movimento de mercadorias no dia 16 nes.-sa. estação, foi
o seguinte:

Foram remettidos 151 carros com 1.015.931 kilogramrnas de
mercadorias; 12 com 144.133 kilogrammas do mercadorias da estrada,
6 com 55.000 kilogrammas de carvão de particulares e 29 com
289.000 kilogrammas do carvão da estrada.

Importação - NIercadorias 21.880 volumes com 1-.321.600 kilo-
grammas ; mercadorias da estrada, 880 volumes com 130.890 kilci-
granimos; carvão do particulares, 103.000 kilogrammas ; carvão cã.
estrada, 881.000 kilogrammas. Total, 2.411.190 kilogrammas.

Exportação - Mercadorias diversas 2.679 volumes com 185.653
kilogrammas; minerio, 110.000 kilograrnmas; milho 420 saccos com
19.718 kilogrammas; feijão, 1.250 saccos com 71.193 kilogramin-as;
café 18 carros com 2.282 saccas com 131.500 kilogrammas. Total
554.066 kilograramas.

Movimento do eafé=Saccas existentes, 12843 com 777.101 kilo-
grammas; saccas descarregadas, 2.232 com 131.510 kilogranimas
retiradas 621, com 37.752 kilogrammas; ficaram 13.451, com 863.,.. S.59s,
kilogrammas.	 •	 .	 .

-- O Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3' divisão,'
expediu as seguintes ordens aos chefes de serviço e agentes, sob o
nu. 62, 63, 61, 65, 66, 67, 68 e 69: .

«Confirmando minha circular tele,graica. de 15 de janeiro pra-
ihno passado, declaro-vos, de ordem da directoria, que desde aotiella
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" data o CCM MVR 1 faz o seguinte harario entre Cachoeira do Funil e
Sauta Usa': ••

Ida
MAR 1

Esta e,A^Ses	 lie tarde

Chegada Partida

3.32 3.í9
3.3s 1.09
4.23 1.27

Cruzamentos - O trem MVII 1 cruza com o Alll 2 em C.tchoeira
do Funil e o MVF1 2 com o MR I em Rio das Floros."

',Confirmando minha circular lel graphica * de 17 de janeiro,
declaro-voi3, de ordem da directoria • que ¡lesto o dia 20 do mesmo
/D ez o tr,,,n3 NP 2 faz parada do um minut na estação de Palmeiras."

„Coilfirmando minha ciren'ar telo graphHi ti 21 de janeira pra-
xiino passado, declaro-vos, (I , orlem Ia directoria, que ileso' , o dia
23 do mesmo moz, os trens Si. 52, MI, M2, M, M4, MS e MG fazem
'parada no kilamotrn 192.,

«Coidirmando minha circular telographica do 7 do marco pra-
ximo passado, declarn-vos, do ordem da directoria, que desde, o dia

da mesmo mez o trem NP 1 faz parada de um minuto na estação de
Vargem Alegre..

„Confirmando minha cireal;tr tolegraphica de 18 de março pro-
Nhon pa,:•,ado, declaro-vos, de ordem da directoria, xitIC desde o dia
10 do mo .g on»nez o trem c 1 ii3i iz parada na estação de Re-

>	 “C.Iiirmaiiilo minha circular telegraphica de 4 de abril proximo
-passado, declaro-vos, de ordem da direct . wia, quo o dia G do
mesmo mez os trens M. 1 e MA 2 fazem parada do does minutos no
kilonietre 102.»

„Gr:afirmando minha circular telegraphica de 7 da corrente,
derlaro-vo .:. iI orem da direetoria, que desde o dia 8 os trens
MG 1 e MC 2 fazem parada di . dou, minutos em Marechal !lermos..

„confirmando) minha cirettlar telegraphira do 11 . ).je, declaro-vos,
de °ritmo da direrinria., que, a cont,erar do dia I do corrente os
tren's Mn, 1 AIVII 2 fazem parada no e n trib0 de Santa Justa."

- A's respectivas (lis isões foram co' latias as seguintes guias
iiisperio tI saude:
Arthor Leal, 2,113; Alfredo Severiann da Costa, 2.111; Albeati-

no de 015-eir4. 2.115; Ardomo Silva. AntOnio Angusto 11,1pho-
'Sa, 2.117; Benedito Alves da Silva, 2.118; Emesto Ferreira Guima-

, rães, 2.1(9; Felipe Joaquim, 2.120; Francisco José Rodrignes, 2.121;
,Nraquiiii i Francisco da Silva Sidirinha, 2.122; &mondo] Cindido Porei-

' , 2.123; Josi: de Mattos, 2.12i: Mario Jo.zõ Ma, !tad°, 2.123; Manoel
Márrins dos Santos, 2.126; Ricardo de oliveira, 2.127; Silvino José
Leito, 2. IN Carlos Junqueira, 2.120; Joaquim Carvalho, 2.130; José
d n, ni efira	 1:41110S', 2.131;	 Torquato Guerra, 2.132 e Antonio
Leal da. Silva, 2.133.

--- O Sc. inspector do 3' distrieto, em Lafayette, enviou ao
Sr. Dr. Paulo de Fruo til, director da Estrada, o seguinte tele_
gra tão a:

Foram feitos os 35 e 313 embarques do Sr. Salvo, sendo que o
' ultimo foi a 15 do corrente, e.standa com:doidos todos os forneci-

triehtos de carros pedidos para trem do gado.»

- O movimento de gado em 17 do corrente foi o seguinte:
Mat,olonro; recebidas, 1.311 l'iMoS, abatidas 587 rezes: Cruzeiro:

einbareia •-i. 341 rezes, a embarcar nenhuma; !lenifica: a embarcar
72 0 rez,-.! .,; sitio: a embarcar, 1.10 rezes; Barra: embarcados, GO

---- O Dr. Paulo de Ft-anilo seguiu limitem, ás 10 horas e IS

,minutos da manhã, cm trem especial, com destino á Barra do Piraliy,

afim de examinar os trabalhos da duplicação da linha na Serra do

Mar.- • -
Este serviço está sendo atacado em toda sua extensão.

:--- Foram servir: em En genho Novo, o praticante Raul Almei-
da; em Ouro Noto, o conferente Esmeritio Braga; elo Lafayette, o
cionfereto .. Joaquim Gomes Pereira e o praticante Manoel Nascimento;

13,Wm, o praticante Paulo Nascimento; em Honorio Gurgel, o
Ilomborto Moraes; em Marechal IlerITIOS, o praticante

Leopoldo Magalhães e em Sitio, o praticante Belmiro Grieco.

-- Polo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-direetor da 3°. divisão,
tram designados para ter exereicio: em Entre Bios, o telegraphista
bendito Ferreira Muniz; em Boa. Sorte, o praticante João Vicente

nuel Pessoa; em Prudente, o praticante Geny Moreira Fagundes;
ènt &arq ue, o PratiCante Manoel Baptista de Oliveira; em Casal, o
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praticante Joilo Assis; em Dr. Frotir'n, n praticante Agostinho de àl-!
incida Magalhães; em Cruzeiro, o praticante Arnaldo Pereira Na
Mo'; a; em 'Cachortird. o praticante Jorgo Frderico Nowing; na
trai, o telographisla Jiiiio da Cruz Azevedo Souza c em ltabyra, o tele
graphista Isaias de Souza.

-- -- Deram parte de doente os praticantes Samuel d'Avila Torro
e E . mani Pinto da Cunlm.

- - Ilegressau ao seu lagar em S. Dioga, o telegraphista Castiriti
de Oliveira Continha.

Prefeitura

Reune-se, hoje, ás 3 horas da tardo, a Commissão Glorifica.dora
da Mamaria do prefeito Dr. l'eMra Passos, para praceder a um novo.
julgamento das sete maqueites, ultimamente apresentadas.

os remettent es foram: D. Nicotina de Assis (tres',., Sr. Modestin0
Içam.° (duas:., Bailio (uma) e Camiirca (tona).

- - Com o seu (Arial de gabinete o Sr. Dr. Mantinha, O Sr. pró.
feito visitai] limitem o Asyla da Smedade Amante da Instrucção,
actualmente caiu 138 asvladas.

Vi ti recebido á entKiala do estabeleci 11101110 pelas Sr. Dr. Zeferino
de Faria, cammcndador João Ai vos A INISO e nr. Deoeleciaoo Daria,
este medico e aquelles directores, que acompanharam S. Ex. na visita
a todo eslabeleciinonto.

Ao retirar-se, o troneral !lento Ribeiro mostrou-se muito satisfeito
pala biia ordetn-e asseio do Asylo.

- Foi remettida á Directoria Geral de Fazenda pela policia
Administrativa Municipal, á relação dos predios °coimados, em maio
findo, par agencias da Prefeitura e escriptorios de inflamo:avais, na
importancia de 3:873591-2.

Na sub.Dir,wtoria (I ,. Policia Administrativa Municipal, fo-
ram reeistradas , pelo onicial Rene, em maio findo, 1.78'1, guias das
importaiicias reincidias á Stib-h.e . ..•orria, de, pendas pelos
tisnes, no total de 19: 1335030, se n I i0 ( 1 3 Inulas, 22:1185; de impostos*,
19: 7,315130 ;	 enterramentos, G:0035; de leilões, 2:1385900, e de
rimtricula do eãe , , 4025000.

- Foram init»stas multas, por infracc,ão da posturas, pelos
agentes dos districros abaixa indicados

Da	 - A Ferreira Lanchei'	 de sooS, por estar
newociaudo 110 domi . i go	 tatal2, 0111 SOU negocio da rua 1viranga
II.

De Santa Rita - A Manoel Ramos Comp., de 305, por terem'
pão deseobei em sua ca•a conune'rcial, á rua Marechal Floriane'
n. 71.

Da Gavea - A Mano .A Augusto de Pinho, de SOS, por ter desres-
peitado o guarda municipal, no exercido de suas (Micções, á rua, 11u-
maytá n. 113.

,	 .
Da	 -- .1 Joseph Nla rtinalli, de 1005, por ter constr	 muuido

barracão sem licença, á rua Salvador Corrèa es(itlitia da Avenida
Atlantica.

A Antonio Luiz Ferreira, de 2005, por ter aberto negocio á rua.
Vieira Souto u. 110.

Da Gambôa - A José Paulo Cardozn Comp. e Manoel Josii da .
Trindade, de 305 a cada um, por não tereill fe i to aferição emn seus
neg,ocios á rua llarão de S. Felix ns. 4. 1 e 60.

A Sá, Guimarães (C: Comp., de 305, por leniu transferido o seu
deposito para a roa Livramento n. 61, sem a exigeocia

A Maria José dos Santos, de 505, por ter collocado sem licença
nina tabOleia 110 sobrado do vadia li. 123 da rua Livramento.

A Francisco dos, Sant ,) ,:, de 2005, por t.n . aberto negocio, seni.
liceina, á ladeira do Barrozo ti. 128.

-- Foi exonerado, a pedido, o despachar t- • municipal Ileuriqua
Louzada Ma ree

-- 0 director geral da histrneção Publica designou limitem as
adjuntas Helena Orlando da Costa Ramos Sbays, para 3., feminina
Antonietta de Souza Santos, para a 1° feminina do 9' districto; Maria
da Gloria Carneiro Soares, 12' mista do 1'; Aida Sehindler Goulárt,.
1° masculina do 3'; Luiza Almoza de Sá, 1 411 do 7"; Mario Coutinho,-
4.° masculina do 0° e Zuleika Marques Nunes, 3' masculina do ine"stnO.
districto.

-- Pelo balancete da receita e doe,i-eza de maio findo da Pró-
feitora, se verifica ter sido aquella do 8.317:311S119, já incluindo
saldo de 1.672:0905081.

A despeza foi de 1.815:7295360, passando para junho corrente,
o saido de 3.731:5818'780.

-- O Sr. prefeito mandott abrir concurrencia para demolira°
do predio n. 53 da rua do Biaelntolo, et01 bpilefkict tisk .álarsain
dessa,

Cachoeira do Funil
Rio das Flores 	
Sailta Rosa 	
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Adquiriram immoveis

Amorico A. Alves da Cunha, predio, á rua Gomos Serpa n. 118,
por 1:8008000.

João Alves da Cunha, terreno, á rua D. Thereza, por 7130)00.
Caetano de Almeida Vasconcellos, prodio, á rua Julio Cesar it. 60,

por 85:0008000.
Jean de Elogio de la Colombiére e outro, predios, á travessa de

S. Carlos ns. 14 e 16, por 6:0005000.
Hatis Sioltz, prodio, á rua Aprazivel n. 5, por 100:2008000.
D. Azer Catanlieda Cunha, terreno, á rua Prudente de Moraes,

por 2:5008000.
Entorna Industrial de Melhoramentos no Brazil, terreno, á rua

Doutor Moura Brazil, por 20:000$000.
Jé Pereira da Cunha, prelo, á rua dos Coqueiros n. 109, por

9: 00)5000.
João Caclos Dias ea Malta, terreno, á rua LeopolIina B:Tges,

por 3:0008000.
Joaquim Toixeira de Carvalho, predios, á rua Laurindo Babel")

ns. 70 e 81, por 6:0008000.
Alfredo Poreira de Macedo Pinto, terreno, á rua Lucinda Bar-

bosa, por :i00000.
Domingos Teixeira

'
 predio, á rua do Senado n. 83, por 12:0008000.

José Jos phino da Silva, predio á rua Dr. Dias da Cruz n. 70,
por 8:0008000.

Dr. Ludgero Weridik Dollabella, terreno, em Copacabana DOI'
8:3258000.

José Marques da Silva, predio, á rua Behnira n. 43, por 1:6108000.
José Leite de Paiva, predio, á rua Moura 54, por 4:8008000.
Archangolo Ceciliano e outro, predio, á rua Barão de Angra

ns. 18 e 20, por 5:2008000.
Luiz Claudio Victor Paulino, predio, á rua S. Luiz n. 40, por

13:2008000.

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro da Marinha
Julio Xavier dos Santos.— Indeferido, á vista das informações.
Adindo da Costa Baptista.— Deferido.
João Baptista do Sant'Anna.— Deferido.
Raul Cauzard.— Deferido.
José lgnacio de Brito.— Certifique-se.
Aprontam) da:Costa Soares.—Indeferido, á vista
Marciano João Maria.— Indeferido.
Francelino Barbosa da Silva.— Indeferido, de

trifor;nacões.
,T.arios José Fernandes.— Deferido, á vista das
João Chrysostomo da Costa.— Deferido, uma

exigencias regulamentares.
Euclydes Lopes da Cruz.—trn, na fórma da lei
Jacques Agostinho dos Santos.— Deferido.

— Pelo Ministerio da Viação:
Avelino de Medeiros Chaves. — Compareça na 2 sução da Di-

rectoria Geral de Viação, afim de compleL.r o pagamento do sello
devido.

- - Pela Prefeitura:
Alfredo Dias da Silva, Antonio Gonçalves Possas, Francisco de

'Mello, Francisco Alves Temeroso, Felistnina Rodrigues Lopes, João
Baptista .Gomes Vianna, José Ferreira, Maria Luiza, Hercilia Mazon
Negreiros, Miguel A. Luz e Maria de Jesus.—Indeferidos.

Trajano do Medeiros &Z Comp.—Indeferido.
n p ris Lefelliz.—Não ha que deferir.
)..ntonio Jacintho Machado. — Deferido, pagando os emolumentos

eu' 4.8 horas.
Canino Gomes Nogueira.—Deferido de accôrdo com a informação.
Arthou & Vassyere, Francisco de Castro Junior, Francisco Torres,

Manoel Fernandes, Eivarda Cruz, Milton Torres Cruz o Valenciana. do
Faria.—Deferidos.

Joaquim Pereira da Silva e Joaquim da Cunha. — Satisfaçam a
exigenria.

Miguel Luiz Borges.—Compareça nesta directoria.
Socitedade Anonyma Garage Vera Cruz. — Satisfaça a exigencia,

juntaudo o auto de infracção, por certidão.
Orminda Fayão de Barros.—Dispenso por 60 dias.
Thereza Maurity Santos Reis.—Indeferido.
Horacina Santos Campos.—Justifiquem-se as faltas.
Ferreira & Filhos, Fernandes & Bois, Azevedo Souza & Comp.,

João M. Novaes, Rodrigues Azevedo di Comp., Antonio Pedro, Bar-
bosa & Comp., François Norbert, José Estolano, Agostinho J. da
Silva & Comp., Manoel R. de Sá, Agostinho J. Lopes da Silva, José
da Silva T. Lixa, Domingo: C. Paes e Coronel Alfredo Braga. —
Deferidos.

Francisco M. de Aguiar.-1dem, pagando a multa por inicio.
João Leite & Comp.—Dê-se baixa.
Faria Vicente & Comp.—Indeferido.
Companhia M. Brazileira.— Pagos os impostos em debito, dentro

do prazo de 10 dias, relevo por equidade as multas a que ainda
estoja sujeita pela falta d3 pagamento dos impostos na época propria.

Henriquo Oschuzzi, Henrique voa Kinger, Henrique Dolber, Gon.
raives Alvos & Paiva, Isnard & Comp., J. F. Cunha, Aguirra
Comp.Rocha & Pacheco, Porfirio Guimarães & Comp., Oliveira &
Sibrinlio, Mala Pacheco & C., João Martins, José V. de Oliveira &
Comp., Atirora ntaieirodo, Seraphim F. Lopes, Carlos Leal, José t
Carneiro &	 ..‘oncellos Lopes & Esteves, Domingos do Nasci-
'limito e Antonio ti. Alvar3s.—Dderidos.

Pedro Fn,dwIra o Manoel G. Ferreira.—Sim.
Henrlipai Neub.o . l.—Nos termos da informação.
Amorim & LhHLJs.—Mantenho o lançamento.
J. Mini gaya & Comp.— Proceda-se nos termos do parecer, sendo

a licença COIWC;:ii , la—extracção á frio.
Joaquim J. Palitares, Malafaia Junior, Eduardo Tassano, José C.

do Oliveira, VC• rdlISSC111 tSz Comp., Antonio R. de Araujo, Eduard0
Malifuz, Cairo & Comp., Antonio M. de Almeida, J. Martins & Ir-
mão, Manoel J. Palma & Comp., Alfonso D. Nogueira, Bertea
Comp., João R. da Fonseca, Antonio J. do Souza, João R. Moita,
Barbosa & ittitnarães, The Nev York Insuranse Company United u
Jos, do Castro Maealliã o s.—Satisfaçain as exigencias.

Angela Teixeira da Silva, Francisco José Fernandes, Adão da
Costa Lima, Ezilda Fausto de Souza, Domingos de Faria, Evangelista
Fausto de Souza, Euelydes Fausto de Souza e Antonio Gomes Filguei-
ras. — Deferido, deixando no passeio abertura para o plantio de ar-
vores.

A °lis Elevator Company, Pereira & Gomes, Leoncio Sá, Costa
Pereira e Baptista da Cruz.—Deferidos.

J. Vieira & Comp. — Deferido, de accórdo com as informa- .
ções.

Octavio de Lacerda Braga, Antonio Simões, Joaquim Marinho,
José Maria Fernandes, Henrique José Pinto Teixeira, Pedro Braga,
José Teixeira Brochado, Jeronymo Ferreira Alves, Joaquim Augusto
Sá, Miguel Augusto Luz, Companhia Tijuca, Manoel Pinto Rezende,
Manoel Fernandes Barrocas, José de Araujo, João Il. Bacellart, Asso-
ciação S. Vicente de Paula, Maria V. Quartin, José Rosa de Oliveira
Filho, Miginl Augusto Pouco, José Lindemberg Porto Rocha, Dr. Julia
Concalves Furtado, Dr. Manoel José Machado Costa, Dr. Umbert0
Auláta, Dioliada Pinto de Carvalho, Hygino Francisco de Carvalho,
Luiza Augusta Moss e Oscar Fernandes de Araujo.—Passem-se alvarás.

Joaquim Marinho Queiroz e Francisco Ferreira Saraiva.— Satis-
façam o disposto no § II, do art. 14 do decreto n. 391.

Benedicto Henrique Vieira.—Passe-se alvará,nos termos da infOrn
ma cão.

José Gomes Cabo.— Passe-se alvará, de accordo com as intim-
inações.

J. D. Drinnond & Comp.— Passe-sO alvará, nas condições (14..
2" Sub-Directoria.

Manoel F. Coutinho.—Junte o talio do imposto predial.
Bento Costa.—Púde habitar.
Joanna Laranja.—Satisfaça as exigencias.
Aniceto C. Bastos, Dr. Betim Paes Lune e Antonio de O. PavIci

(travessa de S. Sebastião ns. 14, 16 e 18, Navarro ns. 88 e 90 e Se-'
nado ns. 3 e 51).—Podem habitar.

Antonio R. P. da Fonseca.— Junte a procuração do proprietario
do predio.

João Martins.—Providenciado.
Dr. Alexandre F. Marques, Luiz A. Pinto, Baptista Mello &

Gomp.—Pas-ze-se a guia.
Francisco L. F. Ana^ra.—Junte desenho indicativo da installação

requerida.
João Antonio Graniu, Lauriano D. Borcia e José F. Nogueira,

Podem habitar.
Francisco Lottario.—Satisfaça a exigencia.
Carolina M. de Faria Dias.—Facilite o exame da cobertura:
José B. de Queiroz.—Póde habitar.
Vicente Scirchio.—Facilite o exame do predio.
Galdino J. Borges, Theophilo B. da Silva, José F. de Almeida..

Passem-se goia.
lloracio R. de Carvalho Canto.—Póde habitar.
Sylvio J. Martins, João do J. Pereira, José J. Borges, Dr. João'

Pacato Junior.—Satisfaçam a exigencia.
João B. Lança.— Nada ha que deferir.
Fernando de S. Exquerto. — Apresente projecto de acciirdei-com a lei.
Manoel A. da Nobrega.—Póde habitar.
Constanca C. P. Navarro.—Passe-se guia.
Luiz A. 'de Oliveira.— Calce a rua da avenida de accõrdo eu;

a lei.
Narciso P. do Vasconcellos. 	 Projecte as obras de acc3rdo,

com a lei.
Francisco P. de Sonza.—Satisfaça a exigeneia.
Antonio R. P. Martins.—Passe-se guia.
Curiacio C. P. Villas Boas.—Providenciado.
Dr. Flavio J. Pereto, Joaquim A. Murity 0 Francisco A. BeYk•-if

lactua.—Comparer,am para explicações.	 --

das hiforniaç nies.

accôrdo com as

informa.çõos.
vez satisfeitas as

•
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pirectorta de Meteorologia e Astronomia.-Observatorio Nacional-Coletim meteorologico-Rio de Janeiro, 13 de junho de. 191.

/11 ••Za 0 ni,:rn % !R 1).seg
1/2 noite 	 '767.3 17.0 13.6 89 1.7 S1V 7 St, A-Co
3 ni 	   66.6 17.7 13.5 90 1.2 N \V St, Fr-Cli
6 in 	   60.0 10.9 13.3 02 1.6 N \V 10 Nevoeiro
9 m 	  67.6 18.0 13.8 90 3.1 N \V 7 St,	 Ci-Co
1/2 dia 	 613.9 20.7 13.7 70 3.6 NN \V 1 Cu, St-Co, ST
3	 t.	 	 61.5 21.0 13.11 73 0.0 SSE 1 SI.-Co
6 t 	  61.6 20.7 13.3 7:1 7.8 SSE 8 A-Co, St-Ce
9 n .. 	 65.2 19.5 12.9 77 2.3 SSE 4 A-Cu, St-Cu

Temperatura: tua \ima 221, t't Ih, e •0 	 t.; minirea, 10,0 :s 6 lis. O e 58 III. III. EVai.,,, l'.1I ,J cio 21 liera,t, 1m.'in,O. Chuva
cabida em 2 .1 ljora, Oin/tu,O. Oz.)	 7 ir.g . te., 1; 7 lis. n., -1. Insoltu:ão: 8 11-4. e 13 Cl.

Orvalhou de madrugada, hoti,( . t: ;vueiro de manhã, e coria lunar de noite.
Nota - Observaçú.s extraindas da serie 'luraria.

Directoria de Mel rJorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteurologico -Rio de Janeiro, 14de junho de 4913.

in ,111 O °O :11..p.seg
1/2 noite. 	 19.2 12.9 78 1.6 ESE 1 A.-Co, Fr-Cd
3m 	 7(31,7 18.7 13.2 82 3.5 NNE O A-SI-Cl-St
.1; m 	 764.0 17.6 13.0 87 2.6 NNW 5 Fr-St, Ci-St
9 ni 	 :6.4.9 17.7 13.7 91 1.9 N O St, Fr-St
1/2 dia 	  761.3 21.2 12.8 68 2.3 NNV 1 Co,	 St
3t 	 762.1 20.7 12.3 68 7.1 SE 1 Cu,	 Si

t 	 762.1 20.6. 13.9 77 1.1 O Limpo
9 n 	 703.3 19.8 12.9 75 0.0 Calmo O Limpo

Temp yalttra : ra„.mnii , 	 á.	 o. ãO to. 1. aiiiiinla,17°,0 as 8 lis. 3 ai. tu. Ozona:7 lis. In. 1, 7 lis. n. o Evaporat;ão eia 21 horas;
4111,11n6. Chuva cabida uni 21 horas: 0!rt moO. InsolacJio: 7 h. O m.

Orvalhou abuittlatit oeitt.; pela ina,,rugada e houve nevoeiro teime pela manta.
Nota - Observac,ões e:arahicas da s6rie

Virectoria de 11h,[e...rologia. e Astronomia - Observatorio Nacional - Celulite Meteorologieo - Rio cl,3 Janeiro, 15 de junho de 1913.
•••nnnn•n/.

A

A
e

VENTOS clo

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade

MIM%

Nuvens

,,,,„	 Ms.p.seg•
83 3.2 NNW O Limpo.
87 0.0 Calma O Limpo.
95 2.6 NW 10 Nevoeiro.
85 1.8 NW 0 Limpo.
50 2.2 NNW O Limpo.
73 5.5 i.3.E O Limpo.
80 5.8 S. 0 Limpo.
83 4,7 NE O Limpo..

mim o mim
1/2 noite 	 762.7 18.5 13.1
3 In 	  	 	 762.0 17.6 13.0
6 ie 	  762.1 15.8 12.7

9 m 	 763.6 17.7 12.9
1/2 dia 	 762.6 21.8 11.5
3t 	 701.0 21.0 13.6
61 	 761.1 20.7 11.5
9 o 	  761.2 19.7 11.2

Temperatura: maxima, 22°.8 ás 12 lis.	 .; amima, 15°.5 ás 6 /is.
2'k horas, Oin/m0. Ozone: 7 lis. m., 0 ; 7 lis. n., 1. Insolação, _9 h. 12

Orvalhou fortemento pela madrugada.
Houve nevoeiro forte pela manhã.
Notou-se eorôa lunar de 8 hs. ás 11 lis, da noite.

eNo ta	 1 )bsr.:arões..extrahida.s.da.s.'irie horaria.- '

10 In. m. Evaporação cai 21 horas I mim!. Chuva cabida_ éjpi
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• j LieetOs-
1 *-1 Sr. prefeito:

De ires mezes com todos os vencimentos, para tratamento de
wde, ao 3 0 escripturario da Directoria Geral de Fazenda Municipal
ajuri A ntooio da Veiga Bastos, de accordo com a lei n. 	 de 5

`dó corrente.

Loterias

Realizou-se bontem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 9" loteria da Capital
r;iptieral, plano n. 291, sendo premiados os seguintes numeros

Premias de 20:000000 a 1:000000

	4e, 901 	 	 20:000$000
3:0005000

	

2o .039 	 	 1:5008000
1:0008000

	

2.7)0 	 	 1:0008000

IÃRIQ OFFIgIAV	 Juhhci de Í91.

Pelo Zeelandia, para Europa; via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9 horas.

Pelo Itapema, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Grande,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Anua, para Santos, Paranaguá e Santa Catharina, roca-
bondo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2 e ditas com porte duplo até ás 10 horas.

Pelo Batia, para Recife, Dakar, Napoles e Genova, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10 horas da manhã.

Pelo Duca di Gozava, para Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Verdi, para Bahia, Trindade, Barbados O Nova York,
recebendo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás
12 e objectos para registrar até ás 10 horas.

Prendas de 2008000

13.111' 11.476 6.116 15.113 47.1
11.990 3.623 20.744 8.762 9.263

4.920	 18.41.	 2.062

Premias de 1008000

20.776	 23.216	 14.684
17.530 12.278 21.732 14.385
19.906 21.774 3.676 13.071
8.629 8.261 14.206 7.350

10.271 13.735 22.239 19.699
11.158 24.602 18.535
7.989 21.937 17.000 1.410

ApproximacJes

	

A,s-N e 12 . 901. 	 	 2005000

Dezenas

	

12.991 a 0.000 	 	 305000

Centenas
	12 . ourt a 13.000 	 	 88000

Todos es numeros terminados em 3 teein 48000.

Amanhã:
Pelo Orissa, para S. Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo

'impressos ate ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior até ás
9 e objectos para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Paquera, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1:2, ditas com porte duplo até ás 6 e objectos oara re gistrar at's ás
6 horas da tarde de hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales postaes para o interior
nos dias ateis até ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de eireommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, exce-
ptuando os da Compagnie Méssageries Maritimes; e entrega tambem
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da tarde.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 18 de junho de 1913.

/9. Y.i9.
0.170

1.1a60
7.966
8A32
7.694

19.890
7.137

wak
13.885
21.668
12.804
17.604
6.260

10.247

Malas do Correio

Hoje:
Polo .4,-,a:.oa, para !labia, Recife,- S. Vicente, Madeira e Én-

rop,a, 1,ia LiSI)4.3.t, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
S'il . tuis para. o inrerior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o
ext.'< iu . i . até ás ul horas.
'	 Pelo Ce,7r, para Victoria e mais portes do norti, recebendo

1ippressoa at ,'u ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
b 1/2 e ditas cem porte duplo até ás 9 horas.

ASSEMBUAS =ars

Estão convocadas as seguintes:
Dia 18-Companhia Usinas Nacionaes, ás 2 1/2 horas, para pres-

tação de contas e alteração dos estatutos.
- Camara Syndical de Corretores de Fundos, ao meio-dia, para:

eleição de uni adjunto.
- Braga Carneiro & Comp, ás 11 horas, assembléa geral extra-

ordinaria, em 20 convocação.
- E. P. Noroeste do Brazil, ás 2 horas, para assumptos urgentes.
Dia 20 - G. E. Avicultura, á 1 hora, para a sua constituição.
lin/. 25-Predial e de Saneamento, á 1 hora, para contas e

eleições.
- Melhoramentos no Maranhão, á 1 hora, para prestação do

contas e eleições.
Dia 26 - Consteuctora, Rio Grande do Sul, ás 3 horas, para

contas e eleições.
Dia 27-E. F. Minas de S. Jeronymo, ás 2 horas, para contas o

eleições.
Dia 30 - E. F. P. S. Mannuassú, a 1 hora, para contas e dei-

- Banco-Brazil e Norte America, á 1 hora, para prestação do,
contas e eleição do liquidante.

-- Estrada de Ferro Therezopolis, ao meio-dia, para contas e .
eleições.

Julho
Dia 3 - Réde Sul Mineira, ao meio-dia, para prestação de;ton - ,

tas e eleições.

CHAMADAS DE GANIU

A' Internacional desde já, uma entrada de..15 .4%, solge o ao-.	 .creschoo de seu capital.

• . Movjrnento dos hospilaes

O uruovimeAto do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
doz. 11,,,:út rios de N ngsa, Senhora da Santa, de S. João Baptista, do
Nossa S'u Afira do Saecorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-

toi, no .u:a 16 de junho d e 1013, o seguinte:
Naci.	 Estrangs. Total

871	 841	 1.712
Entraram 	 	 57	 3()	 87
Saluirani37	 33	 70
Faltei-eram 	 	 3

	
r;	 8

Ex~n 	 	 888	 833 1.921
f,	 -..vinient) ria sala do banco e dos consultorios pul,licos foi, no

ála, de 892	 .'tantos, para os gimes se aviaram 075

Fizci'am-e 30 extracrins do dentes e 231 pequenas opecações.

j Obikuario

S'pui tau'am_ oc. no dia i.• junho 48 pessoas, sendo: nacio-
nae , 31 c' estranviaras 7; do sexo nn.,scidino 23 e do sexo feminino 23;
maiu,resde P.:u anuns 24 e menores d" 12 amuos 24; indigentes 7.

No dia lõ deste foram sepul l 	2 pessoas, sendo: nacio
wle = :;i; e rstva».2. eira-• ,). do sexo lu	 l	 21 (ido sexo feminino 21;
maio yes de 12 aHL.us	 e menores (i..;1 autues 18; indigentes 6.
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1.6
3.5
2.6
1.0
2.3
7.4
4.1
0.0

ESE •
NNE
NNW

NW
..SE

Calmo

ttym o /12,

1/2 noite. 	 765.5 19.2 12.9 78
3 In 	 76/.7 18.7 13.2 82
.6 In 	 761.0 17.6 .13.0 87
9 m 	 764.9 17:7 13.7 91
1/2 dia 	   761.3 21.2 12.8 68
3 t 	 762.4 20.7 12.3 68

t 	 762.1 20.6. 13.9 77
9	 	 763.3 19.8 ,12.9 '75

4
6

.5
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o
o

IDirectoria. de Mete:urologia e Astronomia - Observatorlo Nacional - Boletim Meteorologico - Rio do Janeiro, 15 do junho de 1013.,...
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Veloci-
dado Direcçã'o

..	 .
Quanti-
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.
Nuvens

ni/Ln o mim t'S Ms.p.seg.
1/2 noite 762.7 18.5 13.1 83 3.2 NNW O Limpo.

m 	. 3 762.0 17.6 13.0 87 0.0 Calma O Limpo.
6 m 	 762.1 15.8 12.7 95 2.6 NW 10 Nevoeiro.:
9 ia 	 .	 	 763.6 17.7 12.9 85 1.8 •	 MV O Limpo.	 .

.1/2 dia 	
3 t 	

762.6
761.0

21.8
21.0

11.5
13.6

50
73

2.2
5.5

NNW
SE

O
.	 O

Limpo.
Limpo.

6 t 	
Ou

'	 . 761.1
701.2

20.7
.19..7

11.5
11.2

80
83

5.8
4.7

S
NE

O
O

Limpo.
Limpo.. •

-

.

:

_	 .
pirectoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim meteorologico-Rio de Janeiro,,13 do junho ele.191'

•

HORAS
o

rÀ -4
-

,

o

9

.VENTOS ,C1:0

- ittc
'EZ

2

0 d
o
o

Vele ci-
dade DIRECÇÃO

Quanti-
dade	 Nuvens:

.4

Epa o in/tn Ms. p. seg
1/2 noite 	  767.3 17.9 13.0 89 1.7 SW 7 St, A-Co
3 ni 	
O m 	   

66.6
66.0

17.7
16.9

13.5
13.3

90
92

1.2
1.0

N
NW

6
•0

St, Fr-Ca
Nevoeiro

9 ni  • 67.6 18.0 13.8 90 3.1 NW .7 .St,	 Ci-Ca :
1/2 dia: 	
3	 V.	 •	

66.9
64.5

20.7
21.0

13.7
13.0

76
73

3.6
0.0

•NW
SSE 1

Cu, St-Cu, ST
Cu, St-Cu

.r: •

t 	 61.6 20.7 13.3 73 7.8 SSE R A-Cu, St-Cu
90 	 65.2 19.5 12.9 77 2.3 SSE 4 A-Cu, St-Cu•

. 'Temperatura: maxima, 22'1, á 1 h. e 40 m. t.; minima, 16°,9 ts 6 lis. o e 58 ia. ni. , Evaporaça'o em 21 horas, 4m/in,0. Chuva
'cabida em 24 horas, Om/m,O. Ozono: 7 lis. ta., 1; 7 lis. n., 4. ,Insolação: 8 lis. o 18

Orvalhou de madrugada, houve nevoeiro de manhã, e coróa lunar de noite.
Nota - Observações extrallidas da serie horaria.

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boleciin Meteorologico -Rio de Janeiro, 14 de junho do 1913. I

cJOVENTOS

-
HORAS

Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

A-Cu, Fr-CR

Fr-St, Ci-Sti.
St, Fr-St
Cu, St
Cu, St
Limpo
Limpo

Tempratura : nixiuna, 23,0 á 1 It. 35 tu. t. ininima,17°,0 ás 8 lis. m. m. Ozona:7 lis. ia. 1, 7 lis. n. o Evaporação em 21 horzts:
4m,finG. Chuva cabida em 24 horas: Om/m0. Insolação: 7 h. G m.

Orvalhou abundanumento pela madrugada e houve nevoeiro tenue pela manhã.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Temperatura: maxima
'
 220 .8 ás 12 lis. 55	 .; minima, 15°.5 ás lis. 40 mm. Evaporação em 21 horas Ituhnio Chuva catada

21 horas, Om/m0. Ozone: 7 113. In., O ; 7 lis. n.,	 Insolação, _0 h. 12
, - Orvalhou fortemento pela madrugada.

Houve nevoeiro forte pela manh7i.
Notou-se corôa lunar de 8 hs. ás 11 lis, da noite.
Nota	 Obiervarões xtrahidas_da.s.áio horaria.
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Licen0s•

Nb) Sr. prefeito:
tveR mezes com todos os vencimentos, para tratamento do

110, ao 30 escripturario da Directoria Geral de Fazenda Municipal
ajuri A otooio da Veiga Bastos, de accordo com a lei n. 1.507, de 5

! d6 corrente.

Loterias

Boa lizon-se /tentem sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme
Pinto. fiscal do Governo, a extracção da 9 loteria da Capital

cieral, plano n. 291, sendo premiados os seguintes numeres
Premias de 20:0008000 a 1:0005000

WI 	  20:0005000
i	 3:0005000
099 	 1:0005000

14 id8 	 	 1:0008000
1:0005000

47.Tt
9.263

13.885
21.668
12.804
17.604
0.260

10.20

ApproximacCes

1 0 n 4''' o 12 .-1 94 	 	2005000

Dezenas

12.9! I 1 a 13.000 	 	 305000

Centenas

12.901 a 13.000 	 	 85000
- 12cdos es numeros terminados em 3 Icem 48000.

. Movimento dos hopilas

O onoviiriei-ito do Ilospi f.al da Santa Casa da Misericorilia,
do liespicics do. N,v-;.sa. Senhora da Sande, de S. João Baptista, do
Nossa $' e	 ,10 /Ceorri) 1-5 de Nossa. Senhora das Dores, em Casca-

no u:a 16 de junho d r 1913, o seguinte:

	

Naci•	 Estranw,. Total
Existiam 	 	 871	 841	 1.712
Ffitrararn 	 	 57	 :10	 87
Sahiram	 	 37	 33	 10
Failecerain 	 	 3	 5	 8
Existem 	 	 8,8	 833	 1.921

f . Tvimento la sala do banco e dos consultorios publicos foi, no
'ffip.,„	 ; r ia , do, 802 e,.... :tantos, para as cumes se aviaram 0::;
eételtas.

PLCS4M-S P. A extracçõis de dentes o 231 pequenas operações.

j Obãoario

Sepultaram- s no dia i . 1 intlio 48 pessoas, sendo: naeio-
nac . to estrangeiras 7; do sexo másculino 20 e do sexo feminino 23;
maii,re- de 12 anuns 2'r e menores (h, 12 anuns 24; indigentes 7.

dia 1,) deste foram sepril!..:.: 	 5'2 pessoas, sendo: navio
uttaneira- o, do sexo In y	 ; 21 e do sexo feminino 21;

de 1'2 aul.us	 1 e menores u,; 	 amues 18; indigentes e.

Na]os do Correio

nojo:
rolo para /labia, Recife,' S. Vicente, Madeira e Eu-

roa . via Lisbe.t, recebendo impressos até ás 8 horas da manhã.
fatta .=. para. o inierior até ás 8 1/2, ditas coai porte duplo e para o
exteii,.1 . até ás 9 horas.

Pelo Ccoro, para Victoria e mais portes do nort recebendo
iivproog at. ,'n ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
b 1/2 e ditas cem porte duplo até ás 9 horas._

• Juhlici de IA

Pelo Zeclandia, para Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 9 horas.

Pelo Itapema, para Paranaguá, S. Francisco e Rio Grande,
recebendo impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9 horas.

Pelo Anua, para Santos, Paranaguá e Santa Catharina, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1, 12 e ditas com porte duplo até ás 10 horas.

Pelo Batia, para Recife, Dakar, Napoles e Genova, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12 e objectos
para registrar até ás 10 horas da manhã.

Pelo Doca di Genova, para Buenos Aires, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã e cartas para o exterior até ás 10 horas.

Pelo Verdi, para Bahia, Trindade, Barbados o Nova York,
recebendo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 11 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás
12 e objectos para registrar até ás 10 horas.

Amanhã:
Pelo Orissa, para S. Vicente e Europa, via Lisboa, recebendo

impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o exterior até ás
9 e objectos para registrar até ás G horas da tarde de hoje.

Pelo Paquera, para Victoria, Bahia, Maceió e Recife, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas para o interior até ás
5 1/2, ditas com porte duplo até ás G e objectos nara registrar at's ás
G horas da tarde de hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales postaes para o interior
nos dias uteis até ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de encommendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até
á vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, exce-
ptuando os da Compagnie Méssageries Maritimes; e entrega tambem
nos mesmos dias, das 10 da manhã ás 2 da tarde.
ww•~1~11.1..

PARTE COPHIERCIAL
Rio, 18 de junho de 1913.

ASSEMDdAS ccnAES

Estão convocadas as seguintes:
Dia 18-Companhia Usinas Nacionaes, ás 2 1/2 horas, para pres-

tação de contas e alteração dos estatutos.
- Camara. Syndical de Corretores de Fundos, ao meio-dia, para.

eleição de um adjunto.
- Braga Carneiro Si Comp, ás 11 horas, assembléa geral extra-

ordinaria, em 2" convocação.
- E. F. Noroeste do Brazil, ás 2 horas, para assumptos urgentes.
Dia 20 - G. E. Avicultura, á 1 hora, para a sua constituição.
Pia 20-Predial e de Saneamento, á 1 hora, para contas e

eleiOes.
- Melhoramentos no Maranhão, á 1 hora, para prestação do

contas e eleições.
Dia 26 - Constructora, Rio Grande do Sul, ás 3 horas, para

contas e eleições.
Dia 27--E. F. Minas de S. Jeronymo, ás 2 horas, para contas o

eleições.
Dia 30 - E. E. P. S. Mannuassé, a 1 hora, para contas e elei-

ções.
- Banco-Brazil e Norte America, á 1 hora, para prestação de,

contas e eleiçã.o do liquidante.
-- Estrada de Ferro Therezopolis, ao meio-dia, para contas e.

eleições.

Julho

Dia 3 - Réde Sul Mineira, ao meio-dia, para prestação de:ton-
tas e eleições.

CHAMADAS DE CAIMIAL

A' Internacional desde já, unia entrada _de ,10	 sobre oao-_
crescimo tie seu capital. 	 •	

_

Premias de 2008000

19.559 13.111' 11.476 6.116 15.111
6.470 11.990 3.023 20.744 8.762

4.920	 18.11Q.	 2.002

Premias de 1005'000

4.560 11.109 20.776 23.216 14.654
7.9t6 17.530 12.278 21.732 14.385
s.532 19.906 21.774 3.676 13.071
7.(, 58 8.039 8.261 14.206 7.550

19.806 10.271 13.755 22.239 19.099
7.137 11.158 21.602 9.072 18.535

7.989 21.037 17.000 1.410
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A BOLSA

viu-lento, sendo assim que os atagocios realizados foram 'de somenos1	
O mercado de fundos ainda hontem funccionou será malar m-

it:r i-ao", IL .: a, não á sobre apolicos, corno sobra outros papeis de ren-
da e d ..2. j,-..•;a.

Em todo o caso, sampre constaram varias operações em acções
da rède Si! Mineira a 86$ e da Minas de S. Jeronymo a 13$, ambos
tendo regulado firme.	 :. .

As acções da Loterias Nacionaes e da Docas da Bahia não
a.ccusarain negocios, mas funceonarain em boa posição, dando
aquellas 46$ e estas 81$.

Tudo o mais regulou sem importancia, como se &prebende das
vendas e olrertas adcante.

PAGAMENTOS AMADOS
Juros:
Companhia Vulcano, desde já, os juros deSnas debenbuw.s.
Companhia Manufactora Progresso, desde já; os juros de suas

obrigações.
Fabrica de Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel do

suas debentures.
Mercado Municipal, desde já, o. II° cavou de juros.
Fabrica de Tecidos Magéer se, desde já, o 2° coupon de juros.
F. e, Tec. Maracanã, desde já, os juros do suas obrigaçõe.s.
Companhia de Transporte e Carruagens, desde já, os juros das

lebentures.
Companhia Madeiras Naeionaes, os juros do 1° semestre,

1esde já.
Companhia Brazilia, desde já, os juros da suas debentures.
Tecidos S. Pedro da Alcamtara, desde já, o semestre findo.
E. Fjherezopolis, desde já, os juros de suas debentures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Co npanhia Industrial do Electricidade, os juros das debentures,

desde já.
Fiação e Tecidos Al l iança, descia já, os juros vencidos.
Fabril Paulistana, desde ja, os juros da suas obrigações.
Tecidos Bom Pastor, desde já, os juros de suas obrigações.
Dividendos;
Cantareira e Viação, o divide,ndo semestral, da,s ,13 já.
Th3 Brazilian Traction Light and Powar, desdo já., o divideado de

J % por acção, ou seja 1$030 por tatu-astro.

O CAMBIO

Funcionou hontem sem alt.tração nas taxas o mercado tu rme-
tarjo, tanto mais que, embora contiatmssain escassas as letras de co-
bertura, eram raros os toma lores para reinossas.

O Banco do Britai' reproduziu as tab.tHas otliciaes da 16 1,12 e
46 3/32 d., sobre Un ires e os estraogMms as de 16, 16 132 O

16 1,16 d., a que se mantiveram smi majaa movimento.
Avollo banco fornecia bocas a ia 3:32 d., , 2 estes a 16 1 . '16 d.,

com negocias tato!) ‘in a 16 1 . 32 d. Regulavam para o papel par-
ticular os pre ,:os ln 1/8 II., e da 16 9/61 d., soado este a prazo e
aqualle para [atra, promptasi

O mercado fechou estava].

TA OrriCIAES

Bancos estraY:geiros
Praças:

Londres (por pene) 	
Paris (por franer; 	
Hamburgo (par marco) 	

A	 93 dias de vista
16 a 16 1/16

500 a 5-'k
736 a 732

A' vista
Londres, por pene 2 	 .. 	  ... 1513/16 a I; 2» 32
'aris, por	 fr.tiiro 	 S'IO3a	 GO()
Iaininirg.),	 per 571't	 .,7i1

par lira 	 8598 a 8590
r6is fet- 1)) a $276

'rovineitis poringo	 	 $303 a 8298
'espanholas,	 po• • o- -ela 8572 a 8:15S

Nova N'ork, por de ,lar 	 3312; a 38115
Turquia, por	 pane.) 	 15 13, l6 a	 15 27/32
A ustria, por ir ne:2 	 15 1316 a 15 27732

Bio da Prata:
A rgenti•-• a,	 p ,.)r	 	  .. 3SOIO a 38030
Eruguay, por p,$) 	 38265 a 3:5210

8o1)re taxa:
Café, par	 ) 	

upario:õas r.2atizadas:
8601	 a	 $598

Ba.ncario 	 1,')	 1,16
Particular 	  	 16	 1,8

nco do Drazd

Praça A 90 div	 A 3 d "s/
Londres. , por panca 	 '3 1/32 a 16 3 32-15 27 32 a 13 2 -32
Pariz, por franco 	 a $';93 -- 8 WI	 a	 '59'.)
Hamburgo, por marca ...... 8',33a 87$2 :--5712	 a 871,1

Sobretaxa:
Café, par franco 	 8599

Alfaod,ga:
Vales, ourn par eq 	 18087'

Por tclegrain:na
Prar,as A'	 vista
Londres, por p.tm" 	 15 3:1	 a 15 1316
Paris , p -n• franc-) 	 603	 a r,01.
lIambin.4 , -), por	 marco 	 'fr5	 a 71:3

0per.ições:
Banca •;o	 16 31-22
.PartIcalar 	 10 5/32

OrrenTAS
Vendedores Coalradorn

1030$000 1:0255000

	

905000	 895000
- 4955000

b70$000

2035700
201$500

	

1878000
	

ISÁ35000
2)35000
292$000

	

2t)i4J00 ,	 292$000
—
	

290$000

	

20•1SOK:1
	

2008000
2r,),,$1,>o )

	2028 t0.)	
20080- 00
2038000

	

200tiOt)
	

195500(

20;8000

	

202$00J	 --
1955000

	

20 0)O	 200$00,)

	

200$ n 00	 1',105000

	

),);".0:)!1;
	

1988L U0

Is18,.)00
- 19:',8001

TeCillOS lirdZII Inlustrial 	 	 2).;;I
I d ;800 0	 19CSIPO)

"fecidos . t: , .roosoi , lo 	 	 2.0•JS)0L)
Companhia Usinas Naciona2 	

	
2008000

LET:1
Banco Cr,2.iito l3e.t1 Minas 7 ^', 	 	 1015000

'n y e!: 5 AS

Comp.

Agricola
Transnorte e Carruagens

Commercial

Apolices gera.es
Emprestium de 1903, 5

Apolices estaduaes:
Rio, de 1008,
Rio, de. 5008, 6
Espirito Santo, de 1:0008, 6

Apolices municipaes:
Et:2pr. de 1906 (nom.) 	
Idem 1906 ;port.) 	
Etnprestimo de 1909 	
Cantara de Petropolis 	

20, ouro, port 	
20, ouro, noa) 	

Alfenas 9 °,„, 	
Debentures:

Docas de Santos
Manufactora Flominensa 	
Tecidos S. Joaquim 	
Tecidos Cu rioc 	
Progroaso Indostrial 	
S. Falix 	
Teci os Confiança 	
Industrial Mincira 	
Tecidos Progresso 	
Linho Sapopemba 	

' Luz Steat'ea 	
Mercado Municipal 	
Tecidos Allianra 	
America Fabril 	
Tecidos S. Josa 	
Fabril Pai). ia 	
S. P •re-trdo Frabril 	
Teci,los I nohri-2 

Mancos:
Do Brazil 	
DoCoannercio 	
Cominercial
Li uura 	
Merainit 	

Companhias de tecidos:
Mm.;,"ams,
BA:trago 	

C' diriam:,
G.rrovad 	

Manufactora
Pro-re,so Iinhistria1 	
Liii Fio Sapopeinba 	

Seurcy-t:
Floininns"

Va regisr•is
União dos Proprietarios
tlar,intia 	
Con6anra 	

Diversas
Dos da Bahia. 	
Lat. , rias Nacionais
T:211 .as e Colanização 	
al. S. Jaronymo...., 	
Rale Sol li,taira
E. F. Violaria a Minas 	
C"sa Viv.d.li .
Cantareira e \'iae'io

120S0,)0

l i21'S n
non

,ÇJ
2210

•

90N00

88000
138 '00
808000

1208000
3308000 •. • • tgre

•
855000	 80 q"

2';08000
20. ,J')

10:',8000
2588000

9(15000
Ni,s000

2:8‘)011
205$006.
2!M00
2 i000,J

—
—

;205000

9208060
ils000

12:!$1,00
2'e17' lO

8,8000

SI8000
468000,

:850Q:
12~

$0001
'"



Dia 1 a 16:
E. F. Leopoliima 	
E. F. Ce;it: . il 	
Por via 'muniam 	

.---- -----
Total 	 	 91.627	 5.497.620

De 1 a 17:	 Saccas	 Kilogrs.
E. F. Leopoldina 	 	 71.985	 4.319.100
E. F. Central 	 	 24.440	 1.466.400
Por via maritima 	 	 5.437	 326.220

--- -----
Total 	 	 101.862	 6.111.720

EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 17:	 Saccas	 Kilogrs.

020

	

792	 49.520
Europa 	 	 2.117	 127.
Estados Unidos

Rio da Prata 	 -
Pacifico 	  

	 -

Cabo 	 	  -	 -
Cabotagem 	 	 850	 51.000

	

.........._	 _______
Total 	 	 3.750	 225.510

f)e I a 17:	 Saccas	 Kilg,s.
Estados Unidos 	  13.107	 786.420
Europa 	  32.479	 1.948.740
Rio da Prata 	 3.016	 182.760
Pacifico 	  

	

3.633	 217.980
Cabo-

	 -Cabotagem 	  7.880	 472.800

Total 	  60.145	 3.608.700
Desde Ide julho 	  	  2.843.012 170.582.520

COTAÇÃO POR ARnOBA

ENTnADAs DuCnnIINADAS

61.750 3.370.500!
01..110 1.466.400
5.137 326.220

Conforme a gualidale

95500 a 95300
	 ...	 95100 a 85900

85700 a 85500
85300 a 85100
85000 a 75800
78100 a 75200
78100 a 75000

Typos:
N. 3
N. 4
N. 5
N 6
N. 7
N. 8
N. 9

EM SANTOS

O mercado de café nessa praça funceionou ante-hontem mal
collocado,mas em estado calmo ao preço de 55100 sobre o typo 7, por'
10 kilos.

Entraram arite-hontem 14.255 saccas e sahiram 30.755, tendo
passado limitem por Jundialiy 14.200 saccas.

Foram recebidas desde 1 do mez 115.863 saccas, na média de
7.242 e desde 1 de julho 8.380.780, sendo o stock de 1.123.236.
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

Evoluções do ultimo fechamento das bolsas do café
Dia 16:
Nova York, alta de 3 a 6 pontos.
Opção de julho 9,78 centhnos por libra.
Havre, alia de 25 centimos.
Opção de julho 61 francos por 50 kilos.
Hamburgo, feriado.
Londres, inalterado.
Opção do julho 13 sh. e 6 d. por 112 libras.

ULTIMAS OPERAÇÕES

Bolsas
Nova York 	
Havre 	
Hamburgo 	
Londres 	

Total 	
Abertura de hontem

Dia 17:
Nova York, baixa de 10 a 13 pontos.
'lavre, baixa de 50 a.75 emitimos.
Hamburgo, baixa de 25 a 75 pfennigs.
Londres, alta parcial de 3 d.

Saccas•
50.000

100.000

25.000

175.000

8710	 Juarta-feira iS MAMO OFFICIAL	 Junho de 1913

E. F. Goyaz 	
Estrada lie' Ferro Therezopolis 	
Alato Avenida 	
Dócas do Santos 	
Centros Pastoris
Industrial Sul Mineira 	
Aguas do Caxambú 	

Bancos
Brasil, 1, 1,4 	
Brasil, 20 	
Mercantil, 100

	

	
Companhias

M. S. Jeronymo, 100, 100, 100 	
Rede Sul Mineira, 200 	
Tecido Confiança, 2, 5 	
Transporte e Carruagens, 25 	

Debentures
Tecido Progresso Industrial, 15 	
Mercado Municipal, 5, 5 	

BOLSA DE MERCADORIAS
Foram registradas hontem os operações seguintes
Assacar:

0 CAEE

Esse mercado continuava em condições frouxas, funccionando
Sempre sob r impressão de evoluções desfavoraveis dos centros con-
sulaidores.

Com effeito, tanto no ultimo encerramento, como na abortar° de
bontem das bolsas as noticias divulgadas foram todas de baixa, que
ainda mais contribuiram para o enfraquecimento das cotações.

A procura para novas compras era, além disso, acanhada, não
çlando assim margem a que os possuidores pudessem sustentar os
preços em condições faceis.

Deram estes o limite de 88 sobre o typo 7, ao qual foram reali-
zados alguns negocios pequenos na abertura.

Durante o dia continuou o mercado frouxo, sendo fechadas para
expoidação cerca de 6.000 saccas, contra 3.800 de a nte-hontem.

O mercado fechou frouxo, com vendedores a 75900 e compradores
a 75800.

MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificadas

Çaliotagem 	
'Urra Dentro 	
E. F. Lcopoldina

( .	 Total 	
'Desde t de julho 	
'	 Vendas declaradas:

Jóntem 	
Aiite-frontem 	
'rsde o dia 1 do mez 	
• 15nRde 1 de julho 	

Passagem
Por Juraliahy 	

Pauta da semana, 600 r(is.
1

MOVIMENTO ESTATISTICO

Stock em 1 8 e 2' 111a0S:

Dito anterior 	

S
edas de hontem 	

,á Total 	 	 221.92$
F914Piples, de limitem 	  . 3.75:1

0c.k actual  - 	 ••	 .2.15.4s0

565000	 455000
2208000

1405000
600500)	 590S0no
25s000	 22$011a

250500j	 20081 n 00
1508000

VENDAS OPPICIAES

Apoliccs geraes
Emprctilno de 1903,1, 3 	

Apolices municipaes
Empre s tam de 1906, port., 1, 6, 13 	
Emprestimo do 1906, port., 5 	
Emprestimo de 1906, nom., IS 	

1:0308000

2025000
2015500
2025900

2505000
2555000
2585000

;	 135000
865000

2045000
825000

2045000
2045000

168 sacoos bradco crystal bom de Campos a 	
333 ditos idem, idem, idem, idem, á 	
200 ditos, idem superior de Campos a. 	

22 ditos mascavinho bom da Sergipe a 	 .. •
',l14 ditos, idem, idem da Parahyba 	
'51) ditos mascavo superior de Pernambuco a 	

ditos,idem, bom de Sorgipe a 	
354 ditos, idem baixo do Sergipe, a 	

Algodão:
10.000 kilos de Aracaty, para julho, a

'

Por kilogr.
$160
5150
$450
$290
$280
$230
$190
$165

Por 10 kilos
95900

Saccas

--
10.235

--------
10.235

2.803.227

6.000
3.800

55.000
1.749.000

11 200

Saccas
21'1.693

10.235
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Opções

,	 Ilavre, julho 60,50; setembro 60; dezembro 60,50 o 'nue» 60,0
Trancos.

Hamburgo, julho W; setembro .19; dezeinbro 1'3 o -I),23 pfan-
nigs.

• Landres„julho 3 slhe 6 el.; setinbro 11 sh.; dezembro :kl o 3 d.
e março .14 sh e 6 d.

Sejund,t

Nova York, baixa de 10 a 12 pontos.
Havre, baixa t le 2:; ceniamos.
Hamburgo, baixa de 25 a àe) pfcaittig.

MOVEM1;NTO DO PORTO

ENT111l).1.-; I)) DIÀ 17

Do um na Prata e escal •s — Paquete, nacional Si/tirito, com-
mandante Clareia; passagitiros: Dr. Ladislan Concurat, •nna Maria
Oquevisto, capi:ão José da Silva Ramos e familia, Aurarico Carneiro
de Campos e senhora, Ismael Cruz e familia, Flori:mo Ribeiro e se-
nhora, Adilar Barros de Oliv-tira Lima, Esto caldo Folix C trtloso,
Felip Dnerk, Joaquim .Conceit:ão, Etna lio :ismer, Dr. Euzebi
Floroncio \i numa, Carlos C. H/Mein), Dr. Alberto Lima, 1 G.
Porto, Gastão Cumba, João C. Silva, Theophilo Dueart, Francisco Pa-
louro, João Brito, Paulo de Albuquerque e nove em 3 classe; carga
:ao Lloyd Brazileiro.

De Porto Alogre e escalas — Paquete nacional Paquera; com-
mandante Gragg; passageiros: Dr.João Corriat , Alice Fortuna Gareez,
Dr. Felisberto de Azevedo e senhora, Ida Bastes, Luiz Pinto Guima-
rães e familia, Gloria Martins e filhos, Ettelydes Seabra, tenente Fer-
nandes Tavora, Alcides da Silva Paiattho, M. Gomos da Costa Pe-
reira, Alenta Pinto Jausen, Eskil Yiling, padre Rodolaho Schafer,
padre Manoel A. Cunha, José Cultas Mentes, Antonio Teias da Silva
e senhora, Henrique Barros e senhora, tenente Themistocles Brazil,
Damasceno Martins, George Sands, João L. de Carvalho, Fausto Car-
doso Pontes e Et em 3" classe; carga a Lago Irmão.

De Buenos Aires e escalas — Paquete inglez Burdigála, coma-mil-
itante Fromy; passageiros: Jules Chance!, Oscar Ossawesky, Mie. Va-
balante Eilg'eneJmlioi, Louu.e VorAct, e cinco eia t;la ,sse o
172 em transito; carga a Antunes dos Santos.

Do Bordas e escalas — Paquete francez Sninarrt, COMManclante
Brernoy, tranndo 11:i passageiros para o Rio e mais 560 em transito:
carga a Antunes ,1.) Sim to.

De DIRMIOS Aires e escalas — Paquete inglez Verdi, commandanto
Penrie c ; trazendo -;( . 1,2 passageir.ts para o Rio e mais 111 em transito:
carga a Theodor Wille.

De Liverpool e escalas—Paquete inglez tiránvt, co:nmandante
Lagunas" trazond) 112 pas,ag,:iros para o Rio e mais 2221 em trans-
ito; carga á Mala Real.

De Saiitos—Paquete nacimial Itaipaca, commandante Ahern;
passageiros, Angusto Lallemand e senhora, J. B. DixonO e senhora,
uva ma 3' classe e tios em transito; carga a Lure Irmão.

Da Londres , -Vapor barca noruegueza Kilnmar, commandante
Arntsen; cimento á ordem.

De Bremen e escalas—Vapor allemão Borkuni, commandante
Ilensechen; cargaGa Herm Stoltz.

De Antuerpia—Vapor belga Licgoise, oonnandanto Quelquebug;
carga a Carlo Parem.

Do Nova York e escalas—Vapor inglez Soulliport, commandante
York; Carga a Slancl 011 of

De San Nicolas -Vapor inglez 	 commandante Crosksy;
trigo a Amaral Southerland.

SAnIDAS DO DIA -17

Para Calho e escalas—Parpu.te inglez Oronst, commandanto
Lawrenson; levando 18 passageiros.

Para Buenos Aires e escalas—Paquete in glez .11catt, Com mimam)-
'Jante Trigge; passageiros: L. W . nisto? e senhora, W. kus-
chbann,t. Maurer, Jose BaIah, lda Sabbotino, Estila Rossi, Keinet
Gunn, Bentedicto Primo e saithira, Lotns Latiram . Baldttino de .U.-
ineida, Dr. Autom.) Taixeira da Andrade, Drexal, Joaquim
Soares de Oliveira, II. Maititil e s3nhora, Joh Gramei', J. Meira Bo-
telho, J. Gnalberto do Amaral, Eduardo Reis, T. Jechnson, Julio
Barbosa, Silvio Silva, Manoel. Ilibairo, A. Deimi, A. Winiam
senhora, Dr. Orosirnho Atnartil, De. Roberto Jorge, Illahlock Loba,
M. Caetano, Francisco Raballo, Charles Itasselman, Amertco Glasser,
Clovis Corrè:t da Costa e familia, quatro dm 2'e 11 em 3' classes.

Para 11 manos Aires e c-st:alas — Paquet). Iratt..:ez Sa.naio, cola-
11-1111dallie Biemont; passageiros: 'labore e famil:a, Lemos Cordeiro,
madame YYMIlle, (1005 C111 2' e cinco 1.:1 1" elass3.

Para Montevideo o escalas -- ['aquieto naciona. f , pit2r, com-
mandante Mendes; passageiros: Luzia do Souza, Linha da, Camara,
Abel Ribeiro, Joaquim Fernantics Neves e familia, Maria Regis, A.

1

 (1. Abreu e familia, Ernesto Rouner, Manoel Machado, Fridolincli
Tchtudschutoree, Elvira Furtado, Dr. Alvaro Cunha, Henrique de
Carvalho, An gnlo Cararno, -Odorico de Carvalho e filha, Arthur de
(a 'o , De. Thontaz Mello e coinpanho,iros, Ilaitulpito Monteiro e
familia, Fceticrico da Cunha Junior, capitão Alronsto Silva e familia,
t;ileat t - 1. de Carvalho e fatudia, Leovig1Ido de Lima, Godofredo
de 11:'-,..ira, carotiel Gustavo Sitrahyba, Famsiino Rastos, Domingos
Mati lt .t.,s,1t,..1eol..tro Statillzp;), Angalina 5,ares e doas filhos e 239 ela3	L 

Para N01 . J. Orleans e escalas-Paquete Dryilea, commandant3
Jam

Para Santa Lticia--Vapor inglez Daa ..]cre,st, cenunandante Mor-
rui'.

Para Londres --Pairi , te ind..z 7',/ , . co:oloandante Petc.rs'on.
para Ainarjwião e t,,s...,,,ilas-- Paqt12'. 3 Ilat:krildi rjrinCUS, comum-,

Janto, 5on.:1.
Para Sant ,s — Paa	 S. .ete allanião	 tli, Ni,....as, commantlanle

Senado.
Para /li,3 Gratile do Sul—Pa faate allotuão Saitta Rosa, connu n n-

dante Inxdorf.
para Lti ,; palinas—V,,par inJ '-,, JUN '1 re, connnandalite Kerry.
Para lbrtIvix e esc:..las.-- Pá in-l; : *catie.m 1.1,.(t_ig.a,, crnw„,/-

(Imito Freiny, pasag3iros: .!•;:l/1 F. ires, .antonio da Costa Goditd- 3,
Mune. Goulart, Luiz Einilio, Arirrin Ia Dith „Tat e s3tillara, Maria Mes-
sias, .11itinio Lopes do Mora-es, major .11s,',. Llia,,, Jacarè , itas ia Mack:,
P. Barene, Pierre Belsouns, M:113. D iliat„Itilin Antonio Liina, Al-
fredo Lima e settliwa, Ant- mio dos Saa f os Cara ',iro e (amima, Alexis.
Crassof, Au g nsto Josè Fernantl,s, 11 ,11ry Gulden itl, VillVa Paret, Dr.
Julio Cesar 'fanei-ela, .1u:it.:rico Sant a-:, Bertha JIL:f0i1; IA Cm SeSIALILLI
e 89 em terceira classas.

VAPOIEs	 EzPERADOS

Rio da Prata, Z.Maádia 	
Portos do sul,	 llocoloaig 	
Rio da	 Prata •	 Fri,:nt 	

11 • • ;

m-'	
.. -• • • ••

13
18
I s

Mio da Prata ,	 .1 n aa:on 	 18
Portos do 1101W,	 Ita.zsu r i.i 13
ilaniburgo e escalas,	 lussocitt . 	  • 13
Santos, Pah . ' 	 18
Genova e escalas, burra diGenoca 	  18
Portos do	 sul,	 Itritiba •	 , 19
Rio da Prata, Lige,- 	 19
Santos, Attchen 	 1'3

Nova York, Voltaire 	 19
Calláo e ,:caliti.-t. Orissá 	 .....	 . • .. 19
Porto do norte íris 	 19
Portos 110 SIll,	 Borboreina .	 , 	 .	 ..	 ..	 • 19
Rio da Prata,	 Desna 	 ..	 +. 20
Liverpo,A e 0,..etaia,.	 phid i,,,. . •.. 21
Hamburgo	 e escalas,	 li,jtica 	 21
Rio da	 Prata,	 Italie 	 21
Portos lio sul,	 Laguna 	 , 	
Marselha e escalas,	 Aquitaine 	

..• 22
2'

Hamburgo e escitias, Pelrupális 	 2')
Portos do sul, Ilajabá 	 22
Portos do norte, Cubatão 	 22
Portos do sul, Itatinga 	 23
Aracajn e escalas, Itaitubá 	 23
Portos do sul, Sido
Portos do norte, Itapoaa 	

, 	
	 	 23

23

Rio da. Prata, Cap .1rcona 	 23
Anisterditin e escalas, 	 Ilullandd....... . 	 23
Portos do sul, Acre 	 C) ri:

Genova e escalas, 'fumas° di Sat:Oil 	 .1 • • • 21
Rio da Prata, Sicrra Cordaba 	 21
Rio da Prata, Aragicagá 	
Portos do Rio Grande, Rio de Janeiro 	

_,,
23

Ilambil . rgo e e -4:1 ! a, Cai) Ortegal 	
Trieste e escalas, Latira .. "..• 27
Portos do norte, fuzil 	 ,)7
lti) da Prata, Si rola 29
Stockohno e escalas, A,r ...1 Ju.ru,soa 	
Portos do norte, Sergip,... 	 -,•,•, a • • 30
I /01.,1é,),3 o	 escala-z ,	 VaLlici 1.	 	 30
Ilawba,'2».) C escalas Theo,.lie 	 (['dia 	

vArOnei A SAIU

q. "il ... q

Amarrá ,• z-v) e escala, Pgriibnis 	 	 - 17
Rio da	 Prata Tocantins 	- 	  .•• 13
Portos do norte, Olindi.t 	 	 	 18
Nova Vork, Verdi 	 18
Genova e escalas, Palia 	  	 18
Antonina	 e	 es calas,	 Ze.'bincliá 	 18-
Floriamopolis o escalas, Ana t 	 , : 18
•nnasterdain	 e	 escalas, Frisiá 	 18
Sontliamgon e escalas, _linazon 	 . 18:
Suuthanniton e escalas, .lina:on 	 ' ... 18



O corretor Antonio Freire de Britto Sandias, autorizado por al-
vará do Dr. juiz da 1" Vara de Orpbãos, venderá em leilão na Bolsa,
no dia 23 d.) corrente mu, um titulo de socio da Sociedade Jockey
Club, pertencente ao espolio do finado Antonio Joaquim da Silva
Braga.

Secretaria da Camara Sydical, 14 de junho de 1913.-4. Sin
M0118elt, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de algodão: 	
Fardo

Entradas em 16 	 	 452
Sabidas em 16 	 	 597
Existencia em 17 ,	  	 16.582

Mercado firme.
Observações

Mercado de Liverpool, 5 pontos de .alta
As entradas foram de: Assú 350 e Ceará 100.'

Mercado de assucar:
Saccos

Entradas em 16 	 	 1.700
Sabidas em 16 	 	 7.892
Existencia em 17 	 	 	  176.555

Mercado firme.

Observaçjes

As entradas foram de Campos.

Mercado de café:
(1 mercado de café abriu boje frouxo, hndo-se realizado ven-

das de 1.682 saccas, na base de 85000 por arroba, para o typo 7
(desensaccado).

Durante o dia realizaram-se vendas de mais 4.381 saccas ao
preço cie 85000, fechando o mercado frouxo.

Total das vendas conhecidas, 6.066 saccas.

Entradas conhecidas:
saccal

Cabotagem 	
Barra Dentro 	
E. F. Leopoldina 	
E. F. Central 	

O syndico, J. &veria°.

RE N DAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

IIEZ nEJUNII0 os 1913

Renda arrecadada no dia 17:

Em ouro 	 	 200:6735780
Em papel 	 	 293:479311)2

Total 	 494: 1525882.

Renda arrecadada do 1 a 17 de
junho de 1913 	  5.580:3625289

5.575:4:;85939Em igual periodo de 1010 	

	

Differença a maior em 1912 	 	 3:9035200

P.ocebedoria do Rio de Janeiro

MEZ DE JUNII0 or. 1913

Renda arrecadada do dia 1 a 16.. 1.831:619295
Renda arrecadada no dia 17 	 	 148:9105527

---------
Total 	  1.981:3295822

Em igual periodo de 1912 	  1.711:13WiG8
-
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Rio la.. Prata, Nom cli Gettova 	
Portos do sul, Itapema 	
Dord,':n... e escalas.	 Liget• 	
Liverp.,o1 e escalas, orisv 	
Rio da Prata, .1./c IN 	
Recife	 (.. es:-..alas,	 11iii1 vom 	
Caravelás ( 	 clas,	 ,1/,,u,/h.1 	
Bremen o escala:, 	 Aati,n 	
Soutliampton	 e es,..alas,	 Ildr)ill 	
Buenc.,	 Aires,	 Voltai 	
Portos do noc n»,	 Ihtipcivi 	
Porl(,s th) norld, Hviairpteiv,i 	
Santo- ., escalas, Tufa! 	
Porto ,. do sul,	 It . tssitrè 	
Nova	 Oi.1.-.ait..:, 	 balida	 l',.iacc 	
Mar.,.'fn,,	 e escalas,	 [fali  • 
Pará ,. e. ,.e.alas, l'gra l .gy 	
Monc, • n iii,';o e escalas,	 3Ii.: Gerrie ,
Rio il. .1	 Pral.a,	 .t.1ilibll)1,'	
Rio da P;'ata,	 Ilallandi4 	
A marra•-• ão e ealas.	 l'i.la.',!; 	
Ilarnb.,1;':"2:o O escalas, IlohenW , Idtkit 	
Rio da Prata, Asturias 	
Ilamb	 ,.,:;o o escalm,	 Cup	 .1, i ., ma 	
Porto	 \ ,COl 	 e escalas,	 11 . 1,,, ; , ‘ 	
llic, da	 Pi. ata, Twaaso tli . q ' ai.' 	
Brem . -.;n e cNcalas, Si...,.1.,1	 Col , ;,,ba 	
Pori--; d,) norte, 3Ian ,:to, 	
IlIont . :,. •,ido e	 escalas,	 Sara,.tta .
Rio da	 Prata, Gdp 0,/,341 	
Scuilla-np:on e escala-s,	 A: a 3 ,,:/ , ‘ 	
Maii.1.,s	 e escalas,	 Ar, e 	
Sann, Vtiluba 	
Rio d., Prata, Liara.	 , 	
Pará o escalas, Corconaa 	
Nova	 V‘ ,,.;,,	 Ati.sten	 Pri,,,-,.. 	
Rio da	 Prata, A1,..1.1altasoa 	
Nap des e G, , nova, S(ii:01. .7 	
Villa Nova e escalas, friQ 	
S. m.c1,.,-ms e escalas, Mel,' ¡Hl; 	
llno.n r, , Nyres e escalas, Vald ,.tvitt 	
Porte do- norte, Mar,ittivio 	  	

•

18
Is
19
49
1'.'
19
20
21)
20

20
',O
20
21
21
21
Cl
21

23
23
23
93
23
93
21.
24
2l
24
2'i
2';
26
26
0;
os

28
ot!

29
29
29
RO
30

CAMARA SYNIIICAL

• Cunso OFFICIAL I . E CAMBIO E MOEDA SIETAI.I.ICA

PI aras
	

90 d 'v	 A' vista

Sobre, hon./voa , . 	 	 In 2 Wr 13 57/64
Sobre l'ariz 	 	 5594	 5602
Sobra-llantburgo 	 	 5733	 5'742
Sobra is alia 	 	 	 , 	 	 —	 5596
Sobra Portugal 	 	 —	 5303
Sobre-Nova Yerà 	 	 —	 35118
Libra enterlina • — em moeda 	 	 —	 155012
Ouro nacional— otn vales, por 45000 	 	 —	 15687
Apolie.-nA l 'CO omprestitn,.n nacional do 1903, port 	  1:0305'000
Anol:oo.& do em-prestium municipal de 1906, port 	 	 2025000
Apo1io4,.:4W emprasihno municipal-4-1e 1906, , nom 	 	 2025000
Banco do Brazil 	 .. 	 2535730
Companhia F-41vada de Ferro Minas de S. Jeronymo 	 	 13$000
CompAk!Na Transporto o Carenagen. 	 	 805000
Companhia Esti-ada de Ferro ii.c. .1e . •Sul Mineira. 	 	 8e.8000

Compan4ia Tecidos Gwifiança industrial 	 	 201.5000
Debrà4.4ros Mo peado Miiiiicipat 	 •	 201.5000
Debetétu3e ,t TeciPloi Progres,so Industrial 	 	 9045000

Secretaria da Camara Svndical do Rio do Janeiro, 17 de junho
de 191:.3.— A. Sitnonsen, symlico..._ 	 _.

-

Nolvt'ao . a; S. -corretores do fundos pnblicos desta praça a se
rnvinivein CI1} assambláa geral extraordinaria, no dia IS do contenta
mez, ao naelo-dia, no&ta socrothria, á rua Primeiro de Março n. 65,
afim cki proc,oderatu á deka° do um adjuncto da Camarn Syndical,
visto t,Q,r se exonerado deste cargo o Sr. Godofredo Nascentes da

- 0 1'etaria da Camara Syndical do ílio de Janeiro, 13 de junho
de 1914,----A. Siatonsett, syndico.	 (.

—
-

1-1 corretor Julio Costa Pereira, autorizado por alvará do Dr. juiz
da 1" V..tra Givel, vendará can loilão, na Bolsa, no dia 21 do corrente
mei. 4iac, •.rios da Companhia do Construccões Civis, do valor nominal
de 1ne.24-;;À c ima,. integralinkias, pertoncentes ao espolio da finada
Mari tdLaruuÁiraca Cauto_	 .

cia datuara Syndical, 13 de junho de 1913.— A. Si-
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Remia do	 dia	 17 de jun'to	 de	 1013
Consmao:

rnino 	 1:3N5,lulia
Bei.4 , 11-: N:WilSOUJ
19bosphoros 	  	 3:00S000
Catado 	 2:9955u00
Vela'	  5
Perfumarias 	 1:',=85$000
Especialidades pharinaceuticas 	 1:2 :3000
Vinagre 	 . 4255200
Conservas 	 2008003
Chapéus 	 3: 70500
Tecido.s 	 1:7108000
Bengalas 	 S
Registro 	 .. 700$003

-----
Renda arrecadada de 1 a 10.

Total 	
Em igual período de 1912 	

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.8.2

J. Rodrigues. estabelecido á Avenida Salvador de Si n. 11, com
fabrica de café, adopta a marca supra, que consiste elo um rotulo
contendo no centro a figura da liberdade empudhand), com a iuão
direita erguida, um fogo de luz. Na parte superior le-se «superior.) e
em sentido curvelino «Café Li herdade'. Aos lados direito, esquerdo e
inferiormente á figura, Iõem-se varios dizeres sobre a qualidade do
café e a firma do suppticante. Rio de Janeiro, 28 de marco de 1013.
—J. Rodrilaes.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial; ás 12 horas e
25 minutos (to dia, 31 de, março do 1913.

Ilegistradasob o n. 8. 821, por despacho da Junta Commercial,
em sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0S600 de sello. Rb
de Jauciro, 19 de março de 1913.—Isidoro Campos, director.

N. 8.8'20
J. Missick, estabelecido á rua de S. Pedro n. 173, adopta a

marca supra, consistente na figura de um rectangular, tendo na
parte superior a palavra «Aalofunivor» e inferiormente «Guttin
gler — Ilte. France— Etrangera. A referida marca poderá variar de
cères e dimens5es e :.-crá usada gravada, pintada ou por outra qual-
quer fUrina, afim de b.un distinguir um apparelho em fórina de caixa,
para ser collocado nos automovels, para absorver e suprimir a
fumaça, do municiai° do requerente; Sobre unia estampilha de 300
réis. Rio de Janeiro, 7 de maio de 1913.—J. 3Iissick.

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral á 1 hora. e 25 minutos do dia 10 de maio de 1013. — Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 8.820 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 9$ .300 de -Alo por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de maio de 1913.—Isidoro Campos, dire-
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Conamercial.)

N. 3.738
Antonio Ramos Pinto Si Irmão, negociantes com séde e estabele-

cimento ein Villa Nova de Gaya, Portugal, apresentam a registro a
marca supra, já registrada naquella republica sob n. 15.252, em 27
de dezembro de 1912.

Consiste a dita marca em um desenho de fárma oval, dentro do
qual se acha o busto de S. Geimaro, paramentado á semelhança dos
bispos, ostentando no peito varias commendas. Esto desenho é cir-
cumdado de floreados, pendentes dos quaes Se vêem uns cachos asse-
melhando-se a uvas, e, na parte inferior destes mesmos floreados,
duas garrafas que parecem conter um liquido. Um pouca abaixo
Mem-se os seguintes dizeres: «Vinho do Porto-San Gennaro Adriano
Ramos Pinto-Porto». Esse desenho assim descripto encontra-se por
sua vez dentro de una outro de fúria quadrangular. Tal marca que
poderá variar de cõr, typos e dimensões é destinada á vinhos.

'lio de Janeiro, 9 de abril de 1913.—Por procuração de Adriano
Ramos Pinto & Irmão, José Constante & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-

deral ás 12 horas o 20 minutos do dia 11 de abril de 1013. — Lidoro
Campos, direetor.

• Pc, LHi . ,i •I v. so i i ti. 3.738 por de,:pacho da Junta Commercial et.iÀ
s• - ssào . de	 Pac:ou no prime . ro exemplar 684300 do sello
estamMilia , . Rio de Janeiro, 19 da Maio de 1913.	 Im'Or0
Compus, director.	 lado estava o carimbo da Junta Comaier-
cial.)

N. 43.730
Adriana Ramos Pinto & Irmãos, negociantes com séde O estab.

lecimento em Villa Nova de Gaya, Portugal, apresentam a registb
a marca supra já registrada 'laguna. Republica, sob n. 15.213, C"-iii;
29 de dezembro de 1912. Consiste a dita marca de uni desenho Os,
forma oval, dentro do qual se acham, a maio corpo, tres damas
tentando cada uma um calice que risonhas parecem offereeel-os-ao,,
diabo, que seguro pelas barbas, por uma destas damas, igualmente
risonho as cointempla. Um pouco abaixo lè-se o segaiinte dizer: «Toll.:
tacão». Este desenho de fórum oval encontra-se, por sua vez, dentro
de' um outro de fórrna rectangular; contornando-o, voem-se do rade,
esquerdo uma cesta. contendo flõres e do lado direito um pequeno
boaquet Lambem de Uives. Na parte superior deste mesmo desenho'
N .-se ao centro unia loçada, asseiwihando-sa a fita, cercada por
rosa de cada lado; e, aos lados os angulos formados pelo encontro doi,
vertices são ligados por duas lutas, sendo uma do lado esauerdo 9'
outra do lado direito. Na pa rte superior deste desenho, icem-se
seguintes dizeres: «Vinho do Porco» e, na parte inferior «Adriano Ra-
mos Pinto—Porto. Tudo que vem da ser descripto encontra-se por
sua voz, dentro de uni outro desenha de fárma rectangular. Tal
marca que podará variar de ci smes, typos e ditnensées é destinada a.
vinhos. Rio de JaneiN, O de abril da 1913.—Por procuração dçl
Adriano Ramos Pinto, Irmão, José Constante. & Comp.,	 ?1,

Apresentada na secretaria da Junta Counnercial da Capital;
Federal ás. 12 iraras e 3:3 minutos do dia 12 de abril de 1913.:: — Isidoro
Campos, .1 redor.

Registrada sob n. 3.739 por dospaeho da Janta Commercinl eri
sessão de boje. Pa gou no pritnoiro exemplar 6800 de sella por estarar
pilhas. Rio de Janeiro, 22 de maio de 1013.—liidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Counn2rcial.)

CERTIFICADO

N. 3.824

Certifico que por despacho da Junta Commercial de 29 de maio,
do presente,archivaram-si nesta rt ,)arti,:ão sob o n. 3.81 ossuguinteá.,
documentos reãmmites á S.iciedade Mutua do Seguros e Peetilios
«Globo, a sabat. : os estxtutos publicados no Dilrio Oficie/. do O,
de maio passado, conjuntamente com com o decreto n. 10. 120, 3Q
de abril deste atino, que e ,• 'eu autorização para fuuccionar e de-.
mais documentos referentes a sua constituição, e uma publica-éfrmà,
da carta de autorização que obteve do Governo para funccionar
Republica. Eu, 'locado Pestana. de Aguiar, 3? official da secretaria
desta Junta, passei o presente na data abaixo. Ria do Janeiro, V- dá,
junho de 1913.-0 director, Isidoro Campos.

weormie.	 n••n•n•••n•1"

EDITHS E AVISOS
Blinisterio da Fazenda

Recebedoria do Districto Federal

Edital de intimaçõo

De ordem do Sr. director desta repartição, do accõrdo conf 0
de=pacho de 30 da abril do aono passado, fica intimado ManOel
Tavora da Costa Porto, a vir promover o reconhecimento da firma (3,,

que servia de base	 denuncia que deu contra Cotripi
p., por falta de sello em recibo, ficando-lhe marcado o prad,

de oito dias, contados da data da primeira publicação deste editai
Recebedoria do District° Felaal, t6 de junho de 1913.-0 stlie

director interino da 2a sub-directoria, Francisco de Ped ir, Nerjp.:

Alfandega do Rio de Janeiro
Nas termos do art. 231 da Consolidar:3m das Leis das AlfandegX

intimo aos Srs. Procopio Duelo, Manoel Francisco Domardes e Alaggli
nio de Paiva, para virem prestar os cuidados necessarios, no pfa
de cinco dias, ás mercadorias contidas nos barris JUB, MFB e Ae
vindos no vapor Edernian, entrado em 24. de maio proximo passa
e descarregados para os armazons do Caes do Porto, es quas0,4
acham vasando.

ia sec(;ão, 16 de junho de 1913.— 0_cliefe 31._F..Barrot.j

22:7215200

611:151120

633,8755320
517:29b$210
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' Directoria de Estatística' Comn‘númial

ONURSO PARA PEOVIMENTO DE LOCARES DE 4" ESCRIPTURARIOS

to ordem do Sr. presidente da COMMiSia0 examinadora, faço
publico, para conhecimento dos interessados, que, por espaço de 30
dias, a contar desta data, fica aberta a inscripção para provimento
..dologares de 4" escripturarios desta directoria.

Os candidatos exhibirão, com requerimentos ao presidente do
concurso, documentos que, na fórma das leis em vigor, proveni bom
procedimento civil e a idade maior de 18 manos e menor de 25.

O concurso constará das seguintes matarias: grammatica da
Magna nacional (dictado e analyse); grammatica das linguas fran-
Céza, ingleza e allemã (traducção corrente e analyse); arithmetica
(até system metrico); geographia geral e chorographia cio Brazil.

'Directoria de Estatistica Commercial, tk d3 junho de 1913.—
.Ado/pho Oscar do Amaral Ornei/as, secretario.	 (.

• MiniSterie da Justiça e Negocios Interiores

,	 Supremo Tribunal Federal

cONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ FEDERAL NA SECO) DO
ESTADO DE SANTA CATHARINA

be ordem do Exmo. Sr. presidente deste tribunal, se faz publico,
termos do ar t. 181 do Regimento interno que, achando•se vago o

cargo de juiz federal na sução do Estado de Santa Catharina, pelo
fallecimento do bacharel Candido Valeriano da Silva Freire, fica
marcado o prazo de 30 dias a contar do hoje, dezesete de junho, e a
terminar a deieseis de julho vindouro, ás !.k • horas da tarde, para
Serem apresentadas na secretaria deste tribunal as petições doS can-
didatos que se queiram inscrever no concurso para provimento do
referido cargo, devendo ser as mesmas instruidas com documentos
que provem seus serviços e tabilitações, e, nomeadamente como
ondições de idoneidade, que se acham habilitados em direito com o

tirocinio do deus annos, pelo "'menos, de advocacia, judicatura ou
finnisterio publico (lei n.-2211 art. 70 paragrapho unico e 27, § 10
dó decreto n. 818, art. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 10 de junho de 4013;-
O secretario, Gabriel Martins dos Santos Vianna.

Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARO', DE JUIZ FEDERAL NA SECÇÃO DO ESTADO
DO CE,ARÁ

De ordem do Exmo. Sr. presidente deste tribunal, se faz pu-
blico, nos termos do art. 181- do regimento interno que, achando-se
vago o cargo de juiz federal na secção do Estado do Ceará, pela ano-.
Fentadoria do bacharel Eduardo Studart, é mareado o prazo de 30
dias a contar de hoje e a terminar no dia 9 de julho vindouro, ás 4
horas da tarde, para serem apresentadas na secretária deste tribu-
roa as petições..dos candidatos ao mesmo cargo, iostruidas com os
documentos que provem . SUS serviços e habilitações, e, nomeada-
mente, como condições de idoneidade, que se acham habilitados em
direito com o twocinio de deus , manos, pelo menos, de advocacia,
ãudicatura ou ministerio publico (lei n. 221, art. 7° pa.ragrapho unico
e 27, g 1 . ; decreto n. 818, art. 1/).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 10 de junho de 1013.-
O secretario, G ,tbriel Martins dós Santos Vianna. •

Guarda Nacional da Capital Federal

PRIMEIRO BATURÃO DE ARTILHAMA DE POSIÇÃO
•

De accôrdo com o art. 32 da lei n. 1.351, de 6 de abril de 1851,
determino o comparecimento, neste quartel, dos inferiores abaixo
mencionados, dentrode 30 dias, sob pena do serem rebaixados defi-
nitivamente, do accôrdo com o estabelecido na referida lei

Sargentos ajudantes — Verano Mons° Gomes de Almeida e Al-
iipio Ferreira de Aguiar.

• Sargento quartel-mestre — . David Latino Gonçalves.
. 101 sargentos — Francisco Autonio de Souza, Alfredo João Ba-
ptista, João Silva Mendes, Dvonisio Gonçalvea da Costa, José Mel-
chiades Feijó e Mario Pires dê Almeida.

2°1 sargentos — -João Luiz -Regadas,' Eduardo Mascarenhas' 'dos
autos Silva, Manoel Pacheco de 'Relia Rosa, Carlos Alvos da Silvá,
heophilo de Aguiar, ,Juvenal Gomes Ribeiro, Franklin Alves de

Fritas Coámos, Josue - Pinto da Costa, José 'Furtado de Mendonça
A/ontoiro Filho, João Baptista da Rocha, Arthur Saldanha, Nicanor
110drities de Oliveira Vereza, Moysés Jansen do Paço, Pedro Ferreira_.	 ...

• "	 "

'	
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nomes, João Ôualberto de Almada Santos e Julio Ferreira, Roxo,

• . 

tonio Joaquim Pouzadas.
Forriois — AiitoniliGoncalves cie Almeida; Augusto Casar de 011-

a-eira, Alberto Alves dá Costa, Ceriaco Pereira da Silvá, Euriéli da
Silva e Vicente Duque de Oliveira.

C• abos cie esquadra—Antonio Ferreira da Rocha," Antonio Venan-
cio da Costa, Antonio Mascarenhas, AlVaro Bahia, Alberto José do
Aleito, Arthur Baptista de Leão, Armindo Candidó Mendes, Eludi°
Campos, Francisco Fernandes, Franéisco Jesus de Oliveira, Tirania°
Baptista, Felix José do Nascimento, Iforacio Pauto de Souza, João
Francisco Alves, João Mendes, José de Oliveira Guimarães, José Gomes

•de Carvalho, João Raptista Zacarias, Joaquim Domingues Nogueira,
Manoel Deolindo de Sant'Aiina,-Polycarpo' Ferreira. de 'Araujo e Pas-
choal Michelli.

Comsaa.ndo do 1° batalhão de artilharia do posição, Capital Fe-
deral, 18 de inalo cie 1913. —Petronlho Alfredo Monte; tenente-coro-
nel commandarste. 	 l•

Escriptorio de Obras ••	 - •
c:o:mono-Nem PAPA A CONSTRUCÇÃO DE UM EDU -net° DESTINADO'

AO INSTITUTO DE SURDOS-MUDOS E DOUS PARA ENFERMARIAS

Tendo sido alterado em algumas de suas disposições o edi-
tal anteriormente publicado para a concurrencia acima, cha-
ma-se a attenção dos interessados para o 5lovo edital abaixo
Publicado, que será o definitivo.

EDITAL

De ordem cio Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocio&
Interiores, Paço publico que no dia 21 de junho, ás 2 horas
da tarde; serão recebidas propostas neste escriptorio de (Mins-
para a construcção cie um edificio para o Instituto Nacional
dos Surdos-Mudos e dous outros para enfermarias do mesmo
instituto, na- rua das Laranjeiras n. 232, observadas as se-
guintes disposições:

1.0 As pessoas que pretenderem concorrer 'comparecerão'.
este -escriptorio até o dia 23, á's 2 horas da tarde, onde

receberão guia para depositar no Thesouro Federal a quan-
tia de 5:000$, para garantia :ela proposta.

2. 1 As propostas em ires vias, sendo -a primeira devi-
damente sellada, serão fechadas em envolucros lacrados-, com
a declaração cio nome do proponente e indicação precisa do
logór eiu que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentos do
idoneidade, conhecimento do Thesouro Nacional, provando ter
effectuado o deposito e quitação de impostos federal e muni-
cipal de consfructor.

3.° Constituem provas ale idoneidade documentos devidã-
mente authenticados passados por engenheiros ou architeclos
de provada competencia, com as firmas reconhecidas, ou ou-
tros documentos que provem ter o concurnerte executado tra-
balhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do ministerio.
• 4.° Os euvolucros contendo os documentos de idone'dade,
do quitação -e deposito serão abertos no mesmo dia, logo de-
pois de entregues.

Dentro de doais dias, depois da abertura desses 'envolu-
ecos, serão, por edital, declarados os nomes das concur'rentos
idoneoa e no terceira dia util, após a publicação do mesmo
edital, ás horas noite fixadas, serão [abertas e lidas as propos-
tas deante . dos coneurrentes que se apresentarem pára aseis-
tirem á essa formalidade, rubricando cada um as propostas de
lodos-os outros.

Nessa occasião serão entregues aos concurrentes não jul-
gados idoneos os seus documentos o envolueros contendo as
propostas, fechados e como foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade .dos pro-
ponentes, as propostas podarão ser abortas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima in-
dicadas.

Os concurrentes não julgados idoneos poderão .recorfer
Para o Exmo. Sr. ministro, até a vespera da abertura das pro-
postas e si tiverem decisão favoravel, serão lambem' admitti-.
dos á concurrencia nas mesmas condições acima indicadas.

5. 0 Antes de qualquer decisão sobre a escolha das
prbpostas recebidas, serão cilas publicadas na integra no
Di«rio O ff icica.
.• 6.° As Propostas não Poderão Conter Sinão uma formulti

dc- completa submissão a todas as clausulas do edital e pre-
ço que o proponente offerecer para a totalidade das obras;
que- deverá' ser escripto -em 'algarisfrios e por extenso, sem
emendas, -rasuras ou entrelinhas. Não 'ser% tomadas em C611^-,
sideração quaesquer offertas não previstas neste edital de con,
currencia, nem 'propostas que contenham o offerecimento cid
uma reducção sobre a proposta mais barata; ou que excedani •
do orçamento approvado na importahcia de 1.360:000$000..	 _

-
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A proferencia para oxecução dos traballras cabo ao
.propon .nto ai)1'i.tnlal preço mais barato, por minima
qui , soja a differença. No raso do alrsoluta igualdade de preço
entro as propostas, dovidir)ii a s(4rti,.

ti," 1) prOnOnOntO nl'efiO:iflo no arfo de a:signar o con-
trario, apresinilará	 roithocinionto do depo s ito no Thi.souro
Nacional da quantia dl , 50:000$ .ern díiiiwirt tu s pnii da
divida publica ao portador, gualdia mio alli ficará caucio-
nada. para garantir a fiol oxecução do enntraclo o mio sorá
iostiluida flO contraclanio depois de tillimado g todos o g lta-
bolo: VimIrrh • Lados e pela Virmo dolorminada na clausula 2'.

0.' Dotar() do prazo do cinco dias, a partir da assignalura
confracto, O conlraelanto vompareverá no bical da consta i -

' v eiou ,junlamenlo com o ongonhoiro do ministerio, ou pessoa
por	 ¡Cada, paro titunai eonbeeimonto tia locação do
itt ob rigando-s e a dar Miei() ás obras dontro dos . iros dias

0 1 1e se s •Suirem, ficando.sitioito á multa d o 1:000$, por dia
ti . excosso. Si o exces so allingir seio dias. congidorar-se-ha
Ya , seindia) o eonlracto, pordondo o contraria-ide a caução fint!
I I V( . 1'	 piira g arantir a fiel oxecução do conlracto.
Eniend o -se por inicio da s obras a abertura dos alicerces.

10. O coniractanto obriga-si , a cumprir fielmonto as espe-
cifiençõos que .acompanham osto edital o a :soguir os dosonhos

conjunto e iletalhos rubrieados polo ongonlioiro
fi e anl deS (/, '	 disposição dos proponente,: no e g -

riniorio 4 il .! ( )luras do 111inislorio da Justiça e No,gociog
riore g , todos es dias tileis das 11 :o:	 horas da tarde.

S . rao dada54'ópias dos dosonhos aos proponentes mediante
pagamonto lie 208 eni estampilhas foitoraos.

11. A canourrencia poderá sor annullada pelo Sr. ministro
da Justiça, som que por isso os coneurrentos tenham direito a
qualquor indemnização.

12. O prazo para a ronsf micção do edificio soril de 18
mozos, vomiados da data da assignatiira do contrario.

ta. O contract,anie ficará snjoilo 	 multa do 1:0008 por
dia, si excedor ao prazo f ixad° na clansula antorior e quando
essa milha allion-„tir á imporiancia do :3)i:000 8. equivalonte
excesso 4.b.) :30 dias de prazo. o contraio será rescindido, por-
doudo O ecintractante as quantias que em garantia estiverem
::ativionadas no Thesouro Nacional.

11. Todas as despezas inheronb , s á vonsfrucção dos edifi-
islos, coino: demolições, lovaniamont o de andaimos, romoção do
010 01 110 mat eriae s orovoni o nt os da, demoliçãos, movimonto
lo torras .3 nivelamento do terreno, apparidlios manuaos e

Ak00.11i005, lei irada de materiaes impustaveis ou rojeitalos,
correrão por conta do contracianio.

15. O contrael ant e prne0dPV(1 5dlai 11 lenn (10 todos o:z.t od
frio'.' dopondencia g do antigo In s l ii uh Nacional do Surdos-
Mudo s , galpo-JOS', In 111'0S, cio., l'Xkte01`, ; no torreno a edificar
a; nova; construccties. intorossein ou não os z as demolição,: ás
construeçÕ.,s novas', poilt , raln aprovoitor nos novos cdifiems
aquello s inatoriae.s que, a ju izo do engenheiro do ministi..rio,
pos s am, som inconvenionfo. sor ui ilizados.

os materiaes da demolição ficarão pertencendo ao ema-
racl anto.

10. 0 e .-Jn fruto será iiui rn ns forivel sob qualquer ídolo,
.,nosino no 'no de sua-c . v .:são por fil tio('iunoni o. 1NC:511' caso será
pago ao g herdeiros a importanoia corrospondenie aos trabalhos

modidos o avaliados medianto applicação, com
do abatimento, dos preços mio sorviram para organiza-

ção do orçamento da obra, aprosonlado ao Sr. ministro pelo
ongonhoiro dl ministerio, e o contrario ficará ipso facto res-
mi ni lido.

17. No ca so do fallenria do conlracianto. o conirarto sorá
onsiderado rescindido e o Sr. minislro providonciará para que

s oiarn lorminadas as obra , independontomenlo di minei:lido,
nerdondo as cauções do que tratam as clausulas 9 c 20 e mais
quantias que lhe forem devidas, que roverterão em proveito
( l o s cofroz, public0s.

18. Ao engonhoiro do minislorio cahorá resolver as du-
vida , . na parte technica da construcção. podendo, enirelanto,
o cio-ai ...lel:rate formular por escripto as suas reclamaçõos', den-
140 do prazo do 21 horas, sobre a decisão proferida, as quaes
sorão enoaminhadas ao Sr. mini s iro para resolver. Si o (011-
racial; lo não se conformar com a resolução, reeorrer-s'_na

ao arhituduonio, escolhendo cada uma das partes o sou ar-
ilro. tini to do prazo de selo dias. Si os ai bilros escolhidos

não chogarem a arcôrdo, eada uma das pari os escolherá. dentro
de igual prazo, dous maus, e a sorte decidirá dentre os qual Ra
n desompatador.

A falta do notifiração da escolha dos arbitros donlro do
prazi-‘ e s,lipulado por,parte de um dos contractantes, importará
em docisão a favor do outro. As queslõos relativas á intelli-
gencia, (I Q contracto serão resolvidas do mosmo modo.

Fica i'mitenditio qtr o arbilrainonto não justificará fl in-
le-rinipção das obras ou ougmenfo de prazo do coniracto. nem
:Mitigará ás questãos_préyislas ou resolvidas em _clausulas tio

!coal c tu.,	 -

Pd. Todas as penas ostabeleridas no contrario, inclusive a
rescisão. serão. imposta s adminislralivamenle pelo Sr. mi-
nistro, italopendonle do acção ou inlerprotação judicial, não
11101) o efluí 1 . 11(1;1111e. por nudivo diAlas, direito algum á in-
domnização por (latimos, lulas cessantes, antecipação de des-
peza s . on por qualquor outro motivo.

20, 0 pagamento será feito em presl ações mensaes, se-
gundo modição das obras feitas, das quaos serão descontados:

m i e ficarão doposilados no Thosouro Nacional, como
reforço tia coução para garantia da fiel execução do entrado;
de mio imota a clausula 9'.

21. A ultima proslação, que será a I8 N, será a differencti
miro a soma das prestações já pagas e o valor do contracto
deduz lis os 10 "I".

22. A canção do mio traia a clau sula 8' 6 os 10 0 1 0 sobrm
o valor do contraelo. canvionados no Thosouro Nacional, porá
garantia da fiel exorto:5o do efdli racto, sorrio restituido3
• contraclonto dopois de 30 dias contados da entrega da
obra, si duranle esto prazo se verificar aluo Os trabalhos
exop ulados polo coniraolante não aprosontam defeitos, nein
exigem roporns, estando isentos do mi:liguei , senão.

23. Para avaliarão dos trabalhos realizados e pagamenió
das presiaçõos será applicada a 'abolia alinvNa

21. O pronunciai , preforido pordorá a caução do 5:0008;
do que traia a clausula P. si deixar do assignar o contrario
donlro ti prazo de eine° dias, a volitar da data da publicação
no Diario Ofieial. do edital do rharnalla folio pOr esi e eseri-
plorio, incorrendo na milha provista e rosrisão do Cnn ['nein, si
após 18 horas da sua assignalura não u fizer publicar no Diarici

25. Si o c-marnel:mie não cumprir fiohnonte as espocifi-
caçãos •, planos para a ronstrucção das obras que vai.. exocutar,
o ougenhoir° do minislerio o inlimará por esvripto a domrdir;
rovonsirnir, reparar ou inodifiear a obra ou parlo deita ein dos-.
areórdo com o conl roei o, A intimação não sendo eumprida no
prazo do ires dias, ou si dentro desse prazo o ettntract ante não
recorrer ao Sr. ministro, o engonheiro do ministerio manduri?
exocutar o trabalho em quostão indepondenlemente do mesmo
voniractant o, P.OPIPM10 as despezas por conta do reforido coo-
irarlanto, medianle desconto nas imporlancios que tivor de re-
cobor. Quando si , der o caso do susponsão gorai, ou abandone
das obras nu parto dollas, polo contracianto, entendor-se-li)
rescindido o conl rocio e sujoilo oe0111 raclanto O perda da g cau:
çaos de que traiam as clausulas n a 0 20 e mais quantias qui
lho forem dovidas si depois do 10 dias após a communicação
do farto polo eng.onheiro do minisferio não apresentar o con
trartanto unia juslificação da sua conduela.

20. Na falia do cumprimonlo do qualquer das clausulas
do coo t roei o. para o que não esteja comminatia outra pena, ó
contrarlanfo ineorrorá n.; omita de 100 a 1:0008, a juizo do
engenheiro do ministerio, com recurso ao Sr. ministro da Jus-:

27, O moi radiante se obriga a re ,,,pe I ar todos os regula-
'nímios e lis federaes ou municiones, relativas a obras nu-,
li ici

28. Todos os matoriaos a empregar na eonstrueção serão
do primoira qualidade, podondo o engenheiro do ininisterió
rejoitar em qualquor 1/olmo a q u o lias que a sou ,iuizo não sa-
hsfizorem aquolla comlição, dovendo o maioria' rejeitado ser
Mirado do local da obra doutro de 21 horas, sob pena do
muli ta do 100$ por dia do excesso.

29. O contractanlo apresenlará, quando lhe forem cxigi-,
dos, e.s, projectos detalhados da installaçãu Met . :rica. distri-
buição da agua, esgotos domicilarios e de aguas pluviaes, es-
quadrias, portõos do forro e gradil da fronto, grades e ((ler-
1 miras de varandas, escadas. dolalhes do ornamentação, e bern
assim qualquer oulro que lho fór exigido, ficando enlondido
1111(` qualonor dos trabalhos acima especificados, mi qualquor
miiro ao que tenha exigido o ongenhoiro do ministoiio in"ijecto
prévio, não poderão ser exoculador sem a sua apprívação.

30. Os odifivios sorão rorobidos depois de in eiramento
terminados nns sons: m:nimos dotalhes. corrondo despezas
com ligaçõe s tio correia' , eloctriva, para abastecimento de agua,
gaz ele., por conta do cora rarlatile.

31. Fica entondido que no caso do rescisão do contrario,
as nadiçães jú folias ropresoniam integralmente o valor dos
trabalhos lealizados pelo vontracianlo, não Me cabendo, sob
qualquer fundamento que soja, direito a qualquer outra in-
demnização além do já rechido.

os andaimes, appardhos manuaes ou meennicos, ferra-
mentas, maleriaes, etc., perlencentes ao contraclante, serão
por este retirados do local da obra donlro do sete dias, a con-
tar da doia de rescisão, o que, si não fôr fone), providenciará
o- Ministerio sobro a remoção, fazendo recolher ta-?s materiais

Deposi I o Publico, correndo a despeza por conta do mesmo
contrartante.

32; A construcção se fará executando primeiro a pari é-
para a secção maseulina O corpo centra'. e posteriormente O
parte da secção feminina, un:a vez terminada



•• Lodrilltamento e- frisos"
• O f ficinas e aulas-	 Ladéino ceram	 colut rodapé • do •

'eeramica, semelhante e não-inforior .s at) typo , n`.a 2:•704.1 do cat.
de •,laI1iii Files.

• 'Til)) Iltums e correderes 1 -= Ladrillro 'coramica -com , ro-
(tape' ale .cerainien s: seme.lhante •enniO illfCriOr i.ae, typo• n: 2.704n
dky cat. de Malkin"files.

Varandas e saccadass,da.frente•-..-LadrillSW•ceraMien
darai tio ceramica, • sentelliante'e • não-infetora typo n. 6:405.
do cat. de Maná" Tiles.

• Varandas dos fundos e do' palco* •certimica. a
rodais', I I e conluia: semothante' e • nklo. inferior' ao typo • nrt--
mero 2.745 do cal. de Alan:toados:

• Cozinha, copas, puchados e enfermarias —Ladrilim e ro-
dapé de cerainica.• semelhante e Mio inferior ao typo mv. 2.758-

•do cat. de 31alkin•Tiles:
'• Ilefeitorios-	 Ladrilho cerarrriCa-e rodapé' • de cevam ica.

semelhante t.•	 •1 1 . ,* ao typon. 2.712 do cat. de•-•Malkin
•Tiles.	 • • L	 •

!lati ceftial e Vestibulo	 Ladrilho cerainiew em pequenos
cubos formandd tapeto, semelhante e nãoihrferiori ao lyno nu-
meros 7.113; para o centro . e • 8.113; para • a- barra, do • cat
de 31alkin•Tiles. Rodapé, ale rem/rica;

Toite(le, portaria- e ventila:tio da. escada. — Ladrilho e-
rodapé de cerainica' semelhan •teo não, inferior ao typo nu-
mero 2.699. do cat. ate' Inalkirr Tiks

• Sala	 espera' — Ladrittie • e rortapé • de cernmien'. seme
thante e não inferior- ao typo ii, 2,663 da s cat. atalkin 'Files..

Archivo — Ladrilho e rodapé de ceramica, semelhante
mulo inferiorinferior ao typo n s. 2.:On do cat. de Malkin"riles.

• Gabinete do director' e secretaria . — Pavimento em frios
alternadosde peroba e guarabil roin mit' e espessura mitformo
de um e npio rentimetros, ¡abeira larga • nas- inesmas'coinli-
ções e rOdap‘%• de peroba peto menos de 0nr.30•indu.sive,
rotamento .de • perobas cintura a oleo do 'rodapé.

• ,
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. 1:Xcavações para alicerces, r.n3 	
'Alvenaria'	 argaina'SRi" de" 1X3 ci-
é	 n f os e arei	 '	 • •	 •
. Alvenaria'	 tijóle cOM • argiiina4Sa do	 ciJ-*

Ineli10 . s e areia, m3 	 •	 • • •	
P.dredl‘.	 i M2"
AsS daïn/.eiii os • die! * v	 Mie'idio'	 fe•tir6 pai a' • s 1 h O

dc	
s	

rtiè'f	 (TC feiti'ir' pá ta c ol ie r:-
/Ora, giadíS, ore., toheiattr ss -	 • •	 ••

Lm-trilhamento in2 	
SOrdlin' e b'arràfadieWto., In?. 	
lloda054 de ladrilho, mi; 	
Rodapés 111-!. madeira, mi, 	
Frro•de esitidne'sotire («ta: de metal
IleVest iirretitd cotia a rganiassalde • 1X3.: ctÓ* chnen to

MT.	 . ti 
Rebusco a cal,•in?.* 	 -
Pintura a °leo, alres. Mãos. In2 	
Pintura a•olsiiiii tsilros mãos; ni2  •	 á
Pintura a o:44Mb, iit2 	
Vii €  d é esquad r• ; ii sserié ceda) prtne i pai, vila...
Idem nos puchadás o enterfflariáa,•viin 	
Gradil • da fr(01`. inCli161VO . eil•MOSairiente, as-

sento o 1)11111'0k int, 	
jiiSctóes-tW ferrO •assefites pintachan Int 	
Escadas' infeta-tis assentes' e Pintadas- (typo Joly),

uita • 	 • ••

	

Pita em matteirj etit'effitsadtt,. unia 	
cobertura • do telhado Ú. telha franceza, m2 	
3fil de ira mi 'tte [Llbad	 rh'i• 	
Calha e' cOndirclor. ii1 , • 
Solelra e • egrão . de 'namore, in2 	
IteVestimente da fachada 1,i1i1il, ves,tilatio • e
.' • 1(411, Medido • pela' projeeigio, descontados os

vãos m2.	
•Idem das outras fachadas Iniàlriesrnas-coadições,

m2 	 	 •	
;Pavimentação a 'cimento armado e metal deployé 	
Azulejo, in2.. ,  -
Os Serviços do, esgoto, aginn electricidade. paz,•

-serão. computados nas• medições ent•quanlin3
erl uiVn lell tes ' ao trabalho realizado, .a juizo do
engenheiro•do ministerio. 	 •

• ESPECIFICAOÉs

Alicerces

• Terão as dimen sões exigidaS-• pela- natureza do terreno;
sendo executados CIII alvenaria de pedra com argamassa de
cimento e areia na proporelle • de I X 3; com concreto na pro-
porção do I X 3X 4, ou* chnento* armado com o concreto na
proporção acima, conforme o:exigirem as cotidições.10Cae3 a
juizo dá fiscalização: . . •

Camada..impermepvel

•Toda a- área . a construir; !até o meio fio da, calcada • que
circunda o edificht, inclusive ; enfermarias- será revestida de
uma camada de concreto com .0m,15 de espessura na proporção
de 1 X 3 X 5.,	 • 	 •

•
'- • 'Aleriaarios

As paredes- do corpo principal do • edifieio, desde o re-.
spaldo do concreto até o barrofamento do 2* pavimento,

construidas • de alvenaria do pedra com argamassa de
rimenlo e arcin.na:proporOto,de I X3; nas mesmas condições.
serão construitlas as paredes do potTio das enfermarias o pu-
citados.

Todas- as mais serão construidas de tijolo com a mesma.
argamassai, •

• . Paredes de' cimento armado
As paredes- divisorias• figuradas nos desenhos•at é Oin,2a de.

cniessura, serão construidas em cimento, armado.

VigaMenlos-	 •
soallinde. todos os pavimentos, rinchados, varandas, en-

fermarias, etc., será constituido de vigamento , de ferro riu-
pio T e concreto armado cont,metal deployé n. 15, concreto
na proporção de 1X3X.1 com, a espessura compativel com o

•afastamento s & vigamento e sua carga.. O vigamento será cal-
rufado para a carga um de 400 kilos por metro quadrado, com
o _trabalho maximo de seis kilos por • milimetro quadrado.

' Sobre este soalho será assente ladrilho ceramica ou pavi-
thentri'efir'frizoS com- harrotaMento . nas .. coridições abaixo es-

•necificadas..	 .
• • A argamassa pára oa~silioderacirijii_oiea 1 12,

.PAVfMENTO'

iszta:NDei' fAna. F;.,i

* \Valer .closet. e mictorios iiriirm•ceramica e.rodapé
de calamita, semelhante e não inferior ao typo n.• 2.758 do•
cal. de Iklalkin Tiles.

Varanda na casa do director, copa e cozinhai— tadrillid
e rodapé de ceramica. semelhante e não inferior ao typo nu-
mero . 2.758 do cat. Malkin-Tiles..

Varanda, da frente e silvadas. — Ladrilho ceramica e to,-
dapé de cei•arnica. semelhante o não inferior ao typo n. 6.1074.
do cal: ali' • Malkin Tiles.

•Nas &penitencias restantes desse pavimento • será einpre..
gado soalho em frios de peroba, ele., nas condições- do I' pa-
vimento.

rrwrrws TEMEITtO PAVIMENTO
Corredores fransvers.aes, ¡valer rlosels, loilelles e ba-

nheiros —• Ladrilho e rodapé de ceramica, semelhante o não-
inferior ao typo n..2.758. do cat. Malkin Tiles.

Sacrailas — Ladrilho cêramic4), semelhante e não inferiozt
ao typo n .. 6.105, do cat. de•Mtilkin- des•. 	 -	 - •

llall — Ladrilho e rodapé de ceramica; semelhante e não
' inferior ao typo n. 2.745, do cat. de•3Ialki» Tiles.

Nas dependencias- restantes- desse pavimento será more.-
!gado o soalho em frisos, nas condiçõea . dos outros pavimentos..
• Os ladrilhos a empregar serão perfeitamente desempe.:
nados, bem esquadrejados, não . se.•admitindo após- a confiem:fio

.saliencias, .devendo formar a pavimentação . Moa supernal°
'perfeilamenlo lisa, com juntas ininimas,.	 .

PItnIklau PAS'IMLNID
Frorros.•

• Exceptuadas os refeitorios, de-spensas: cozinhas, e:opas,
¡quartos rU criados, banheiros,: leafer closels junto a quartos*
:de • criados, todos- os mais: inclusive enformarias, serão ex,
lei••ulados cio cimento armado commetal aeployé e estuque c.enz
pintura a olsina, com ~alba e USOS: exceptuados os do Haat

;central e vestibulo e varandas da: fronte, que serão revestidos.
com argamassa de cimento cLafarge a• na, proporção de 1•X•2;

¡com ornamentação a . capricho;, os da sala: tio espera, gabineta.
tio directbr e • secretaria; serão estucados e ornatnentailos mais;
riemum ieni e.	 •

Os. forros das' despensas, ronas,,qmirtos.de criados: temer;
¡doseis, serão ein frisos de pinho de riga com aba, cimallaw:1	 •' grcga e litheira; tendo • a. grega Oni.15:- Pintados a °Ice rem 0.;
numero do mãos nocessarias• ao bom, acabamento do trabalha..
a juizo da fiscalização.. os • da cozinha- e banheiros- serão . eai.
xadrez de madeira e pintados na condição acima.
- Nas enformarias:entre o forro e eimallet s deve existir urta

espaço de polo menos Cnni lOt para ventilação,- No 'qua	 orto d4

.	 k&

-.:.-=---...ttsluchas . da§.0fermadas o forro será:eorno o da-cozinha.

4.

1
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SEGUNDO PAVIMENTO 	 . .
.Na Sala d2 .jantar da casa do director, será collocado uni(.	 _	 ....	 •	 .	 .	 ..	 .	 .,	 .

azulejo decorativo typo 5.10 .1, estarepa 129 do va1. de àlallzir.	 :
- . Todos og forros serão *eni cimonlo armado com tela- de-	 ,
Pcnp,' e estucados e pintados a olsina. com chnallia e lisos, ex-	 "' e S.
ecpluailOS os da sala de visilas, de jaular e espera da casa do 	 TERCEIRO PAVIMENTO •Oiceoler, que serão mais ricamente ornamentados, e os das 	 .
N :alindas que serão IPVCSlidos com argamassa de cimento c& LR- -	 --Tnstallações sanitaricis. corredores, banheiros, até a altut a.
larga o na proporção de 1 X 2. 	 I db. 11148(1 a contar da parte superior do rodapé.

.	 TERCEIRO PAVIMENTO 	 . .	 "Ridos os azulejos a empregar serão de boaqualidade, par-
i feitamente desempenados a esquadrejados, de collor uniforme,

Todos os forros serão executados em cimento armado com devendo depois da applicados constituir urna superfie podei-
-leia deployé. estucados. pintados a olsina com cimalha e lisos. 	 lamente lisa, com juntas minimas, davenclo nos angulos salien- .

Neste pavimento se deixara entre a ennallia e o forro um tas ou reenl rani es serem empregados azulejos curvos, seja.
paco de pelo menos 0m,10 para ventilação. 	 aresta horizontal, vertical ou obliqua.

Revestimento interno
Toda a -pavimentação em metal deployé será revestida

Vela parte infeior com argamassa de 1 X 2 de cimento e areia
ria espessura de Om,01.

O emboco de todas as paredes será executado com arga-
massa de 1 X 3 de cimento e areia, tendo em vista ao appli-
eal-o que as superficies sejam perfeitamente molhadas e avi-
Nadas as juntas da alvenaria.

Nas mesmas condições serão revestidas as paredes dos po-
i'US e a camada isoladora de concreto.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Rebocos

Sarão estucadas. e ornamentadas as paredes da saia de es_
Tiara, gabinete do director. As do H ali central e vos-libido se,rão
yevesi idas de argamassa de 1 X 2 de cimento « Lafarge » e orna-
mentadas.

As demais paredes inclusive as enfermarias, serão rebo-
cadas á cal pura e pintadas á olsina com decoração em chapa,
nas aulas e secretaria.

Nas aulas e officinas, as paredes terão uma barra a. oleo
com a altura de 1111,80 a contar da parte superior do rodapé;
lias mesmas condições serão executadas as pinturas das pare-
des do archivo, portaria e enlrada da casa do director.

Nas enfermarias, as paredes dos dormitorios, corredores,
valer elosets, Ha l], medito, dentista e duchas, serão pintadas
a esmalte branco ou de côr. •

SEGUNDO PAVIMENTO .

Reboco a cal nas condicões do 1" pavimento e pintura a
olsina com barra a °leo tio 1111,8(1 de altura a contar da parte
superior do rodapé. nas antas e corredores; as paredes da va-
yanda, copa e cozinha serão pintadas a oleo.

As paredes da sala de visitas do director serão estucadas
e ornamentadas.

As da sala de, jantar, saleta, aulas e corredores terão de-
coração em chapa.

•TERCETRO PAVIMENTO

As paredes deste pavimento s e.a .áo rebocadas da mesma
férma que nos dous outros, com pintura a olsina e barra a
4 , 1eo com 1111,80 nos dormiiorios c corredores.

As paredes dos banheiros e W. C. da casa do director se-
rão pintadas a oleo.

Nos dormitorios e quartos da casa do director será feita
decoração a chapa.

Revestimento extarno
Comprehende o einhoço com argamassa de 1X3 de ci-

in"eri to o areia e reboco com argamassa de IX2 de cimenlo
,Lafatare, -apresentando o asuecto deeorativo figurado nas plan-
tas.

As saliencias maiores de 0m,03 serão dadas na propria
*alvenaria.

• PRIMEIRO PAVIMENTO

Azulejos broncos com, arca« ou cimalha

JIA lateraes e correllúres — Com 1111,80 de altura a contar
da parte superior da rodapé.

, udeitorios, cozinha, terias e despensa — Nas mesmas con-
dições acima.

lnstallações sanitarias — Nas mesmas condições acima.
• Toilette — Nas mesmas condições acima.

1-lanheiros — Em toda a altura das paredes.
- Enfermarias .—	 dons metros cio, altura a* contar da

-parle superior do rodapé as paredes dos dormitorioS,
W. C., Will, duchas, medico e cientista.. *

SEGUNDO PAVIMENTO

instnllações sanitárias, cozinha, cépa, W. C., varanda (:r.
-ctisa do director, até á altera de1111.80 a contar da parte su-_	 .
-perior do rodapé,

Estrados para vãos e cadeias de ferro chato

Sobre os arcos ou aberturas ma:cres de lm,00, será collo-
cada uni csfrado cm vigas duplo 1', conjugadas, cheio de con-
creto, calculado para supportar a carga que lhe fica superior:
não devendo tal estrado apresentar flecha sensivel, sujeito á
carga ma.xima com que deve trabalhar.

• Em cada pavimento, a partir do respaldo do primeiro, será
assente em todo o parimetro do edifieio, inclusive. paredes
transversaes, urna cadeia de ferro chato de 2" X 1 112"..

Esewlas

Fachada principal — Serão de alvenaria de pedra com ar-
gamassa de cimanto e areia na dosagem da 1 X 3. embocadas
com argamassa de 1 X 3 de cimento e areia e recobadas com ar-
gamassa de cimento Lafarge e areia na proporção de 1 X2;
apresentando o aspecto representado nas plantas. Os degráos
e espelhos serão de marmore de 011401 de espessura.

As escadas dos fundos, cozinhas e enfermarias serão intei-
ramente de ferro com 1- Mamar )(atri g ado, as da cozinha e en-
fermarias.

As escadas da frente das enfermarias serão de alvenaria
com argamassa I X 3. cimerio e alam, com emboco de I X3 (1,.:
cimento e areia e reboco ee I X2 de cimento Lafarge e areia,
aoresentando o aspecto ropicsentado nas plantas; d,-..gráos e
espelhos serão de marM0r2 de. 011404.

As duas escadas interiores dos dons corpos ialeraes
edi titio principal serão do Lio; cr‘jr ly?. com ucgraos de .11a11110:3
de OnnOi e espelho de ferre e cortbnão de metal.

A escada da casa do director será de peroba envernizada„
Sole i419

Todas as soleiras serão de marmore, com Orn,0't de es-
pessura abrangendo toda a espessura das paredes.

Serão lambem revestidos de marmores com a mesma es-
pessura os parapeitos das sacadas e varandas.

. COliertura
A estructura da cobertu a tio edificia rinc ipal, . xcluides

os ~lados dos refeitorios, cozinha. banheiros, quartos, etc.,
será inteiramente de ferro, empregnia-ia-se telha franceza, ims
dons corpos lalernes e zinco estamotato ornamentado de ar-
etird ,-) com o dc:scnho na cupola entrai.

Para os penados e enfermarias a cobertura será de ma-
deira, empregando-se telha franceza.

Calhas e co p am: fores

Serão de cobre com as dimensões suffit nide ao perfeito
escoamento das aguas.

Gradis

Os gradis das varand.;s dos fundos e casa do director sevil.),
de ferro batido cem cnrriodro L'e ary de ia de lei..

Pintura do icrro
Todo o barrolamenin de ferro estruturas da cobertura.

gradis, varandas, ete.,serão cl apa's de p -andas e isentos de oxy-
dos, pintados com duas mios de zarca°, recebes-do d o pois os
gsadis, escadas, celumnas c ce vara.ular, etc. ; a ria.-cce.t eefiiii-
tiva a oleo ou alummio.

Cobri furadas varandas

As varandas dos furiaos serão vollertis com telha Eternit
sobre estruelura inetallica, apoiadas so'ore columnas de feria

• PRIMEIRO =MENTO

Esquad ias	 --
Corpo principal — Externas —.Corpo central —

de ferro balido, ornamentados que serão artisticamentt
.((.1 (uosltin.aLaen irada principal, entrada para a portaria e sala: da
e	 bi.;pera o rilhem na_abeerusa qtte 	 para a varanda no 'iludi»,
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•
',Tuas  portas nas abefeç uras'quo dão pg ra as vartiodas. •,o

,!peroba, ern duas ou nials folhas,' com almofadas, venSáíanits,
vidro e bandeira, einfiaipellanunte.. alizares e porta de se-

siguranea em almofada, com ferragens, vidros, isseatamento.	 .	 .
pintura a oleo.	 •

Duas portas na secretaria, nas . ceindições das mencionadas
acima.

Doas-janelas no loilene e W. C. em Cilas- ou infs folhas.
Cem vidro, veneziana e bandeira, o mais nas condiçõet aeitsia:

Corpos laterzies . — Todas as prrta* serão em peroba •em
'duas Mi mais folhas, comprehendendo portas- de almofada, com
:veneziana, vidro e bandeirwe portada segurança em almofada,
e mais nas cOndieõe3 acima. •

• Janelas de. vidro •e veneziana *e bandeira. janela do se-
gurança em almofada, o mais nas condições acima.

Puehados — lefeitorios, cozinha, ele.
• Fachada que dá para o palmo central — Janelas em pinho

'de viga, em duas ou mais folhas, com veneziana. vidro e ban-
deira, com atirares, ferragens, vidro, assentamento e pintura a
oito.

As restantes nas mesmas condições com postigo do ai ..
nefada.

Portas de almofada, v: :;ro e vf_nezior a e postiao de al-
mofada nas condições acima.

••
fiaigkig	I	 Esquadrias interna '	 •

Corpos central e lateraes — Portas em cedro, de almofada
tom bandeira de vidro, empainellannado, marcos, alizar" fer-
ragens, vidros, assentamento e . pintura a oleo.

Puchados — Portas em. pinho de viga. de almofada, ban-
deira de vidro, alizares e o inata nas condições adina. 	 •

Enfermarias — Esquadria.s oxtemas — Janellas em fluas
folhas, em pinho de riga, vidro e veneziana, com bandeira de
vidro e postigo; o mais nas condições acima.

Portas de almofada em duas folhas em pinho de viga, nas
'Condições acima.

Portão do ferro na entrada principal, pintado com ferra-
gens e assente.

Esquadria interna — Em 1 pinho de viga de almofada, em
duas folhas; o mais nas • condições acima.

'	 SETCNDO pAVIMEXTO

r.SMIadria externa — Fachada — Portas de peroba. do
almofada, veneziana, vidro e porta de segurança, tudo cri duas
'ou mais folhas, empainellamerito, marcos, alizares, ferragens,
vidros. assentamento e pintura: a (mo.

Fachadas !alertes e fundeis — Janelas nas condições
acima.

Esquadria interna — Portas de cedro em almofada com
Ladeira de vidro e o mais como acima.

• TERCEIRO PÁVIMENTO

Esquadria externa — Fachada principal e talemos — Por-
tas de almofada, veneziana, vidro o bandeira de vidro, empai-
nelamento, marcos, alizares, ferragens, vidros, asentamento e
pintura.

Fachada dos fundos —Janelas de ;peroba em duas ou mia
folhas, almofada, veneziana, -vidro o bandeira de vidro, o o
mais Num) 'acima.

• Esquadria . interna — Portas de cedro de almofada, brindei-
do vidro, empainellamento, marcos,. alizares, ferragens, vi-

dros, assentamento e pintura ri.olco.

* Á $ ••	 •	 Vidros a ~pregar,.

Os vidros *ri 'empregar nas *esquadrias terão de iluas gros-
suras, transparentes ou opacos, conforme mais convier ao

oww-- •	 'Gradil da frente

• Em toda a frente do terreno será construido um gradil em
ferro batido. sobro socco de cantaria'. •este gradil terá . Ires
portões com guardas, sendo um de 4m,00 de largura em frente
;á entrada principal, aos lados: deste . deus outros menores do
lin,. do largura, soleiras de cantaria nos- portões, sendo con-

;nmentemente chanfrada para • entrada de carros a corresonu-
• dente á enleada principal, o predil e portões serão pintadoi a
oleo nu a aluminio.

(habil o portões obedecerão ao tipo A 4.5 do catalogo de
Farinha, Carvalho Comp.:

	

.	 .

Junho de lotar.	 -•	 .
'Iluminação. e&'etrfrtt

' Toda a iluminação electriea será feita em tubos flexi.-1
veis erikutidos-naS paredes com o numero de caixas de liga"-a•..--ções 11(.4.f:estarias á facil substituição dos fio.,

1.1,LNTerá um quadro geral na portaria,.que•s-ervirá para inu-•
minação do, 1- pavimento e externa; desse quadro partici:to l-0,1

Sarcircuitos 'a alimentação dos qualli •os collocados- no ,"!••• e
pavimentos e para o quadro especial de.. iluminação da casa.:
do director.

As . enrermarias terão quadro* e círculo* independentes,
-O conleartante não fornecerái os apparelhos de illumina-:

cão, eabl'ado-ilie a co) locação deles o fornecimento de Iam-
padas, fluo serão do typo chamado economicas.

A cada apparelho do iluminação corresponderá um inter-
ruptor typo Diamond embutido, o que fa.: parte da instalação;
a cargo tio Coutractailte.

Agua, CSaúlos douticiliarios c de aguas pluriaex e go;

Correrão por conta do contractante iodas-as 41.:;ise.za3 in-
!terçadas. a P:41.!:4 serviços, sejam, acquisição dos materiaes,
apparolhos e seu assentamento.

raiarmo pAVEMENTO

• Apparahos sanitarios	 •	 •
Secção masculina — Um grupo eli; quatro W. C. de toma

type Incerta. enin vaixa automatica, divi eões de ardosia e'
1,01a, do madeira, sobre columnas do ferre, conforme o typO.
'da pagina et tio catalogo de Doultnn.

Um inictorio triplo de louça, caixa automatiea do dascar4
ga, igual ao typo n. 763 da:pagina MO do catalogo ile Doulton..

Uro grueo do laValories para Ires pessoas'. La tina) e costas
mie ardosin; igual ao tapo n. 322 pagina 25 do catalogo de -
1 ioulton.

Banheiro —	 tanque grande revostido
e exteriormente do azulejo, com 0,60 de profundidado.

• 0bre cale tanque será instalado uni grande einive.:ro ti&
cobre, para banho de- chuva e COuniluin..

Quartos de eriados — W. C. com caixa autornatica. typo
n. 865 da pagina 53 do catalogo de Doulton.

Dons titielorios communs, de parede com calNa de des-
carga automat loa.

Cozinha — Um fogão para cozinhar com lenha ou *carvão;.
para 200 Pessoas. com dispositivo para aqueer tu agua de mu
re:ervalorio de 1.500 litros, que será collocado solire e forrQ-
e que abai,let•erá de agua quente os apparelbos conocados na.
cozinha e copas.

Unta mesa de 4.00 metros de comprimento, lampo de mar-,
mono sobre armação de ferro, com duas pias de ferro esmal-r
lado e torneiras de agua quento o fria, em cada unia delas. •

'I'res bacias de ferro osualta •lo de 3rX200(15", com agum.
quente e fria, conforme o typo n. 1.2 13, pana 39u do catalogip
de Doulton.

Copas — Unia mesa para lavagem de louça em Pada copa,
com as dimensões de VG"X24"X8.", com agua fria e quentel
conformo o typo n. 1.34 1 da pagina 373 do catalogo de Doulon)

Secção feminina —	 C. o lavatorios como na secção
masculina. exelu idos os mictorioa.

Banheiro — O •nesmo que na secção masculina.
Quartos de Criados -- O mesmo . que . o da •secçib masculina;

substituindo-se os mictorios por outros de bico e hist:ainda
no compartimento de W. C. um (Met typo incerta, com aque-
cedor a gaz.

Toiletle — Dans W. C. com caixa autonn t ica, tampo
de madeira envernizado, conforme o, typo tr. 830, ragna 29 do
catalogo de Dotillon.

nous mictorios communs, com caixa de ,h :carga buto-.4
mai ira.

Um lavatorio typo n, 572 da pagina 291 do rataino
Doulton.

•
k 41., a •	 Passeio- em torno . das . constracções..

.	 •	 •
s_ • Em torno ilo edificio prine.ipal, Seus puchadoS -è bem asaiin
kl:ia-enfermarias, Será construido. um passeio do lin,50 de lar-
%tira, Nal niglo fio dç cantaria e ladrilho tonofr,,,..."--

SEGUNDO PAVIMENTO

Secções ma sculina e feminina:
\Valer Ciosas, mietorioa e divisões lias mesmas coadiçõ0

do primeiro pavimento, exeluidos estes na secção feminina •
. : •	 •	 Casa 'do direetoit	 5	 '

Cozinha — Um fogão para 20 pessoas, lenha nu can:ten.
com dispositivo para Requerer a agua de un: reservatoro da 600,

	

lutos que será colocado nessa cozinha:	 •
Uni rogão fieigler10 a gaz.
Uma mesa do 2,0o metros de• comprimento com falario da.

~more e armação do ferro e pia de ferre °sambado e tor-.
neiras com agua quente' e fria..

Urna bacia para lavagem do panollaa, com agita atienid,
o fria do 30"X20"X10", typo ii. 1.363 da pagina 388 do cataloge,
de Poullon.
• Copa — Um apparelho para lava o•ein . ir louça coai
quente e fria c nin as- dimensões de. 30"X 20' X7", :ly-ri0 W• 1 MOO.,

o gtt.: iteOgo da-D011.110).

-r.;••
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•
Com,partimento.sanitat-lõ

Uma banheira. de ferro esmaltado como agua quente e fria
*de 5" e G", typo n. 55da pagina 122 do catalogo cie Doulten.

Um water-closet igual. ao applicado no tbilette doi -1" pa-
vimento..

Um Mictorio commum com caixa de descarga' autornatica.

TERCEIRO PAVIMENTO

Secção feminina

Dons W. C. e . divisões conforme a typo já empregado no
1° pavimento.

Doas- Odes g-Inseria», com a aquecedor a gaz em cada um
't dos.- compartimentos.

CASA DO DIRECTOR

Quarto grande

Uma banheira de ferro esmaltado; branco,. para, agua
quente e fria, com aquecedor a gaz„ com as , dimens6es de 5"
e 6" typo n. 1.142, pag. 141, ca t. de Dulton.-

Uma meia banheira de ferro esmaltado branco,para agua. fria
é quente de 2"X5"X2" e 2"Xl4X2 112, typo 1.014, pag. 195, do
cat. !de Doulton, e aquecedor a. gaz para a mesma.

Uni bidet com agua quente , e fria, typo 1.017, pag. 197,
do cat. de Doulton.	 -

Um W. C. conforme o typo ja.ompregado no toileite
1" pavimento.

• Um mictorio commumt com caixa de descarga autornatica.
Umn lavalorio COM agua quente e fria para uma. pessoa.

r•om tampo cio mna rmnore fz.' 6"X2'. 112", suppertes de ferro es:
nIallado, espelho .Satypo 430.

A pag. 240, cat. Doulton, um aquecedor a g az para o,
mesmo.

Si convier ao contractante, poderá este installar no forro
do 30 pavimento da casa do director uma caixa d'agua de 1.000
litros, cuja agua seja aquecida por dispositivo collocado no fo-

•gão da cozinha, ficando assim dispensados os aquecedores a
gaz das banheiras o bidels ahi collocados, sendo conser
vado apenas um pequeno aquecedor para. lavalorio.

• Banheiro pequeno

Uma banheira igual á já 'n empregada no banheiro
• do pavimento inferior da casa do-director' e aquecedor a. gaz
para o mesmo.

W. C. igual 20 já empregado.
Um lavalorio igual • ao . já empregado	 toilette- do 1° pa-

vimento.
',a poiarias poro as seceiies masculina e feminina

Serão do typn 41, pag. 270 do cat. de Doulton, com. o , nu-
mero do bacias figurado no desenho.

ENFERMARIAS

Secção masculina-.
Um W. C. com caixa cio descarga automatica, igual ao-

lypo . já empregado na seccão masculina do 1° pavimento,
• • Um mictam° commum com caixa de descarga aulomatica,.

Duchas
Uma. ducha Circular' com chuveiro e outra de jacto

Medico;• dentista e pharmacia
Um lava torio typo 572, pag. 291, do cat. de Doulton, • em

-cada um dos compartimentos.

Secção feminina-

O mesmo que na s ,e.celio masculina, com . excepção de
mictorio;• que será substituido' por um bidet, typo «Inserta»
éona aquecedor a, gaz.

,; •	
Deposito d'agita no morro

O contractante.construirá no morro existente no fundo
Uo. terreno um reservatorio de cimento' armado, dividido em
dons compartánentos come a capacidade . de 40 mil- litros, ent
altura conveniente para prover o! abastechnentee d',agua geral

• de todo o edificio e suas dependencias.

• Baios
EM todos os compartimentos sandarios. copas, cozinhas e

refeitorios e nos compartimentos das enfermarias etamben
junto ao meio fio dai calcada que , circuinda o edifiCio,.. serão

• cellocados ralas , para esgotrowria., •.das agu.as'
paqUelles e de aguas pluyiaes nestes,

Não se admittinft- o emprego de 'saibro nas .arg.tiniassas.
A areia, a. empregar . será de rio; perfeitamente isenta de

latinos, vasas e substaneins organicas.
• , O tijolo , a empregar será o do Porto do Roso, Ou ontru
que mão seja de qualidade inferior.

Toda. a madeira a empregar será perfeitamente secca.• co,n.;.!
pletamente isenta 'de brancos, ventos, brocas, nós enfiados,
ete..

As ferragens a empregar nas esquadrias devem: ser clO
primeira qual idade.

• O cimento a empregar será Excelsior, Lehight, Virai ou
Atlas, sendo que, no caso dó emprego do! terceiro, a dosagem
das argamassas poderá ser feita com uma parte mais de areia.

A Pintura -será executada mm , . o numero, de mãos neces-.
sacias ao Lom acabamento mio trabalho.
os nós das madeiras a verniz.	 •

As esquadrias em madeira de lei terão pelo menos quatro
cen•limetros de g,ros-sura c as em pinho Ires cenitimM vos-.

Fica entendido' que, quando houver' divergem-meia' entro as..
'plantas e as espe•cificacaes, prevalecerão estas.

Escriptorio de Obras; 14 de junho cle 1913. —
cripturario, Loureiro Alagar.

Directoria Geral. d'e Srande'Fçnblica
• De ordem do Sr. Dr. director garal;convido os propriet*arios'Om
arrendatarios dos vadios abaixo designados,. ou seus legitimas pro-
curadores-, a comparecerem no dia e hora infra indicados', nos- refe-
ridos prodios, afim de assistirem' á vistoria sanitaria que noites s'ao

, ser cfrectuada, sob-as penas da • lei :
• Campo de S. ChriStovaa ir. 105, dia 23 do- corrente; ás 2 horas da.
tarde-;	 •	 ,

Praia do Cajá! n. 157, dia 2•3 do corrente, ás 2 . 1/2 hora-s dá tarde;
Praia do Cajá m 150, dia 23 do corrente, ás horas e- 40 minutos

da tarde ;
Praia do Cajá á. 163, dia 23 do corrente, ás 2 horas e tiO minutos

da tarde ;
Praia do Cajá n. 173, dia 23 do corrente, ás 3 horas da' tardo

-	 Praia do Cajá n. 175, dia 23 do corrente, ás 3 horas e 10 minutos
da tarde

Rua Paraná n. 15, dia 25 do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde;
Rua Umbelinadi. 20, dia 25 do corrente, ás 2. horas o 50 minutos

da , tarde
Rua S. Luiz Gonzaga, n. 12, dia 25 do corrente, ás 3 horas cia

tarde
, - flua.S. Luiz Gonzaga n. 48, dia 25 do corrente, ás 3 horas e 10

minutos da tardo- •
Luiz donzaga n. 56, dia 25 do . corrente, ás 3 horos-c 2C

minutos da •tar ia
lina,S. Luiz Gonzaga n. 58, dia 25 do corrente, ás 3 1/2 horas da

tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Sande POblica, 13 de junho dc

1913.— O secret-ario interino, Dr. Cassio LÉ. dá Rezende.

Directoria Gerai . de Sande Publica
De ordem do Sr. Dr.. director"geral cmivido'os • responsavois rrlos.

predios mis. 150 da rua dos Toneleros e 91 da rua da P.Issagom
comparc.cerem nesta directoria dentro- do prazo de . einco' dl is, aflui
.do• tornarem : conhecimento .. das Ultimações que lhes forem r • ilaS _pelo
inspector sanitario da Pl Dalegaciasda Sande, -sol y ae Penas da lei.

Secretaria tia Directoria Geral de Saude Publica, Rio de Jan.!iro,
17 de junho de 1913.— O secretario interino, Dr. Cassio B. de Re-
Zende.

Policiw. do- District° , Federal.
IssetcrontA nrt* vcintinosu

FOram intimados para pagameotd - do multa, ou se verem prc4
cassar no Juizo dos- Feitos-ala. Fazenda:Municipal, findo o prazo de 1(
dias, de conformidade com o decreto municipal n. -003, de.13.d
março de 1913,-os motoristas abaixo designados:

Armando Madureira Paiva, conductordo'automovel ia: '75. • *
Manoel José do-Souza, condutor do automoyel n. 06.

'Agostinho- Áartins.ale'Oliveira, Conductordo ., automovel ri. 1..006.1./
Antonio-do Castro . Mascarenhas,- conu	 ddtor o-automovel 'Ir; 290:
Cedar Ghmes- Pereira, condutor 'do'autbinovel
João Ernesto Gabar, condutor dó autoinover n. 1.014.	 •
José Fornandes, condutor do . automovel.m. 570.
ACcado Mhios;Sármento, condnaor do , automovd n. 2.200.,;
Carlos Dias da-Silva, conthietor"dwatitonfoVel n. 1.461. 	 •. •
Antonio!Miumnes• de'011Veira-; conclua-ta-do automovel n. 807.'1'1
inspeetoria-- •de Vehiculos., 17 de junho :de 1913. — O insrieeorli:,

Ainaro José CaeLino..	 ;.-

o es-.
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• Policia do Districto Federal
EXAME DE MOTORISTAS

" Par o:terminação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliai', faço publica
para conhecimento dos interessados, que, no exame . realizado em 10.
do corrente, se apurou o seguinte resultado:

	

.Too .Assumpção Tavares.—Approvado. 	 -
Edinando Alves Continlio„fosé Joaquim Macedo e Francisco Mon-

do.—Foram jul gados inhabilitados.
JoaNulin Ilibeiro.— Approvado nas provas oral e regulamentar,

faltando a pratica.
Manoel Angusto Garcia .—Approvado na , prova oral, reprovado

na pratica e-na reg.ulamentar.
Ontrosim, convido ós candidatos abaixo mencionados a cmma-

recerem nesta inspectoria, na quarta-feira, 18 do corrente, ás 8 ho-
ras da manhã, atim cle serem Etibmettidos a exame, conforme . re-
quereram:

- Augusto Teixeira dos Santos, Antonio Ferreira de Lvra, José
1gnacio-Barbosa, Roulet Eloi e Francisco Paulo Ferreira e Souza.

Turma suppleMentar

Manoel Placido Teixeira, Adriano de Carvalho Villa, Firmino da
Silva Ferreira, João Pinto de Vasconcellos e Franz M.

Deverá tambem comparecer afim de prestar prova pratica o
candidato Natal Seciliano.

1-trjrtie•!

• Os candidatos acima deverão comparecer munidos do sua car-
teira de identidade. Os candidatos da turma supplementar (13 dia,
que não comparecerem á chamada, ficam prevenidos de que só pode-
rão ser novamente chamados lã dias depois. Aos examinandos da
prova pratica se communica que devem trazer carros em boas con-
dições de funccionamento, pois 03 defeitos ou avarias porventura
existentes nos vehiculos não constituem attetmantes ou desculpas
para as faltas commettidas pelo candidato durante essa prova de di-
recção.

Inspeetoria de Vehiculos, 17 de junho de 1913.— O inspector,
Amaro José Caetano. •

7•nnn••nn

Policia do Districto Federal
A Policia cio Disteicto Federal precisa 'contractar o fornecimento

de alimentação aos presos recolhidos ao Deposito da Policia, durante
e segundo semestre do corrente anuo.

Quem quizer encarregar-se desse fornecimento deve, no dia 20
deste mez, ao meio dia, apresentar, em listas que esta secretaria for-•
necerá, sua proposta, em carta fechada, em duas vias, uma das
limes com o safio devidamente inutilizado, com o preço das unidades
por extensa e em algarismos, sem rasuras, entrelinhaS ou emendas,
comparecendo, porém, insta repartieão até a vespera daquilo dia,
afim d3 promover a sua habilitação á concurrencia.

' Por esta occasião será" scientificado das condições do contracto e
clopositará na thesouraria. da Policia a quantia de duzentos mil reis
(2005), para garantia, não Só da assignatura do mesmo, mas tambem
da boa execução do fornecimento.

Fica entendido que essa caução só será restituida quando termi-
nar o prazo do contracto e que reverterá em beneficio da Fazenda
:Nacional, si o interessado se recusar, sob qualquer pretexto, a assi-
gnar aquelle acto, ou si fôr elle rescindido por faltas repetidamente
commettidas durante o fornecimento. 	 •

Secretaria de Policia do District° Federal, 17 de junho de 1013.
—O secretario, Damas() de P. Gomes.

.••n•ni

Policia do Districto Federal

CONCURSO PARA PlIOVIUNT3 DE IiUIS VACAS nr. COMUISSARD DE 2' t cf,isSF.
De ordem do Sr. Dr. Chefe de Policia c para conhecimento

dos interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 45
dias, a inscr;Não ao concurso para o provimento de duas vagar.. de
cmunissa.rio do 2a• classe.

Para a hiscripção os candidatos deverão apresentar os doCumen-
tos seguintes:

a) certidão de alado ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 annos e menor de GO;

0) folha corrida;
. c) attestado de residencia effectiva no District° Fedral, da pro-

fino que exerça ou tenha exercido e do bom desempenho deita;
(1) attestado medico, provando não soffrer de molestia alguma que

o impossibilite do exereicio do cargo.	 •

As provas serão escriptas o orces, constando as• escriptas de co-
nhecimento da Lingua porttig,ueza, de•urna questão
de redacção c correspondencia official e as orces de elementos do Di-
reito Constitucional Brazileiro, nocões de Direito e Processo Penni ; .or-..
ganiia -rA0 o divisão policial.

Secretoria da Policia do District° Federal, 18 dc . junho de 1913.
• — O secretario, Damaso P. GOMe$

'	 •

• Cisa de Detenção

CDNCURSO PARA O PnOVImENT) nr. rara VAGA DE ESCIVEXT-3E

Da ordem do Sr. Dr. chefe de Policia, e pata - Conhecimento doá
interessados, faço publico que se acha aberta, peloprazo de (5 dias;
a inscripção ao concurso para o provimento de uma vaga de escre-
vente da Casa do Detenção.

Para a inscripção os candidatos •deverao apresentar os do-
cumentos. seguintes:

. a) certidão de edade Ou documento que a suppra, provando ser
maior de 21 anuns;

0) folha corrida;
c) attestado de vaccinação ou re.vaccinacjio e do não soffrer do

molestia conta giosa ou outra que os impossibilite do serviço activo;
(1) quaes(uor outros documentos que comprovem a sua idoneidade

moral e intellectual.
As provas serão escriptas e oraes e constarão de:
a) grammatica da lingua vernacula;
0) historia e geographia do Drazil;
c) wi'ammatica e linguas franceza e ingleza;

arithmetica até a theoria das proporções;
c) redacção oficial.
Secretar:a da Policia do District° Federal, 18 de .junho de 1913.

— O secretario, Damas° P. Gomes.

Policia do District° Federal

coxcugso rAr,4 O PROVIMENTO DE DOUS 1,00.ATIES VAGOS DE AMANUENSC

Da ordem do Sr. Dr. Chefe 'de Policia e para conhecimento dos
interessados, faço publico que se acha aberta, pelo prazo de 1.5 dias,

inscripção ao concurso para o provimento de duas vagas de ama-
nuense desta secretaria.

Para a inscripção os candidatos deverão apresentar os documen-
tos seguintes:

a)- certidão de edade ou documento que a suppra, provando ser
maior da 21 annos;

b) folha corrida:
c) attestado medico de vaccinação ou revaccinacel.o e de não sor-

fruam de •molastia contagiosa ou outra que os impossibilite do serviço
activo;

d) quaesquer outros documentos que comprovem a idoneidade
moral e intellectual.

As provas serão escriptas e oraes e constarão de:
a) grammatica da Magna vernacula

historia e geographia. do Brazil
c) grainmatica e lin;.„ ,̂ tias franeeza e ingleza ;
cl) arithmetica até a theoria das proporções ;
e) reda.cção
Secretaria da Policia do District° Federal, 18 de junho

1913.— O Secretario, Damaso P. Gomer,.

Gabinete de IdentificaçCo e de Estatistica da Policia
do Distr icto Federal

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia do District° Federal,
ficam som efeito de folha corrida as caieiras de identidade ris. 4.203,
2.011 e 1.403, concedidas pelo Gabinete de Identificação e de Esta-

i Estica, de accUrdo com o artigo 123, lettra a, dojegulamento annexo
ao decreto n. 6.440 de 30 de março de 1907, aos cidadãos Manoel
Gomes Peixoto, Waldemiro llodrigues de zevedo e Custodio de Al-
meida flabello, visto como os mesmos estão sendo processados ; 0
primeiro como incurso no art. 131 do Codigo Penal e os dois unimos,
no art. 30G do mesmo cotligo. — Elio de Janeiro, 17 de junho 'de
5913.— O director, Elysio de Carvalho.

Gabinet3 de Identificação e de Estatistica da Policia do Districto
Federal-

De ordena do Sr. Dr. chefe de Policia d. District° Federal, ficam
sem effeito de folha corrida as carteiras de identidade ns. 5.732, .
4.590, 7.197 e 5.823, concedidas pelo Gabinete de Identificação e de
Estatistica, de accôrdo com o art. 123, latira, a, do regulamento
anilem) ao decreto n. 6.410. do 30 do março de 1007, aos cidadãos
José. Corino, Manoel Antonio Pimento], Manoel Pedro Teixeira a
Carlos Alberto Lopes, visto os mesmos' estarem sendo processados
como incursos no art. 306 do Codigo Penal.

llio do Janeiro, • 11 de itIn110 (13 1913.= . 0 director, •Elysio do'
Carvalho.	 '

Gabinete de Identificação e de EStatistica da Policia do DiitriCta' ,.	 .
Federal

Da ordem do Sr. Dr. chefe de Paca do District() Federal, ficam
sem effeito de folha corrida as carteiras de identidade ns. 6.833,-
1.303 o 7.307, concedidas paio Gabinete de Identificação e de Esta-.,
tistica, de accôrdo com o art. 123, lettri a, do regulamento annex%

de
(•
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ao decreto n. 0.410, de 30 de março de 1907, aos cidadãos Manoel
Monteiro Ferreira Andrade, Alberto Ferraz e Domingos Mantens,
%isto estarem sendo processados: o primeiro como incurso no art. 266
do Codizo Penal, o segundo no art. 297 e o terceiro no art. 303, do
Codizo Pnnal.

itio do Janeiro, 11 do junho de 1913.— O diroclor, Elysio de
Carvalho.

Colonia Correceional dos Dots Rio3
,te ordem no Sr. director faro publico que, no dia 20 de junho

corrente, ás 11 horas da manhã, serão recobidas o abertas nesto
estabelecimento propostas para fornecimento de carne verde de
vacca a esta coitada durante o segundo somestre do corranto anno.

As propostas dovem ser feitas em duas vias cscriptas com tinta
preta, sendo tuna estalnpilhada e ambas tia todas o assignadas, nellas
especificando-se S0111 ZICCIY,Seill10, Oiu trei mi mas, C:M(11(1a%, l'aziwas
resolvas, em algarismos e por extenso, o preço do kilogranuna do
artigo.

Cada proponente caucionará, na Secretaria da Colonia, até a
vespera do recebimento e abertura das propostas, a quantia de tre,-
sentos mil (300S) em inoeda corrente, para garantia da assigna-
tura, do contracto, perdenilo o direito ao deposito aquelle que, sa-
bendo-se pretora), não Cl (1111) 	 na data fixada para a celebração
do 'insulo contracto.

Condieões :
O (..entraetante it obri gado a depositar no cofre da Colada,

para garatitia e fiel esocn;:ao lo contracte, a quantia de um conto de
reis (1:0005) que poderá, ser representada por apolice da divida p11-
mica federai, amou-multada de certidão da Caixa de Amortização,
sendo a canção rei ituilla dopais de lindo o prazo do contracto

2. 4 O contractante pagará o seno proporcional, segundo a lei em
'vigor, o qual sevá cobrado nas contas apresentadas á repartição em o
Inez seguinte ao da ontreg,a do artigo;

3." A carne deve ser de primeira qualidade e posta no almoxari-
fado da Coluna á costl ti) fornecedor, sendo rajeitada no acto do
rocelamento a tune não estiver na condição exigida, de accerdo com o
parecer do medico da Citioniu

po,djdox para riwnevinvulto s.uão fcitos p,10 almoxarife da
Colonia, rubricado: pelo ,firector o visados pelo eseriptalcario.

S."U.s p..didos, (pio deverão ser feitos tros vezes por semana, aos
domingos, tortas e quintas-friros, serão enviados ao contractante com
dons ou ti-es dia: tio :Int/ate:enchi, salvo o caso de pedido' urgente,
que o ftrnecedor será obriado a sonsfazor dentro de 21, horas.

W. O contractonto Men ror.i 11:)3 seguintes innitàs sobre o va-
lor ti is laulido:: th 5 0.'„, quando 112ixe de reinctter o gonu() dentro
do praz ) eslahrlecido: IQ 1 O n fi nando a delnora na entregado artigo
eXt • Pil(O • do •8 horas: dr 20	 no vaso do reincidem-ia.,

No coo) tki não	 abselinommto forurr:do ou ser rejei-
tado p SOA	 S(Vá 1) al'111:';0 comprado a outra pessoa á
cu-tta do rontractante, por roja conta correrá tombem a dilrerismca
que entre o pr,--tm do cuntracto e o vi gente no nurcado, pelo
guiai foi it ort*go adquirido em mão particular, incorrendo ainda o
contraci ante na multa de 2.0 O „ sobre a importancia do pedido.

As miai s impostas ao contra e taide pia directoria da Colo- .
nia, com recurso para o Ex. mo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal. s , irrio deduzidas das contas mensaes no acto (1 .3 ser ordenado
o rosiioo:ivo pl;xamonto, que correi . á pela sub-consignat:ão alimenta-
cão, me leu ml dietas, ('al,:a 1)5 e vestuarlos dos c wroxidorraa .s, do
iitatorial la Gdunia.

.' Qiut lblo expirar o pr;tz lo contracto e ate qie seja contra.
ciado o fornecimento de (miro sonh-str,3, o (min ractante fica obrigado

cobtinuar o f amo.cim int p 	 pr,co do conf ricto c .a cons^rvar
deposito de 1:00(18 tio cpr, trata a clausula 1', e sujeito ain ia a
todas as obrigações previstas nas demais clausulas.

10. O contracto s3rá rescindido quando s3 derem repetidas
falta; comm i micada: ;10 Esmo. Sr. Dr. chore do Policia do District()
Federal e punidas com as !imitas estab3lecidas na, clatisnla G', per-
dendo o contractonte a imoortoncia da canção, sem diroito algum a
qualquar in.lamnizaa0 prejuizo, soja qual fôr a SUA pro-
cedendo.

Secrouirio da Colonin, 1.1 de junho de, 1913.— O escriVairario,
Incidido Ferreira e Silva.

Ministerio da Marinha
Superintendendo do Portos e Costas

SEGETNDA SEC0

Aviso AOS NAVEGANTES N. 81.
Exlincção prorisoria tl;i luz da 'roia illantinal;ea dos arreeile.s

tia ponta da Cruz: (ilha da Cotinga) no porto de Paranayna, Es-
tado do Paraná

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra Siiperintendente . inte-
nto de Krços o Costas, aviso aos navegantes que se acha apagada.	 .
provisoriamente a bota iUtunitiativa . dos arrecifes” da venta da Cruz-_	 _ _ . 

(ilha da Cotinga), no port) de Paranagn , FAta't.) (1 ) Paraná. Novo ...
avio communicará o 5311 resiahelecimonto.

Segunda seeção da Superintendencia de Portos e Costas, R de
junho de 1913.— Rogerio Auguslo de Siqueira, capitão de corveta,
chefe de secção.

Superintendencia de Postos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES N. g%
Desappareciownto dc (mia	 da	 1),,frpna, nrs

barra da Victoria, Usiado do Evdrito Mudo

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintenJen to inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos na,vegatit es que. em vista do ináo
tempo, desappareceu a ;moio sem luz, c )1) ica, da llaixaPeij )1111a, n:b
entrada do barra da Victoria, Estado do Espirito Santo.

Novo aviso annuticiará o S9I1 rostabolechnento.
Segunda secção da Superintendencirt do Portos o Costas, Et ti;)

junho de 1913.— Rogerio Angusto de Suirceira, capitão de corveta,
chefe de secção

Superintendendo de Portos e Gostas

SEGUNDA SECÇÃO
AVISO AOS Navru ft:s N. 87

Recollocação da bojaS9O lu: ya , !	 lata a	 do .1!nr,,Inno
leriOr tio porto de S. Frdocisco, ii,wwio lisdni.1

De ordem do Sr, capitão do mar o wierra snporinf o ndonte into-
pino do Portos e Costas, aNis) aos navogantos qu; foi ri' ti,c,, d . t a
bola sem luz pintada de pre'o pio a gsi2,mala a ligo ti) 1\1 tu'''
no interior do porto do S. Francisco, Esiado de Soma Cothorino, que
havia desapparecido, conforme annunciou o aviso II.  79 ti t e,trcent 3
anuo.

Segunda secção da Sup e rinte ndencia de Portos e Cosias. 17 da ia.
nho de 19 13. —Itu3e,rio Aogaslo de Silacira, capita.) d3 carv: ., ta, ellen)
de secção.

Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SE'CC.10
AVISO Aos Novrc mus N. Sn

Eirlinc(»io prOrisOti,1	 ht: ei prWr.`	 0,1, a 1 ',MI/C •
(Ui SaltIO .1.1112110, Es/tio do . Pio Gr..tade d'.) Norte

Do ord nu do Sr. capitão de mar e guria soporinic i aa-mt, bit
Pino de Portos e Costas, avis t aos novegootes qtte Se
provisoriaiwinte, o posto diminua; ivn iio Cai-ara , na p mia ti , S:Inio
Alborim, Estado do Uh) Grande do Nort-, dever, lo novo aviso ;tintim--
ciar o SIL:11 VeStabAtnirOPOIO.

Stgmutda s2enão da Surrintendencia de l'ort , s e Gist is, 17 ,13
jtitilis de 1913. — Ilogcrio .1a:ptslo de Sivaúra, e.lpitão do coroda,
chefe de sect:ão.

Commissão de Compras da Marinha

De ordena do Sr. conlra-almirante presitiente da l' , 111,11iS-
Sã° de compras da Alarinha faço publico (pie esi a commissão
precisa de preços para os artigos abaixo mencionados. do\ elido
as proposl as serem entre g ues ntisle gabinof o, ao meio . dia, do
dia 20 do corrente moi, para o segundo semestre do corrento
anuo.

As propostas devem ser 'tio duas via s , uma das (pines sol-
lada, não sondo tomadas em considerar:Ao entendas ou rasu-
ras.

De acct'irdo com a rosoltirão tio Sr. ministro da "Marinhai
PM aviso 11. 172, do julho tio 1912., fica estabelecido a IlinIta
tio I 1" sobro o valor do orligo a fornecer, por 2 . '1 horas tine
excederem do prazo estintflado.

Abeceilario de aço, sg. logo.
Abecedario de latão ont chapa SS, jogo.
Al garism.os de-aço, 55, jogo.
Algarismos de latão Plel viraria 55, jogo.%.
Acido sul Dirico coimmola
Acido sulturico rectificado 'i !-It-1° Beaurné),
Acido nutri til iro; It do
Av ido	 ki10,or	 •
Aeidotuil Via);

azotico,

c.

etm (ca1t
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Aça em vergalhão,
Aço em chapa, kilo.
Aço em barra, kilo.

• Aço em cantoneira, Lilo. •
Aço cromado em vergallião,
Aço Krall, SS,
Agulhas para coser sacco,

;Agulhas para coser lona, (luzia.
Agulhas para coser brim, duzia.
Agulhas para coser meia lona, duzia.;
Agulhas de palombar,
Agulhas de meia palomba, 	 '
Agulhas para machina Singer, duz ia.
Agulhas para alfaiate, duzia: 	 •

. Alfinetes para correeiro, um.,
Aguarraz, kilo.

,Aleatrão da Noruega, kilo.
¡Apalpadores de aço. um .
Arruelas de ebonite para embolos SS, kilo. 	 _
Arruelas de cobre estampacars para

-ficas, kilo.
,Arruelas de latão SS,
Arruelas de borracha para vigia, urna.
Assentador de aço, 'um.
Azeite de peixe, litro.
Azeite doce refinado, litro.
Azeite doce refinado elaignol», litro..
Azul ultramarino. kilo.
Armações articuladas para serra, urna.
Armações extensivas americanas para serra

urna.
Amiantha em pó e em pasta, kilo.
Amiantho em patino, kilo.
\Amiantho com inserção de arame, kilo.

•.Atanado do Itio Grande, kilo.
Apparellio para cortar , Vidro indicador cio uivei, um.
Abridor de latas, um.
Aleocheado de crina, um.
Aldrabas de latão SS, unia.
Aldrabas de ferro para porias e janellas, urna.
Alizador quadrado de 0111,030, um.
Alleminio em brwra,
Anti-rust composition Armstrong, kilo..
Aniagem, metro.
Antimomo em barra, Lilo.. 	 -
Arranca pregos, um.
Atoalhado de linho, metro.
Atoalhado de algodão, melro.
Almofadas de paina de Orn,10X0,m60, unia
Assucareiros de alurninio, um.,
.Assucareiros de metal, um.
Assueareiros de christofle, um.,
Alcool de 36° e 49 0 litro.

d	
,

Algoão mineiro, melro.
AlgodãoAlgodão hydrophilo, kilo.,
Algodão em rama, kilo.
Alumino em pó, kilo.
Almotolias de folha de 112 e 1 litro, urna.;•
Almotolias de cobre de 112 e 1 litro, urna.,
Almotolias para machinas de escrever, uma.:,
Almotolias para machina de costura, uma..
Alicate universal, um.
Alicate com cabo isolado SS, um.;
Alicate commum SS,
Alvaiade de zinco,- kilo.
'Amarra de ferro, kilo.
Amarrota de ferro SS, kilo.
Ampulheta de 15" e 30", uma..
Ancinho com cabo, um.
Ancor•ate, kilo.
Anhydro carbono em ampoulas, kilo. 	 -
Anilhos de metal ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7, um., n
Apitos de metal, um.
Arame de aço redondo e quadrado SS, kilo.,
Arame de cobre SS, k do.
Arame de latão SS,
Arame do ferro galvanizado SS, kilo.
:Arame de aço maleavel nickelado, kilo.,
'Arame de chumbo SS, kilo.
}Arame de cobre para molas, kilo.,
Arame de latão recosido, kilo.
Arame do ferro recosido SS, kilo.
Arco de pua americano com °atraca e jogo de 12 fetrot

um.
-- Arruelas de ferro SS, kilo.

Arruelas de cobre SS, kilo.,
:Arruelas de bronze,SS,	 .	 .
.Arruelas de fibra 'vulcanizada SS,
'Alavanca de forro, uma.,

Arco de pua americano de movimento dobrado c. 2, com
dons porta brocas e dons jogos de ferramentas, um.

Areia de agua doce, kectal.
Argolas pequenas para chaves, uma.
Armações extensivas americanas para folhas de Serff;

unia.
Armação de serra, uma.
.Arinnsão para serrote Ilooster, urna.
Azulejos brancos 150X130X10 m1m, metro quadrado..
Abecedario em funcção de aço de de 0,003, um.
Abecedario em funcção de aço de 0,005, uni.
Aço candinho em vergalhão,
Aço redondo Mambray,
Aço batido em vergalhão, liroilo.
Aço kromado, kilo.
Aço em barra Mambray, ki
Aço Krupp em chapa, kilo.
Aço doce galvanizado em chapa, kiló.
Afiador de navalhas, um:
Agulhas para machinas oscilantes., (luzia.
'.Alvool de 36", litro.

, Aldrabas de latão de 100 mim, uma.,
Alicate corta-fio, uni.
Alicate de aço para vidraceiro, um.
Alicate de ponla chata de 0,15, um.
'Alicate de ponta redonda de 0,200, uni.. •

. Alicate para cortar e virar, uni.
Alicate de barca redonda de 0,10, uni.

cm funcção de aço de 0,001, jogo.
,. Algarismos em funcção de aço de 0,003, jogo.

Algarismos do funcção de aço de 0,003, jogo.
Algarismos de funcção de aço de 0,006, jogo.

- Algarismos de latão de 0,01 . 1, jogo.
Algarismos de latão de 0,018, jogo..
Alphabeto de latão de 0,011, jogo.
Alphalielo de latão de 0,018, jogo.
Ancinhos com 1	 le»les. 11111.	 .

' Anilho de 0,031 de d lameiro ml erno, um.
• Apanha migalhas de metal, uni.

Arame de forro pan prI11110 Thompson,
Sala da SCCPCI avia da commissão de compras da Marinha •

16 de junho de -1913. — O capitão •I. onente commissario
(lio Cosm . Vorges, secretario.	 ,(_;*

•

machinas frigori-

de melai,

Commissão de Cunpras da Marinha
De ordem do Sr. contra-almirante- president e da com.,

missão do compras da :Marinha, faço publico, que esta com-.
missão precisa de preços para os arl ig •os abaixo mencionados;
devendo as propostas serem entregues neste gabinete, ao meio
dia, do dia 19 do c-arrente mez.

As Propostas devem ser em duas vias uma das quaes sel-
lada, 11ãO sendo tomada em consideração emendas ou razuras.•

accôrdo com a resolução do Sr. ministro da Marinha,
em aviso n. 1 -i2, de julho 'de 1912, fica eslabelecida a multa
de 1 °1° sobre o valor do artigo a fornecer, por 21 horas que
excederem do prazo estipulado.

Apparelho A. Berlillon para photographia signaletica
9X13 reducção média 117 (um sol imo), um.

.Apparelho <rVictor» 18X21, com seis chassis e interme-
d ia rios 13X18, com 1 ripi", forte, patino preto, objectiva dupla
anastiginalica série 3", Dagor (1oerz, e outra grande angular,

um. Apparellto para ampliaçiies «('eu latino», condensador
230 mim, para clichés de 6 112X9, a 13X18, ampliando em qual-
quer tamanho, para gaz ou electricidade, um.

APParellto para collagem a quente, 30X10, a gaz, modelo
, 1.913 um.

Xpparelho para marcar. tendo um sinete Com a inscripção:*
«Gabinete de Identificação da Armada». um.

Apparelho laminador para setinagem de qualquer papel
photo graphico, do superior metal nickelado, um.

Ágil acintes de vidro de 25 eini de comprimento, um.
Agitadores de vidro de 30 eim de comprimento, um.
Almofariz de Nidro, com	 de 8 clm de diametro, um.
Almofariz de vidro, com pilão, de 12 elm cio charneira um.
Balança para cima de mesa, com série de pesos, forçado

1 :(urril kilo marca «lloberval», uma.
Balança para cima de mesa sensivel até cinco eentigram-:

mas, pesando até 100 grammas, uma.
• Banheiras de ferro esmaltado reSistenles ao fogo, sem bico,.
18X21. com ou sem illSeriRõeS. unia.

Banheiras de porcellana 18X21, eim OU sim inscrinções;
I uma.

Banheiras de porcellana 30X10 elm ou sim inscripçõesi
unia B.

leireaux de seda, para limpeza de clichés, de 18 elm,
uma.	 •

Borrachas para retoque, especiaes para plioto_g_r_a_c_hirri,
uma.
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Capsulas de porcellana proprias para soluções a quente
cie 500 gra mina s , uma.

Calibre ile idro forte :;ern boião, sem quadrieula, 1.) por
,12,, um.

Calibre de vidro forte com botão, com quadricula, 13 por
18, um.

Calibre de vidro forte com boião, com quadricula, 18 por
2 ;, um.	 •

Cavalleles de madeira extra- frios com 12 encaixes, 1S
por 21, um.

1:linvein para lavagem de cliches, niclieladOs, Com borra-
cha. um .

Colberes (1(' vidro para aridos, unia.
C01111 . 1'08 	ellifre, Médias	 rwidOS, uma.
Frascos emita-goll as quadrados de OU grammas, um.
Frasco de vidro ruiu rolha esinerilhada, amarello, de 500

ÊTaminas,
Caixas cima eSpul0las proprias para mapmesium, uma.
Copos Jo crystal graduados com pl .., de 1,000 gram-

Inas. inn.
Eopos de custai graduado com IV. , de 500 gramma% um.
Grilos de cryslal graduado rom lie. de 250 grammas, um.
Copo .: le eryslal graduados l' , 111 pé, (IP grammas, um.
cabas de zinco for'' , com ravallele movei, para lavagem

cliches, com torneira de metal, 13 por 18, tuni1.
c i mas idralicas ás primeiras 18 por 21, unia.
Cubas de zinco extra- (ris. com torneira nickelada.

- grade de aramo, proprias para lavagem de provas, 30 pol.

' VÁ) , uma.
()1;110;1)11e inglez a. 1, um.
Eslojo .junclic's, completo para r. ,, Inques, um.
~padas para magnesimn, um)1.

t t unil de vidro para 1. 000 gratninits, um
r ! r 	 para :MO gra

'no j1	 vjdu.) parIl	 ;210100(04, 11111.

.101 n 1	 Vidr,) para	 ;ri:animas. em.
'uni' do ferro esmaltado piira soluções l quente de 500

granunas. uni.
1.rafe cam rabo (Ir madeira para retoque, 120 adia, uma.
Grupo do Ire, !mimadas, elecIricas 	 amarella e

tranca . 41as grandes, uni.
l'esa--; aes vont tubo de vidro, tua.
Pinça com (tuba di buffalo dupla, uma.
Pincel para volla	 rutin, uni.
Pren z as de madeira 13 por 18, barra de metal ou ma-

Clisira. uma.
Prensas de madeira 18 por 21, barra de metal ou ma--

"(leira. moa.
1111-ft:aleiro « Rodgters », urna.
Ihtlttcatior com espelho, gavela, vidro opala, etc., 21 por

0, uni.
11gria de erystal exira-r . u . 10, graduada, do 30 eira., urna.
Apparelbo porla-funil,
Volitas de papel malta-borrão branco, especial, para pito-

lograpb in-/, uma.
Ve»Iilador e resperliva colloracfin na camara escura, um.

-Vent ilador e respectiva collocaelo no gabinele
iii	 1nn.
Arma rio com 100 escaninhos, cabendo em cada um 50

chapa-, um.
Arma rio cOm

material, um.
• bureau e cadeira. urna.
Aliviai :olho a gaz ou ideei miei lio para ferver agua ou pre-

parar solui;iies a quente, um.
••	 ;panunas de acedi (o de soda cryst alisado, gramma.

Acido acalco especial para pholographia, gramma,
Avelada do (dimidio esperial para pholographia, gramma.
Avido eltlevliydri en especial para photographia, gramifia.
Acido ritrico especial para pholographia, gramma.

pyrogallivo	 gramma.
, A

▪

 vido sulphorico puro, gramma.
I\ !moi absoluto (1, , ger, gramma.

• Al,.(101 absoluto de 10, gramma.
Alicia- dei potassa PM	 li, gralt1111(1.1

A Imn o n de chromo, grainina.
1nim0nia pura de Merk, gramma.
;i - , • arbonato de soda. gramma.
ti-carbonato do potassa, gramma,
mm-chlorurcto de mercurio, gramma.

de soda antivdco, gramma.
li- s tilfito do soda cryslalizado, gramma.

eia pó, gramma.
-'er:-i-(yanurelo	 pola,zsa, gramma.
Iromurcto do potassa, gramma.

1:0i'3p-mato de polas .:a cryslallizado, gramma,'
4,;0 • 110110:0 li soda anhynro, gramma.

: eirhoutat.) de soda crystallizado, gramma,

1	 Chlorureto de ouro puro, gramma.
Ch!orvdralo	 lo	 iiomniioiiili:l.

!otla r cyslallizado. gramma.
li'	 iiifiia de soda acido anhydro de Etuniére,....grammti,
meil_hisultii o de soda, gramma.

-bisulfito dr potassa, gramma. \''r

%ira in ia, gramma.
Matbolain, vidro.
Melo! de Ilauff, gramma.
Pert g anganal o de potassa, gramma..
;-: oila vaust ira, gramma.
poi assa eausi ira, gramma.

• Ch'..o areio de soda, granuna.
Suililo do soda anhydro, gramma.
Amido 1 . 111 . p(), grarunnt,
Algodilo bydrophilo, gramma.
Campbora, gramma.
Formo] ou formatam, gramma.
formoistil filo, gramma.
Chapas Wrallen 9 por 13, Iluzia.
Chapas Wrat len 13 por 18, iluzia.
cballas A. 0. F. A. 18 por 21, duzia.

tt,' Papel bagunceio 13 por 18, groa.
Papei para affr,diaerio, rolo,
iPoelieles de papel para luz natural P. O. P. britliante,
'papei Velox Special Portrait, grosa.
l l'erveveios de lalão e aço, um.
Latis grapliites, crayon: pennas, canelas, (bus usos., tia-

teiro, ele., Mn
IiilaItatS	 do gabinete plicrographien, assenlamento dag

machinas, roflectores, cortinmis, etc., do accôrdo vota o 1)110(0-

1
 gualdo); iim s lallaçCioelerlrica, gaz, agua (-km abuntlanria na c)l-

lua ia e , rura e aleijei..
Pia forrada a chumbo na tramara escura, com esgotos,

unia.
Sulfiln do soda crystalizado, gramma.

Sala ia. secretaria da omnmiuissá 	 l compras da Marinha,
16 ri jimbo de 1913. —	 vommissario El-
pidin resor Borges, secretario.

Ministerio da ViaÇão e Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

prateleiras e duas gavelas, para guardam

EDITAL DE CONCUBRENCIA PAR% A CO:VTEUCÇÃO DA ESTRADA DE mulo DE
PIQUETE A ITAJUDA'

De ordem do Sr. ministro se faz publico que fica adiado para21 de inibi) proximo vindouro o reediiinento das prop .st as para a
construa;rto da estrada de Piquar a Ittjabá, á vista da nae ssidade
da modificarão da tal-dia 	 pret:os a qtv; se n•fore o edital (te comi- •
mia:rocia, d'twendo vigorar para a dita poncurrencia	 nova-
mente vãO ser distribuidas aos interessados logo que lOrcin Cffill filados ,
para it,m.

Directoria Geral de Viacilo, 10 de maio de 1913.— Afionso Gly-
ccrio da Cunha Maciel, director geral.

—
De ordem de Sr. ministro, se faz publico gut, no dia 2n abril

do corrente anuo, á 1 bora, nesta directoria geral, serão.recebidas e
abertas propostas para a construci:iio da Estrado de Ferro de Piquete

Itajo:,a, de que trata o art. 51 da lei a. 2.544, de 4 do janeiro do
de 1912, revigorado pelo art. 92 da lei n. 2:738, de 4 do janeiro do
1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada sara coastruida sob as condit:03s sguintes:

A construcc:ão da estrada comprebende:
1 0 , rocada e destocamentn;
2^, terraplenagem neeessaria á construcção do leito da estrada e

suas dependencias;
3', obras de arte;
4", rdificios e dependencias;
50, eurocamentos, revestimentos ti ontras obras dê conSoli-,

dação;
6", assentamento de material fixo;
7", assentamento da linha. telegraphica;
8^, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructn-

ras metallicas,material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
machinas e ferramentas o mais material necessario ás oIlicinas
material para a linha telegraphica.

Na exararão da construcção da estrada serão observadas as con-i
dirões ..,'oraes e especificações approvadas por portaria do MiaisterN

, da' Viação de 21 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrai -1U
coutraçto.
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CN trabalhos de construcção

II

 serão iniciados dentro de 30 dias,
atontados da data da assignatura do contracto, o a estrada deverá
ficar concluida no prazo d.e 30 mezes, contados da mesma data.

O Governo pagará ao contradante etmi apoliettat, papel, de a 	 do
uros ao anuo, ao par, a hnportancia do custo da mencionada estrada.

IV

• Trimestralmente se procederá á'tnedição provisoria dos trabalhos
exacnetidos pelo contractanto durante o trimes'-a; e a sua avaliação
será feita applicaado-se os preços da tabella propostos pelo contra-
clante.

Todo o material fixo e rodante, inclusiva superstroetnras me-
tallieas, importado do estrangeiro, que Mio conste da referida tabolfa,
será oraatio em ouro, sendo este orçamento previamante snbinat

approvaaão do Governa, bem como o typo do mesmo material 13 a
fabriaa em que deve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas compet o n-
temerite visadas das fabricas fornecedoras, accroscidas das daliazas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, p watt),
exceder ao dos orçamentos previamente approvados.

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não soffrerão mais alleraçaas por
oceasião das meciiçõdt titules.

Nenhuma superstructura, metallica será acciona e inclina em MI
dição si não forem apresentados os calados justificativos d 3 resistapeia.

V

Terminada a estrada de ferro o recebida definitivament e; prdo
uoverno se fará a mediaão final e consequaitte pagamento &fali tivo.

O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer treoho para
estabelecer o trafego como julgar conveniente, mesmo que não tenha
sido feita a medição final.

V/

A conservação dos trechos concitados correrá por canta do coo-
cractante, como constructor das obras, ata que sejam recebidos paio
Governo.

VII
E' concedido ao contractanta o direito de dosamr mriar, poc ti ti-

afiada publica, na fórma das leis em vigor, os terrenos e bainfeitorias
neces sarias á construcçãa da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada SerViC0 federal a obra (tua
é objecto da presente concorrencia. Não go;ará, porém, ii ra t ara _
ctanta, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material (pia
tiver de importar,

VIII

A fiscalizac, ão da construcçao da estrada de torro será exercida
oda Inspaatoria Federal das Estradas, (levando o contrata anta entrar
annualmente para o Thesouro Nacional com 1:500S por kibon o rt'a de
estrada ou fracaão de um kilometro, por semestres adie ntad.a, para
as realeetivas despczas, dez dias antes do inicio do samastra, tirando
abrigado ao juro de móra de 9 . ao atino, no caso de ser eacedido
este prazo.

• A quota-de fiscalização, bem como as importancias taapandidaa
caril as dasapropriações, serão reatituidas ao contractante na primeira
mediaão de trabalhos que se seguir.

IX
Para garantia da fiel execocão do contracto, alam da cancan de

aO:000$ de que trata a clausula XII. serão ratidos 10 da cada paga-
Mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Thesouro Nacional.

X
Verificada a fiel execução do contracto 	 constriaaan, será

cIntnnue ao contractante, depois do recebimento definitivo 4ht toda
estrada, a canção feita vo Thesouro Nacionol para garantia do
nasalo contracto.

O Governo proroga.rá o prazo estipulado na clansola II para a
conclusão da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do
1pCS1110 Governo.

.Finda a procogação concedida, que não excederá de sais IlltinS
O contractante pagará pelo excesso daquelle prazo
'	 200$ por dia ata quatro 1110ZOS

4005 por dia a..a oito mezes
1:0005 por dia. de oito mexes em diante.

producto destas multas será recolhido pelo contradante
Tfiesouro Nacional dentro da prazo (h 10 dias da data da entaega
tda coinnetelio expedida pela fiscalização.

Por quaesquer Jittras infracções do contracto, não previstas,
Governo imporá multas de 2:0005 a 20:0005000.

XII

O proponente deverá fazer no Thesouro Nacional a caução da.,
20:000$ para garantia da sua proposta, que /mão será recebida sinão.
á vista do certificado ou recibo cla mesma caução.

cauçao de 20:0005, feita na farina citada, ficará pertencendo á
União, Si o praponenta acceito deixar de assinar o contracto no praza
de 10 dias, editado; da data em que fim publicado no Mario ()Ciciai
convite parapara esse fim.

XIII

O Governo poderá re scindir o contatar() de pleno diroitn, inde-
pendenta de acaão ou intarpeliaçao j tuhb ia 1, cm cada un3 das seguin-
tes casos

1, si o cont ractau te n1tu cometear ou não eweluir as (obres; ramtrn.
nos prazos tu wados na clausula 11, independente das multas fixadas-,
da clausula	 ;

susponder c: trabalhos da construcaão por mais de 15 dias,
sem consentiu-tanto n 10 Governo

3^, si ttinpraaar ()pararias nom manam tão insufflaionta que de-
monstro, da parte do contractanta deadia Off 11 .0IVISif.,0 th til ri á C1ie-
CUCA.° do contracto, salvo os casos v Wa'A'kfillariuS e indepandentesa
da vontade n to coutractante, recaulm oadds a juiza do Gaverno

4, a grave dos trabalhadoras, ,atr alba de paa • unantn, não sara.
tomada em vonsideração para ju .di r	 a !atra lasação das trabalhosa

Verificada a roa:cisara do ao aara a	+arava das amdiaaaa
preceddne s , neuimma indamni- tcão sorá. dorida ao cantractanta,
além (la que currespander 1 naportancia das ())1':1 •0,	 mia-o
condiao o., e poios pravos do etntrarta. Neat (;:ta,a -aol 3.) da 20:000a.
e (1 rdlorep de que trata a clausl:ia IX reverterão do favor da
União.

As propostas davam litnitar-se a 1.11(.. a na; araons 11c, unida‘laa
aoasta l uas	 raaaa, anarassa (pie •. prapaa	 n ;11 l'a rã.° na
Dirartaria. Garai da Vaicaa, C tFui ci ¡MI 1 1.ida .; 111;11Vi lide: de tua-
talhos (levando ser esses preço; esc- ipta; par extroan e I mil n ,0111 0111
alaarisinos nas cal mimas raltect Iva .: iii inasuct ia31ac3o ( i nt, (.1.3s ida-
Inani o silala, acompanha 'a á proposta.

a I .° Para os dentais trabalhos Hão 11:Z pl'elrieadú na r . '13 n-10 inl-
preS: n i agá mancionaila, mas ti na O C.Mt.r:1CL:1111;1 será oariaado
exceli tar por	 da Cavarna, sai . aa adaptada .: as preços da
unidade, de aceõrdo coto a risca , izaçao. No casa de deataaardo, seta
os masmos pr açOs fixados por ' .ras arbitras, sendo dias indicados.
palas putas contractantas.

Si-estes não ela-to:arem a acc .:- , • l a ; ‘2.scollicr3o o terceiro que des-
empatara.

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula IX polarão sor

feitas em apolices da diNida publica federal e não vencerão atros no-
caso de o serem em dinhaira.

XVI
A fiscalizaaão podara. sempre que o e y iairam os trabmlhaa de-

terminar que o cantractant auzulente n pasaat e mat a rial. atim
sereme iles activados, marcando-dhe O ro.pceuivo pl'a7..). laia podarai
ser prorogado a jaizo da. fiscalização, "marra/ida o a i aa ti c-a t ua-
da:11e, linda a prorogacão, nas multes previstas na clataaila XI
atuada por falta de cumpra-imanto daqualla detersitioaaao caos prazos
foram excedidos.

XVII

A concurrancia versara ", n Imo:
al ido11(11dad . ! do l'IVGI) )11 '110e;
b) pra ,» la cnastruaaão.

XVIII
O propananta api'esentará sua prop ;sai co eu vete 	 amarado.

sobre o qual aseravera: Prop.....aa	 tilam -; da propoaoat •.‘.. • pra-
posta sara junta a relação impraasa 5 pia 	 a caa . i .. aa XIV com
os preços di unitlada d nadai:main e:aripras 0111	 0 por
P.X1O;No, 50111 ramais, cutia:linhas ou tala-lidas e s a olaia.boaa faiai
ao edital. A ( . 513 enveloppe tennirá as p'-ovas que Fatiar piesantar
de sua idoneidade, e o recaio da caucão a opte ao :1 cru a coo-
dica° XII.

••	 Tothis estes documentos serãa fachadas eu nin s aganald enve-
i impa , aa t abwa i taaaarada , tal .; sara entatana 110 dia lcttuoi lo para

o recibiumento das propostas.
Nessa dia, vonm as faiaria/Hartos de; e0411111e, opil a b " rt(14 tolos

OS enveloppes, desentranhando-se dt;113s os dm'uun -nto tu prova do
idoneitlada c,ratinitalrase os anvelopp os 41-1111 as propostas da preços
,do unidades, fechadas como se acharem, ema um mesmo envolucro
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.flue depors de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficara depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda, do director gera! de Viação. Dentro da Ire s dias serão
voiblicados pelo Diario Official os nomes dos proponentes julgados
idOIWO .; para o contracto e annuneindo o dia para a abortura das
propostas de, preços, send,1 nesse dia restitniilas a 1 propo-
nentes as respectivas propo stas fechadas, como foram entregues.

iffiveruo res ,,,,rva-se o direito da julgar livremente sobra a
adonehlad,e maral, industrial e financeira dos proponente:s.

ss3 rá, pruiamonta nomeada pelo Governo uma roi-omissão de cinco
membros para o exame e julgamento da provas da idoneidade
-exhibida s pelos proponentes.

XIX

A pr,l'ereuia seri': dada ao concorrente (pie apresentar amor
preço para a con:l.rtice,ão.

Esso pr.iço sará envidado multiplica ii 10-53 (r volumes ou quanti
41ades que 112:urem na ralarão impressa de que trata a condirão XIV
velo prn de unidad,e,1 constantes de cada proposta e sonnuan.do-se
41iverso; praductos assim encontrados, Esta somina sorá o preço da
-eonstrucçãa tão somente para o (afeito da comparaçlo das propostas
-e escolha do proponente.

Parai:ranho 'mico. Fica expressamente entendido que os volnmos
quanlidaile iialicados na relação impressa servirão apenas para

termo de comparação das proposta, podendo estes volumes e quan-
lidads variar para mais on para. menos, de accôrdo com as ordens da
Ifiscalização, ampliando ou res;xia gindo trabalhos.

X::

As plantas, perfis e mais dornmentos ficam á disposição dos pro-
vincules na Inspectoria Federal das Estradas.

XXI

Si n prmnnente, acceita deixar de a :s ignar o E, ntracto,o Governo
reserva-:z e o direito de chamar o iminediáto em preço ou abrir nova

oncurrencia.
XXII

Os materiaes e trabalhadoras destinados á construcção das obras
da estrada terão na Estrada de Ferro Central do Brazil o abatimento
-de 50	 sobra as respectivas tarifas.

XXIII
No dia da assienatora do contracto, a Inspectoria Federal das

'Estradas entregará ao contractante os documentoS concernentes á
'locação da toda. a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi •

(abras de arte, etc.
Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men-

,cionadó-; na condição II, os gumes passarão a ser contados da data em.
-que a mesma se effectuar.

No CaSJ acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
anetros

XXIV
Os pr reg constante: da tabella de preços que fizer parte inte-

4zrante do contracto que fôr assi gnado. não poderão solTrer alteração
ilriinia,('ter durante a execução das obras, quer por occasião
imedi,:ão tinal.

XXV.
O G,warno reserva-se O direito de annullar a presente concnr-

vencia. dedacando-a sem effeno. caso nenhuma das propostas am .a-
--sentada s seja por elle julgada acceitavel. sem que dalti possa resultar
para os proponertes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria Geral de Viacão, 2ã do janeiro de 1913. —Affonso
,Olycerio <Ia Cunha Maciel, director gera/.

Directoria Geral dos Correios
SUn-DIEECT0111A DO TRAFEGO

De ordem do Sr. sub-director do Trafego, convido a comparece-
rem na :5' secaão desta sub-directoria, no prazo de 30 dias, os inte-
ressado.; abaixo mencionados, afim de reclamarem as encommendas

-(hegada s sem endereco de residencia pelos paquetes Desna o Ar/anza:
Am e ri ' o Rodrigues.
Amooio Conralves Lopes.
cartos II. kern.
Matbilda Ozan.
Marietta \falte.
Pauline Gane.
1'. Lemos.
.1. It. Louredes Sou	 Comp.
Maraue4 Scheicr & Comp.
Rio do Janeiro, 1i de junho de 1913. — O secretario, Severinn

•	 l•

I	

Inspactoria Federal do Portas, R103 e Cana%
Fl5CALIZ100 1 1 9 COUP) DO ato DE JANEMO

I
l)o r,' un da Sr. Dr. chefe desta fiscalisação, faço publico qtM

na c . oPr:vi s Plicia publica realizada no dia 16 do corrente mez para a
remoção do entulho do pralio á rua da Sande n. OS,

1 apr.selit aram-se Os Srs. Dionisio Tolomoi ti)brinlio José Teixeira da
Mona e 1 . ,t o Salles,que offereceram rio material do referido in11110VC1
0 primeiro a quantia de 1:2308 (um conto duzentos e trinta mil réis)
c os unimos, canjunctamente, a de 600$ (seiscentos mil réis), sujeitan-
do-se os mesmos a todas as clausulas da edital.

Rio do Janeiro, 17 de junho do 1013.— A. Marques da suca,
{ o escripturario.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commerclo
Directoria Geral de Industria e Commerzio

P11131rin.t sr.c(.:Tto
Pridiegios	 ittrençrlo

N. 7.710, de Paul A rtliur Woldemar Yurschewitz, lionstant"
FlorentinowiL4ch Earpowitsch o Nikolai .Nikolaevitsch.

N. 7.711, de Paolucci & Dassini.
N. 7.712, do 11,3nry Guillernin.
N. 7.713, de Gonzaga & Camp.
N. 7.714, dos 111CS1110S.
N. 7.7111, dos mesmos.
N. 7.716, dos mesmos.
N. 7.717, dos mesmos.
N. 7.7114, de llacke Frankel & Comp.
N. 7.719, de Dr. Franz FatLinger.
N. 7.720, do Antoine Pailme Fiiippi.
N. 7.721, de Albert 1)011;11(1 false.
N. 7.722, do Clarence Edward Lyon.
N. 7.723,de Clarence Edward 1,yon e A labor Danesbory Towner•
N. 7.721, de ScInnidtscho Ileissdampf eqsellescliaft m, b.
N. 7.72:5, de Mary Ann Gregory e George Robert Gregory.
N. 7.726, do Alexander Dickson.
N. 7.727, de George Ilarker llowle:.
N. 7.72S, de Clemente Ililkner e Vla,li;láu Zinylowski.
N. 7.720, de Albino Rodrigues Neves e Abralião Toga Maellado.1
N. 7.730, do Eduardo do 1 'ro2nc:a.
N. 7.73!, de Ileinvindo Torres Brandão.
N. 6	 .2.70 A, da firma Vereinigte Chemische Fabriken, Landati,

Comp.
N. 7.405 A, de Caetano Doma e Frederico Roma.
Convido os concossionarios acima nomeados a comparecerem

ta directoria geral na proxima quinta-feira, Ia, á hora da tarde,
atim de assistirem á abertura dos envolucros que contou] os relato-
rios, desenhos, amostras e modelos das suas invenções.

Directoria Geral da Industria e Cominarei° da Secretaria da Esta-
do dos Negados da Agricultura, linhistria e emninercio, 17 de junho'
de 1013.-0 director geral, It. de Araujo Castro.

Directoria Geral de Agricultura
na1.-Nu:111A SECÇÃO

Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data "e
até 30 de setembro do corrente atino, o concurso para conce.ssile
de premios aos sericicultores.

Art . I .° Nos termos do 11. 1, animas a e b. do art. 35 dd
lei ri. 1.617. de 30 do dezembro de 1006, combinados com o
art. 7:2 da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1012. revigorad,a
pelo ar!. 45 da lei n. 2.73$, de á de janeiro de 1913, o Governo
distribuirá no corrente exereicio, por intermedio do Minis-
ferio da Agricultura. Induslria e Connuercio, premios de ani1.
mação aos sericicultores.

Art. 2." Para animar a producc5o de casulos (". destinada
a quantia de 10:000$, que será distribuida á razão de 1$ por
kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos ob-
tidos no paiz, da sua propria cultura,

Art. 3." Com o rim de incrementar a cultura da amoreira.
e consequente (meação do bicho da .seda, s5o instilnidos, com
applicação aos maiores cultivadores, um premio de 2:00"
UM de I :000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer o3.
sericicultores elite tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amoreidt
ras, regularmente plantadas e com mais de dons annos.

Art.. á.° A concessão dos premios de que trata o arlige)
anterior deve attender n5o Sá ao numero de pés de amoreicip,
como lambem ás condições das respectivas culturas, de mod,a,
ser preferido,- C111 igualdade de eirCUIlistáncias, o sericinaoni
que adoptar melhores processos culturaes.

Art. 5." E' condição essencial á obbaição de qualque.r
premios consignados nos arls. 2" e 3" deste edital que o C011-n
corrente pratique a sericicultura como industria organizada
tenha nella empregado, pelo menos, copUtil equivWcuto O pec..
nso respectivo..
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Art. G." Os (gmeurrontes aos referidos	 • n ••\ ,iii, t
nessa conformidade, requerer ao Ministerio ia Agrictin 	 t.
dustria eCommeecio„juntando doeumento firmado p, 	 ellete
do Executivo Municipal attestando:

a. sua qualidade de sericicultor;
b situação e área do respectivo terreno cuEivade, he

ro de is de amoreira o idade da cultura:
repita! empregado na industria serivicola.

Paragrapho unico. Havendo na localidade qualtM e r as,e i-
claerio agricola legalmente conetiluida, o requerente deve a ere-
sentar alteslado identieo, passado pela mesma associac. e,), ta_
rendo ao Goveeno, em qualquer hypothese, o direito de mandar
inspe,.vi .loar e colher informaç5es por outro meio que lhe
pareça conveniente.

Art. 7.° Findo o prazo do concurso, ficarão em exposi-
ção. durante oito dias, cio uma das salas do minisl e rie, .as
produtens e mais elementos, apresentados pelos coneurrenles,
que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sciii(,)
om seguida julgados e elaseifieadoe por um jury comee s 1 o de
tres mambros nomeados pelo Ifinlisir0.

secretaria de Estado dos Ne goeins da Agrieuntica, Tn-
dnstria e Conirnercio. Direetoria Geral de :Agricultura. 21 de
maio de 1913. — Armando Leiloai', director geral interna).

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

coxernso PARA PROVIMENTO DA 5" CADEIRA DO cunsn ruNna•trxrtt,
PRIVATIVA DO CURSO DE ENEENnElaoS AGRONoviOS

Faço publico, por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, ii eentar
desta data e por espia) de 30 dias, está aberta, na secre ta ria
escola. das 9 horas dá manhã ás 3 da tarde, a iliscrip-a,) par os
candidatos ao concurso para preenchimento dos cargos de leni:: o
substituto da 5" cadeira do curso fundamental, comprnen,l,m . ti-
No(: n),,,s de geometria analytica e mecaniva geral ; topographia e es-
trada ,,, estradas de rodagem e caminhos vieinaes.

O concurso constará de provas praticas, constant ,s :	 ,?)
exectieão n 10 oro trabalho pratico; b) de exposição es,Yip:a
IceliniCa do trabalho executado, e c) da expoeição didactica ou lição
sobre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas será fornecida are ., ca
(Nos cem anteeddenCia de 2i horas. As provas serão feitas na eielem
acima itylicada.

I:(»nu fonte do informação os candidatos deverão ler as fie:tra-
ceóes a que se rel'ere o n. V, art. 533, do decreto n. 9. Li, la IS
de dezembro de 1911, publicado no Diario Official de 18 de j,)ileile, de
1913 , • -tippleinenio) pag. 27.

Rio e Escola Superior do Agricultura e Medicina Vel,•riearia,
28 de maio de 1913.— ti director, Gustaco R. I'• d'Utra.

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

MATRICULA

De ordem do Sr. Dr. director faço publico, para conhecimento
dos interessados, que está aberta, a contar desta data, a matricula
no curso fundamental desa escola.

Os requerimentos serão feitos pelo proprio candidato, pa e, tutor
wi per precurador, legalmente constituido, e dirigidos ao direeter lia
escola, devendo os candidatos instruil-os com os seuintes do-
cumentos:

a) certidão de idade ou documento que a suppra, demote,trando
ter a idade mionna de 17 amos;

b) attestado medico de haver sido vaccinado, com bom ne,ailado,
dentro dos ultimas tres annos e de não soffrer molestia contaeiceat oU
att'ecto-contagiosa;

c) certificado dos tantos ou diplomas que possuir;
attestado de identidade de pessea;
attestado de bom comportamento;

I) exames de portuguez, francez, inglez (ou allernão), geographia
e historia, especialmente do Brazil, mathematica elementar, physica,
chimica e historia natural, prestados no estabelecimento;

o,. documento gim prove haver pago a taxa da matricula.
A taxa da matricula é de 50$ Rgy atino, paga em uma só pre-

stação.
Serão desde já admittidos á matricula, conforme reselneão do

Exma. Sr. nnuistro, os aluamos que apresentarem o diploma de ba-
citarei em sciencias e lettras, conferido pelo Gymnasio Nacional ou
estabelecimentos equiparados antes da decretarão da lei or:rani1 do
ensino, assim como aquelles que porventura já se tenham matri-
culado no curso medico da Faculdade de Medicina ou na Escola Poly-
teehnica. do Rio de Janeiro.

O encerramento da matricula terá logar no dia 20 do preximo
31ez de junho.
-	 llio e Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria, 28

maio de _1913„—Alfonso C«!apos, servindo de secretario. ji	 (•

Faseola superior da Agrcuitura a Medicina Veterinaria

EXAME DE ADMISSÃO

oedoin do Sr. Dr, director, faço publico aos interessados que:
se realieato li je , tpiarta-feira, 18: ás O horas da manhã, a prova oral
de histeria g.,,rat; ao meio-dia, as de physica, e a 1 da tarde, as
de chittiea, s , arto chamados os seguiutes eaudt» aos:

Historia gePal
Arm e i mi) da Rabia Miranda.
Arthar oberlaender Tiban.
Mmicyr Alv - sli Souza.
Sabitu) Maei'd Monteiro de Mattos.
Eeitacio Pessoa.

Pldsica e Chindel
Antonio Caries Postana.
Luiz Alberto Whately.
lInv Alfredo Pinheiro.
Th janaz de Faria.
Ad.dberto Gomes Carvalho.
Daxii Pinheiro Guerra.
Bene,licto Oliveira Barros.
RD e Escola Superior de Agricultora e Medicina V,termarta,

de junho de 1913.-1ffonso Caiàpos, servindo de secretario.

Superintendencia, da Defesa da Rorracha

coNetateeeat PAPA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE fn EFI-n
NAUÃO E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE rionnateliA

De ordem do Sr. ministro faço publico que na dia 23 de
junho p! exim e fiteiro, ao meio dia, serão recebidas no escri-
Modo lula snoevintendencia, á rua da Alfinet e-e( tu. 32, pro-
postas para o estabelecimento de urna usina de refinação do
borracha serinea na cidade de Manáoe, capital de E-tado do.
itmazena , ; de lima usina de refinação de borracha de inani-
çoba e de maneabeira em valia um dos Estado s de Piauhy,
Ceará, HM irande do 'Norte, Pernambuco, Pallia e são
Paulo m la unia ttlrmca de artefactos de borracha e(11 cada
das cidades de Manaosl, Belem do Pará, Recife e Ballia.

A realização e processo de julgamento desta eeneurrencia
ficam suibruettelo s ás preee*ipções estabelecielas nas clausulas
seguintes:

1.°	
.

São enneedidits aos supracitadas estanelecimentos,
riecórdo com o (ft-posto no art. 23 do regulamento annexo
decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912, os favela . , seguintes:

a , preinios cm dinheieo ate 400 :000:3 para a. usina de
refina-Si mi borracha seringa; ale 100:000e para cada unia das
usinas de refinacão de boiai-taba de maniçoba e de manga-
beira f . at :U10:ou0. para cada uma das fabricas de artefactos
de borraelia:
-á isem,:ão ds impo:4os de importação, inclusive os da,
expediente, na Uniria e 1-)clos processos descriplos nos artes. a
e 91, combinadanamte, cenfnrine o caso, para todos os mate-
riaes, machinisinds, otensitios e ferramentas necessarias
constru-ção o completa montagem da fabrica, bem enmo para_
todas as substan y ias admiras. tecidas e meti-unos diversos,
combes; ivel e lubrificante., indispensaiveis ao custeio e funca
cionanient o da. fabrica, durante o prazo de 25 ritmos, exce-
',fund e s os prodie tos que tiverem similares no palie em per-
feitas remi ieões de identidade e em quantidade sufficiente para.
abastecer o mercado.

P;tragraidet untei). O Governo Federal intervirá junto ao
dos Eslados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas ele-»
pendeucias a isenção dos impostos' estaciones e municipaea,
peto pra7o no, neionado na 1,11 ra á.

c direi' o d. , desapropriação por utilidade, publica, na
fórum da legislarão vigente, dos terrenos e benifedoeias per,
te/ventes a partieulares, que forem julgados aprfirwiatins o
v aces-arios á montagem da fabrica e ás suas dm)endencias;

(I) preferencia dada pelo Governo para a compra dos pro-.
duetos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e das re-
partiçFws publicas federaes, que forem manufacturados pelas
fabrica, quando possam competir em qualidade com simila-
res estrangeiros, sendo o contraído de fornecimento adjudicado
triennalment e a cada fabrica, para ;Alienes dos^ seus prode-
cios que forem classificados em primeira togar nas exposi-e
ções de que trata o art. 95 do citado regulamento.

2."
Cada proposta deverá ser acompanhada dos seguintes doa•

cumentos:
a) projecto de conjunto e detalhado da 'usina ou fabrica;
b) orçamento das despezas de primeiro estabelecimento;
e) memoria deseriptiva na qual se declare a capacidade

de produecão da fabrica, os principaes objectos que, se pre-
tende fabriear, o preço minimo . pelo qual se propõe a lavar,
e refinar a borracha, que deverá ser reduzida, para cada qua-
lidade, a um typo unico e superior de exportação, e sejam ern
gera! prestadas todas as informações que possam h_ab_ititar_g:
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..	 .
Governo a -fazer um 'juizo. seguro da natursza. e importancia.
cio estabelecimento orcjeetado;	 ..	 •

ai attestados e referencias que •demonstrem . a completa'
idoneidade profissional e financeira do pretendente.

• 3"	 . .

Nos contractos a serem lavrados ficarão estabelecidas
Rguintes obrigas por parte dos . contractantes:

a) reversão do. estabelecimento (sina de refinação ou fa,
brica. de- artefactos) com todas as suas dcpendencias em es•-
lado de conservação perfeita, ao patrimonio, da União; sem

; indemnização de qualquer especie, findo o prazo de 90 annos,
Contado da data da assignalura do contracto;

b) franquear ao funecialario nomeado pelo Governo para
11, fiscalização a visita das obras no período da construcção,
afim. de ser verificado o custo real das despezas de- primeiro
estabelecimento e determinado o valor do premio pecuniario,
que será, em qualquer dos tred casos, i gual á quarta. parte
desse custo,. não excedendo os limites fixados na lettra a, da
clausula I", bem como a vista . do- estabelecimento, depois de
,inaugurado,para que elle possa constatar, quando o-julgue con-
Neniente, q	 Iue os ma teriaes importados com isenção de m-
postos são effectivamente utilizados em -uso e serviços exclu-
sivamente da fabrica;

c) enviar annualmente ao ministerio, por intermedio 'do,
referido fiscal, uni quadro estalistico, no qual sejam especis
ficados:

1.° A quantidade, qualidade e a procedendo, da borracha
utilizada como mataria prima.
• 2." A especie, a quantidade e o valor dos productos sa-

bidos da fabrica para o consumo interno e para a expor-
'tacão.

• 3.° 0 numero de operarios nacionaes e estrangeiros , effe-
etivamente em serviço durante o anno, com especificação das
x*cspectivas categorias. 	 .

O premio em dinheiro será pago logo depois- de inaugura-
do. o estabelecimento (usina ou fabrica). no Thesouro Nado-
nal ou na Delegacia Fiscal do Estado, onde elle estiver situado,
'mediante autorização do ministro da Agricultura..

.Idiasos	 d)	 , •

:A escolha das propostas. obedecerá- ao eriterio seguinte:
a) antes de tomar conhecimento das propostas a .com-

missão julgadora examinará o questão da idoneidade dos pro-
ponentes;

b) dentro de tres dias, depois do recebimento. das propos-
tas, serão, por edital publicado no Diario O ff icial, declarados
os nomes dos coneurrrentes julgados idoneos;

c) no-segundo dia. util, após a publicação desse edital, ás
horas peite fixadas, serão abertas e lidas as propostas dos.
coneurreutes julgados itioneos.. deante dos mesmos- concurrea-
tes- e de quaesquer inter( ssados, que se apresentem para as-
sistirem a essa formalidade;

d) cada uni dos proponentes (ou seus representantes) ru-
Aldeará as propostas de todos os "outros, o que será tainbein
'feito pelos . membros- da commissão julgadora;

e) as propostas cujos autores não , forem julgados idoneas,
i deixarão . de ser abertas e serão restituídas a6s interessados.
'logo depois da publicação a que se refere a lettra, 1);• •

f) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos
s os •proponentes„ as propostas poderão ser abertas e lidas- no

in

	

P meso dia tio recebimento;. 	 •
g) ;,1ntes de qualquer decisão sobre a escolha das propos-

tas, serão cilas publicadas na integra no . Diodo Official;
• h) serão excluidas da concurrencia, embora os proponen-

tes tenham sido julgados idoneos:
.1°, as propostas que não, estiverem de accôrdo„ em qual-

'quer de seus pontos, com as, condições e exigeneias estabeleci-
das neste edital:

20, as que fixarem para a montagem completa e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze

-m
W

ezes e superiores a trinta e seis mezes, tratando-se de fa-
ricas de artefactos, e inferiores a doze mezes ou superiores

',à vinte e quatro mezes, tratando-se de usinas de refinação;'
i) serão preferidas—para a montagem de fabricas de ar-

itefactos e de usinas de refinação—as propostas que fixarem o
l,inenor prazo, dentro dos limites acima indicados, para a -inau-
lguração final do estabelecimento;
5 j) si houver eoincidencia do prazo menor, caberá a prefe-
rência, quanto ás usinas, á proposta que fizer o menor preço
para a lavagem e refinação da borracha, e, quanta ás fabricas,
fiquella que propuzer nas suas espeeificações e planos manu L

• actureiros maior quantidade e diversidade. de productos.
Faragrapho unico. A venda: dos produetos ao Governo nos

previstos na lettra 	 clausulai' 'mova poderá ser

qualquer porto, brazileire em. q.ue' Ustsir lio :ser . feito: o funneci- .
mento,..	 ,.	 .

. - h) . 'si ainda nesses pontos houver eoincidencia, caberá :à .-
preferencia á que- proouzer : maior . ca pital ,paras a fundação da, i
fabrica ou . usina, o que seiá.. julgada, á vista dos projectes,. orsi.,..
çamentos e memorias deseriptivas a que se ' referem as lets
tras a, b e e, da clausula 2'.

Os attestados e referencias -demonstrativos da- idoneidaU
dos proponentes a que se , refere i); claustila 2"; lettra d•- serão
apresentados na mesma oecasião. PIM que . forem entregues as
propostas, mas em involucro& separados, convenientemente
fechados e lacrados, trazendo cada involucro o nome do agre-.
sentanbe.

•
As propostas oir.requerumentos e os &ominados a que S6

referem as lettras a, b• e . e, da clausula 2", devidamente . sella- •
dos e legalizados, serão apresentados, tilintam] eia involucros
fechados e lacrados,. trazendo cada umi o. nome do apresentante..

A indicação dos prazos, preços de lavagem e refinação de
borracha, porcentagem a que se refere o paragrapho unico,
da latira j) (clausula 5') e do capital a que se refere a leLtra.k),.. •

: será feita por extenso e em algarismos.,

84	• *
Os proponentes depositarão, no Thesouro Nacional. até .6

dia 21 de junho, ou na delegacia do mesmo Thesouro
•Unidas), at.C . 23 de maio, uma caução de- vinte contos de réisl

(20 .:000$), cu dez contos do réis- (10-:000$), para garantia. da:
assignaLura do contracto, conforme se refira. este á fabrica do .
artefactos ou á usina de refinação de borracha.,

• Para garantia da execução do contracto essas cauções
serão respectivamente elevadas a cem contos de ré is ,
(100 :0O0), tratando-se de fabricas de artefactos ou usinas.,
de refinação de borracha seringa, e a- trinta contos de réis
(-30:000$), quando se tratar de usina de refinação de borracha
de maniçoba e mangabeira. 	 -

Os docuinentos provando terem sido feitos os deposites . para
garantia da assignatura dos contractos devem acompanhar OS
attestados de idoneidade a que se refere a clausula G.".

A falta desses documentos importará tambem na exclusão
da proposta, de conformidade com o estabelecido na Jettra e)I,;
da clausula 5.•

Perderá á caução a qual se, refere a primeira parte dà
clausula 8" o proponente qüe, Uma vez aceita a sua proposta,
não assignar o contracto respectivo dentro do prazo de quinzo •
Was do convite que, para esse fim, lhe será dirigido pelo
Diaria Officio&

10.•
O contractante que na data fixada em seu contracto dei- n

xar de fazer a inauguração definitiva do estabelecimento
cará sujeito, privo caso de força maior, a juiza do Governe;
á multa de um conto de réis (1:000$),. por dia de excesso,: •
ale 30 dias;. de dons- coutes de réis (2 . :0110$), por dia de ex....,
cesso além de trinta até sessenta;- de . tres contos de , réis,
(3:000$), por dia de excesso até noventa; dias. Esgotado'-
esse ultimo . prazo, considera-se rescindido o contracto, per-
dendo o acalmei-ante a caução de que trata a segunda parW
da clausula 8". ficando, alem disso, obrigado a restituir o
valor dos direitos de todos os materiaes que tiver importado.
com as isenções previstas na lettra b), da clausula 1.".

11.4	 . ~with'

As canções a que se refere a segunda parte da clausula
8" serão restituidas aos contractantes logo depois de inaugu-i
radas as- fabricas ou usinas.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1913. — Raumundo Pcreira
da Silva, superintendente.	 _UI I

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCeja DE UMA HOSPEDARIA DE. LMMIGESnr„5,
NA CIDADE DE MANOS

feita- por preço • superior ao,. do ;similar* t§,,t_Larigeko.,,eif,_,epi

. De ordem do Sr. ministro faço publico, que no dia 3 de sete
bro proximo futuro, no escriptorio desta Superintendeneia, no
de Janeiro, il. rua da alfandega. 32, o no dia. 12 de agasto,. tainy;

-bem proxiino futuro, no •escriptorio do District° do liscalizasãoi
-da-mesma- st; perintelidencia -no :Estado- do ...4.mazonas,- • elo. MalN •
serão recebidas propostas. para a COnStrUCÇãO 40, uma,.Heapedar40111• •

5"	 -	 •	 1--

.	 •



5.7 2.8 	 Quártá-feirã,
.---

immigrantes na costa de Marapatá (entrada do porto de Manãos)
ile accordo com o disposto nos arts. 26 a 32, Cap. I do regula-
,mento amimo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912. A rea-
lização e o processo de julgamento desta concurrencia ficam sob-,luettidos ás prescripções estabelecidos nas clasulas seguintes

A concurrencia tem por objecto a execução das obras descri-
Ittas na parte 1 ( especificações technicas ) do caderno de encargos
!abaixo transcripto, comprehendidas no projecto rubricado pelo su-
perintendente da Defesa da Borracha e approvado pelo ministro da
Agricultura, Industrià e Commercio, as quaes estão orçadas em

,.'2.06:;:683$813 (dons mil e sessenta e cinco contos seiscentos e oitenta
tres mil oitocentos e treze réis ) o deverão ficar concluidas e ser

iintregues ao Governo dentro do prazo de doze mezes, a coutar da
:data do inicio das obras, fixado conforme o disposto na clausula
XVIII deste edital.

As plantas e desenhos ficam, em ias authenticas, á dispo-
sição dos proponentes, que os poderão examinar e estudar nos es-

. criptorios da Superintendencia, no fio de Janeiro e em Manáos,
!todos os dias uteis, durante ás horas do expediente.

II
A concorrendo versará sobre
a j idoneidade do proponente
b) preço de construcção, indicado por unia percentagem de abati-

Mento sobre o orçamento officio].

Para o estudo dos orçamentos apresentados mim proponentes e
julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, será opportu-.
Iminente nomeada pelo ministro uma commissão de cinco membros.

IV
Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta superin.

tendencia no fio de Janeiro até 11 horas a. m. do dia 2 de setembro
proximo futuro, e no escriplorio do districto de Fiscalização, em Ma-
31á0S, até 11 horas a • m. do dia II de agosto, afim de receberem
guia para o deposito prévio da quantia de 20:000S que, em moeda
corrente ou em apolices da divida publica federal, deverá ser feita no
'Desonro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo 'besouro DO Es-
tado do Amazonas, para garantia da assignatura do contracto.
ilern •	 VNEW

Para ser admittido á adjudicação deverá cada proponente, além
da garantia pecuniaria acima mencionada, provar que possue a pre-
cisa idoneidade para a boa execucão das obras, apresentando certifi-
cados e referencias que comprovem a sua competencia technica e
exacção illoral para com a administração publica, terceiros ou opera-
rios.

Os proponentes deverão entregar nos dias, horas e logares acima
determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo escripto, com
clareza em uma das faces externas: o nome do proponente, indicação

:precisa do logar em que é estabelecido e o assumpto da proposta. ihn
dos envolucros, em cuja parte externa estará escripto: «proposta»,

: encerrará em duplicata a proposta, que deverá conter a pereço-
"ktagem de abatimento offerecida para a execução das obras constantes
dos projectos e especificações que servem de base a esta concurrencia,
a indicação, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços de cada

•um dos pavilhões que constituem a hospedaria e uma formula de
cOmpleta submissão a todas as condições deste edital e ás especifi-

: vicies annexas. Este envolucro nenhum outro papel poderá conter
aléM dos da	 proposta.

O outro envolucro, em cuja face externa estará escripto «do-
•Cumentosn, tambem fechado e lacrado e com os demais dizeres iguaes
aos do primeiro, conterá os documentos de idoneidade e o certificado do
deposito previu, feito no Thesmiro Nacional ou na Delegacia Fiscal do
Estado de Amazonas, a que se refere a clausula IV, e os documentos
de quitaão th-ss impostos federaes, estaduaes e municipacs e quaes-
quer outros documentos que sirvam para comprovar os requesitos exi-

idos na clausula V.
• Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser sei-

lados.
VII	 •

De? accórdo ciem a clausula anterior as propostas poderão ser re-
di gidas do seguinte modo:
	  submettendo-se em todos Os seus termos ás clausulas do

respectivo edital de coneurrencia, datado de -3 de junho de 1913 e
•ás prescripções teclinicas constantes do projecto e Caderno de eu-
•cugos, approvados pelo Sr. ministro da • AgriCultura, .existentes -na
•Superintendendo da Defesa da Borracha e de que tem perfeito co-
. nhecimonto, por leitura e exame que fez, propõe-se a construir as
obras da Ilospedaria de Immigrante.; de Manaos,Estadd do Amazonas,
qim são objecto da presente concurrencia, pelo preço do orçamento
'ciliciai com o abatimento de 	  í (em algarismo e por extenso) e

VIII
A escolha das proposta; será feita no escriptorio da Suporin-

tendencia, no Ilio de Janeiro, e obedecerá ao criterio seguinte:
Antes de tomar conhecimento das propostas a conunissão jul-

gadora examinará a questão da idoneidade dos coneorrentes.
Para isso serão abertos, em reunião da commissão julgadora,

todos os envolucros contendo documentos de idoneidade, quitação e
deposito.

Dentro de dons dias, a contar da abort tira desses envolucros,
serão por edital, declarados os nomes dos concorrentes julgados ido-
neos e no terceiro dia li til após a publicação do mesmo edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propostas deatite dos con-
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada uni as propostas de todos 03 outros, o que será feito
tombam pelos membros da eommissae.

Não serão abertos e ficarão á disposição do seu signatario Os

envolucros contendo as propostas daquelles que não forem julgados
idoncos.

lx
Os proponentes que não forem jul gados idoneos poderão recorrer

ao ministro, até á vespera cla abertura (bis propostas, e si obtiverem
decisão favoravel, serão tombem admittidos á concorrendo nas
mesmas condições acima indicadas

X
Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos proponente-g,

as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia do julgamento
da idoneidade, observadas as formalidades já mencionadas.

XI
Ant?s de qualquer decisão sobre a escolha das propostas rece-

bidas, serão dias publicadas na integra no Diario 011icial.
XII

Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas não pres
vistas neste edital.

Serão excluidas as propostas:
a) que contiverem uma reducção sobre a proposta mais barata;
b) que em vez de dar um abatimento, em porcentagem, sobre o

orçamento (inicial referente a todo o serviço, se refiram a um serviço
especial com exclusão dos demais.

XA preferencia caberá ao proponente que apresentar preço mais
barato, por minima que seja a differenea,

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propostas, será
preferida a do concorrente que offerecer, a juizo da commissão, me-
lhores provas e garantias de idoneidade.

XIV
Logo que seja escolhida a proposta, será dada immediata commu-

nicação escripta ao concorrente preferido e publicado o resultado no
Diario O//kW. Dentro do prazo de IN (quinze) dias, a contar da data
desta publicac.ao, deverá o concorrente preferido vir asssi gnar o coo-
tracto respectivo na Directoria Geral de Contabilidade do Ministerio
sob pena de parda de sua caução em favor dos cofres publicos.

XV
Si o proponente acceito deixar de assignar o contracto, o Governo

reserva-se o direito de chamar o inunediato em preço ou mandar
construir a hospedaria por administração, de acciardo com o disposto
no paragrapho 'mico do art. 29 do citado regulamento.

XVI
Para, garantir a execução do contracto e pagamento de multas, o

proponente escolhido deverá, antes de assignar o contracto, elevar o
cancionamonto que fez para entrar na COIICUITCIICia	 imporiam-ia
correspondente a ti (cinco por cento) da importancia total de valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa canção, ser feita a
dedução de 5 ‘J. sobre cada uma das prestacões que lhe forem pagas.
Esses depositos ficarão retidos nos cofies da União até a recepção de-
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

NVI1
Uma vez desfalcado a caução por motivo de multa ou por outra

qualquer eircumstancia, o contractante será obrigado a integral-a
dentro do prazo de (30) trinta dias da data em que receber notifica-
ção para o fazer.

XVIII
Dentro do prazo de (20) vinte dias, a partir da notificação de

haver sido o contracto rogist rodo pelo Tribunal de Contas, o contra-
ctante comparecerá no local das obras juntamente com um enge-
nheiro -designado por esta Superintendencia, para tomar conhecimento
da locação dos edificios, devendo- dar inieio'ás obras dentro dos pri.;.
Oleiros cinco (.lots que se seguirem, ficando sujeito á multa de qui-
nhentos mil réis(5008), por dia de excesso, que se attingir a dez (10)
dias acarretará' immediata rescisão do contracto, perdendo o contra-
ctante a caução correspondente a este.

XIX
O contractantc fica obrigado a executar as obras observando fiel-_
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a .entregal-a completamente terminada no dia 30 de setembro de mil
novecentos e quatorze.

Data. 	
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mente. as plantas, desenl:os e prescripções do caderno de encargos,
nenhuma alteração podendo ser feita sete autorização do superin-
tendente, com approvação prévia do iniulstro.

XX
No dia, da assi gnatura do contracto a Superiutendencia entregará

ao contractante cópias authenticas dessas plantas, desenhos ri
 technicas e Mais ciovilaWnto s essenda,es á execução das os :as

e que servirão de base á coneurrencia.
XXI

A Superintendencia por seu representante fiscal junto ás obras
lntimará, por escripte, o contrictant e para este demelir, wroostroir,
reparar on modificar a obra ou parte della em desaccordo cem o
contrac to.

A falta lo cumprim ente desta intimação dentro (In prazo de (3)
tres dias acarretará, para o centrartante, além da multa que p-derá
variar de quinhentos mil róis (OOSOOt) i cinco contos de réis ;S5:0005000)
a juizo da Superiutendencia, o pagamento das d ,,spezas occashmadas
pela execnção do trabalho em questão. o qual poderá ser mandado
executar pelo representante ti soa 1 (1;1 Superintendencia, independente-
mente do contraetante, mediante desconto nas importancias que este
tiver de receber.

XXII
As duvidas ou (tiver:rendas entre o contractant e e o representante

fiscai por parte da Superintendei-iria, serão slibinettidas . 1.*t decisão
snperintendente, havendo recurso do que este resolver, para o.
ministro.

Caso o contractante na() se conforme cem a decisão do ministro,
poderá ainda recorrer ao abitramento de unta commissão , composta
de inu arbitro designado por cada parte e de um desempatador esco-
lhido á sorte dentre quatro nomes, dos cedes dons serão indicados por
cada parte. Os recursas devem ser interpostos dentro de tras dias
as decisCPs dadas dentro de prazo não excedente de um mez, salvo
aceindo a respeito entre as partes litigantes. A falta de notificava° da
escolha do arbitro dentro do prazo acirra estipulado , por parte - de
um dos contractaides, importa em decisão a favor do outro.

• XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do centrado

para o qual não esteja c:eliminada outra pena, o contractante in-
correrá em multa de 2ons' a 2:0008, a juizo do superintendente, com
recurso para o ministro. No caso de reincidencia será rescindido o
contracto.

O governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos

1 0 , si o cootractant0 não começar ou concluir as obras .dentre
dos prazos marcados, independentemente das multas Cm que in-
correr;

2°. si o contractante suspender Os trabalho (1 C constrimeão por
mais de quinze dias sem permissão do superintendente da Defesa da
Borracha;

30 , si o contractante empregar operarios em numero tão insuffici-
ente que demdistre da sna parte desid i a- ou proposito de . fugir á
execução do contracto, salvo es casos extraordinarios e independeri:
tes da sua vontade, reconhecidos come taes pelo Governo; •

4", si houver vidos e dereitos de • constroceãO provenientes da hl-.
obzervancia das indicações tedmicas, esgotados os recursos acima
ndieados;

5 0 , si fallir o contractante.
Fica entendido que a greve dos trabalhadores 'por falta de.paga-,.

Tr3nto não será tomada em consideração para justificar á 'parabsação
dos trabalho,,.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições pre-
cedentes, nenhuma indemnização sc,, rá devida ao centractante, além
da que corresponder ás importancias das obras perfeitas, realizadas
nas condições do cola-rade, e que serão avaIadas do accórdo-coM os.
preços elo orçammto Oleiai approvado pelo Governo para a abortara'
da coneuereecia.

No caso de resolso do contracto, reverterá em favor da União a
caução feita na occasião de ser a.ssignado accintracto:

O contractante fica responsavei por si, seus teres e haveres, por
todas as obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura, surjam entre o . Go-
verno e o contractante, seja este rée ou autor, serão resolvidas pelos
trilmnaes brazileiros, renunciando o contractante que fôr estran-
e•eir0 ao direito de recorrer ao Governo de sua nação.

XXV
O contractante fica responsavel. para com a Superintendencia e

para com os particulares, pelos prejnizos que lhes causar por si, seus
•Prepostos ou operados, salvo quando taes prejnizos provierem ine-
vitavelmente da execução de ordens de serviço expedidas pelos repre-
sentantes da Sup2rintendencia.

XXVI
O contractante não terá direito a indemnização . de qualquer. na- •

tureZa. por prejuizo, avarias ou damnos provienentes de tempo desfa-
voravel. cimas torro,ncia diefieuldades de transporte e muito une-
nos pelos resultados da negligencia, falta de recursos, erros e má
administracão de mesmo contractante ou do seu pessoal.

Não são comprehendidos na disposição precedente os casos
força maior devidamente provados, a juizo da Superintendendo, de.
n endo, nesse caso, sei' dada jurticipaçao escripta.

XAs obras não previstas no eoiXit\li:Iacto e que a Superintendencia
lierventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo contra
critnt.), tmaliante ajuste prévio com a Superintendencia, devisJamentt

Ppr,o mi lo pelo iniuistro.
Es.a s usas extraordinarias poderão ser contraetadas em gaobc

ou por unidade de obras, .não devendo os preces exceder dos preços
currentes do local. l'ica claro que a Superietendencia poderá con-
fiar essas obras extraordinarias a quem bent enteeder. sem que.
por isso caiba ao contrai:tante direito a reclamação ou indemnização
alguma.

• Caso convenha á Superintendencia fazer algum trabalho por
administração, podara reglikitar do contractante pessoal, ferra-
menta e apparellos. Pelo fornecimento de ferramentas e apparelhos
o contractaute terá direito a UI na indemnização correspondente a,

do sabido do pessual, salario que SJra, pag.) directamente pela
Sliperinten tenda. Fica enteedido que o fornecimento do pessoal o
ÇoiTailintas tino fiZOr O contractante em caso algum será invocado
por dl a como motivo ou causa para não coucluir os trabalhos de sua
empreitada dentro do prazo do contracto ou para levantar qualquer
reela!nação a respeito.

XXVIII
Os direitos aduaneiros do material importado correrão por conta.

do contractaule.
XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de examinadas
pelo representante da Superintendencia, dentro de dez • te j dias a
contar da communicação do contradante de estarem cOncluidas.
• Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o contra-

dant° obrigado a conserval-as em perfeito estado durante o prazo de
seis 'nozes, Iludo o qual serão dias recebidas definitivamente, sendo
lavrado um termo assignado pelo representante da Superintendencia,
e 1-melo c.ontractante.

'Até findar o prazo (.1 .! responsabilidade do contracta tufo pela so-
b dez e conservação das obras, os (taninos que estas s Kove-
Mentes de defeitos de mão de obra ou ina qualidade de materiaes
serão reparados inunediatamente pelo ine.smo . contractante. .

XX
Reclamação alguma do contradante será acceita, em onalqum,

tempo e minto menos attendida, quando baseada em opilem ver.
bal do engenheiro iiscal.

XXXI;	 -
As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão para G

contractaiite dopeis do recebimento definitivo das obras.
XXXII	 •

O pagamento será feito em prestações relativas a cada nin dos •
pavilhões, quando estiverem conclnidos Os seguintes trabalhes

l a prestação, fundações, embasamentos e aterro interno 10 0/0;
2' prestaeão, alvenaria das paredes externas, camada imper.

mcavel, ceberinra,	 ; .	 •
preStaçãO; alvenarias acabadas, pavimento e forros, 20 Vo;

4a prestava°, esquadrias e alisares assentes, 20	 ;
prestú, ão,, concluidos todos os trabalhos de accórdo com o cen-

tracti; e especificações atinemos, 35 ein.
,De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clatt.

sola XVI.
XXXIII	 •

Os pagamentos a que se refere a clausula anterior serão fenos
na Delegacia Viscal do Thesouro no Estado do Amazonas, observadas
as exigencias legaes, e correrão pelas verbas que á. mesma forem
para tal filo distribuidas por conta dos credites votados para o ser-
viço da Defesa da Borracha no corrente exercido e pelos mie ainda
forem votados pelo Congresso Nacional ou abertos pelo Governo para
o mesmo fim, no futuro exercido de 1011..

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1913. — Raymundo Pereira dlt
Silv,a, superintendente.

Caderno de Encargos
dtaio

ESPECIFICAOES TECHNICAS
As presentes especificações referem-se ás obras a executar flo

terreno “Nlarapatãe, á margem do Rio Negro, na entrada do porto do
alanãos, para a installação de uma hospedaria de immigrantes, do
apcôrdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do .regulamento annexo ao
decreto o. 9.521, de 17 de abril de 1012.
, As obras a executar constarão de

a) roçado, destoca,mento e limpeza do terreno, no local dos cif-,
tidos e nas-passagens e vias de communic. açao entre cites e a ponte
de desembarque; -	 •	 .!b) constroNãO dos seguintes pavilhões
, N. 1 .. : Pavilhão de entrada comprehendondo dons. edifiCidS.

N. 2. Pavilhão de administração.
N. 3. Dormitorio e refeitorio (Lues pavilhões 'gimes).

Installação . sanitaria (quatro pavilhõa iemaes),
N. 5. Lavanderia.	 - - • --------
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Areia
A areia deverá ser expurgada de matarias extranhas e apresen-

tar uma constituirão granuloinetrica, que a torne propria para a
construcção, a juizo do fiscal das obras,sendo, sempre que fõr julgado
•conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem ser
.angulosos

Pedra.	 .
A iwilra para alvenarias não deverá apresentar-se em estado de

xlecomposição ; deverá ter a resistencia necessaria, não apresentando
defeitos como .: Rins, pellos, abelheiros, etc.

• -- Agua'
A agua a empregam	 Os concreeos deverão ser confeccionados a machina.

Tijolos
Os tijolos deverão ser bem moldados e uniformemente queimados,

aprosantando superlicies planas e arestas radas e vivas.
As suas dimen sões medias serão :OS Cem, X 15 cem. X 15 cem.

typo cominam na cidade de Manáus.
Os tijolos serão perfarados.
Quando p reutido.s c mi o martello deverão apresentar um som

cheio o claro e pela fractura, devem apresentar uma estructura 110-
Inortioa.

Estas pedras arlitleiaes não devem absorver por immersão em
agua, durante 21 horas. mais do 1'10 do seu peso e devem apresentar
unia resistencia, ao esinleeimonto por compressão, nunca inferior a
30 kilos por mu , para os tijolos perfurados c a GO kilos para os
compactos.

Madeiras
As madeiras a empregar devem ser despravidas do branco, nós,

fendas, ventos, furos cie brocas e outros quaesluer defeitos que pre-
judiquem a sua resistencia e apparencia e devem ser empregadas
depois de estarem convenientemente seceas.

Pedra tiritada
A pedra libada para concreto deverá poder passar em um r.nnel

de 5 cm. de diantairo e apre sentar a resiseneia necassaria e super-
lides asperas.

A pedra britada para cimento armado obedecando as outras expe-
riencias deverá poder passar em aunei s de 3cm. de diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de ferro laminado 1 apresen-

tando urna carga de ruptura por disteneão nunca inferior a 10 Laus
por tri f in2 e o alongamento de 20	 .

Estas pecas serão revestidas com tinta de zarcão com 2 demãos.
Os vergalhões para cimento armado deverão offorecer uma resi-

stencia superior a ;e; kilos por na in 2 e um alon gamento de 12 elo
uma barra de perfil proporcional obedecendo á regra de Barba.

EXECUC1.0 nas onavs
D.entolim;es

O contract ante fica obrigado a demolir 1- ,-das as anii-as coo-
strucções existentes no perimetro que será °acimado pela ho;pe-
daria .

Timbalhos iweimmtorios e antftime
O contractante fará a limpeza. e preparo do terreno não só nos

locaes occupados pelas eanstruceões, conto nas passagens e vias de
communicação entre os pavilhões e catre esteS c a pinte de em-
barque.

Fará as precisas installações para desembarque, transporte e
abrigo dos materiaes.

Antes de ser feita a locaeão das fundaeões dos edificios o con-
tractante fará corar e limpar o local em que elles devem ficar,
bom como fazer o deslocamento, arrancando, removendo e queimando
03 tÓCOS

Até a einclusão das obras isso deverá estar feito em toda a zona
a que se refere o começo desta especificação.

O contractante deverá ler andaimes e apparelhos nacessarios á
rapida e perfeita execução das obra s , attendendo ás c eaidies do
segurança do pessoal oporario e perinittindo facil e franca fiscalização
das obras em andamento.

A rf/(1?)?(I8,!
As argamassas serão preparadas sob coberta enxuta e eci

taboleiros de madeira.
A dosagem das argamassas será feita em volume sendo adoptada

para o cimento a densidade apparente de 1,1.
A mistura do cimento ou cal com a areia será feita a seeco e de

modo o mais perfeito, soado a quantidade d'agna a extrietamente
neeessaria para que a argamassa tique cem a consisteneia pastosa
e firme.

A agua será achlicionada, pouco a pouco, d.! modo áquella con-
sistencia ser obtida pelo amassamento e não tilo eneliareamento dos
componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade, de accórdo com as necessidades
(liarias e da modo a evitar que haja começo de endurecimento antes
de ser empregada.

Será rejeitada e inutilizada immediatamente toda. a argamassa
que apresentar signaes de ter começado a endurecer sendo, vedado
reamassal-a, após humedecimento.

Nas occasiões em que a temperatura fór intuito elevada ou hou-
ver fortes ventos, as argamassas devem ser constantemente molhada,

A argamassa que, tenha sido retirada ou cabida de alvenaria
em execução. não poderá ser de »ovo empregada.

coNenETO
As pedras a empregar na confecção dos concretos deverão sor

expurgadas de todos os devidos, ma terias terrosas ou outros corpos
extranhos; sendo para isso previamentes lavadas.

, A medição dos componentes do concreto será feita em volumes,
adoptando-se para o cimento a densidade appareine de 4, í.

• O concreto será perfeitamente misturado e revolvido, de modo as
pedras ficarem completamente envolvidas em argamassa.

N. (i. Pavilhão para cosinha.
• N. 7. Pavilhão de enfermaria e pharmacia.

N. 8. Casa para habitarão do director.
Estas obras deverão ser executadas conforme os deenhos

plantas rubricados pelo superintendente da Defesa da Borracha e
approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria e Cornmerch.
'os quaes se acham na sede da superintendencia, no !lio de Janeiro, e

• no escriptorio do districto de fiscalisação da mesma superintendencia
na cidade de Manáos.

Ficam excluidos do presente contracto e eonstituirão objecto de
-ulteriores providencias

consfruerão da ponte de desembarque -,
installação de usitia electrica e canalizações externas dos edi-

O.Jto,,,
• c; installaeao das riales de adducção da agua, poços, bombas ele-
vatorias e accessorios, bom como as do esgoto de materias [cens e
-aguas servidas, na parte externa dos pavilhões

d) construceão de (1004 pavilhões para dormitoriu e rafeitorio
(n. 3 , . de dons pavilhões sanitarios (n. de um pavilhão para
lavanderia (il. :;);

instailação da estufa e machina do desinfectorio
ff mobiliario e utensilios para os diversos pavilhões

apparelhos de illnininarão.
os pavilhões ficarão locados, approximadamente, segundo o no-

•sonho sehematico que acompanha estas especificacões, podendo, porém.
as respectivas posições s3r alteradas pela fiscalização sem modificação
da orientac,ão geral.

As obras bdeverão ser feitas com materiaes novos, primeira
qualidade, de accôrdo com as especillearões que se seguem e ex-
ecutadas do modo o mais perfeito e segundo os preceitos de arte de
construir.

Os materiaes a empregar serão submettidos a exame prévio por
parte da Superintendencia

A approvação dada pela Superintendencia a qualquer material a
empregar nas obras não exclue o contractante da responsabilidade
pela sua boa qualidade e perfeito emprego, até a recepção definitiva
-das obras após sua conclusão.

11

Todos os materiaes deverão ser de primeira qualidade,de accôrdo
-com as seguintes especificações:

Cimento
»posição chimica

O cimento não oevera conter mais de 1,r;	 de anhydro sul-
ttrico, b ce, de magnesia, 10	 de altunina c í °/0 de oxydo de ferro,
nem sulfuretos em proporcão dosavel.

A perda ao fogo não deverá exceder de 3

Gráo de pulverização
O cimento deverá deixar, no maxitno, 30 0/0 do seu peso na pe-

neira de 1.000 malhas, e 10 o,'„ na de 900.
Péga

A 'Veta do cimento não oeverá começar antes de 30 m. o deverá
terminar entre 2 e 12 hora e. após o amassamento.

Resistencia da pasta normal do cimento
• A carga de ruptura por distensão deverá ser de 30 kilos no mi-

ulmo, ao fim de sete dias, e 35 kilo,4 no fim da 28 dias.
Esta carga deverá augmentar de tios kilos, no minimo, do 70

ao 28° dia.
Deformaeão a quente

O augmento do afastamento das agulhas do apparelho próprio
;para este ensaio, não deverá passar de 10 mm depois de mantida a
temperatura da agua, onde se acha a barra de prova a 100 grãos
durante 3 horas conseCuúvas.

Nota—Todas as experiencias devem obedecer ás regras da com-
Missão Francesa dos Methodos de Ensaios de Materiaes.

Cal
Toda a cal a empregar deverá ser de pedra, completamente ex-

tinet a no /oral das obras e de tal modo que seja empregada antes de
sua carbonatarão.

Será recusada a cal mal extincta ou a que se achar carbona-
tada.

-•-
' deverá ser doce e perfeitamente limpa.
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A; nuas pluviaes terão escoamento:
e) as das coberturas por meio de calhas e conductores
b) as dos passeios e vias de passagens entre, os eilificios por meio

de sargetas e eolleetores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa reforçada de

! cobre de 16>e16 e 16x11.
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas, em

uma polle gaila de extensão, no minimo.
.	 A; caibas deverão ficar assentes em cambotas de madeiras de
: lei, disputas de modo a não haver curvatura da calha, e a estas da-
' relfl rapido eseeamanto ás aguas.

Nos [ricos o escoamento será feito por meio de rebaixos feitos
j no pavimento raspectivo, com declividade nunca inferior a 2 %.

Os ean.lueteres serão de ferro fundido de seceão circular de 10
ceias. de diametra interno (minium) ou de secção quadrada ou re-
etangular eqeivalente áquella, havendo uni para 40 metros quadra-

' dos do cobertura.
Os condueloros passarão pelas faces externas das paredes e terão

as in.ecisas evapulas, caixas de receRão na parte superior, com gre-
lha para imp^..fir a passagem de tolhas ou pequenos objectos que pos-

n sam oreasion 1 r entupimentos.
i	 Na parta Miaria': esses conductores darão sahida ás aguas por

baixo des pas-eies até as sargetas que marginam estes.,
o e:coam eito das aguas pluviaes, que cabem nos passeios e vias

i de cominunicae ão será feito por meio de calhas ou sargetas feitas com
tijoios ou para ilelepidos, revestidos com cimento, com 0,30 de larga-

• ra ao beee, des passaios e dispostas com o declivo conveniente para o
rapid“ ( n • Mill -,./ 1 tg para O rio.

Onde ira . n ativeniente estas aguas poderão ser collectadas com
k rontltivLous .1.', manilhas de .,n. rés ou feitas com cimento armado,dand0
sabida para o rio, sendo nesta hypathese fornecido desenho de, dela-

: lhe á oppr,m . ão do fiscal.

PMTstENTOS
O interier -ias censtrue•:Ões será aterrado com terras isentas de

materias twg. n nicas, de accerdo com os projectos dos diversos pavi-
iliilS, s,ande O aterro collocado em camadas de vinte centimetros
(u neei . tio maximo, que, depois de humedecidas, SOra0 apiloadas se-
paradainnt.2.

Subre 0,1 .3s aterros internos, em cada edificio, haverá uma ca-
riada de contato, de dez (10) centhnetros de espessura (traço 1:3:5)
cimento, ate it e pedra britada na qual ficarão mergulhadas as tra-
vessa ien iete scrão pregadas as taboas de soalho.

Estas tray sas deverão apresentar uma secção transversal tal
que sua laraera, na parte inferior, seja maior que a da parte supe
pior, a fim	 ilearetn perfeitamente engastadas no concreto.

' Nu pavilhão n. 1 sobre o solo, no uivei do respaldo das funda-
c, ries, será p.)-set 'una camada impermeavel, sob toda a superficie co-
berta pelas eenstruce,ócs feita de concreto (traço 1:3:5) cimento,
ateia e pedra britada e de si az (10) centimetros de espessura.

os pisos das compartimentos desses parilliõas serão constituidos
por Lages d., eintento armado com metal Ily- flib ou Deployé, com a
(spessura da dez :10) centimetros, calculada para receber uma sobre-
carga ile 1.'500 kilos por m 2 no pavilhão da direita (destinado a ba-
gagens' e de :00 kilos por na 2 no do pavilhão da esquerda.

Essas laees se apoiarão em vigas de 16 centimetros de alto (P.N.)
espraias d nm (1) metro entre eixos no pavilhão da direita e de
um Melro e eineoenta (1 2',50) no da esquerda.

J • 5s23 pisos serão ladrilhados conforme abaixo se especifica.
03 soalhos serão de frisos de 3"Xl 1/2", de macho a femea,

de acapn e amarelo, com lima ordem de tabeiras em geral e com
duos ordens nas salas de isitas, gabinetes, secretaria e comparti-
mentos prineipaes.

Os frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente apparelhados,
principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de calços ou

abaetas e serão assentes com pregarão escondida.
Estes soalhos poderão ser substituidos pelos do systema

ou semelhante, si com isso concordar o constructor.
Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do

fiscal.
a. (..); pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos ceramicos de
accerdo com as especificaçõos aeitaa referentes a esta especie de
ma terial.

Nir

_ —

()liaria-feira IS
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O 10.01e',emn00(0 kle cobwiera	 pos serradas de
• madeira de lei e com as dimensões necessarhis de accerdo com os

vau., wao podendo as tasouras terem elo:içamento maior da •,l; ms.
nem ;is tereas distarei», entra eixos, mais de 2,!; ms.

O eaibros terão o eloaçainentn maximo ilen,,,e;
• poderá haver pregação simples nos caibras e ripas, devendo as

dent,tis peeas ter as necessarias emendas e samblaeaus.
As ceseuras terão apoios nunca menores da 2ã centimetros da ex-n

tensão.
As tesouras terão os competentes estribos e braeadeiras de ferro.
Nos cantos dos freehaes serão collocados esquadros de ferro para

' tra v tunento

Os ladrilhos serão a-zsent ,:;s rom.arganyt-sa da cimento (1:3) :Ume
a camada imparmeavel de (10) dez ceutimetros da esoesaura (traço./
1:3-5) pasta sobre o aterro.

A parte central d ai parimcnto do pavillao n. 2, onde Se achAn
as instatllae5as sanitarias, cará o piso constituido por um re,vestime~
la laltilitos sobre tuna lage de (5) Cinco centimetros de espessura de

cimento armado, ropousando sobro vigas I de 20 centimetts de altu-
ra, espaçadas de, (1%25) um matro e vinte e cinco.

As soleiras das paradas de alvenaria serão de, pdra granitiea ou
pedra lioz de Lisbaa e terão comprimento excelendo de (10) dez eette
timetros, para cada lado, o vão respetivo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sal-o-hão VIM-.

bem da madeira, seudo velados os soalhos coannuns a mais de uni
commodg.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de, ladrilhos.
Os pisos das varandas dos pavilheas os. 3, 4 e serão formadoa

deurna camada uniforme e bem recalcado, a someate de concreta
(1:3:5, cimento, areia e pedra britada) com 0,12 de espessura, reves-
tida, superiormente, da uma camada de uma parte de cimento e '.
duas de areia fina de rio com tres centimetros de espessura, tendo,
na face, sulcos ou traços formando deeenhos geometrieos stinples.

Estc,s s pisos terão o declive de 2 ee, para o lado extarno.
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitos como acima ficou

especificado para os pisos das varandas ou com unta calçada de pedra
de 0, 11'20 de espessura, bem socada, sobre a qual será posta uma ca-
mada de (3) tres centimetros de espessura, pelo menos, feita de uma
parte de citnento e duas partes de areia, em cuja face haverá' sulcos
ou traces formando desenhos geometricos simples.

Marginando estes passeios serão feitas sargetas do pedra ou de
concreto tameein cobertas com a mesma capa de cimento.

A declividada da calçada para a sargeta será de 2 e a destas
sargetas será a precisa para que se faça rapidamente o escoanie,nte
das aguas pluviaes.

Como já ficou especificado, os conductoras de agitas pluviaes
coberturas passarão por baixo dos passeios, indo ter ás sargetas Iara
o que estas devem ter profundidade e sução precisas.

",cddds

A escada de madeira do pavilhão n. 2 será de peroba, branca ou
de páo amarello do Pará, envernizada nas faces apparentes.

Terá corrimão e balaustrada, sendo o typo das columnas e ba-
laustres sul,n;citl . to á approvação do fiscal.

03 degcães serão de taboas com tres centimetros dc esmssura
minhna e terão bocal de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8 x 25 centimetros
secção.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser empregada
pedra granitica ou pedra hoz de Lisboa, perfeitamente lavrada, sem
falhas, fendas ou esmirradas.

Forros

Os forros serão de madeira e de rim( ato armado."
Os de madeira serão feitos com frisos de marupá ou madeira se-

melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
As talas não poderão ter menos de um centimetro e meio de

(0/11 ,015) espessura e ficarão pregadas em caibres de madeira de lei,
espaçados de 0m ,l'ao, approximadamente, o de secção conveniente para
não apresentarem inflexão sensivel.

Os forros sola o terraço, no pavilhão n. 2, e OS inclinados do pa-
vilhão da enfermaria serão de cimento armado com metal Ealm,

edeployéo,ou outro semelhante, supportados, onde fór preciso, por
vigas I ou L, de modo a não haver a minima inflexão.

A face visivel ficará perfeitamente lisa, sem manchas e fendas,
havendo uma sanca, curva COM MOldill'aS, concordando a superfieie
do forro com as das paredes.

Revestimento impermeavel dds parede
Os compartimentos ladrilhados terão as paredes até um metrá

e meio de alto (1%5), de ceramica vitrificada (azulejo) de cr branca
de primeira qualidade (P escolha), semelhante aos de ilock Fréres ou
Enuland.

Estes azulejos serão assentes com forte argamassa, ficando as
faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juntas de um millime-
tro mm), no maxitno, e deverão previamente ficar immersos du-
rante 24- heras em agua.

Na parte superior dos revestimentos de azulejos ficarão cordões
simples, tamhem do mesmo material.

A concordancia das paredes de azulejos, entro si e com os pavi-
mentos, será feita por meio de azulejos curvos.

Fachadas

Nas fachadas, além das regras já estabelecidas para os revesti-
mentos em geral, os emboços serão de um de cimento por quatro de

e.o rehouco de uma parte de cimento branco Latarge e duas
sie areia.

- A areia será lavada	 queimada após penoiratuentó
do 1 lu, a,. •
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Os concretos serão . empregados lego após sua preparaeão, sendo
;Inutilizado todo o que não fôr empregado no mesmo dia de seu pre-
paro.

e	 Será assente por camadas horizontaes de 20 cent., mais ou
inenos,apiloada.s fortemente emquanto estiverem frescas.

Cada camada será assente sempre em condicções de fazer figa
cotar a anterior, para o que, si esta estiver solidificada, será picada
varrida e humedecida e coberta de uma camada de argamassa para
então receber a nova camada do concreto.

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podem ser'
feitas quando este estiver solidificado, devendo a superticio do con-
taeto ser previamente picada, varrida e bem humedecida.

'
ALVENABIÀS

e	 Alvenarias ordinarais:
• As alvenarias °nanarias serão feitas com pedras com os leitos
atsgalhados ou cortados a manca° e assentes, depois de bem mo-
lhada com o leito em argamassa bastante para que comprimidas,
esta reflua pelos lados, e calçadas com lascas de pedra dura, de (Ur-
inas e dimensões adequadas.

As pedras serão assentes por camadas respaldadas horizontal-
mente, havendo a necessario travamento ou amarração entre as
pedras do cada fiada por meio de pedras «tição» do comprimento,
sempre que fôr possivel igual á espessura das paredes.

As pedras deverão ficar completamente envolvidas por ara-
massa, ficando as alvenarias massiças, sem vasio ou bit:usai-cio
algum.

Nos cantos ou angidos de paredes de alvenaria serão collocaeles
efisgotea» ou ferros de amarração.

Não serão permittidas pedras de volume inferior a 30 deeimetros
cubicas (0,193300 nem pedras reelondas,umn excesso de pedras miudas
denominadas de «criação», ou «cauelease.

Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias perfeitamente
humedecidas e limpas, durante a sua confecção, sendo retiradas as
argamassas em que tenham cabido terras, lodo ou qualquer mataria
extranha.

Em cada Metro cubico empregar-se-hão (-32) trinta e dons cante-
imos de argamassa.

Alvenaria de tijolo

Os tijolos, na oecasião de seu emprego, deverão ser bem molha-
dos em tempo nunca menor de cinco minutos nem maior do 2 horas.

As juntas, que não terão mais de (1) um centiinetro do espes-
, sura, • devem ser bem alinhadas e niveladas no sentido horizontal,
havendo o necessario cruzamento e amarração entre os tijolos.

No assentamento de cada liada de tijolos, estes serão em enleios
i fios» e etiçõesa.	 . •

Em duas fiadas consecutivas es tijolos deverão ficar alternada-
. mente, de modo as juntas verticaes ficarem ragu/manente collocadas,
porem, em linhas verticaes discontinuas.

Os tijolos serão assentos em leito de argamassa, de: fórma que
; esta reflua em todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
'batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo serão formados por atineis concen-
tricos, ficando as juntas em desencontro na direcção normal ao nitra-
dorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-lia (20) vinte
! eentesimos de argamassa.

Nas occasiões de grande calor ou fortes ventos, as alvenarias,
, quer de 'tijolo, quer da pedra, que estiverem sendo confeccionadas,
•serão frequente e ligeiramente regadas para obstar o rapido desse-
eamento da argamassa.
• Nessas oceasioes, e nas da chuva as superticies das alvenarias
novas serão abrigadas com pannos, tabOas, esteirões, etc.

k	 Quando sobro alvenaria ja. sacra se tiver de applicar alvenaria
nova, as superficies da antiga que tiverem de ficar em contacto com
esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e mesmos levadas,
caso seja necessaile.

Em todas a% especies de obras e paramento, quando acabado,
devera ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa, assim como
de poeiras e outros corpos estranhos.

Concreto e cimento armado
14:
• O cimento armado empregado nas paredes e demais obras será
;feito com unia parte da cimento, (densidade appareuto 1, 4), duas
')artes de areia (lavada) e quatro partes de pedra britada (menos do
itres. centimetros).

Quando a espessura Ra- diminuta podera ser exclifida a pedra
Ibritada
)1A mistura será feita a secce sendo a agua addicionada aos pote.
éels, e deverá ser empregada dentro de (1) uma hora depois de
kita

O trabalhos fei'os nas horas de calor, quer o concreto quer o
taetal, deveu ser bem humedecidos. 	 . ,
• ta metal deve ser limpo da, ferrugem que não estiver.adherente
flein COM 'de tufai ou gine:Meei' substancias- eStrarliãS.:2,1 4P29117.n n

_ —

Para firmeza dás armadtiras do ferro, dm- tante a confecção das •
obras de cimento armado, dias poderão ser amarradas com arame,
devendo occupar as suas posições respectivas, sem que possam ser
deslocadas com o apiloamento.

O apiloamento ou soque devo ser feito com o preciso cuidado
para não tirar os ferros de suas respectivas posições, nem separa/-os
da e 	 ou concreto que os deve envolver.

dapiloamento deve ser mais forte nas zonas ou- partes traba-
lhando á compressão e mais fraco e cuidadoso nas que trabalham á
extensão, onde a mistura (coucre,to .0 argamassa) deverá ser mais.
'tumida.

As emendas ou ligações de obras de cimento armado, feitas em
dias difierentes, ou quando já tiver havido começo de endurecimento,
serão feitas collocando uma camada da cimento puro ou misturado
com parto igual de areia, sobre a superficie que estiver feita, a qual
deverá antes ser bem varrida e embebida em agua.

Deve haver sempre uma camada eão inferior a um (1) centí-
metro para proteger as armaduras.

As divisões de cimento armado pódem ser feitas com o metal
americano Min, com o «metal deployea ou com outro systema de
armadura, desde que seja acceito pela fiscal das obras.

Fundações

As fundações irão até o terreno firme, a juizo do fiscal tias
obras, por parte da superinteneencia, devendo ter altura nunca
inferior a um (1) metro contada do uivei em que devo ficar o-
terreno.

A locação das fundaçõas será feita de accèrdo com um desenfio •
em escala de 1:1000 para o conjuncto das construa:ire e de 1,30
para cada edificio que será fornecido ao constructor pela fiscalização.

Serão constituidas por uma camada cie concreto (do trace-
i :3:5) de- CM:20 (Vinte centimetros)dcaltura, collocada no ill11 da da..
cava e por alvenaria de pedra, com argamassa de cimento e areia.
(traço 1:3), até o respaldo para receber o embasamento.

. No pavilhão n. 1 as fundações serão de concreto.
Sótnente aptle 'o exame feito pelo fiscal e com ordem escripta

deste poderá o contractante iniciar o enchimento das cavas das fun-
dações." .

• Nos lemes indicados pelo fiscal das obras deverão ficar aberturas
dispostas conveuientemente para passagem das canalisações.

Paredes

'#t) embasamento será " de alvenaria de pedra com argamassa era,
cimento e areia (traço 1:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será de
concreto, em pilares e arcos como indica o projecto.

As paredes acima do embasamento de 0,18, 0,31, 0.18 e 0,11 se-
rão da 1 1,2, 1,1 / 2 e 1/e de tijolo com argamassa de, cimento e areia,
(traço 1:4) nas, aberturas ficarão bonecas de oito (8) centhnetros do
espe.:4sura para a collocação dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas ejanellaa serão cobertos com arcos do tijolo,
em doas vezes para as paredes de 1 1/2 e 1 vez o com 1 1/2 vez para
as paredes de 0,18 e 0,11, ou com vergas de cimento armado con-
feccionadaa de accórdo com os detalhes apresentados pelo constructor
C approvadoe pelo fiscal.

As paredes divisorias do menos de (0,90) dez centimetros serão
citas de cimento armado, conforme já ficou especificado.

Revestimento das paredes•
Todos, os emboços serão feitas com argamassa de cimento (1:4).
OS empoces e ramais deverão ter a minima espessura possivel,s6

excedendo, lio conjuncto a de 2 cent. quando o fiscal permittir.
As soperticies a rebocar deverão ser previamente lavadas e pre-

paradas do fórma a ficarem sufficientemente asparas, apicoando-se
as paredes de paramento que não se acharem nestas condições.

Os reboncos ficarão perfeitamente desempenados, sem fendas,
manchas do humidade ou outras, e serão de 1 de cal para 2 de,
areia. Na interior, onde o fiscal determinar, os rebatiam poderão fi-
car asperos.

As saliencias de mais de dana (2) centimetros, que tiverem da
ficar nas fachadas, quer principaes quer não, deverão ser feitas nas
alvenarias de acciiroo com os perfis fiamos da decoração das ditas fa- •
ciladas.

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço poderão
lambem ser feitas com blocos (ecos de concreto ou a cimento armado,.
devendo isso ser submattido approvação do .fiscal e cearamente indi-
cado nos desenhos e detalhe que a este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo receber no-
vestimento impermeavet, serão revestidas de azulejos, de accórtio com
as especificações.

.	 .

. A cobertura será de telhas franzas platiaa e dexidamente amar-
radas com arame apropriado sempre que o fiscal entender-

- As enmieirae e espigões serão cobertos da telhas proprias da.
mesma fabricação.
_Seraõ _Mimadas telhas ventiladores na relação de.1_por

Cobertur-us
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' Os pauta-sã-Suão apenteindosice' marginados por peqUdnaS-ffim s..
_	 .	 .

As facas supeaiores . das cimalhas .0 platibaudas '.serão cobartas
•Com lathiihbd Marsel a,aentes em argamassi forte (1:2) de.ci-
mento ou, onde isso fôr clinica, com folhas de cobre n. 11, bem sol-
dadas e cravadas nas emendas.	 .

As faces inferiores de todas as molduras ou sal ieneias de graode
bala neo sarar' ligeiramente inclinadas ou terão pequenos sulcas mo-
:violo ás arestas. externas (pingadeiras) para evitar escorrimento de
aguas pelas fachadas.	 .

Caso o fiscal julgue conveniente, as fachadas serão queimadas
com umasolução (1:50 ) de aci,lo ehlorydrico) para haver perfeita
uniformidade de caia

Todos os detalhas para moldes de chnallia, quadro de portas c la-
nchas o demais In:Aduras e os necassarios aos trabalhos de estivem,
serão submettidos pelo empreiteiro. á approvaeão do fiscal, c não de--,
verão se afastar das linhas geraes dos projectos.

• Esquadrias
As esvadrias serão de cedro ou acapú.
A minima espessura de couçoeiras ou pinazios será de 0in,03ã.
As almof idas serão sempre do madeira de lei e inteiriças.	 -
As regalas das venezianas deverão ficar com as quinas arre-

dondadas.
Os marcos do todas as esquadrias, dos vãos externos serão de ce-

dro ou acapú com a . espessura ficinima de' quatro (4) cent., contada
na parte do rebaixo.	 .

Quer as portas e janellaS,(mer os marcos serão feito's segundo de-
talhes apresentados pelo empreiteiro á.approvação do fiscal.,

Todos os Magulos salientes serão protegidos por alisares do acapó,
tio 7x2, 5 cent.
. Os marcos e alisares serão pregados em Lacas collocados nas pa-
Tedes. os (mus serão confeccionados 2osn madeira de lei de primeira
finalidade, apresentando superficie aspara, tendo espessura nunca in-
ferior a tres céatimelros (0,ta), perleitaineuto alcatroados .oweinbe-
bido; previamente em soluto de aczol e espaçados de oitenta (80)
Centimetros.

As esquadrias Internas, em geral serão constituidas por eaixi-
hos corri venezianas e vidros, dotados do bandeiras, em duas folli
sendo os vãos de lanchas dos compartimentos destinados a: deposit.'s
de bagagens,Conferencia e desinfecção,almosarifado, dispensas e
1111as e W. C. do pavilhão ii. 8, protegidos por grades de ferro mais
ou menos reforçadas a juizo do fiscal das obras.
• .	 aUtins.pari/hoes, onde o prajec'o indicar, devem ser colloca-
dashandeiras moveis destinadas á sabida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão 11.8, nas jancllas em que não
houver gradas, haverá portas de segurança de tres folhas.

-	 As partas principaes: 2 no pavilhão n. 4, 1 no pavilhão n.2,
1 no pavilhão n. '7 e 2 no pavilhão n. 8, serão do peroba ou ma-
deira semelhante em qualidade, com cinco (5) cent. de espássura
dotadas de grades de ferro balido.

As portas internas serão de duas folhas com almofadas . o com
bandeiras.

Ferragens
.9.3rão de primeira qualidade.
cada folha da porta ou pildas tará, pelo menos. tros dobradiças

eommuns ou pahnellas, dons fechos e trincos para preudel-as aos
alia res.

Nas esquadrias externas da casa de administia;ão, moradia
do director e eufertuaria poderão ser collocados cretnoues refor-
çados.

Préviamente o construtor. deverá snbmotter á aprovação
fiscalização 03 typos das ferragens a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave o maçaneta de
3fi3tal ainarollo snsteitm.

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do typo
«Yale».	 •

Canalizações, installações sanilarias, ele.
No intarior das construceões sarão empregados tubos de f

fundido coalterizados para • constituir a rede de esgoto dos W. C. e
mictorlos.

Para as canalizações de fisgado• de banheiros, pias, lavatorios,
serão empregados encanamentos de chumbo.

• As canalizações borizontaes a presamarão uma declividade tanto
quanto possivel uniforme, IninCa inferior a 2,5	 „

Os tubos de quéda e .as . canaliza0es para..esgoto dos W. C. e
mictorios 'serão do 4" de dianteiro.

• . O tubo. conecto'. dos banheiros no pavilhão-n. 1, ala.divalta,.será
de foi;» fondido'coalterizado e terá 4" de diainetro com a daelividade.
acima citáda:•

Todo, os apparelhos sanitarios, mictorio?, banheiros, lavatari
.pias Sel'a0 prOVidoS	 siphões ventilados ou auto-ventilados.

• Oatu'ias de queda dos diversos gropis .da apparalhas sanitarios
ase' ão " Prolou gados até - acima da cumioira do edifició em que se
-acharenia

calo* -plto'dos olphhes dos`11`. Ca uni tubo de'
i iii ilnerro. qtta- será ligado ato vaiai.

lador (lu ramal (imitido este.pasaar .,aamehos de doitSv metros do sipluici
e no caso eMitrario será ligado a um ventilador de ferro galvanizada'
de 2" doadiametro, que tainbem podor1 receber o tubo de ventilação
de (muro apparelho sanitario sendo prolongado até acima do telhado,
como já foi exigido para o ventilador do ramal ou . ligado a este
ultimei a 1%50 - ulula da inserção do apparellio sanitario mais ele
vedo.	 -

Quando houver ires ou mais apparelhos ligados à um 'Ventilador
especial este sará de 3".

'No pavilhão de installações sanitarias, ventilaç:ão dos siphitai
será feita por grupos de quatro apoarelhos o com tubo de tres (3 ') de
diametvo.

Os pequenos sioliões de ligação (até 2 1/2") das canalizações com
os appaeolhos sanitarius, devem ter um orifieio de limpeza no colo do
siphão e outro na corista.

Os siphões de dianteiro superior a 2 1/2", inclusive os de latrinas,
dispensam o orifício de inspeeçad do colo, mas terão obrizatoriamente
o orificio de validação . na coraa com 2" de diametro adaptadas á col-
locação de um tubo (.13 chumbo cem fechamento hermatico o sem pe-
rigo de facilmente se desligar.

- O fecho hydraulico dos sipliõas até 2 1/2" do diametro será do
7 cent. ou superior 1105 siphões de 3" a 4" (exclusive os das latrinas)
será superior a seis cent. (6 cent.) nas siphôas das latrinas o limito
minium é de 5 cent.	 .	 .	 •	 . . .

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desenho se acha an-
nexõ a estas especificações e de material resistente imperinaavel de
côr branca, com as superfícies internas o externas parfeitamento
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda a sua super
titio interna.

As caixas de lavagem dos apparalhos sanitarios serão de ferro
fundido de typo simples e robusto de filuccionamento garantido tendo
O volinna mínimo de 13 litros

Estas caixas deverão ficar da 2 a 2%50 acima cio vaso do appa-
relho sanitario e (levarão ser ligadas a este por tun tubo de diatuetro
nunca inferior a 1 1/2'.

As canalizações serão collocadas de tal forma que haja separação
das aguas fecaes das provenientes dos banheiros, pias e lavatorios,
podendo as duas redes sarem ligadas por uni ralo dotado de fecha
hydraulico.

Tolas as aguas de pias passarão por caixas de gordura antes do
alcancarem as canalizações externas.

As caixas de gordura. podarão ser de ferro do typn usado 'pela.
Companhia City do lho de Janeiro ou constituidas por alvenaria 'com
revestimento estanque e dotadas de um diaphragina mergulhado da
modo a ficar constituldo um fecho hydraulieo nunca inferior a 0%10:

Estas caixas deverão ter volumes proporciones ao das aguas que
para cilas COIIVCIJ2111, a juizo do fiscal da 3 obras.

Os niictorios serão do typo 133etz mictorios a oláo suido de
bacia com descarga vertical para as installaçõ3s de uni só appacállio.
e angulares de ardosia com a abertura de 70% para os grupo§ da
apparelhos.

07; banheiros serão para os pavilliõas ris. 1, 2, 7 e 8 de ferro-
esmaltado de cinco pés e seis pollegadas (5' 6") sendo o tubo de das-
carga de diametro nunca inferior a 1 1/2".

--Os banheiros dos. pavilhões tis. 2 7 e 8, serão alimentados com.
agua fria e quente e terão a valvula (lo descarga accionada por botão.
exterior, os demais terão agua fria sómente e poderão ter a valvula. :ligada á (o 'rente.

Os tubos de descarga das pias serão do 1 1/2", no flhiniIUD, alvo
para as grandes pias do pavilhão n. O, em que serão de 2'.

Os tubos de descarga dos lavalorios s3rão da I".
Os lavatorios em geral serão de louça e sustentados por Consolo

de ferra simples pintados.
Nos pavilhões us. 2, 7 e 8 estes apparelhos repousarão sobre con-

solos lide lados e as valvulas serão manobradas por uni botão.
exterior.

Os encanamentos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
de ag ua, a uma distancia minima de um metro.

Todas as canalizações dà esgoto serão .subinettidas a prova -do
eStanqueidade pelo fiscal antes de ser difinitivamente entregue á con-.
struccão.

• liaverà tres caixas de agua de ferro galvanizado de chapas re-
furçadas • de 3 in ./in de eSPassura, no' pavilhão' n. 2. Uma de agua.'
quente de 600 litros e ligada a unia serpentina existente no fogão, G
duas de agua fria, a priineira de 1.500 litros na dispensa, no primeiro;
parimeuto, e a segunda de 1.000, situada na parto central aos funthys;
no segundo pavimento.	 •

Da caixa do. agua quente sabirão as canzilba-ma .farneeodora:a.da
agtiaente, de furo galvanizado Para a (manha ; copa e bauhoirado'

•segundo paviniento.	 .
. Das outra; duas caixas alimentadas, pelo reservatorio central da.„;

Ilaspedarizt saldrão as canalizaçães 0, agua fria para cozinha, capa a,
installações sanitarias do prialeir0 'paviineuto C p ara as
5:im11t1ri11s do seguindo, 	 ---

a_

-de cimenta) liso.
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No pavilhão n. 6 da cozinha central, haverá oito grandes pias
• para lavagem sle louça e utensílios,. dispostas de accordo com as indi-

cações do fiscal.
Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo representante

da superintendencia. 	 • •	 • .
No pavilhão n. 7 serão collocados os encanamentos necossarios

ligados as torneiras dos banheiros, afim de serem posteriormente ¡listai-
•lados aquecedores para agua.

No projecto dos demais pavilhões está indicada a colloaacão
•destes apparelhos bem como dos . banheiros. lavatorios, mictorios e
latrinas.

ltlurninaçU eleetrica

Para a installação de. alumiou:ao electrica intedor serão ado-
ptadas as seguintes regras 0.nraes

• 1. 0 Todos os pavilhões terão una quadro aTrumbiill» com tampo
.metallico com as chavos.convenientes, de onda partirão os diversos
circuitos internos, devendo haver tantos circuitos quantos forem no-
cessarias, afim de que não haja : miais_ de, 16 Limpadas ou tomadas
de corrente para cada um.

2.° Os quadros serão collocados no interior das paredes e Cm
legar indicado paio fiscal.

3.° Toda a canalização clectrica deverá ser feita no interior das
paredes, passando Os fios em tubos da aço flexível de diametro
conveniente. •

4.° OS fios S3rão de n. 12 para as linhas principaes c de p • 14-
•para as derivações e protegidosspor camada isoladora.

5.° O isolamento nos togares seccos será do 600 megohma e de
megohms nos legares hurpidos onde -os fios serão protegidos

por tubos do chumbo. -
O isolamento de borracha para os conductores de illuminaeão

•será de dimensões do typo n. 11 li &
0. 0 As emendas serão feitaa . eom todo o cuidado de modo a apre-

sentarem una isolamento igual.. ao acima indicado, sendo o fio
spldado.

'	 7.0 As derivações serão feitas em caixas de ferro.
8. 0 Os cruzamentos serão protegidos em peças de porcellana.
9. 0 Serão em pregados Interruptores e tomadas de correfite•a l-fia-

mond» collocados -uns e outros : como for indicado pelo fiscal.
• 10. Para a illtuninação serão deixadas rosetas nos tortos ou
, naa paredes, conforme se lrato: • do luatres ou aramdellas, ui:inaptas
' para reoebereM Q5 apparelhos de illtuninação.

11. A illuminação deve ser calculada do medo a haver meia
velia par m3, -11à0 podendo ser previstn mala de um apparelifo
por cada 40 a4.

U. Toda a ça.ualização deverá ser examinada antes de seca-
' bida.•.	 .

Pinturas•
,1	 A pintura será feita com tres demão; e com materiaes cio pri-
meira, qualidade sendo as d ses.a escolhi Ias pela fiscalização.• Os tcctos, forros, beiradas e esquadrias scrao pintados com côros

• lisas, 4, oleo,,
As paredes serão pintadas com tintas do agita Olsina on serne-

. lhante, submettida previamente á approvação do fiscal.
• Os ferros quer apparentes quer não, levarão uma demão sifilicien-
i temente espessa e coolinua, do 'zarcão ou qualquer outro protector
. approvado pelo fiscal,sendo as demais a deo.

As paredes das salas do pavilhão da moradia do director, todas
as . do pavilhão. de enfermaria, e o segundo pavimento. do.. paailhãO de

.administrnão, bem como a sala da refeição do mesmo ' pa.villaão serão
!_pintadas asoleo. •
:•. Nas . paredes haverá decoração simples feita á «chapa», acampa-,
Mundo os•Todapés e tectos.

Oa forros de . cimento armado. serão pintados a tres demãos de
ges,sos com:: colla: da. pellica e decoração. simples feitas á chapa, 'nas

ssancas.
Vidros

Os vidros serão de duas grossuras, sendo apenas permittido o em-
prego' dasde . unia. grossura, uass.bandeivas das portas internas.

Is.	 •	 —
Tudo• que fás intuitivo e que, porém, não.estiver previsto nestas

ja. eecificações será considerado . coino fazondõ partodas mesmas.,
- ,fissuncen p Peuira • da SikA,Auerintondente.	 —

• Escola de Minas:de 'Oni•o : Preto .

• EDITAL N. 41

No dia 10 de maio de 1013, de ordem da -Esmo. Sr. director da .
Soola. da Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria desta escola,

até o dia 40 dc agosto futuro, a nova inacripção para o proviinentd
(Afectivo do togai' de substituto da 7° secção da mesma escola.

Compõe-se a i a secção das matarias: grapho-estatica, resis-
tenda dos materiaes'; estabilidade dás construcções, estudo dos una-,
teriaes de construção e determinação da sua resistencia, technologia
das profissões elementares e do construtor mocanico (1° cadeira da

anuo e 1' do 2° anno do cursa especial): llydraulica: liquidose.
gazes ; machinas operatrizes, machinas hydrardicas, abastecimento.
de aguas e 'esgotos e hydraulica agrícola; thermo-dvnamica e mo-
toses Maria-íleos (20 cadeira do I° e 3° do 2° anuo do Curso especial),
art. 70 do regulamento que baixou com o decreto n. 8.039, de 2Gs
o f3 maio de 1910. Os candidatos á msgripção devem satisfazer os re-
quisitos e as condições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codigo da •
Ensino, que baixou com o • decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901.'

• Secretaria 'da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 da maio de
1913.— O secretario interino, how Gesteira.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 42	 -

• No dia 19 de maio de 1013, de ordena do Exma. Sr. Dr. direcio.r.
da Escola de Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria da-
mesma escola, até o dia 19 de agosto futuro, a nova ínseripção mira.
o provimento olfactivo do legar de substituto da 1° secção desta..
escola.	 •
• • • Compõe-se a dita secção das matarias anuirdes: revisão e com- •
plementos de mathema.tica, algebra superior e geometria analytica.
(I a cadeira do 1° armo (10 curso fundamental); geometria analytica.
(complemontos), analyse infinitesimal o calculo das variações (1° ca-.
deira do a° anuo do cura° fundamental), art. 7° do regulamento de
26 de maio do 1010.
_ Os candidatos á inscsipção deverão satisfazer os requisitos e as.
disposições dos arts. 57, 58, 59, 62, 63 e 64 cio Codigo da Ensino,
que baixou com o decreto D. 3.890; de 1 de janeiro de 1001.
• Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de maio de 1913.,

— O secretario interino, Jayme Gesteira,

• Estação de Pesca do District° Podara/ • 	 •

ri:anuas:to os Prazo

• Cammunico aos interessados que, do accórdo com o reiialitoT
da pesca, acha-se aberta, diariamente, de 1 hora ás 3 da tardo, até-.
30 do corrente, na séde desta estação, á rua General Gurjão ii. 151!
(Ponta do Caj(), a matricula para o primeiro anuo do curso prepara-
brio da pesca.	 •	 "
• • Para a admissão neste cesso, segundo o art. 7°'do regulamento;*
é nocessacio
. a) requerimento dirigido ao chefe da estação, adempanhadO de

um attestado policial, judicial ou municipal ou de tres pessoas idoneas,
do Iogas, sobre a moralidade do candidato

b) saber leis escrever e contar •
e) ter da 12 a 25 anuas de Liado.

• Capital Federal, t6 de junho de 1913.-0 chefe da estação Fran;

CiSCO Monza.

SOCIEDADES ANONYMAS
I

lEmpreza, Conwtructova,
do :Sul

RELATORIO DA DIRECTORIA APRESENTADO AOS sns. ACCIONISTAS NA ASSEVEUAL
• GERAL ORDINARIA CONVOCADA PARA O DIA 26 DE JE3110 DE 1913	 .

Srs. accionistaa—Em cumprimento das disposições dos nossos es-
tatutos, cabe-nos dar-vos conta da nossa gestão durante o armo findo
Ql11 31 de dezembro de 1012.
•• A organização 43 trabalhos em cada, uma das linhas que deve-
mos construir está sendo feita normalmente e com a desejavel re-
frularidade.?s..- 'Atina de attenuar a escassez do pessoal operado, a directoiar'
comprou jia Euroa„ material automovel constagdo de 13 carros,..23,

.As calxas d	 dos laai1l5	 fl.4 serão•de.chnento armado,
serã.a aknintadas pelo re,servatdria'essratral e aliMentarão as diversas
insta,liaçÕessanitarias.	 •
, • As caixas da aguado paviihãO ia s 5 serão' de cimento armado e

fulimentarão os tanques de lava,gegn; que saro munidos de aorneiras
alavanca e de valvulas para a sua descarga.

, • No pavilhão de cozinha haverá. uma grande caixa de 1.500 litros;
ipara agua quente, de. otide saldrão as canalizaçOea, todas Mias de
ferro galvanizado, de tres quartos de pollegada (3/a") para alpnen-
tação das pias.

Todas as caixas de agua serão dotadas do tampas, torneiras,
Abolas de pressão c de ladrões.
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rinaes dão os resaliMos esperados; a directoria compriOu„ alem disso'
nos Estadt$UnitleS da. Aineriea do Norte, uru excavador, o qual ser.
brevemente installado e do qual esperamos bom rendimento.
. • Eneommendou-se em França as 21.500 toneladas de trilhos para

construcção de nossas linhas.
#	 Todas as precauçõ es foram tomadas para que este material seja
fabricado nas melhores condições.

Devemos accreseentar que na énoca em que foi preciso fazermos
• a nossa encommenda de trilhos, o ferro e o ;H:(1 Sçarja!VI tanto na
Europa como tia America do Norte, uma alta consideravel, de fórma
'que os preços obtidos da usina são superiores ao estabelecido pelo
aviso n. 80, de V.) de junh o de 1912, sendo este baseado em condições
anteriores muito melhores do mercado.

Nestas condiçõos confiamos no espirito de justiea e equidade do
Governo para effectuar o pagamento de accôrdo 0310 os preços que
podemos obter dos fornecedores.

Em 31 de dezembro de 1912 os trabalhos executados para as
diversas linhas sobem a 5:51:76:15475. Sobre estos trabalhos 231:1915181
foram approvados pelos serviços da fiscalização do II° distrieto nas
medições de 1912 e os 326:5725294 restantes foram approvados em
principio do anuo corroliLL

Até esta data a impartancia das sommas rocebidas para tra-
balhos executados é de 231:1015181, em 1912. Não temos recebido iin-
portancia alguma ein 1913.

A directoria empregou todos os esforços para executar as clau-
sulas do nosso contracto, tendo já importado o matorial neeessario
para os trabalhos da etupreza; julgamos que wtes de ora em demite
ter:10 maior impulso, produzindo maior rendimento nas inediçõos.

Eis as principaes informações que, temos a communicar sobro a
situação de 1104s1 emproza, promptificandomos a ministrar todos os
cclarecimentos de que wssaes carecer para o exame do todos os
actos de nos-la gestão.

Achareis junto o nosso balanço em 31 de dezembro de 1912.
Rio de Janeiro, 8 de junho de 1913. — Dr. Vieuilio Ramos Cor-

dilho.—Arthur llosemburg.	 Eng. Cliarlat, directores.

EMANO Erni. LM 31 DE DEzEmOn0 DE 1912
Activo

mccionistas 	
Contas correntes 	

, Banco da Provinda em Rio de Janeiro 	
Banco da Provincia em Porto Alegre 	

581:3338310
177:2015557
13'k:4435670

:f5:1	 78080
'Banco da Provincia cio Rio Grande 	 11:2025300
Banco da Provineia em Alegrete 	 16:6015200

Banco da Provincia em Jaguarão 	
Contracto contruceões ramaes ferreos. 	

24:0005000
:i1	 00:0005000

,Construceão linha Basilio a Jaguarão 319:1518270
1Construceilo linha S. Sebastião a Livramento 	 .. • 59:Ill3S20G
, Constrneção linha Alegrete a Quarahy 	 15:803$80-e
1 Estudos e melhoramentos da cidade de Ilagb
Estudos e In elhoramentes da cidade de Jaguarão
Altnoxarifiolo

10;7108900
•1 2508000

1.12	 :77118138
Almoxarifa 'o S. Sebastião 	 46:8168871
Altuoxarifado Alegrete	   6:3815020
Altnoxarifado Jagitarão . 	 2 :7515180
Ofileinas em Basilio 	 2:4785020
Direcção technica no Rio Grande do Sul 	
Governo Federal  	 •

1.300 :9005810
g109:85S81.8

;Fiscalização  Federal
, Apoliees 	

51,.;::;8).,6)88,1;)(3)11 )

Servie,c• central 	 1:17:2925578
Caixa em Bag,', 	 1:7328101
Carretas, carroças	 somovente 	

'Material Decauville	
05:0 i087115
68:0165078

' Automoveis 12::0:305'070
Einbarcaçõe,,
Cimento 	
Moveis 	

::3859189?¡537,0G00

5005000
Despezas de instanaeão 	  4:8:;85200
Despezas geraes no Rio de Janeiro 	 28: 71S620
Juros e descontos 	 1:01054,30

5.109:3815603

Passivo
Capital 	 3.250:0008000
Contas correntes 	 1 	 4-1:219571e
Crédit Mobiliei' Francais 	 650:7615340
Emiti() Guilayn & Comp 	 11:6905100
Séde social 	 1.100:0108l10
Saques a pagar 	 43:9905510
Atenazem linha Jaguarão 	 . 7511$000
Officinas S. Sebastião 	 ••. 	 2205500

B.109:3815665

, O guarda livros, C. Barbosa..

VARECER DO COMEM FtSCU.
•

O conselho fiscal da Empreza Constru ctnra Rio Grande do	 ,
examinando detidamente as contas prestadas pela directoria, no pe-
rio.lo a que faz referencia o respetivo retatorio, e tendo verificado a...,
e\ de todzts as verbas do bidanço,'as quae-; estão comprovadas
t i e da: , ¡mentos e conferem eom Os Lineamentos da escripturaeão'
e\ii min Ida, é de parecer que tenham plena approvaeão as ditas
eme is como tambetu todos os actos da gestão praficidos pela dire-
ctoria.

lho, 8 de junho do 1913.-1 Vi ii, Selenial.—Josei Lei: Mendes Di-
niz.—.1/earo Mendes de Oliveira Castro.

llanco IIypothecavio
Acrs, Dx. Assminh eram, ORDINARR REkLizw.k Em 'J  DE JUNDo or 101',3

Aos 9 dias do mez de juulio de 1913, as 2 horas da tarde, no
editiei ) do banco, á rua Primeiro ir Mareo n. 51, reunidos aceionistas
ropresentando 63.329 aCe,r13S, conforme se verifica do livro de pre-•
s.mça, o Sr. Dr. Jaguanharo Bocha Miranda, presidente, declaroit.
aberta a sessão e propoz, para presidir os trabalho s , o Sr coronel
Benedito Buena.

Approvada pe/os presentes a propo s ta, o Sr. e»ronel Deneilicto
Roem) 1.ssiliniti a imesilencia e ittlicou os Srs. Drs.
Motivai e Eugenio Ilichard para socretario s , o que foi approviolo.

O presidi-eito da assembléa declara que a presente reunião tem
por flin tomar conhecimento do relatorio da directoria, bala ileo o
parecer do conselho fi scal, relativos ao anuo lindo em 31 de ilezeuibre
de 1912 e eleieão do conselho fiscal e SJ:IS simpleines.

O pre-ádento convidou o Sr. secretario Or. Eu genio 13111:1. ti
proceder á leitura da acta da assembla, anterior. Depois de termi-
nada leitura, o presideoto pe em (lis , os-;:to essa acta e. t5

 pedisse a palavra, submetteu-a á votação, sendo unanimeinonte
approvada.

Etn segulla n Sc. presidente doclarou que ia procceLe' .1 leitura
do rela(orio da directoria.

Pe lin a palavra o Sr. accionista J. 11. Augusto L.11 p pr,-Toz
dispensa da leitura 11 relatorio, vist i vir sido o 1W:sol ," p.:,.,1.1. n pela
inii3reasa e achar-se distribuido em 11,1110tos.

Consultada a assembléa sobro essa prop)sta c posta a voeis, foi
mestna unanimemente approvada.

Em se'enfida o presidente dou a palavra para a leitura n 1).; pare-
ceres n lo conselho fiscal e do fiscal do Governo ao Dr. Aviltei Peixoto,
relato' do conselho fiscal, o qual leu os s3;;Mittes pareceres:

eAr,ECER DO CONsr!m) FISCAL
Srs. acceionistas — 0:4 membros do conselho fiscal a', iixo tti

galados, em obedietioa ;:u4 dispo,:iqões ir, eitatutos II ban eo ...xitini-
naram os balanços e a e contas apresentadas pela directoria relativos
ao anuo de 1912 e nela acharam exacto c mma m p lium or.I e .

São, prtant3, (le parecer que s ,j:tm app 'ovados a- e mt is e os
actos rotativos ao ano') findo em 31 ‘ Iie dezembro d,-;

Rio de Janoiro, 10 de marco de, to13.	 virgitio
Arthui • Peixoto.— J. II. A:igirslo

r n RECErt Da FNE(1, D,) covEr,N0

COMO 114Cal do Gorrumn junto ao Ilatico Ilypotheeario lo Ilrazil,
tendo acompanhado at( 1: hoje suas operaeões com todo n interesso,
anele) qta‘, não só tem sido regularas, e011 .0 telll Sida ellas dei
accôrd) 00:11 o determinado nos decretos n. 1.811, de 21) de abril,
612, de 31 de julho, e 451, de 31 de maio, de 1890, decreto n. 1.030
de 14 de novembro do mesmo atino e assim do decreto n. 1.312, de
1 de marco de 1803, de sous estatutos.

Am'ssi, opino que as contas apresentadas pela directoria, rela-
tivas ao exercicio do 1912, €13veal Ser approvadas, pois as consi-
dero boas.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1913.— Luiz Sipteif a da Silva
Liam, fiscal do governo.

Conelitida a leitura dos pareceres, o presidente sujeitou á dis-
cussão o parecer do conselho lislai. e não havendo quem podisse a
palavra, poz em votação as conclusões do referido parecer, sendo as
mesmas approvadas Ir2la assembléa, abstendo-sO de vetar os mem-
bros da directoria e do conselho fiscal.

O presidente annuncia que vae prOC3der ã eleicão los MeMbrOS
(10 eonselbo Ii;e:k1 e (10 , seus supplontcs e, para esse fira. pede aos
SN'. aCt;i0lIktAS que, attendendo á chamada, sejam eollocadas sobre
LI ni tsa as suas chapas para ambas a..; eleições.

Procedendo O Sr. secretario á respectiva chamada, foram reco-
lhidas 11 cedidas representando 6.331 votos que, apurados pela mesa,
deram o resultado seguinte:

Conselho fiscal
Arthur Vieira Peixnen, Dr. Virgilio Brigido e ComillOndadOR

José Ricardo Augusto . Leal, 6.331 votos cada una.
Supplentes
Almirante A. Cordovil Maurity, Dr. Ernesto Crissiaan FIM d.

Dr. Joi:so Teixeira Soares, 6.3j1 .votos cada dia.	 •—

IdARIO OF - 1 :1C1,\IÀ	 Junho. de 1913	 8735'
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amm.,	
O preaidente, dirigindo-so á assembléa, atmuncia acharem-se

'leitos por maioria de Volos os seguintes senhores
• Conselho fiscal ---• Dr. Árdua' Vieira Peixoto, Dr. Virgilio Brieido
o commendador José Ricardo Augusto Leal.'

Sup,pIentes — Almirante A. Cordovil Maurity, Dr. João Teixeira
Soarc14 e Dr. Ernesto Crissiuma Filho.

-O Sr. De. Jagua miro Rocha Miranda, propoz que a acta da pra-
., È'ente reunião fosse assignada, conjunctamente com os membros da

pelos Srs. accionistas,. almirante A. Cordovil Maurity e c,ont-
, mondador José Ricardo Augusto Le,al, sendo esta proposta appro-..-
f vada.

Nada mais havendo a tratar-se, foi encerrada a sessão, da qual,
¡tara constar, lavrou-se a presente acta. —Il. d. Baena.— llenry de
Lobit de 3Ionval.— AnLine Eugenio Itiehard Junior.— J. P. Augasto
Leal.— Joaquim A. Cordocil Maarity.
stnj:,

Companhia Aguicol. -Rio de Janeiro

Na nossa publicação de 13 do correnta, na escriptura preliminar
, de constituição dessa companhia, otnittimos o nome do accionista Dr.
Carlos Maria da Moita Ribeiro do Rezando, engenheiro.

Tatábem tivemos alguns erros, (mutuas promptificamos a recti-
ficar.

Assim, no art. 4° dos Estatutos, onde se lé 1;00 alqueires do ter-
ras leia-se GOO; no art. 28 ;a; 2°, em vez de «dinheiro aos accionistas-,
leia-se , dividendos aos accionistas; na lista de subscriptores, João
Ferreira de Pinho, 4:200$000; no conhecimento do pagamento do
s-ello á Recebadoria, Icia . se: «Guia do tabellião Eduardo Carneiro de
iNlendonça»—«0 escripturario Martins"; no reconhecimento das
aSsignaluras da acta da assembléa geral em 1° reunião, em vez de
Marco, leia-se maio; na soturna das quantias por que foi avaliada, no
landi), a fazenda Boa Vista do Baixo, em togar de 21•0:000$000, leia-
se «210:500S000»; no mesmo laudo, na parte referente á fazenda
'Vpiranga, onde se Fe 150:000$000, «15:0905000»; nos limites
e divisas das propriedades, ainda no mesmo laudo, onde se encoutra,
tia fazenda Boa Vista de cima e de baixo, herdeiros de Francisco
acruncio, leia-se Genuncio; na fazenda Chalet Santa Calharina, leia •
se no mesmo districto, municipio e Estado; no mesmo laudo ainda,
deve-se ler a phrase : «com o crescimento das colheitas os lucros
irão tambam croscencloa, etc.; no encerramento da acta da 2' reu-
nião da assembléa geral, em togar de Francisco !piaci°, leia-se hei'-
deiros de Francisco tient/veio: na outor ga das mulheres dos quitillo-
ni;tas, 	 em vez de llermelina Portugal [Aratu,	 Ilerondina,

'o na terminação da escriptura definitiva, em legar	 «nos termos
emn que está coneluidaà,	 «nos termos em rpm está concebida.

PATENTES DE INVENÇÃO
7.707 — Memorial descriptivo da invenção de «uma maeldna para
ventilar, limpar e separar café eia ciico e cereja, denoniihada
ventilador e separador c, ladependencia,,, para que pretende pri-
vile;-j i° a Société Fivauicic, eS Commerciale Franco-Brésilienne,
domiciliada em S. Paulo
A machina abaixo descrita acha-se representada 1103 desenhos

,annexos a este memorial, e constantes das figuras I, II, III e IV.
A machina pôde ser fixa ou portatil.
NOS te ultimo caso, transportada para o terreiro ou cafesal, ira

preencher vantajosamente um fim de alta importancia, qual seja o
processo pelo que o café passa imutediatamente após a colheita, ou
tImbein no terreiro, isto-é, a senaryeão dos cafés entro Si e a elimi-
nacão de corm estranhos, cOun g sejam: terra, pedras, paos,
trabalho este que é feito a braços e que, além de mais vagaroso e
portanto mais dispendioso, não dá um resultado bastante perfeito e
não evita por comploto sensíveis perdas de grãos do café.

• A fig. 1 representa a machina na elevação, com cártes parcia(!s,
montada sobre uma carreta a, cuja plataforma b é destitia-

• (1;.1 a ser assente ao solo, quando a machina tiver de funccionar conto
• lixa. O conjunta() sobre a referida plataforma compõe-se da propriá
niachina C-D, e do motor E, que pOda, ser a vapor, petroleo, gazolina,
electricidade ou outros elementos impulsivos.
_ A machina de per si con4itue-se do modo seguinte : a caixa de

.` separação E, o esbrugador G, o ventilador II e a peneira J, for-
siando entre si anu conjuneto sustentado pela armação b c, de
madeira ott metallica. A caixa de separação F recebe no ponto . e o
café da c.,lheita ou do terreiro, juntamente com- corpos extranhos,
cimo torra, pedras, paus, etc., callindo o mesmo sobre a pe-
neitet f qh. Esta peneira é 1111111ida ti() , furos quadrados na parte"
1. õ, que, deixam vásar. corpos estranhos

'
 cahindo estos pelo

plano inclinado na bica j que os conduz para o exterior da
multina,'étriquatito que o café o:Infinita a correr na parte q h da,
referida .peneira, com feros ovaes, de mOd0 a deixar vasar- o cgt

no„plane Mclioado P. e At 1 miado on ..ros corpos extranttos até it
trémidade-h, de ulule ca f-árn ' in bica 1 e. ti esta no exterior da rua.- •
duna

O café que passou para o plano I; é conduzido desta para a pe-
deita tn, com furos ovaes menores do que às da peneira qh, afim de
favorecerem a separação do café cereja mais graúdo do café menor,.
murcho OU seCeJ, assim conto tamb?..in de impurezas,•caltindo O café
mihr na bica um, emquanto que os outros cafés c corpos extranlios
vasa le sobre o plano inclinado o,que os conduz para a panedro p, com .
faros rectangulares, (1113 permiti ,nn a passagem do corpos extranhos
11131101 .CS Sibre o plano inclinado q, e bica r, para fóra da machina,
ao mesmo tempo que O café nr , nor em grão, murcho ou secco,
continúa p.da peneira p, até caluir 111 O/ .01 N, do e;brugador
q. Este e;brugador p consta de 111111 ar1111Ári) eylindrica t,
de madeira ou tintai, dotada, em todo seu camprimant) ou em

da raspadore4 constituidos. dc esc.was, sólas ot lambi as
fiexiveis 22,	 com ça gyro da armação cylindriea.
1 levam o cafi da moega s, friccionando-o contra o te 'iCo 1113-
talliCO r, gaaduavel pir meio de parafusos enn moitas cspiraes
tr. fixos sobro uma cila a,. Na parte int Tior da arma ,:ão cylin-
tiriva t existem laminas lambem ilexiveis mm Ws, Collocadas sobre o
eixo e dispo-,tas a esculpiu do parafuso de ida e volta, afim de favo-
receu' a revolução de unta parte do café que da moega s cae den-
tro da armarão cyfindrica I por entre as barras da masma. O re-
sultado do trabalho deste apparelho, o esbrugador G, é a tritu-
ração de pequenos torrões de terra e a limpeza dos grãos de café,
calando titio reunido pela passagem y, no interior do ventilador z.
Este ventilador tem na sua parte do baixo o tambor -1 Com as aba-
moleiras 2 para a producção do vento, continuando pira cima etn
colunma vertical z. Em altura conveniente recebe e;ta ventilador
o t ;eido metallico 3 e o registro 4, com secção de sector, gyrando no
ponto 5, tli modo a conseguir-se desde as posições extremas; isto é, a
coincidencia do ponto 0, com o alinhamento do tecido 3 e com
ponto 7. Em virtude desta disposição pôde-se dar ao vento da
celumna z a direcção conveniente. A parte extrema da c ima
cio ventilador z é formada em curva 8 que constitue a ciar ada
y do café, continuando depois horizontalmente, ficando assim for-
mada a bocea do referido ventilador. Entalo-tente parto do ven-
tilador z,cmii continuarão ao tecido 3, o plano inclinado 9,
que recebe o café do vettàlador e o conduz para a peneira J, e nn
furos ovacs, operando-se alui a ultima selecção de cafés de differentes
granulações, usando o café menor sobre o plano 10, o cahindo o
maior no ponto II da dita porteira. A caixa do separação E oscilla
por meio d g duas ou mais roldanas L de cada lado e que se mov
sobre pequenos trilhos assentados sobro as vigotas M, qnando accio-
nada a raferida caixa pelo excentrico N sobre o eixo O. A peneira 10
descança sobre molas de- madeira ou metal 12 e é accionada em seu
movimento oscillatorio pelo excentrico I sobre o eixo da palia 19.

A movimentação da machina é a se guinte: a paia 13 do esbru-
gador O recebe o movimento do motor -E, transmittinie-) pelo seu
eixo á pulia 14. Desta puha passa o movimmto para a polia 15 que
p?lo seu eixo dá a eseillação •da caixa I : pelo excentrico N e o movi-
mento á pulha 10. Desta pulia parte o maviinento da puha 1 do vau-
tilador Z, cujo eixo .t c.un na oxtremidade opposta a pulha 18 de onde
sue o movimento para a puha 19 quo dá a oscillação á peneira J por
meio do excentrico . P- sobre sou eixo. .

Em resumi), reivindicamos como pontos e caracteres constitutivos
da invenção:

1°, uma machina denominada ventila..lor e sextrad «Indap en-
via. para ventilar, limpar e separar café em cõao e cereja, fixa ou
portatil, neste ultimo casa marmita sobre uma carreta, afim do poder
ser transportada para o local dasajado.

2°, a combinaçjto .da referida machina com um motor a vapor,
peixota°, gazolina,.olectricidade .ou outros elementos de Orqa, sobro
unia plataforma constituindo urna carreta quando a macliiim fôr por-
tatu!, e servindo couto base para o assentamento da machina ao mito
quando tiver de funecionar como machina lixa;

3', a disposição elas differemte.s partes de machina formando um
conjuncto .da caixa de separação com movimento °sediado, esbru-
gador O, ventilador II .e peneira oscilla,11 J, eia virtude do qual Sa.
conS0gUe a ventilação, limpeza e separação do café em côca ou C2.—
reja;

lt°, a disposição da caixa de separação F, quer nas partes inter-
nas, quer em conjuncto e posição relativa ao todo da machitta;

o systema do esbruga lor O com a armação cylindrica t, o
tecido nntallico gr.aduavel v, e .o dispositivo interno . destas partes
componentes do referido esbruga.dor;

G", o systetna de ventilador z cota o registro 4;
;°; a posição relativa entre o .esbrugador G e o ventilador z;
8°, o euipeego da _peneira J .etu. successão ao ventila.doe z no sen..

tido do processo a flue se destina a machina;
9°, a disposição das differentes paro: • da machina entru si e orn

relação ao conjunto c disPos iqro conslV tictiva da ilmsrua Para
C011SegUir o resultado do tra.haltie a quo se dastina;

10, o modo de se estabelecer a movimmtação da maehina.

Rio de Janeiro 2,2 de abril CI:3 101,—a Por proceraViN 4s.
eleve LS:

N.
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7.708—Relatorio descriptiro de em processo para a ,a c 1ão de
«brigaettes» combusticeis de turpt para USOS domesticos e ind+18-
trines, invenção de Frederick Burrowes e João de Situas Enéas,
residentes nesta Capital
Até Itojo não tem sido utilizada a tu;la que, em gTande quanti-

dado, existe nos Estados de S. Paulo e Rio de Janeiro, gievido unica-
mente aos modos defeituosos ou onerosos em tliversas occasiões em-
pregados por algumas passeias no beneliciam3nto deste combustivel.

Depois de alguns anuos de grandes e repetitas experiesicias che-
gamos a uni resultado altamente satisfactorio. Assim ó que, pal)
nosso processo, essa combustivel fica em condições vantajosas nos
usos domesticos e indostriaes, quer quanto ás suas qualidades calo-
riferas, quer quanto ao seu preço venal.

O processo de nossa invenção consiste eS32ncialniente no adlicio-
namento de uma solução de acido aeetico ou acido barico coei
anui] ',Mac° liquido á turfa Inunida.

Esta sclução pátio ser branda ou concentrada conforme se queira
fabricar ()ris-mates pouco ou muito endurecidas, e outrosim, podendo,
nestas circinnstaneias sor empregados os atidos isoladamente ou
misturados com ammoniaco, seudo que a quantidade de sdução a
empregar será de tres a quatro litros por tonelada de turfa litlinála.

Procede-se á agglomeração da massa assim obtida e confeccio-
nam-se as briqueltes por meio de qualquer machlnismo conhecido,
com ou som o emprego de prensas. Feitas as hriquettes deixam-se
suear á sombra durante 24 horas, e depois são levadas a uma es-
tufa pra completar a re z pectiva secca.

Os caracteres da nossa invenção consistem na emprega do acido
acalco ou do acido banco isoladamente ou combinados com a am-

, mouca liquida na turfa para o fim do fabricar twiquettes combusti-
; veis para usos doinesticos e inthistriaes, da maneira já descripta.

Rio de Janeiro, 8 da maio do 1913.—Fred. Durrows. — João
de Sintas EnéaS.

IV. 7.709 -- Memorial deseriptivo de um pedido de privilegio durante
15 annos na Republica dos Estados Unidos do Brazil, de LUA 1(1'0110

destinado a ser usado COMO combastivel em fogões economicos
denominado « Tijolllo carvão vegetal », invenção de Domingos
José illarti.w, morador nesta Capital Federal
A invenção tem por objecto um bloco de carvão denominado

Tijollo carvão vegetal 	 contendo terra, cimento, carvão vegetal
triturado, piNe o agua.

O modo de fabricação consiste em reunir essas ingredientes em
partes desiguaes, em unta fôrma de ferro e fazei-os seecar ao ar
livre, de mandra que tomem uma fórma consistente e solida, de
accordo com a amostra que este acompanha.

O fim da applicação na industria é ser usado esse tijollo carvão
vegetal como combustivel nas cosinhas, em fogões economicos, substi-
tuindo com grande vantagem' a lenha, o carvão coke e (nitros com-
bustivois, não só pela economia de preço como pelo seu alto poder
calorifico.

Eni CCS01110, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
jnyeneãO:	 novo combustivel danou-Miado Tijollo carvão vegetal»,
compo'sto de terra, cimento, carvão vegetal triturado, pixe e agua,
solidPicados esses ingredientes ao ar livre para dar-lhes tuna forma,
consistente.

Junto amostras dessa carvão em duplicata.
Rio de Janeiro, ti de abril de 1913.— Domingos Jo' sé Martins.

ANNUNCIOS
Companhia, do "F:leet rieidade e Viação "Ur-

bana de Minas Gleraes
Da accArdo com o art. 22 dos Estatutos, a directoria da Compa-

nhia de Electricidade e Viação Urbana de Minas Geraes convoca os
Srs. ac.cionis'as para se reunirem em assembléa geral no dia 28 do
corrente, á Avenida Rio Branco n. 46, ultimo andar.—A directoria.

(•

Ns.mte	 :!¡30~03tro do ilZio de Ja.neirc)
Tendo de se proceder á venda em leilão no dia 25 corrente 'noz,

dos penhores correspondentes ás cautelas de mis. 102 a 9.068, ema-
t	 •, tufas em 1911, e apenas reformadas em janeiro e fevereiro de 1912,
e ás de ris. 27.82 a 30.772 de janeiro e fevereiro do anuo provim°
findo, de contractos não renovados e não resgatados; previne-se aos
Srs. mutuarios que devem resgatar os respectivos penhores ou reno-
var seus contractos atOás 2 horas do dia anterior ao lixado para o

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1913.-0 gerente, J. A. de Man
galluieS Castro Sobrinho.

LOTERIAS
rA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de "Loterias Nneionae ,4 do 13razill

-
ExtracOes p ublicas, sob a fiscalização do Governo Federal, á

2 1,2 o, aos sabb-alos, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaboraby ti. 45,

MN&

AMANHA
NOVO PLANO

291 — 10'

Por 3$100 em quartos
Só jogam 30.000 bilhetes	 Sá jogam 2:3.000 bilhetes

GRANDE E EXTRAORWARIA LOTERIA
Para S. JOAO

TRES
P, em 23 do corrente, ás 3 horas

Premio mlior:
!..1'..00 mil franctost

2°, em 21, do corrante, ás li horas
Premio maior:

300 mil franco
3°, em 21 do corrente, á 1 hora
Premio maior:

0() mil francos

Proço f1.0, billtete ço lutei 1•014 e0111
direi LO ZtOs t res 4oltelo .4 	 	 G1 100

Idem de quart(-).4 	 	 0%000
Idem cle titm(lragesimo w, 	 	 *7'00

No preço dos bilhetes já estt't incidido o seno oxigi1 ) por lei.
N. 1). Os premios superiores a 200$ estão sujeitos ao desconto deti "z, .

Os pedidos do bilhetes do interior devem ser acompanhados de
mais :40() véis para o porte do correio e dirigidos ao,s agentes
geraes NAZARETII & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa mm. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd Brasileiro

Linha do norte. Sáhiril hoje, '18 do corrente, ai
meio dia, para os portos do norte até Manaos.

Linha do norte. Sahirá no dia 21. do corrente,
meio dia, para os portos do norte até Manaos.

Multado sul. Sabirá no dia 21 do 'corrente, ac
meio dia, para os portos do sul até Moutovidéo,

Siri°
Linha do sul. Sahirá no dia 2 do julho, ao moio dia,
para 03 portos do sul até Montevidéo

n

1LE BRASILEIRO --OH RIO BRANCO, 2, 4 £

HOJE
NOVO PLANO

200 — 3"2 r u

	

r-e	 £a(10
u

	

o	 ./.1 20:000; 000
Por 31400 em quartos

SORTEIOS

Total dos 3 primeiros premias[ll
Lin	 1

de francos
.41I4a

SOCIEDADE ANONYMÀ

Vapores a sahir :

Ceará
Manáos
Saturno



'kg PEÇAM ORÇAMENTOS E PREÇOS A'

SUCCURSAL BRAZILEIRA
?icirgeirco de ylà,1(0 40. 104 e 106 í'io de jàneil'o

CAIXA. POSTAI. N. 1.304

RECIFE	 BELLO HORIZONTE

fi, Rua da Imperatriz, 	 11	 785 —Avenida &Mons° Renna — 785
Caixa n. 208 Caixa n. '7

LANEA ARABELLA NAVEGANDO NO RIO S. PRANGISGO, MINAS GERAES

O proprietario Sr. José de Oliveira Filho, em Januaria, escreve-
nos : «Fiz uma grande viagem, mais ou menos de QUINHENTAS
LEGUAS na nossa lancha a qual até hoje está funccionando perfei-
tamente.»

DIARIO OFWIDIAL.


